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Mateus 1 

A Genealogia de Jesus

1 Registro da genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão:

2 Abraão gerou Isaque;

Isaque gerou Jacó;

Jacó gerou Judá e seus irmãos;

3 Judá gerou Perez e Zerá,

cuja mãe foi Tamar;

Perez gerou Esrom;

Esrom gerou Arão;

4 Arão gerou Aminadabe;

Aminadabe gerou Naassom;

Naassom gerou Salmom;

5 Salmom gerou Boaz,

cuja mãe foi Raabe;

Boaz gerou Obede,

cuja mãe foi Rute;

Obede gerou Jessé;

6 e Jessé gerou o rei Davi.

Davi gerou Salomão,

cuja mãe tinha sido

mulher de Urias;

7 Salomão gerou Roboão;

Roboão gerou Abias;

Abias gerou Asa;

8 Asa gerou Josafá;

Josafá gerou Jorão;

Jorão gerou Uzias;

9 Uzias gerou Jotão;

Jotão gerou Acaz;

Acaz gerou Ezequias;

10 Ezequias gerou Manassés;

Manassés gerou Amom;

Amom gerou Josias;

11 e Josias gerou Jeconias



e seus irmãos,

no tempo do exílio

na Babilônia.

12 Depois do exílio na Babilônia:

Jeconias gerou Salatiel;

Salatiel gerou Zorobabel;

13 Zorobabel gerou Abiúde;

Abiúde gerou Eliaquim;

Eliaquim gerou Azor;

14 Azor gerou Sadoque;

Sadoque gerou Aquim;

Aquim gerou Eliúde;

15 Eliúde gerou Eleazar;

Eleazar gerou Matã;

Matã gerou Jacó;

16 e Jacó gerou José,

marido de Maria,

da qual nasceu Jesus,

que é chamado Cristo.

17 Assim, ao todo houve catorze gerações de Abraão a Davi, catorze de Davi até o exílio na 
Babilônia, e catorze do exílio até o Cristo.

O Nascimento de Jesus Cristo

18 Foi assim o nascimento de Jesus Cristo: Maria, sua mãe, estava prometida em casamento a José, 
mas, antes que se unissem, achou-se grávida pelo Espírito Santo. 19 Por ser José, seu marido, um 
homem justo, e não querendo expô-la à desonra pública, pretendia anular o casamento 
secretamente. 20 Mas, depois de ter pensado nisso, apareceu-lhe um anjo do Senhor em sonho e 
disse: “José, filho de Davi, não tema receber Maria como sua esposa, pois o que nela foi gerado 
procede do Espírito Santo. 21 Ela dará à luz um filho, e você deverá dar-lhe o nome de Jesus, 
porque ele salvará o seu povo dos seus pecados”.

22 Tudo isso aconteceu para que se cumprisse o que o Senhor dissera pelo profeta: 23 “A virgem 
ficará grávida e dará à luz um filho, e lhe chamarão Emanuel”, que significa “Deus conosco”.

24 Ao acordar, José fez o que o anjo do Senhor lhe tinha ordenado e recebeu Maria como sua 
esposa. 25 Mas não teve relações com ela enquanto ela não deu à luz um filho. E ele lhe pôs o nome
de Jesus.

Voltar 



Mateus 2 

A Visita dos Magos

1 Depois que Jesus nasceu em Belém da Judéia, nos dias do rei Herodes, magos vindos do oriente 
chegaram a Jerusalém 2 e perguntaram: “Onde está o recém-nascido rei dos judeus? Vimos a sua 
estrela no oriente e viemos adorá-lo”.

3 Quando o rei Herodes ouviu isso, ficou perturbado, e com ele toda Jerusalém. 4 Tendo reunido 
todos os chefes dos sacerdotes do povo e os mestres da lei, perguntou-lhes onde deveria nascer o 
Cristo. 5 E eles responderam: “Em Belém da Judéia; pois assim escreveu o profeta:

6 “‘Mas tu, Belém,
    da terra de Judá,
de forma alguma és a menor
    entre as principais cidades
    de Judá;
pois de ti virá o líder
    que, como pastor, conduzirá
    Israel, o meu povo’”.

7 Então Herodes chamou os magos secretamente e informou-se com eles a respeito do tempo exato 
em que a estrela tinha aparecido. 8 Enviou-os a Belém e disse: “Vão informar-se com exatidão 
sobre o menino. Logo que o encontrarem, avisem-me, para que eu também vá adorá-lo”.

9 Depois de ouvirem o rei, eles seguiram o seu caminho, e a estrela que tinham visto no oriente foi 
adiante deles, até que finalmente parou sobre o lugar onde estava o menino. 10 Quando tornaram a 
ver a estrela, encheram-se de júbilo. 11 Ao entrarem na casa, viram o menino com Maria, sua mãe, 
e, prostrando-se, o adoraram. Então abriram os seus tesouros e lhe deram presentes: ouro, incenso e 
mirra. 12 E, tendo sido advertidos em sonho para não voltarem a Herodes, retornaram a sua terra 
por outro caminho.

A Fuga para o Egito

13 Depois que partiram, um anjo do Senhor apareceu a José em sonho e lhe disse: “Levante-se, 
tome o menino e sua mãe, e fuja para o Egito. Fique lá até que eu lhe diga, pois Herodes vai 
procurar o menino para matá-lo”.

14 Então ele se levantou, tomou o menino e sua mãe durante a noite, e partiu para o Egito, 15 onde 
ficou até a morte de Herodes. E assim se cumpriu o que o Senhor tinha dito pelo profeta: “Do Egito 
chamei o meu filho”.

16 Quando Herodes percebeu que havia sido enganado pelos magos, ficou furioso e ordenou que 
matassem todos os meninos de dois anos para baixo, em Belém e nas proximidades, de acordo com 
a informação que havia obtido dos magos. 17 Então se cumpriu o que fora dito pelo profeta 
Jeremias:

18 “Ouviu-se uma voz em Ramá,
    choro e grande lamentação;
é Raquel que chora por seus filhos
    e recusa ser consolada,
porque já não existem”.



A Volta para Israel

19 Depois que Herodes morreu, um anjo do Senhor apareceu em sonho a José, no Egito, 20 e disse: 
“Levante-se, tome o menino e sua mãe, e vá para a terra de Israel, pois estão mortos os que 
procuravam tirar a vida do menino”.

21 Ele se levantou, tomou o menino e sua mãe, e foi para a terra de Israel. 22 Mas, ao ouvir que 
Arquelau estava reinando na Judéia em lugar de seu pai Herodes, teve medo de ir para lá. Tendo 
sido avisado em sonho, retirou-se para a região da Galiléia 23 e foi viver numa cidade chamada 
Nazaré. Assim cumpriu-se o que fora dito pelos profetas: “Ele será chamado Nazareno”.

Voltar 



Mateus 3 

João Batista Prepara o Caminho

1 Naqueles dias surgiu João Batista, pregando no deserto da Judéia. 2 Ele dizia: “Arrependam-se, 
pois o Reino dos céus está próximo”. 3 Este é aquele que foi anunciado pelo profeta Isaías:

“Voz do que clama no deserto:
    ‘Preparem o caminho
    para o Senhor,
façam veredas retas
    para ele’”.

4 As roupas de João eram feitas de pêlos de camelo, e ele usava um cinto de couro na cintura. O seu
alimento era gafanhotos e mel silvestre. 5 A ele vinha gente de Jerusalém, de toda a Judéia e de toda
a região ao redor do Jordão. 6 Confessando os seus pecados, eram batizados por ele no rio Jordão.

7 Quando viu que muitos fariseus e saduceus vinham para onde ele estava batizando, disse-lhes: 
“Raça de víboras! Quem lhes deu a idéia de fugir da ira que se aproxima? 8 Dêem fruto que mostre 
o arrependimento! 9 Não pensem que vocês podem dizer a si mesmos: ‘Abraão é nosso pai’. Pois eu
lhes digo que destas pedras Deus pode fazer surgir filhos a Abraão. 10 O machado já está posto à 
raiz das árvores, e toda árvore que não der bom fruto será cortada e lançada ao fogo.

11 “Eu os batizo com água para arrependimento. Mas depois de mim vem alguém mais poderoso do
que eu, tanto que não sou digno nem de levar as suas sandálias. Ele os batizará com o Espírito Santo
e com fogo. 12 Ele traz a pá em sua mão e limpará sua eira, juntando seu trigo no celeiro, mas 
queimará a palha com fogo que nunca se apaga”.

O Batismo de Jesus

13 Então Jesus veio da Galiléia ao Jordão para ser batizado por João. 14 João, porém, tentou 
impedi-lo, dizendo: “Eu preciso ser batizado por ti, e tu vens a mim?”

15 Respondeu Jesus: “Deixe assim por enquanto; convém que assim façamos, para cumprir toda a 
justiça”. E João concordou.

16 Assim que Jesus foi batizado, saiu da água. Naquele momento o céu se abriu, e ele viu o Espírito
de Deus descendo como pomba e pousando sobre ele. 17 Então uma voz dos céus disse: “Este é o 
meu Filho amado, em quem me agrado”.

Voltar 



Mateus 4 

A Tentação de Jesus

1 Então Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo Diabo. 2 Depois de jejuar 
quarenta dias e quarenta noites, teve fome. 3 O tentador aproximou-se dele e disse: “Se és o Filho 
de Deus, manda que estas pedras se transformem em pães”.

4 Jesus respondeu: “Está escrito: ‘Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede
da boca de Deus’”.

5 Então o Diabo o levou à cidade santa, colocou-o na parte mais alta do templo e lhe disse: 6 “Se és 
o Filho de Deus, joga-te daqui para baixo. Pois está escrito:

“‘Ele dará ordens a seus anjos a seu respeito,
    e com as mãos eles o segurarão,
para que você não tropece
    em alguma pedra’”.

7 Jesus lhe respondeu: “Também está escrito: ‘Não ponha à prova o Senhor, o seu Deus’”.

8 Depois, o Diabo o levou a um monte muito alto e mostrou-lhe todos os reinos do mundo e o seu 
esplendor. 9 E lhe disse: “Tudo isto te darei, se te prostrares e me adorares”.

10 Jesus lhe disse: “Retire-se, Satanás! Pois está escrito: ‘Adore o Senhor, o seu Deus, e só a ele 
preste culto’”.

11 Então o Diabo o deixou, e anjos vieram e o serviram.

Jesus Começa a Pregar

12 Quando Jesus ouviu que João tinha sido preso, voltou para a Galiléia. 13 Saindo de Nazaré, foi 
viver em Cafarnaum, que ficava junto ao mar, na região de Zebulom e Naftali, 14 para cumprir o 
que fora dito pelo profeta Isaías:

15 “Terra de Zebulom
    e terra de Naftali,
caminho do mar,
    além do Jordão,
Galiléia dos gentios;
16 o povo que vivia nas trevas
    viu uma grande luz;
sobre os que viviam
    na terra da sombra da morte
raiou uma luz”.

17 Daí em diante Jesus começou a pregar: “Arrependam-se, pois o Reino dos céus está próximo”.

Jesus Chama os Primeiros Discípulos

18 Andando à beira do mar da Galiléia, Jesus viu dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e seu irmão 
André. Eles estavam lançando redes ao mar, pois eram pescadores. 19 E disse Jesus: “Sigam-me, e 
eu os farei pescadores de homens”. 20 No mesmo instante eles deixaram as suas redes e o seguiram.

21 Indo adiante, viu outros dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão. Eles estavam 
num barco com seu pai, Zebedeu, preparando as suas redes. Jesus os chamou, 22 e eles, deixando 



imediatamente seu pai e o barco, o seguiram.

Jesus Ensina o Povo e Cura os Doentes

23 Jesus foi por toda a Galiléia, ensinando nas sinagogas deles, pregando as boas novas do Reino e 
curando todas as enfermidades e doenças entre o povo. 24 Notícias sobre ele se espalharam por toda
a Síria, e o povo lhe trouxe todos os que estavam padecendo vários males e tormentos: 
endemoninhados, epiléticos e paralíticos; e ele os curou. 25 Grandes multidões o seguiam, vindas 
da Galiléia, Decápolis, Jerusalém, Judéia e da região do outro lado do Jordão.

Voltar 



Mateus 5 

As Bem-aventuranças

1 Vendo as multidões, Jesus subiu ao monte e se assentou. Seus discípulos aproximaram-se dele, 2 e
ele começou a ensiná-los, dizendo:

3 “Bem-aventurados
    os pobres em espírito,
pois deles é o Reino dos céus.
4 Bem-aventurados
    os que choram,
pois serão consolados.
5 Bem-aventurados os humildes,
    pois eles receberão a terra por herança.
6 Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça,
    pois serão satisfeitos.
7 Bem-aventurados
    os misericordiosos,
pois obterão misericórdia.
8 Bem-aventurados
    os puros de coração,
pois verão a Deus.
9 Bem-aventurados
    os pacificadores,
pois serão chamados
    filhos de Deus.
10 Bem-aventurados
    os perseguidos
    por causa da justiça,
pois deles é o Reino dos céus.

11 “Bem-aventurados serão vocês quando, por minha causa, os insultarem, os perseguirem e 
levantarem todo tipo de calúnia contra vocês. 12 Alegrem-se e regozijem-se, porque grande é a sua 
recompensa nos céus, pois da mesma forma perseguiram os profetas que viveram antes de vocês.

O Sal da Terra e a Luz do Mundo

13 “Vocês são o sal da terra. Mas se o sal perder o seu sabor, como restaurá-lo? Não servirá para 
nada, exceto para ser jogado fora e pisado pelos homens.

14 “Vocês são a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade construída sobre um monte. 15 E, 
também, ninguém acende uma candeia e a coloca debaixo de uma vasilha. Ao contrário, coloca-a no
lugar apropriado, e assim ilumina a todos os que estão na casa. 16 Assim brilhe a luz de vocês 
diante dos homens, para que vejam as suas boas obras e glorifiquem ao Pai de vocês, que está nos 
céus.

Jesus Cumpre a Lei

17 “Não pensem que vim abolir a Lei ou os Profetas; não vim abolir, mas cumprir. 18 Digo-lhes a 
verdade: Enquanto existirem céus e terra, de forma alguma desaparecerá da Lei a menor letra ou o 
menor traço, até que tudo se cumpra. 19 Todo aquele que desobedecer a um desses mandamentos, 



ainda que dos menores, e ensinar os outros a fazerem o mesmo, será chamado menor no Reino dos 
céus; mas todo aquele que praticar e ensinar estes mandamentos será chamado grande no Reino dos 
céus. 20 Pois eu lhes digo que se a justiça de vocês não for muito superior à dos fariseus e mestres 
da lei, de modo nenhum entrarão no Reino dos céus.

O Homicídio

21 “Vocês ouviram o que foi dito aos seus antepassados: ‘Não matarás’, e ‘quem matar estará 
sujeito a julgamento’. 22 Mas eu lhes digo que qualquer que se irar contra seu irmão estará sujeito a
julgamento. Também, qualquer que disser a seu irmão: ‘Racá’, será levado ao tribunal. E qualquer 
que disser: ‘Louco!’, corre o risco de ir para o fogo do inferno.

23 “Portanto, se você estiver apresentando sua oferta diante do altar e ali se lembrar de que seu 
irmão tem algo contra você, 24 deixe sua oferta ali, diante do altar, e vá primeiro reconciliar-se com
seu irmão; depois volte e apresente sua oferta.

25 “Entre em acordo depressa com seu adversário que pretende levá-lo ao tribunal. Faça isso 
enquanto ainda estiver com ele a caminho, pois, caso contrário, ele poderá entregá-lo ao juiz, e o 
juiz ao guarda, e você poderá ser jogado na prisão. 26 Eu lhe garanto que você não sairá de lá 
enquanto não pagar o último centavo.

O Adultério

27 “Vocês ouviram o que foi dito: ‘Não adulterarás’. 28 Mas eu lhes digo: Qualquer que olhar para 
uma mulher para desejá-la, já cometeu adultério com ela no seu coração. 29 Se o seu olho direito o 
fizer pecar, arranque-o e lance-o fora. É melhor perder uma parte do seu corpo do que ser todo ele 
lançado no inferno. 30 E se a sua mão direita o fizer pecar, corte-a e lance-a fora. É melhor perder 
uma parte do seu corpo do que ir todo ele para o inferno.

O Divórcio

31 “Foi dito: ‘Aquele que se divorciar de sua mulher deverá dar-lhe certidão de divórcio’. 32 Mas 
eu lhes digo que todo aquele que se divorciar de sua mulher, exceto por imoralidade sexual, faz que 
ela se torne adúltera, e quem se casar com a mulher divorciada estará cometendo adultério.

Os Juramentos

33 “Vocês também ouviram o que foi dito aos seus antepassados: ‘Não jure falsamente, mas cumpra
os juramentos que você fez diante do Senhor’. 34 Mas eu lhes digo: Não jurem de forma alguma: 
nem pelos céus, porque é o trono de Deus; 35 nem pela terra, porque é o estrado de seus pés; nem 
por Jerusalém, porque é a cidade do grande Rei. 36 E não jure pela sua cabeça, pois você não pode 
tornar branco ou preto nem um fio de cabelo. 37 Seja o seu ‘sim’, ‘sim’, e o seu ‘não’, ‘não’; o que 
passar disso vem do Maligno.

A Vingança

38 “Vocês ouviram o que foi dito: ‘Olho por olho e dente por dente’. 39 Mas eu lhes digo: Não 
resistam ao perverso. Se alguém o ferir na face direita, ofereça-lhe também a outra. 40 E se alguém 
quiser processá-lo e tirar-lhe a túnica, deixe que leve também a capa. 41 Se alguém o forçar a 
caminhar com ele uma milha, vá com ele duas. 42 Dê a quem lhe pede, e não volte as costas àquele 
que deseja pedir-lhe algo emprestado.



O Amor aos Inimigos

43 “Vocês ouviram o que foi dito: ‘Ame o seu próximo e odeie o seu inimigo’. 44 Mas eu lhes digo:
Amem os seus inimigos e orem por aqueles que os perseguem, 45 para que vocês venham a ser 
filhos de seu Pai que está nos céus. Porque ele faz raiar o seu sol sobre maus e bons e derrama 
chuva sobre justos e injustos. 46 Se vocês amarem aqueles que os amam, que recompensa vocês 
receberão? Até os publicanos fazem isso! 47 E se saudarem apenas os seus irmãos, o que estarão 
fazendo de mais? Até os pagãos fazem isso! 48 Portanto, sejam perfeitos como perfeito é o Pai 
celestial de vocês.

Voltar 



Mateus 6 

A Ajuda aos Necessitados

1 “Tenham o cuidado de não praticar suas ‘obras de justiça’ diante dos outros para serem vistos por 
eles. Se fizerem isso, vocês não terão nenhuma recompensa do Pai celestial.

2 “Portanto, quando você der esmola, não anuncie isso com trombetas, como fazem os hipócritas 
nas sinagogas e nas ruas, a fim de serem honrados pelos outros. Eu lhes garanto que eles já 
receberam sua plena recompensa. 3 Mas quando você der esmola, que a sua mão esquerda não saiba
o que está fazendo a direita, 4 de forma que você preste a sua ajuda em segredo. E seu Pai, que vê o 
que é feito em segredo, o recompensará.

A Oração

5 “E quando vocês orarem, não sejam como os hipócritas. Eles gostam de ficar orando em pé nas 
sinagogas e nas esquinas, a fim de serem vistos pelos outros. Eu lhes asseguro que eles já receberam
sua plena recompensa. 6 Mas quando você orar, vá para seu quarto, feche a porta e ore a seu Pai, 
que está em secreto. Então seu Pai, que vê em secreto, o recompensará. 7 E quando orarem, não 
fiquem sempre repetindo a mesma coisa, como fazem os pagãos. Eles pensam que por muito 
falarem serão ouvidos. 8 Não sejam iguais a eles, porque o seu Pai sabe do que vocês precisam, 
antes mesmo de o pedirem. 9 Vocês, orem assim:

“Pai nosso, que estás nos céus!
    Santificado seja o teu nome.
10 Venha o teu Reino;
    seja feita a tua vontade,
assim na terra como no céu.
11 Dá-nos hoje o nosso
    pão de cada dia.
12 Perdoa as nossas dívidas,
    assim como perdoamos
    aos nossos devedores.
13 E não nos deixes cair
    em tentação,
mas livra-nos do mal,
    porque teu é o Reino, o poder e a glória para sempre. Amém.

14 Pois se perdoarem as ofensas uns dos outros, o Pai celestial também lhes perdoará. 15 Mas se 
não perdoarem uns aos outros, o Pai celestial não lhes perdoará as ofensas.

O Jejum

16 “Quando jejuarem, não mostrem uma aparência triste como os hipócritas, pois eles mudam a 
aparência do rosto a fim de que os outros vejam que eles estão jejuando. Eu lhes digo 
verdadeiramente que eles já receberam sua plena recompensa. 17 Ao jejuar, arrume o cabelo e lave 
o rosto, 18 para que não pareça aos outros que você está jejuando, mas apenas a seu Pai, que vê em 
secreto. E seu Pai, que vê em secreto, o recompensará.

Os Tesouros no Céu

19 “Não acumulem para vocês tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem destroem, e onde os 



ladrões arrombam e furtam. 20 Mas acumulem para vocês tesouros nos céus, onde a traça e a 
ferrugem não destroem, e onde os ladrões não arrombam nem furtam. 21 Pois onde estiver o seu 
tesouro, aí também estará o seu coração.

22 “Os olhos são a candeia do corpo. Se os seus olhos forem bons, todo o seu corpo será cheio de 
luz. 23 Mas se os seus olhos forem maus, todo o seu corpo será cheio de trevas. Portanto, se a luz 
que está dentro de você são trevas, que tremendas trevas são!

24 “Ninguém pode servir a dois senhores; pois odiará um e amará o outro, ou se dedicará a um e 
desprezará o outro. Vocês não podem servir a Deus e ao Dinheiro.

As Preocupações da Vida

25 “Portanto eu lhes digo: Não se preocupem com sua própria vida, quanto ao que comer ou beber; 
nem com seu próprio corpo, quanto ao que vestir. Não é a vida mais importante que a comida, e o 
corpo mais importante que a roupa? 26 Observem as aves do céu: não semeiam nem colhem nem 
armazenam em celeiros; contudo, o Pai celestial as alimenta. Não têm vocês muito mais valor do 
que elas? 27 Quem de vocês, por mais que se preocupe, pode acrescentar uma hora que seja à sua 
vida?

28 “Por que vocês se preocupam com roupas? Vejam como crescem os lírios do campo. Eles não 
trabalham nem tecem. 29 Contudo, eu lhes digo que nem Salomão, em todo o seu esplendor, vestiu-
se como um deles. 30 Se Deus veste assim a erva do campo, que hoje existe e amanhã é lançada ao 
fogo, não vestirá muito mais a vocês, homens de pequena fé? 31 Portanto, não se preocupem, 
dizendo: ‘Que vamos comer?’ ou ‘Que vamos beber?’ ou ‘Que vamos vestir?’ 32 Pois os pagãos é 
que correm atrás dessas coisas; mas o Pai celestial sabe que vocês precisam delas. 33 Busquem, 
pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas lhes serão 
acrescentadas. 34 Portanto, não se preocupem com o amanhã, pois o amanhã trará as suas próprias 
preocupações. Basta a cada dia o seu próprio mal.

Voltar 
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O Julgamento ao Próximo

1 “Não julguem, para que vocês não sejam julgados. 2 Pois da mesma forma que julgarem, vocês 
serão julgados; e a medida que usarem, também será usada para medir vocês.

3 “Por que você repara no cisco que está no olho do seu irmão, e não se dá conta da viga que está 
em seu próprio olho? 4 Como você pode dizer ao seu irmão: ‘Deixe-me tirar o cisco do seu olho’, 
quando há uma viga no seu? 5 Hipócrita, tire primeiro a viga do seu olho, e então você verá 
claramente para tirar o cisco do olho do seu irmão.

6 “Não dêem o que é sagrado aos cães, nem atirem suas pérolas aos porcos; caso contrário, estes as 
pisarão e, aqueles, voltando-se contra vocês, os despedaçarão.

A Persistência na Oração

7 “Peçam, e lhes será dado; busquem, e encontrarão; batam, e a porta lhes será aberta. 8 Pois todo o 
que pede, recebe; o que busca, encontra; e àquele que bate, a porta será aberta.

9 “Qual de vocês, se seu filho pedir pão, lhe dará uma pedra? 10 Ou se pedir peixe, lhe dará uma 
cobra? 11 Se vocês, apesar de serem maus, sabem dar boas coisas aos seus filhos, quanto mais o Pai
de vocês, que está nos céus, dará coisas boas aos que lhe pedirem! 12 Assim, em tudo, façam aos 
outros o que vocês querem que eles lhes façam; pois esta é a Lei e os Profetas.

A Porta Estreita e a Porta Larga

13 “Entrem pela porta estreita, pois larga é a porta e amplo o caminho que leva à perdição, e são 
muitos os que entram por ela. 14 Como é estreita a porta, e apertado o caminho que leva à vida! São
poucos os que a encontram.

A Árvore e seu Fruto

15 “Cuidado com os falsos profetas. Eles vêm a vocês vestidos de peles de ovelhas, mas por dentro 
são lobos devoradores. 16 Vocês os reconhecerão por seus frutos. Pode alguém colher uvas de um 
espinheiro ou figos de ervas daninhas? 17 Semelhantemente, toda árvore boa dá frutos bons, mas a 
árvore ruim dá frutos ruins. 18 A árvore boa não pode dar frutos ruins, nem a árvore ruim pode dar 
frutos bons. 19 Toda árvore que não produz bons frutos é cortada e lançada ao fogo. 20 Assim, 
pelos seus frutos vocês os reconhecerão!

21 “Nem todo aquele que me diz: ‘Senhor, Senhor’, entrará no Reino dos céus, mas apenas aquele 
que faz a vontade de meu Pai que está nos céus. 22 Muitos me dirão naquele dia: ‘Senhor, Senhor, 
não profetizamos em teu nome? Em teu nome não expulsamos demônios e não realizamos muitos 
milagres?’ 23 Então eu lhes direi claramente: Nunca os conheci. Afastem-se de mim vocês, que 
praticam o mal!

O Prudente e o Insensato

24 “Portanto, quem ouve estas minhas palavras e as pratica é como um homem prudente que 
construiu a sua casa sobre a rocha. 25 Caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e 
deram contra aquela casa, e ela não caiu, porque tinha seus alicerces na rocha. 26 Mas quem ouve 
estas minhas palavras e não as pratica é como um insensato que construiu a sua casa sobre a areia. 
27 Caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram contra aquela casa, e ela caiu. 



E foi grande a sua queda”.

28 Quando Jesus acabou de dizer essas coisas, as multidões estavam maravilhadas com o seu 
ensino, 29 porque ele as ensinava como quem tem autoridade, e não como os mestres da lei.

Voltar 
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A Cura de um Leproso

1 Quando ele desceu do monte, grandes multidões o seguiram. 2 Um leproso, aproximando-se, 
adorou-o de joelhos e disse: “Senhor, se quiseres, podes purificar-me!”

3 Jesus estendeu a mão, tocou nele e disse: “Quero. Seja purificado!” Imediatamente ele foi 
purificado da lepra. 4 Em seguida Jesus lhe disse: “Olhe, não conte isso a ninguém. Mas vá mostrar-
se ao sacerdote e apresente a oferta que Moisés ordenou, para que sirva de testemunho”.

Um Centurião Demonstra Fé

5 Entrando Jesus em Cafarnaum, dirigiu-se a ele um centurião, pedindo-lhe ajuda. 6 E disse: 
“Senhor, meu servo está em casa, paralítico, em terrível sofrimento”.

7 Jesus lhe disse: “Eu irei curá-lo”.

8 Respondeu o centurião: “Senhor, não mereço receber-te debaixo do meu teto. Mas dize apenas 
uma palavra, e o meu servo será curado. 9 Pois eu também sou homem sujeito à autoridade e com 
soldados sob o meu comando. Digo a um: Vá, e ele vai; e a outro: Venha, e ele vem. Digo a meu 
servo: Faça isto, e ele faz”.

10 Ao ouvir isso, Jesus admirou-se e disse aos que o seguiam: “Digo-lhes a verdade: Não encontrei 
em Israel ninguém com tamanha fé. 11 Eu lhes digo que muitos virão do oriente e do ocidente, e se 
sentarão à mesa com Abraão, Isaque e Jacó no Reino dos céus. 12 Mas os súditos do Reino serão 
lançados para fora, nas trevas, onde haverá choro e ranger de dentes”.

13 Então Jesus disse ao centurião: “Vá! Como você creu, assim lhe acontecerá!” Na mesma hora o 
seu servo foi curado.

O Poder de Jesus sobre os Demônios e as Doenças

14 Entrando Jesus na casa de Pedro, viu a sogra deste de cama, com febre. 15 Tomando-a pela mão,
a febre a deixou, e ela se levantou e começou a servi-lo.

16 Ao anoitecer foram trazidos a ele muitos endemoninhados, e ele expulsou os espíritos com uma 
palavra e curou todos os doentes. 17 E assim se cumpriu o que fora dito pelo profeta Isaías:

“Ele tomou sobre si as nossas enfermidades
    e sobre si levou as nossas doenças”.

Quão Difícil é Seguir Jesus!

18 Quando Jesus viu a multidão ao seu redor, deu ordens para que atravessassem para o outro lado 
do mar. 19 Então, um mestre da lei aproximou-se e disse: “Mestre, eu te seguirei por onde quer que 
fores”.

20 Jesus respondeu: “As raposas têm suas tocas e as aves do céu têm seus ninhos, mas o Filho do 
homem não tem onde repousar a cabeça”.

21 Outro discípulo lhe disse: “Senhor, deixa-me ir primeiro sepultar meu pai”.

22 Mas Jesus lhe disse: “Siga-me, e deixe que os mortos sepultem os seus próprios mortos”.



Jesus Acalma a Tempestade

23 Entrando ele no barco, seus discípulos o seguiram. 24 De repente, uma violenta tempestade 
abateu-se sobre o mar, de forma que as ondas inundavam o barco. Jesus, porém, dormia. 25 Os 
discípulos foram acordá-lo, clamando: “Senhor, salva-nos! Vamos morrer!”

26 Ele perguntou: “Por que vocês estão com tanto medo, homens de pequena fé?” Então ele se 
levantou e repreendeu os ventos e o mar, e fez-se completa bonança. 27 Os homens ficaram 
perplexos e perguntaram: “Quem é este que até os ventos e o mar lhe obedecem?”

A Cura de Dois Endemoninhados

28 Quando ele chegou ao outro lado, à região dos gadarenos, foram ao seu encontro dois 
endemoninhados, que vinham dos sepulcros. Eles eram tão violentos que ninguém podia passar por 
aquele caminho. 29 Então eles gritaram: “Que queres conosco, Filho de Deus? Vieste aqui para nos 
atormentar antes do devido tempo?”

30 A certa distância deles estava pastando uma grande manada de porcos. 31 Os demônios 
imploravam a Jesus: “Se nos expulsas, manda-nos entrar naquela manada de porcos”.

32 Ele lhes disse: “Vão!” Eles saíram e entraram nos porcos, e toda a manada atirou-se precipício 
abaixo, em direção ao mar, e morreu afogada. 33 Os que cuidavam dos porcos fugiram, foram à 
cidade e contaram tudo, inclusive o que acontecera aos endemoninhados. 34 Toda a cidade saiu ao 
encontro de Jesus, e, quando o viram, suplicaram-lhe que saísse do território deles.

Voltar 
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Jesus Cura um Paralítico

1 Entrando Jesus num barco, atravessou o mar e foi para a sua cidade. 2 Alguns homens trouxeram-
lhe um paralítico, deitado em sua maca. Vendo a fé que eles tinham, Jesus disse ao paralítico: 
“Tenha bom ânimo, filho; os seus pecados estão perdoados”.

3 Diante disso, alguns mestres da lei disseram a si mesmos: “Este homem está blasfemando!”

4 Conhecendo Jesus seus pensamentos, disse-lhes: “Por que vocês pensam maldosamente em seu 
coração? 5 Que é mais fácil dizer: ‘Os seus pecados estão perdoados’, ou: ‘Levante-se e ande’? 
6 Mas, para que vocês saibam que o Filho do homem tem na terra autoridade para perdoar pecados”
— disse ao paralítico: “Levante-se, pegue a sua maca e vá para casa”. 7 Ele se levantou e foi. 
8 Vendo isso, a multidão ficou cheia de temor e glorificou a Deus, que dera tal autoridade aos 
homens.

O Chamado de Mateus

9 Saindo, Jesus viu um homem chamado Mateus, sentado na coletoria, e disse-lhe: “Siga-me”. 
Mateus levantou-se e o seguiu.

10 Estando Jesus em casa, foram comer com ele e seus discípulos muitos publicanos e “pecadores”. 
11 Vendo isso, os fariseus perguntaram aos discípulos dele: “Por que o mestre de vocês come com 
publicanos e ‘pecadores’?”

12 Ouvindo isso, Jesus disse: “Não são os que têm saúde que precisam de médico, mas sim os 
doentes. 13 Vão aprender o que significa isto: ‘Desejo misericórdia, não sacrifícios’. Pois eu não 
vim chamar justos, mas pecadores”.

Jesus é Interrogado acerca do Jejum

14 Então os discípulos de João vieram perguntar-lhe: “Por que nós e os fariseus jejuamos, mas os 
teus discípulos não?”

15 Jesus respondeu: “Como podem os convidados do noivo ficar de luto enquanto o noivo está com 
eles? Virão dias quando o noivo lhes será tirado; então jejuarão.

16 “Ninguém põe remendo de pano novo em roupa velha, pois o remendo forçará a roupa, tornando
pior o rasgo. 17 Nem se põe vinho novo em vasilha de couro velha; se o fizer, a vasilha rebentará, o 
vinho se derramará e a vasilha se estragará. Ao contrário, põe-se vinho novo em vasilha de couro 
nova; e ambos se conservam”.

O Poder de Jesus sobre a Doença e a Morte

18 Falava ele ainda quando um dos dirigentes da sinagoga chegou, ajoelhou-se diante dele e disse: 
“Minha filha acaba de morrer. Vem e impõe a tua mão sobre ela, e ela viverá”. 19 Jesus levantou-se 
e foi com ele, e também os seus discípulos.

20 Nisso uma mulher que havia doze anos vinha sofrendo de hemorragia, chegou por trás dele e 
tocou na borda do seu manto, 21 pois dizia a si mesma: “Se eu tão-somente tocar em seu manto, 
ficarei curada”.

22 Voltando-se, Jesus a viu e disse: “Ânimo, filha, a sua fé a curou!” E desde aquele instante a 
mulher ficou curada.



23 Quando ele chegou à casa do dirigente da sinagoga e viu os flautistas e a multidão agitada, 
24 disse: “Saiam! A menina não está morta, mas dorme”. Todos começaram a rir dele. 25 Depois 
que a multidão se afastou, ele entrou e tomou a menina pela mão, e ela se levantou. 26 A notícia 
deste acontecimento espalhou-se por toda aquela região.

A Cura de Dois Cegos e de Um Mudo

27 Saindo Jesus dali, dois cegos o seguiram, clamando: “Filho de Davi, tem misericórdia de nós!”

28 Entrando ele em casa, os cegos se aproximaram, e ele lhes perguntou: “Vocês crêem que eu sou 
capaz de fazer isso?”

Eles responderam: “Sim, Senhor!”

29 E ele, tocando nos olhos deles, disse: “Que lhes seja feito segundo a fé que vocês têm!” 30 E a 
visão deles foi restaurada. Então Jesus os advertiu severamente: “Cuidem para que ninguém saiba 
disso”. 31 Eles, porém, saíram e espalharam a notícia por toda aquela região.

32 Enquanto eles se retiravam, foi levado a Jesus um homem endemoninhado que não podia falar. 
33 Quando o demônio foi expulso, o mudo começou a falar. A multidão ficou admirada e disse: 
“Nunca se viu nada parecido em Israel!”

34 Mas os fariseus diziam: “É pelo príncipe dos demônios que ele expulsa demônios”.

Poucos São os Trabalhadores

35 Jesus ia passando por todas as cidades e povoados, ensinando nas sinagogas, pregando as boas 
novas do Reino e curando todas as enfermidades e doenças. 36 Ao ver as multidões, teve 
compaixão delas, porque estavam aflitas e desamparadas, como ovelhas sem pastor. 37 Então disse 
aos seus discípulos: “A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos. 38 Peçam, pois, ao 
Senhor da colheita que envie trabalhadores para a sua colheita”.
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Jesus Envia os Doze

1 Chamando seus doze discípulos, deu-lhes autoridade para expulsar espíritos imundos e curar todas
as doenças e enfermidades.

2 Estes são os nomes dos doze apóstolos: primeiro, Simão, chamado Pedro, e André, seu irmão; 
Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão; 3 Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o publicano; 
Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; 4 Simão, o zelote, e Judas Iscariotes, que o traiu.

5 Jesus enviou os doze com as seguintes instruções: “Não se dirijam aos gentios, nem entrem em 
cidade alguma dos samaritanos. 6 Antes, dirijam-se às ovelhas perdidas de Israel. 7 Por onde forem,
preguem esta mensagem: O Reino dos céus está próximo. 8 Curem os enfermos, ressuscitem os 
mortos, purifiquem os leprosos, expulsem os demônios. Vocês receberam de graça; dêem também 
de graça. 9 Não levem nem ouro, nem prata, nem cobre em seus cintos; 10 não levem nenhum saco 
de viagem, nem túnica extra, nem sandálias, nem bordão; pois o trabalhador é digno do seu 
sustento.

11 “Na cidade ou povoado em que entrarem, procurem alguém digno de recebê-los, e fiquem em 
sua casa até partirem. 12 Ao entrarem na casa, saúdem-na. 13 Se a casa for digna, que a paz de 
vocês repouse sobre ela; se não for, que a paz retorne para vocês. 14 Se alguém não os receber nem 
ouvir suas palavras, sacudam a poeira dos pés quando saírem daquela casa ou cidade. 15 Eu lhes 
digo a verdade: No dia do juízo haverá menor rigor para Sodoma e Gomorra do que para aquela 
cidade. 16 Eu os estou enviando como ovelhas entre lobos. Portanto, sejam astutos como as 
serpentes e sem malícia como as pombas.

17 “Tenham cuidado, pois os homens os entregarão aos tribunais e os açoitarão nas sinagogas deles.
18 Por minha causa vocês serão levados à presença de governadores e reis como testemunhas a eles 
e aos gentios. 19 Mas quando os prenderem, não se preocupem quanto ao que dizer, ou como dizê-
lo. Naquela hora lhes será dado o que dizer, 20 pois não serão vocês que estarão falando, mas o 
Espírito do Pai de vocês falará por intermédio de vocês.

21 “O irmão entregará à morte o seu irmão, e o pai, o seu filho; filhos se rebelarão contra seus pais 
e os matarão. 22 Todos odiarão vocês por minha causa, mas aquele que perseverar até o fim será 
salvo. 23 Quando forem perseguidos num lugar, fujam para outro. Eu lhes garanto que vocês não 
terão percorrido todas as cidades de Israel antes que venha o Filho do homem.

24 “O discípulo não está acima do seu mestre, nem o servo acima do seu senhor. 25 Basta ao 
discípulo ser como o seu mestre, e ao servo, como o seu senhor. Se o dono da casa foi chamado 
Belzebu, quanto mais os membros da sua família!

26 “Portanto, não tenham medo deles. Não há nada escondido que não venha a ser revelado, nem 
oculto que não venha a se tornar conhecido. 27 O que eu lhes digo na escuridão, falem à luz do dia; 
o que é sussurrado em seus ouvidos, proclamem dos telhados. 28 Não tenham medo dos que matam 
o corpo, mas não podem matar a alma. Antes, tenham medo daquele que pode destruir tanto a alma 
como o corpo no inferno. 29 Não se vendem dois pardais por uma moedinha? Contudo, nenhum 
deles cai no chão sem o consentimento do Pai de vocês. 30 Até os cabelos da cabeça de vocês estão 
todos contados. 31 Portanto, não tenham medo; vocês valem mais do que muitos pardais!

32 “Quem, pois, me confessar diante dos homens, eu também o confessarei diante do meu Pai que 
está nos céus. 33 Mas aquele que me negar diante dos homens, eu também o negarei diante do meu 
Pai que está nos céus.

34 “Não pensem que vim trazer paz à terra; não vim trazer paz, mas espada. 35 Pois eu vim para 
fazer que



“‘o homem fique contra seu pai,
    a filha contra sua mãe,
a nora contra sua sogra;
36 os inimigos do homem serão os da sua própria família’.

37 “Quem ama seu pai ou sua mãe mais do que a mim não é digno de mim; quem ama seu filho ou 
sua filha mais do que a mim não é digno de mim; 38 e quem não toma a sua cruz e não me segue, 
não é digno de mim. 39 Quem acha a sua vida a perderá, e quem perde a sua vida por minha causa a
encontrará.

40 “Quem recebe vocês, recebe a mim; e quem me recebe, recebe aquele que me enviou. 41 Quem 
recebe um profeta, porque ele é profeta, receberá a recompensa de profeta, e quem recebe um justo, 
porque ele é justo, receberá a recompensa de justo. 42 E se alguém der mesmo que seja apenas um 
copo de água fria a um destes pequeninos, porque ele é meu discípulo, eu lhes asseguro que não 
perderá a sua recompensa”.
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Jesus e João Batista

1 Depois que terminou de instruir seus doze discípulos, Jesus saiu para ensinar e pregar nas cidades 
da Galiléia.

2 João, ao ouvir na prisão o que Cristo estava fazendo, enviou seus discípulos para lhe perguntarem:
3 “És tu aquele que haveria de vir ou devemos esperar algum outro?”

4 Jesus respondeu: “Voltem e anunciem a João o que vocês estão ouvindo e vendo: 5 os cegos 
vêem, os mancos andam, os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos são ressuscitados,
e as boas novas são pregadas aos pobres; 6 e feliz é aquele que não se escandaliza por minha 
causa”.

7 Enquanto saíam os discípulos de João, Jesus começou a falar à multidão a respeito de João: “O 
que vocês foram ver no deserto? Um caniço agitado pelo vento? 8 Ou, o que foram ver? Um 
homem vestido de roupas finas? Ora, os que usam roupas finas estão nos palácios reais. 9 Afinal, o 
que foram ver? Um profeta? Sim, eu lhes digo, e mais que profeta. 10 Este é aquele a respeito de 
quem está escrito:

“‘Enviarei o meu mensageiro
    à tua frente;
ele preparará o teu caminho diante de ti’.

11 Digo-lhes a verdade: Entre os nascidos de mulher não surgiu ninguém maior do que João Batista;
todavia, o menor no Reino dos céus é maior do que ele. 12 Desde os dias de João Batista até agora, 
o Reino dos céus é tomado à força, e os que usam de força se apoderam dele. 13 Pois todos os 
Profetas e a Lei profetizaram até João. 14 E se vocês quiserem aceitar, este é o Elias que havia de 
vir. 15 Aquele que tem ouvidos, ouça!

16 “A que posso comparar esta geração? São como crianças que ficam sentadas nas praças e gritam 
umas às outras:

17 “‘Nós lhes tocamos flauta,
    mas vocês não dançaram;
cantamos um lamento,
    mas vocês não
se entristeceram’.

18 Pois veio João, que jejua e não bebe vinho, e dizem: ‘Ele tem demônio’. 19 Veio o Filho do 
homem comendo e bebendo, e dizem: ‘Aí está um comilão e beberrão, amigo de publicanos e 
“pecadores”’. Mas a sabedoria é comprovada pelas obras que a acompanham”.

Ai das Cidades que Não se Arrependem

20 Então Jesus começou a denunciar as cidades em que havia sido realizada a maioria dos seus 
milagres, porque não se arrependeram. 21 “Ai de você, Corazim! Ai de você, Betsaida! Porque se os
milagres que foram realizados entre vocês tivessem sido realizados em Tiro e Sidom, há muito 
tempo elas se teriam arrependido, vestindo roupas de saco e cobrindo-se de cinzas. 22 Mas eu lhes 
afirmo que no dia do juízo haverá menor rigor para Tiro e Sidom do que para vocês. 23 E você, 
Cafarnaum, será elevada até ao céu? Não, você descerá até o Hades! Se os milagres que em você 
foram realizados tivessem sido realizados em Sodoma, ela teria permanecido até hoje. 24 Mas eu 
lhe afirmo que no dia do juízo haverá menor rigor para Sodoma do que para você”.



Repouso para os Cansados

25 Naquela ocasião Jesus disse: “Eu te louvo, Pai, Senhor dos céus e da terra, porque escondeste 
estas coisas dos sábios e cultos, e as revelaste aos pequeninos. 26 Sim, Pai, pois assim foi do teu 
agrado.

27 “Todas as coisas me foram entregues por meu Pai. Ninguém conhece o Filho a não ser o Pai, e 
ninguém conhece o Pai a não ser o Filho e aqueles a quem o Filho o quiser revelar.

28 “Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso. 
29 Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, pois sou manso e humilde de coração, e 
vocês encontrarão descanso para as suas almas. 30 Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve”.
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O Senhor do Sábado

1 Naquela ocasião Jesus passou pelas lavouras de cereal no sábado. Seus discípulos estavam com 
fome e começaram a colher espigas para comê-las. 2 Os fariseus, vendo aquilo, lhe disseram: 
“Olha, os teus discípulos estão fazendo o que não é permitido no sábado”.

3 Ele respondeu: “Vocês não leram o que fez Davi quando ele e seus companheiros estavam com 
fome? 4 Ele entrou na casa de Deus e, junto com os seus companheiros, comeu os pães da Presença,
o que não lhes era permitido fazer, mas apenas aos sacerdotes. 5 Ou vocês não leram na Lei que, no 
sábado, os sacerdotes no templo profanam esse dia e, contudo, ficam sem culpa? 6 Eu lhes digo que
aqui está o que é maior do que o templo. 7 Se vocês soubessem o que significam estas palavras: 
‘Desejo misericórdia, não sacrifícios’, não teriam condenado inocentes. 8 Pois o Filho do homem é 
Senhor do sábado”.

9 Saindo daquele lugar, dirigiu-se à sinagoga deles, 10 e estava ali um homem com uma das mãos 
atrofiada. Procurando um motivo para acusar Jesus, eles lhe perguntaram: “É permitido curar no 
sábado?”

11 Ele lhes respondeu: “Qual de vocês, se tiver uma ovelha e ela cair num buraco no sábado, não irá
pegá-la e tirá-la de lá? 12 Quanto mais vale um homem do que uma ovelha! Portanto, é permitido 
fazer o bem no sábado”.

13 Então ele disse ao homem: “Estenda a mão”. Ele a estendeu, e ela foi restaurada, e ficou boa 
como a outra. 14 Então os fariseus saíram e começaram a conspirar sobre como poderiam matar 
Jesus.

O Servo Escolhido de Deus

15 Sabendo disso, Jesus retirou-se daquele lugar. Muitos o seguiram, e ele curou todos os doentes 
que havia entre eles, 16 advertindo-os que não dissessem quem ele era. 17 Isso aconteceu para se 
cumprir o que fora dito por meio do profeta Isaías:

18 “Eis o meu servo,
    a quem escolhi,
o meu amado,
    em quem tenho prazer.
Porei sobre ele o meu Espírito,
    e ele anunciará justiça
    às nações.
19 Não discutirá nem gritará;
    ninguém ouvirá sua voz
    nas ruas.
20 Não quebrará o caniço rachado,
    não apagará o pavio fumegante,
até que leve à vitória a justiça.
21 Em seu nome as nações
    porão sua esperança”.

A Acusação contra Jesus

22 Depois disso, levaram-lhe um endemoninhado que era cego e mudo, e Jesus o curou, de modo 
que ele pôde falar e ver. 23 Todo o povo ficou atônito e disse: “Não será este o Filho de Davi?”



24 Mas quando os fariseus ouviram isso, disseram: “É somente por Belzebu, o príncipe dos 
demônios, que ele expulsa demônios”.

25 Jesus, conhecendo os seus pensamentos, disse-lhes: “Todo reino dividido contra si mesmo será 
arruinado, e toda cidade ou casa dividida contra si mesma não subsistirá. 26 Se Satanás expulsa 
Satanás, está dividido contra si mesmo. Como, então, subsistirá seu reino? 27 E se eu expulso 
demônios por Belzebu, por quem os expulsam os filhos de vocês? Por isso, eles mesmos serão 
juízes sobre vocês. 28 Mas se é pelo Espírito de Deus que eu expulso demônios, então chegou a 
vocês o Reino de Deus.

29 “Ou, como alguém pode entrar na casa do homem forte e levar dali seus bens, sem antes amarrá-
lo? Só então poderá roubar a casa dele.

30 “Aquele que não está comigo, está contra mim; e aquele que comigo não ajunta, espalha. 31 Por 
esse motivo eu lhes digo: Todo pecado e blasfêmia serão perdoados aos homens, mas a blasfêmia 
contra o Espírito não será perdoada. 32 Todo aquele que disser uma palavra contra o Filho do 
homem será perdoado, mas quem falar contra o Espírito Santo não será perdoado, nem nesta era 
nem na que há de vir.

33 “Considerem: Uma árvore boa dá fruto bom, e uma árvore ruim dá fruto ruim, pois uma árvore é
conhecida por seu fruto. 34 Raça de víboras, como podem vocês, que são maus, dizer coisas boas? 
Pois a boca fala do que está cheio o coração. 35 O homem bom do seu bom tesouro tira coisas boas,
e o homem mau do seu mau tesouro tira coisas más. 36 Mas eu lhes digo que, no dia do juízo, os 
homens haverão de dar conta de toda palavra inútil que tiverem falado. 37 Pois por suas palavras 
vocês serão absolvidos, e por suas palavras serão condenados”.

O Sinal de Jonas

38 Então alguns dos fariseus e mestres da lei lhe disseram: “Mestre, queremos ver um sinal 
miraculoso feito por ti”.

39 Ele respondeu: “Uma geração perversa e adúltera pede um sinal miraculoso! Mas nenhum sinal 
lhe será dado, exceto o sinal do profeta Jonas. 40 Pois assim como Jonas esteve três dias e três 
noites no ventre de um grande peixe, assim o Filho do homem ficará três dias e três noites no 
coração da terra. 41 Os homens de Nínive se levantarão no juízo com esta geração e a condenarão; 
pois eles se arrependeram com a pregação de Jonas, e agora está aqui o que é maior do que Jonas. 
42 A rainha do Sul se levantará no juízo com esta geração e a condenará, pois ela veio dos confins 
da terra para ouvir a sabedoria de Salomão, e agora está aqui o que é maior do que Salomão.

43 “Quando um espírito imundo sai de um homem, passa por lugares áridos procurando descanso. 
Como não o encontra, 44 diz: ‘Voltarei para a casa de onde saí’. Chegando, encontra a casa 
desocupada, varrida e em ordem. 45 Então vai e traz consigo outros sete espíritos piores do que ele, 
e, entrando, passam a viver ali. E o estado final daquele homem torna-se pior do que o primeiro. 
Assim acontecerá a esta geração perversa”.

A Mãe e os Irmãos de Jesus

46 Falava ainda Jesus à multidão quando sua mãe e seus irmãos chegaram do lado de fora, querendo
falar com ele. 47 Alguém lhe disse: “Tua mãe e teus irmãos estão lá fora e querem falar contigo”.

48 “Quem é minha mãe, e quem são meus irmãos?”, perguntou ele. 49 E, estendendo a mão para os 
discípulos, disse: “Aqui estão minha mãe e meus irmãos! 50 Pois quem faz a vontade de meu Pai 
que está nos céus, este é meu irmão, minha irmã e minha mãe”.

Voltar 



Mateus 13 

A Parábola do Semeador

1 Naquele mesmo dia Jesus saiu de casa e assentou-se à beira-mar. 2 Reuniu-se ao seu redor uma 
multidão tão grande que, por isso, ele entrou num barco e assentou-se. Ao povo reunido na praia 
3 Jesus falou muitas coisas por parábolas, dizendo: “O semeador saiu a semear. 4 Enquanto lançava 
a semente, parte dela caiu à beira do caminho, e as aves vieram e a comeram. 5 Parte dela caiu em 
terreno pedregoso, onde não havia muita terra; e logo brotou, porque a terra não era profunda. 
6 Mas quando saiu o sol, as plantas se queimaram e secaram, porque não tinham raiz. 7 Outra parte 
caiu entre espinhos, que cresceram e sufocaram as plantas. 8 Outra ainda caiu em boa terra, deu boa
colheita, a cem, sessenta e trinta por um. 9 Aquele que tem ouvidos para ouvir, ouça!”

10 Os discípulos aproximaram-se dele e perguntaram: “Por que falas ao povo por parábolas?”

11 Ele respondeu: “A vocês foi dado o conhecimento dos mistérios do Reino dos céus, mas a eles 
não. 12 A quem tem será dado, e este terá em grande quantidade. De quem não tem, até o que tem 
lhe será tirado. 13 Por essa razão eu lhes falo por parábolas:

“‘Porque vendo, eles não vêem
    e, ouvindo, não ouvem
    nem entendem’.

14 Neles se cumpre a profecia de Isaías:

“‘Ainda que estejam sempre ouvindo,
    vocês nunca entenderão;
ainda que estejam sempre vendo,
    jamais perceberão.
15 Pois o coração deste povo
    se tornou insensível;
de má vontade
    ouviram com os seus ouvidos,
    e fecharam os seus olhos.
Se assim não fosse,
poderiam ver com os olhos,
    ouvir com os ouvidos,
entender com o coração
    e converter-se,
e eu os curaria’.

16 Mas, felizes são os olhos de vocês, porque vêem; e os ouvidos de vocês, porque ouvem. 17 Pois 
eu lhes digo a verdade: Muitos profetas e justos desejaram ver o que vocês estão vendo, mas não 
viram, e ouvir o que vocês estão ouvindo, mas não ouviram.

18 “Portanto, ouçam o que significa a parábola do semeador: 19 Quando alguém ouve a mensagem 
do Reino e não a entende, o Maligno vem e lhe arranca o que foi semeado em seu coração. Este é o 
que foi semeado à beira do caminho. 20 Quanto ao que foi semeado em terreno pedregoso, este é 
aquele que ouve a palavra e logo a recebe com alegria. 21 Todavia, visto que não tem raiz em si 
mesmo, permanece pouco tempo. Quando surge alguma tribulação ou perseguição por causa da 
palavra, logo a abandona. 22 Quanto ao que foi semeado entre os espinhos, este é aquele que ouve a
palavra, mas a preocupação desta vida e o engano das riquezas a sufocam, tornando-a infrutífera. 
23 E, finalmente, o que foi semeado em boa terra: este é aquele que ouve a palavra e a entende, e dá
uma colheita de cem, sessenta e trinta por um”.



A Parábola do Joio

24 Jesus lhes contou outra parábola, dizendo: “O Reino dos céus é como um homem que semeou 
boa semente em seu campo. 25 Mas enquanto todos dormiam, veio o seu inimigo e semeou o joio 
no meio do trigo e se foi. 26 Quando o trigo brotou e formou espigas, o joio também apareceu.

27 “Os servos do dono do campo dirigiram-se a ele e disseram: ‘O senhor não semeou boa semente 
em seu campo? Então, de onde veio o joio?’

28 “‘Um inimigo fez isso’, respondeu ele.

“Os servos lhe perguntaram: ‘O senhor quer que o tiremos?’

29 “Ele respondeu: ‘Não, porque, ao tirar o joio, vocês poderão arrancar com ele o trigo. 30 Deixem
que cresçam juntos até a colheita. Então direi aos encarregados da colheita: Juntem primeiro o joio 
e amarrem-no em feixes para ser queimado; depois juntem o trigo e guardem-no no meu celeiro’”.

As Parábolas do Grão de Mostarda e do Fermento

31 E contou-lhes outra parábola: “O Reino dos céus é como um grão de mostarda que um homem 
plantou em seu campo. 32 Embora seja a menor dentre todas as sementes, quando cresce torna-se a 
maior das hortaliças e se transforma numa árvore, de modo que as aves do céu vêm fazer os seus 
ninhos em seus ramos”.

33 E contou-lhes ainda outra parábola: “O Reino dos céus é como o fermento que uma mulher 
tomou e misturou com uma grande quantidade de farinha, e toda a massa ficou fermentada”.

34 Jesus falou todas estas coisas à multidão por parábolas. Nada lhes dizia sem usar alguma 
parábola, 35 cumprindo-se, assim, o que fora dito pelo profeta:

“Abrirei minha boca
    em parábolas,
proclamarei coisas ocultas
    desde a criação do mundo”.

A Explicação da Parábola do Joio

36 Então ele deixou a multidão e foi para casa. Seus discípulos aproximaram-se dele e pediram: 
“Explica-nos a parábola do joio no campo”.

37 Ele respondeu: “Aquele que semeou a boa semente é o Filho do homem. 38 O campo é o mundo,
e a boa semente são os filhos do Reino. O joio são os filhos do Maligno, 39 e o inimigo que o 
semeia é o Diabo. A colheita é o fim desta era, e os encarregados da colheita são anjos.

40 “Assim como o joio é colhido e queimado no fogo, assim também acontecerá no fim desta era. 
41 O Filho do homem enviará os seus anjos, e eles tirarão do seu Reino tudo o que faz tropeçar e 
todos os que praticam o mal. 42 Eles os lançarão na fornalha ardente, onde haverá choro e ranger de
dentes. 43 Então os justos brilharão como o sol no Reino de seu Pai. Aquele que tem ouvidos, ouça.

As Parábolas do Tesouro Escondido e da Pérola de Grande Valor

44 “O Reino dos céus é como um tesouro escondido num campo. Certo homem, tendo-o 
encontrado, escondeu-o de novo e, então, cheio de alegria, foi, vendeu tudo o que tinha e comprou 
aquele campo.

45 “O Reino dos céus também é como um negociante que procura pérolas preciosas. 
46 Encontrando uma pérola de grande valor, foi, vendeu tudo o que tinha e a comprou.



A Parábola da Rede

47 “O Reino dos céus é ainda como uma rede que é lançada ao mar e apanha toda sorte de peixes. 
48 Quando está cheia, os pescadores a puxam para a praia. Então se assentam e juntam os peixes 
bons em cestos, mas jogam fora os ruins. 49 Assim acontecerá no fim desta era. Os anjos virão, 
separarão os perversos dos justos 50 e lançarão aqueles na fornalha ardente, onde haverá choro e 
ranger de dentes”.

51 Então perguntou Jesus: “Vocês entenderam todas essas coisas?”

“Sim”, responderam eles.

52 Ele lhes disse: “Por isso, todo mestre da lei instruído quanto ao Reino dos céus é como o dono de
uma casa que tira do seu tesouro coisas novas e coisas velhas”.

Um Profeta sem Honra

53 Tendo terminado de contar essas parábolas, Jesus saiu dali. 54 Chegando à sua cidade, começou 
a ensinar o povo na sinagoga. Todos ficaram admirados e perguntavam: “De onde lhe vêm esta 
sabedoria e estes poderes miraculosos? 55 Não é este o filho do carpinteiro? O nome de sua mãe 
não é Maria, e não são seus irmãos Tiago, José, Simão e Judas? 56 Não estão conosco todas as suas 
irmãs? De onde, pois, ele obteve todas essas coisas?” 57 E ficavam escandalizados por causa dele.

Mas Jesus lhes disse: “Só em sua própria terra e em sua própria casa é que um profeta não tem 
honra”.

58 E não realizou muitos milagres ali, por causa da incredulidade deles.

Voltar 



Mateus 14 

João Batista é Decapitado

1 Por aquele tempo Herodes, o tetrarca, ouviu os relatos a respeito de Jesus 2 e disse aos que o 
serviam: “Este é João Batista; ele ressuscitou dos mortos! Por isso estão operando nele poderes 
miraculosos”.

3 Pois Herodes havia prendido e amarrado João, colocando-o na prisão por causa de Herodias, 
mulher de Filipe, seu irmão, 4 porquanto João lhe dizia: “Não te é permitido viver com ela”. 
5 Herodes queria matá-lo, mas tinha medo do povo, porque este o considerava profeta.

6 No aniversário de Herodes, a filha de Herodias dançou diante de todos, e agradou tanto a Herodes 
7 que ele prometeu sob juramento dar-lhe o que ela pedisse. 8 Influenciada por sua mãe, ela disse: 
“Dá-me aqui, num prato, a cabeça de João Batista”. 9 O rei ficou aflito, mas, por causa do 
juramento e dos convidados, ordenou que lhe fosse dado o que ela pedia 10 e mandou decapitar 
João na prisão. 11 Sua cabeça foi levada num prato e entregue à jovem, que a levou à sua mãe. 
12 Os discípulos de João vieram, levaram o seu corpo e o sepultaram. Depois foram contar isso a 
Jesus.

A Primeira Multiplicação dos Pães

13 Ouvindo o que havia ocorrido, Jesus retirou-se de barco, em particular, para um lugar deserto. As
multidões, ao ouvirem falar disso, saíram das cidades e o seguiram a pé. 14 Quando Jesus saiu do 
barco e viu tão grande multidão, teve compaixão deles e curou os seus doentes.

15 Ao cair da tarde, os discípulos aproximaram-se dele e disseram: “Este é um lugar deserto, e já 
está ficando tarde. Manda embora a multidão para que possam ir aos povoados comprar comida”.

16 Respondeu Jesus: “Eles não precisam ir. Dêem-lhes vocês algo para comer”.

17 Eles lhe disseram: “Tudo o que temos aqui são cinco pães e dois peixes”.

18 “Tragam-nos aqui para mim”, disse ele. 19 E ordenou que a multidão se assentasse na grama. 
Tomando os cinco pães e os dois peixes e, olhando para o céu, deu graças e partiu os pães. Em 
seguida, deu-os aos discípulos, e estes à multidão. 20 Todos comeram e ficaram satisfeitos, e os 
discípulos recolheram doze cestos cheios de pedaços que sobraram. 21 Os que comeram foram 
cerca de cinco mil homens, sem contar mulheres e crianças.

Jesus Anda sobre as Águas

22 Logo em seguida, Jesus insistiu com os discípulos para que entrassem no barco e fossem adiante 
dele para o outro lado, enquanto ele despedia a multidão. 23 Tendo despedido a multidão, subiu 
sozinho a um monte para orar. Ao anoitecer, ele estava ali sozinho, 24 mas o barco já estava a 
considerável distância da terra, fustigado pelas ondas, porque o vento soprava contra ele.

25 Alta madrugada, Jesus dirigiu-se a eles, andando sobre o mar. 26 Quando o viram andando sobre
o mar, ficaram aterrorizados e disseram: “É um fantasma!” E gritaram de medo.

27 Mas Jesus imediatamente lhes disse: “Coragem! Sou eu. Não tenham medo!”

28 “Senhor”, disse Pedro, “se és tu, manda-me ir ao teu encontro por sobre as águas”.

29 “Venha”, respondeu ele.

Então Pedro saiu do barco, andou sobre as águas e foi na direção de Jesus. 30 Mas, quando reparou 
no vento, ficou com medo e, começando a afundar, gritou: “Senhor, salva-me!”



31 Imediatamente Jesus estendeu a mão e o segurou. E disse: “Homem de pequena fé, por que você 
duvidou?”

32 Quando entraram no barco, o vento cessou. 33 Então os que estavam no barco o adoraram, 
dizendo: “Verdadeiramente tu és o Filho de Deus”.

34 Depois de atravessarem o mar, chegaram a Genesaré. 35 Quando os homens daquele lugar 
reconheceram Jesus, espalharam a notícia em toda aquela região e lhe trouxeram os seus doentes. 
36 Suplicavam-lhe que apenas pudessem tocar na borda do seu manto; e todos os que nele tocaram 
foram curados.

Voltar 



Mateus 15 

Jesus e a Tradição Judaica

1 Então alguns fariseus e mestres da lei, vindos de Jerusalém, foram a Jesus e perguntaram: 2 “Por 
que os seus discípulos transgridem a tradição dos líderes religiosos? Pois não lavam as mãos antes 
de comer!”

3 Respondeu Jesus: “E por que vocês transgridem o mandamento de Deus por causa da tradição de 
vocês? 4 Pois Deus disse: ‘Honra teu pai e tua mãe’ e ‘Quem amaldiçoar seu pai ou sua mãe terá 
que ser executado’. 5 Mas vocês afirmam que se alguém disser a seu pai ou a sua mãe: ‘Qualquer 
ajuda que vocês poderiam receber de mim é uma oferta dedicada a Deus’, 6 ele não está mais 
obrigado a ‘honrar seu pai’ dessa forma. Assim, por causa da sua tradição, vocês anulam a palavra 
de Deus. 7 Hipócritas! Bem profetizou Isaías acerca de vocês, dizendo:

8 “‘Este povo me honra
    com os lábios,
mas o seu coração está longe de mim.
9 Em vão me adoram;
seus ensinamentos
    não passam de regras
ensinadas por homens’”.

10 Jesus chamou para junto de si a multidão e disse: “Ouçam e entendam. 11 O que entra pela boca 
não torna o homem ‘impuro’; mas o que sai de sua boca, isto o torna ‘impuro’”.

12 Então os discípulos se aproximaram dele e perguntaram: “Sabes que os fariseus ficaram 
ofendidos quando ouviram isso?”

13 Ele respondeu: “Toda planta que meu Pai celestial não plantou será arrancada pelas raízes. 
14 Deixem-nos; eles são guias cegos. Se um cego conduzir outro cego, ambos cairão num buraco”.

15 Então Pedro pediu-lhe: “Explica-nos a parábola”.

16 “Será que vocês ainda não conseguem entender?”, perguntou Jesus. 17 “Não percebem que o 
que entra pela boca vai para o estômago e mais tarde é expelido? 18 Mas as coisas que saem da 
boca vêm do coração, e são essas que tornam o homem ‘impuro’. 19 Pois do coração saem os maus 
pensamentos, os homicídios, os adultérios, as imoralidades sexuais, os roubos, os falsos 
testemunhos e as calúnias. 20 Essas coisas tornam o homem ‘impuro’; mas o comer sem lavar as 
mãos não o torna ‘impuro’.”

Uma Mulher Cananéia Demonstra Fé

21 Saindo daquele lugar, Jesus retirou-se para a região de Tiro e de Sidom. 22 Uma mulher 
cananéia, natural dali, veio a ele, gritando: “Senhor, Filho de Davi, tem misericórdia de mim! 
Minha filha está endemoninhada e está sofrendo muito”.

23 Mas Jesus não lhe respondeu palavra. Então seus discípulos se aproximaram dele e pediram: 
“Manda-a embora, pois vem gritando atrás de nós”.

24 Ele respondeu: “Eu fui enviado apenas às ovelhas perdidas de Israel”.

25 A mulher veio, adorou-o de joelhos e disse: “Senhor, ajuda-me!”

26 Ele respondeu: “Não é certo tirar o pão dos filhos e lançá-lo aos cachorrinhos”.

27 Disse ela, porém: “Sim, Senhor, mas até os cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa



dos seus donos”.

28 Jesus respondeu: “Mulher, grande é a sua fé! Seja conforme você deseja”. E naquele mesmo 
instante a sua filha foi curada.

A Segunda Multiplicação dos Pães

29 Jesus saiu dali e foi para a beira do mar da Galiléia. Depois subiu a um monte e se assentou. 
30 Uma grande multidão dirigiu-se a ele, levando-lhe os mancos, os aleijados, os cegos, os mudos e
muitos outros, e os colocaram aos seus pés; e ele os curou. 31 O povo ficou admirado quando viu os
mudos falando, os aleijados curados, os mancos andando e os cegos vendo. E louvaram o Deus de 
Israel.

32 Jesus chamou os seus discípulos e disse: “Tenho compaixão desta multidão; já faz três dias que 
eles estão comigo e nada têm para comer. Não quero mandá-los embora com fome, porque podem 
desfalecer no caminho”.

33 Os seus discípulos responderam: “Onde poderíamos encontrar, neste lugar deserto, pão 
suficiente para alimentar tanta gente?”

34 “Quantos pães vocês têm?”, perguntou Jesus.

“Sete”, responderam eles, “e alguns peixinhos.”

35 Ele ordenou à multidão que se assentasse no chão. 36 Depois de tomar os sete pães e os peixes e 
dar graças, partiu-os e os entregou aos discípulos, e os discípulos à multidão. 37 Todos comeram até
se fartar. E ajuntaram sete cestos cheios de pedaços que sobraram. 38 Os que comeram foram quatro
mil homens, sem contar mulheres e crianças. 39 E, havendo despedido a multidão, Jesus entrou no 
barco e foi para a região de Magadã.

Voltar 



Mateus 16 

Os Fariseus e os Saduceus Pedem um Sinal

1 Os fariseus e os saduceus aproximaram-se de Jesus e o puseram à prova, pedindo-lhe que lhes 
mostrasse um sinal do céu.

2 Ele respondeu: “Quando a tarde vem, vocês dizem: ‘Vai fazer bom tempo, porque o céu está 
vermelho’, 3 e de manhã: ‘Hoje haverá tempestade, porque o céu está vermelho e nublado’. Vocês 
sabem interpretar o aspecto do céu, mas não sabem interpretar os sinais dos tempos! 4 Uma geração
perversa e adúltera pede um sinal miraculoso, mas nenhum sinal lhe será dado, a não ser o sinal de 
Jonas”. Então Jesus os deixou e retirou-se.

O Fermento dos Fariseus e dos Saduceus

5 Indo os discípulos para o outro lado do mar, esqueceram-se de levar pão. 6 Disse-lhes Jesus: 
“Estejam atentos e tenham cuidado com o fermento dos fariseus e dos saduceus”.

7 E eles discutiam entre si, dizendo: “É porque não trouxemos pão”.

8 Percebendo a discussão, Jesus lhes perguntou: “Homens de pequena fé, por que vocês estão 
discutindo entre si sobre não terem pão? 9 Ainda não compreendem? Não se lembram dos cinco 
pães para os cinco mil e de quantos cestos vocês recolheram? 10 Nem dos sete pães para os quatro 
mil e de quantos cestos recolheram? 11 Como é que vocês não entendem que não era de pão que eu 
estava lhes falando? Tomem cuidado com o fermento dos fariseus e dos saduceus”. 12 Então 
entenderam que não estava lhes dizendo que tomassem cuidado com o fermento de pão, mas com o 
ensino dos fariseus e dos saduceus.

A Confissão de Pedro

13 Chegando Jesus à região de Cesaréia de Filipe, perguntou aos seus discípulos: “Quem os outros 
dizem que o Filho do homem é?”

14 Eles responderam: “Alguns dizem que é João Batista; outros, Elias; e, ainda outros, Jeremias ou 
um dos profetas”.

15 “E vocês?”, perguntou ele. “Quem vocês dizem que eu sou?”

16 Simão Pedro respondeu: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo”.

17 Respondeu Jesus: “Feliz é você, Simão, filho de Jonas! Porque isto não lhe foi revelado por 
carne ou sangue, mas por meu Pai que está nos céus. 18 E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta
pedra edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não poderão vencê-la. 19 Eu lhe darei as 
chaves do Reino dos céus; o que você ligar na terra terá sido ligado nos céus, e o que você desligar 
na terra terá sido desligado nos céus”. 20 Então advertiu a seus discípulos que não contassem a 
ninguém que ele era o Cristo.

Jesus Prediz sua Morte e Ressurreição

21 Desde aquele momento Jesus começou a explicar aos seus discípulos que era necessário que ele 
fosse para Jerusalém e sofresse muitas coisas nas mãos dos líderes religiosos, dos chefes dos 
sacerdotes e dos mestres da lei, e fosse morto e ressuscitasse no terceiro dia.

22 Então Pedro, chamando-o à parte, começou a repreendê-lo, dizendo: “Nunca, Senhor! Isso nunca
te acontecerá!”



23 Jesus virou-se e disse a Pedro: “Para trás de mim, Satanás! Você é uma pedra de tropeço para 
mim, e não pensa nas coisas de Deus, mas nas dos homens”.

24 Então Jesus disse aos seus discípulos: “Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se a si mesmo, 
tome a sua cruz e siga-me. 25 Pois quem quiser salvar a sua vida, a perderá, mas quem perder a sua 
vida por minha causa, a encontrará. 26 Pois, que adiantará ao homem ganhar o mundo inteiro e 
perder a sua alma? Ou, o que o homem poderá dar em troca de sua alma? 27 Pois o Filho do homem
virá na glória de seu Pai, com os seus anjos, e então recompensará a cada um de acordo com o que 
tenha feito. 28 Garanto-lhes que alguns dos que aqui se acham não experimentarão a morte antes de 
verem o Filho do homem vindo em seu Reino”.

Voltar 



Mateus 17 

A Transfiguração

1 Seis dias depois, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, irmão de Tiago, e os levou, em 
particular, a um alto monte. 2 Ali ele foi transfigurado diante deles. Sua face brilhou como o sol, e 
suas roupas se tornaram brancas como a luz. 3 Naquele mesmo momento apareceram diante deles 
Moisés e Elias, conversando com Jesus.

4 Então Pedro disse a Jesus: “Senhor, é bom estarmos aqui. Se quiseres, farei três tendas: uma para 
ti, uma para Moisés e outra para Elias”.

5 Enquanto ele ainda estava falando, uma nuvem resplandecente os envolveu, e dela saiu uma voz, 
que dizia: “Este é o meu Filho amado em quem me agrado. Ouçam-no!”

6 Ouvindo isso, os discípulos prostraram-se com o rosto em terra e ficaram aterrorizados. 7 Mas 
Jesus se aproximou, tocou neles e disse: “Levantem-se! Não tenham medo!” 8 E erguendo eles os 
olhos, não viram mais ninguém a não ser Jesus.

9 Enquanto desciam do monte, Jesus lhes ordenou: “Não contem a ninguém o que vocês viram, até 
que o Filho do homem tenha sido ressuscitado dos mortos”.

10 Os discípulos lhe perguntaram: “Então, por que os mestres da lei dizem que é necessário que 
Elias venha primeiro?”

11 Jesus respondeu: “De fato, Elias vem e restaurará todas as coisas. 12 Mas eu lhes digo: Elias já 
veio, e eles não o reconheceram, mas fizeram com ele tudo o que quiseram. Da mesma forma o 
Filho do homem será maltratado por eles”. 13 Então os discípulos entenderam que era de João 
Batista que ele tinha falado.

A Cura de um Menino Endemoninhado

14 Quando chegaram onde estava a multidão, um homem aproximou-se de Jesus, ajoelhou-se diante
dele e disse: 15 “Senhor, tem misericórdia do meu filho. Ele tem ataques e está sofrendo muito. 
Muitas vezes cai no fogo ou na água. 16 Eu o trouxe aos teus discípulos, mas eles não puderam 
curá-lo”.

17 Respondeu Jesus: “Ó geração incrédula e perversa, até quando estarei com vocês? Até quando 
terei que suportá-los? Tragam-me o menino”. 18 Jesus repreendeu o demônio; este saiu do menino 
que, daquele momento em diante, ficou curado.

19 Então os discípulos aproximaram-se de Jesus em particular e perguntaram: “Por que não 
conseguimos expulsá-lo?”

20 Ele respondeu: “Porque a fé que vocês têm é pequena. Eu lhes asseguro que se vocês tiverem fé 
do tamanho de um grão de mostarda, poderão dizer a este monte: ‘Vá daqui para lá’, e ele irá. Nada 
lhes será impossível. 21 Mas esta espécie só sai pela oração e pelo jejum”.

22 Reunindo-se eles na Galiléia, Jesus lhes disse: “O Filho do homem será entregue nas mãos dos 
homens. 23 Eles o matarão, e no terceiro dia ele ressuscitará”. E os discípulos ficaram cheios de 
tristeza.

O Imposto do Templo

24 Quando Jesus e seus discípulos chegaram a Cafarnaum, os coletores do imposto de duas dracmas
vieram a Pedro e perguntaram: “O mestre de vocês não paga o imposto do templo?”



25 “Sim, paga”, respondeu ele.

Quando Pedro entrou na casa, Jesus foi o primeiro a falar, perguntando-lhe: “O que você acha, 
Simão? De quem os reis da terra cobram tributos e impostos: de seus próprios filhos ou dos 
outros?”

26 “Dos outros”, respondeu Pedro.

Disse-lhe Jesus: “Então os filhos estão isentos. 27 Mas, para não escandalizá-los, vá ao mar e jogue 
o anzol. Tire o primeiro peixe que você pegar, abra-lhe a boca, e você encontrará uma moeda de 
quatro dracmas. Pegue-a e entregue-a a eles, para pagar o meu imposto e o seu”.

Voltar 



Mateus 18 

O Maior no Reino dos Céus

1 Naquele momento os discípulos chegaram a Jesus e perguntaram: “Quem é o maior no Reino dos 
céus?”

2 Chamando uma criança, colocou-a no meio deles, 3 e disse: “Eu lhes asseguro que, a não ser que 
vocês se convertam e se tornem como crianças, jamais entrarão no Reino dos céus. 4 Portanto, 
quem se faz humilde como esta criança, este é o maior no Reino dos céus.

5 “Quem recebe uma destas crianças em meu nome, está me recebendo. 6 Mas se alguém fizer 
tropeçar um destes pequeninos que crêem em mim, melhor lhe seria amarrar uma pedra de moinho 
no pescoço e se afogar nas profundezas do mar.

7 “Ai do mundo, por causa das coisas que fazem tropeçar! É inevitável que tais coisas aconteçam, 
mas ai daquele por meio de quem elas acontecem! 8 Se a sua mão ou o seu pé o fizerem tropeçar, 
corte-os e jogue-os fora. É melhor entrar na vida mutilado ou aleijado do que, tendo as duas mãos 
ou os dois pés, ser lançado no fogo eterno. 9 E se o seu olho o fizer tropeçar, arranque-o e jogue-o 
fora. É melhor entrar na vida com um só olho do que, tendo os dois olhos, ser lançado no fogo do 
inferno.

A Parábola da Ovelha Perdida

10 “Cuidado para não desprezarem um só destes pequeninos! Pois eu lhes digo que os anjos deles 
nos céus estão sempre vendo a face de meu Pai celeste. 11 O Filho do homem veio para salvar o que
se havia perdido.

12 “O que acham vocês? Se alguém possui cem ovelhas, e uma delas se perde, não deixará as 
noventa e nove nos montes, indo procurar a que se perdeu? 13 E se conseguir encontrá-la, garanto-
lhes que ele ficará mais contente com aquela ovelha do que com as noventa e nove que não se 
perderam. 14 Da mesma forma, o Pai de vocês, que está nos céus, não quer que nenhum destes 
pequeninos se perca.

Como Tratar a Ofensa de um Irmão

15 “Se o seu irmão pecar contra você, vá e, a sós com ele, mostre-lhe o erro. Se ele o ouvir, você 
ganhou seu irmão. 16 Mas se ele não o ouvir, leve consigo mais um ou dois outros, de modo que 
‘qualquer acusação seja confirmada pelo depoimento de duas ou três testemunhas’. 17 Se ele se 
recusar a ouvi-los, conte à igreja; e se ele se recusar a ouvir também a igreja, trate-o como pagão ou 
publicano.

18 “Digo-lhes a verdade: Tudo o que vocês ligarem na terra terá sido ligado no céu, e tudo o que 
vocês desligarem na terra terá sido desligado no céu.

19 “Também lhes digo que se dois de vocês concordarem na terra em qualquer assunto sobre o qual 
pedirem, isso lhes será feito por meu Pai que está nos céus. 20 Pois onde se reunirem dois ou três 
em meu nome, ali eu estou no meio deles”.

A Parábola do Servo Impiedoso

21 Então Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou: “Senhor, quantas vezes deverei perdoar a meu 
irmão quando ele pecar contra mim? Até sete vezes?”

22 Jesus respondeu: “Eu lhe digo: Não até sete, mas até setenta vezes sete.



23 “Por isso, o Reino dos céus é como um rei que desejava acertar contas com seus servos. 
24 Quando começou o acerto, foi trazido à sua presença um que lhe devia uma enorme quantidade 
de prata. 25 Como não tinha condições de pagar, o senhor ordenou que ele, sua mulher, seus filhos e
tudo o que ele possuía fossem vendidos para pagar a dívida.

26 “O servo prostrou-se diante dele e lhe implorou: ‘Tem paciência comigo, e eu te pagarei tudo’. 
27 O senhor daquele servo teve compaixão dele, cancelou a dívida e o deixou ir.

28 “Mas quando aquele servo saiu, encontrou um de seus conservos, que lhe devia cem denários. 
Agarrou-o e começou a sufocá-lo, dizendo: ‘Pague-me o que me deve!’

29 “Então o seu conservo caiu de joelhos e implorou-lhe: ‘Tenha paciência comigo, e eu lhe 
pagarei’.

30 “Mas ele não quis. Antes, saiu e mandou lançá-lo na prisão, até que pagasse a dívida. 31 Quando
os outros servos, companheiros dele, viram o que havia acontecido, ficaram muito tristes e foram 
contar ao seu senhor tudo o que havia acontecido.

32 “Então o senhor chamou o servo e disse: ‘Servo mau, cancelei toda a sua dívida porque você me 
implorou. 33 Você não devia ter tido misericórdia do seu conservo como eu tive de você?’ 34 Irado, 
seu senhor entregou-o aos torturadores, até que pagasse tudo o que devia.

35 “Assim também lhes fará meu Pai celestial, se cada um de vocês não perdoar de coração a seu 
irmão”.

Voltar 



Mateus 19 

A Questão do Divórcio

1 Tendo acabado de dizer essas coisas, Jesus saiu da Galiléia e foi para a região da Judéia, no outro 
lado do Jordão. 2 Grandes multidões o seguiam, e ele as curou ali.

3 Alguns fariseus aproximaram-se dele para pô-lo à prova. E perguntaram-lhe: “É permitido ao 
homem divorciar-se de sua mulher por qualquer motivo?”

4 Ele respondeu: “Vocês não leram que, no princípio, o Criador ‘os fez homem e mulher’ 5 e disse: 
‘Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e os dois se tornarão uma só 
carne’? 6 Assim, eles já não são dois, mas sim uma só carne. Portanto, o que Deus uniu, ninguém 
separe”.

7 Perguntaram eles: “Então, por que Moisés mandou dar uma certidão de divórcio à mulher e 
mandá-la embora?”

8 Jesus respondeu: “Moisés permitiu que vocês se divorciassem de suas mulheres por causa da 
dureza de coração de vocês. Mas não foi assim desde o princípio. 9 Eu lhes digo que todo aquele 
que se divorciar de sua mulher, exceto por imoralidade sexual, e se casar com outra mulher, estará 
cometendo adultério”.

10 Os discípulos lhe disseram: “Se esta é a situação entre o homem e sua mulher, é melhor não 
casar”.

11 Jesus respondeu: “Nem todos têm condições de aceitar esta palavra; somente aqueles a quem 
isso é dado. 12 Alguns são eunucos porque nasceram assim; outros foram feitos assim pelos 
homens; outros ainda se fizeram eunucos por causa do Reino dos céus. Quem puder aceitar isso, 
aceite”.

Jesus e as Crianças

13 Depois trouxeram crianças a Jesus, para que lhes impusesse as mãos e orasse por elas. Mas os 
discípulos os repreendiam.

14 Então disse Jesus: “Deixem vir a mim as crianças e não as impeçam; pois o Reino dos céus 
pertence aos que são semelhantes a elas”. 15 Depois de lhes impor as mãos, partiu dali.

O Jovem Rico

16 Eis que alguém se aproximou de Jesus e lhe perguntou: “Mestre, que farei de bom para ter a vida
eterna?”

17 Respondeu-lhe Jesus: “Por que você me pergunta sobre o que é bom? Há somente um que é 
bom. Se você quer entrar na vida, obedeça aos mandamentos”.

18 “Quais?”, perguntou ele.

Jesus respondeu: “‘Não matarás, não adulterarás, não furtarás, não darás falso testemunho, 19 honra
teu pai e tua mãe’ e ‘Amarás o teu próximo como a ti mesmo’”.

20 Disse-lhe o jovem: “A tudo isso tenho obedecido. O que me falta ainda?”

21 Jesus respondeu: “Se você quer ser perfeito, vá, venda os seus bens e dê o dinheiro aos pobres, e 
você terá um tesouro nos céus. Depois, venha e siga-me”.

22 Ouvindo isso, o jovem afastou-se triste, porque tinha muitas riquezas.



23 Então Jesus disse aos discípulos: “Digo-lhes a verdade: Dificilmente um rico entrará no Reino 
dos céus. 24 E lhes digo ainda: É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que um 
rico entrar no Reino de Deus”.

25 Ao ouvirem isso, os discípulos ficaram perplexos e perguntaram: “Neste caso, quem pode ser 
salvo?”

26 Jesus olhou para eles e respondeu: “Para o homem é impossível, mas para Deus todas as coisas 
são possíveis”.

27 Então Pedro lhe respondeu: “Nós deixamos tudo para seguir-te! Que será de nós?”

28 Jesus lhes disse: “Digo-lhes a verdade: Por ocasião da regeneração de todas as coisas, quando o 
Filho do homem se assentar em seu trono glorioso, vocês que me seguiram também se assentarão 
em doze tronos, para julgar as doze tribos de Israel. 29 E todos os que tiverem deixado casas, 
irmãos, irmãs, pai, mãe, filhos ou campos, por minha causa, receberão cem vezes mais e herdarão a 
vida eterna. 30 Contudo, muitos primeiros serão últimos, e muitos últimos serão primeiros.

Voltar 



Mateus 20

A Parábola dos Trabalhadores na Vinha

1 “Pois o Reino dos céus é como um proprietário que saiu de manhã cedo para contratar 
trabalhadores para a sua vinha. 2 Ele combinou pagar-lhes um denário pelo dia e mandou-os para a 
sua vinha.

3 “Por volta das noves hora da manhã, ele saiu e viu outros que estavam desocupados na praça, 4 e 
lhes disse: ‘Vão também trabalhar na vinha, e eu lhes pagarei o que for justo’. 5 E eles foram.

“Saindo outra vez, por volta do meio-dia e das três horas da tarde, fez a mesma coisa. 6 Saindo por 
volta das cinco horas da tarde, encontrou ainda outros que estavam desocupados e lhes perguntou: 
‘Por que vocês estiveram aqui desocupados o dia todo?’ 7 ‘Porque ninguém nos contratou’, 
responderam eles.

“Ele lhes disse: ‘Vão vocês também trabalhar na vinha’.

8 “Ao cair da tarde, o dono da vinha disse a seu administrador: ‘Chame os trabalhadores e pague-
lhes o salário, começando com os últimos contratados e terminando nos primeiros’.

9 “Vieram os trabalhadores contratados por volta das cinco horas da tarde, e cada um recebeu um 
denário. 10 Quando vieram os que tinham sido contratados primeiro, esperavam receber mais. Mas 
cada um deles também recebeu um denário. 11 Quando o receberam, começaram a se queixar do 
proprietário da vinha, 12 dizendo-lhe: ‘Estes homens contratados por último trabalharam apenas 
uma hora, e o senhor os igualou a nós, que suportamos o peso do trabalho e o calor do dia’.

13 “Mas ele respondeu a um deles: ‘Amigo, não estou sendo injusto com você. Você não concordou
em trabalhar por um denário? 14 Receba o que é seu e vá. Eu quero dar ao que foi contratado por 
último o mesmo que lhe dei. 15 Não tenho o direito de fazer o que quero com o meu dinheiro? Ou 
você está com inveja porque sou generoso?’

16 “Assim, os últimos serão primeiros, e os primeiros serão últimos”.

Jesus Prediz Novamente sua Morte e Ressurreição

17 Enquanto estava subindo para Jerusalém, Jesus chamou em particular os doze discípulos e lhes 
disse: 18 “Estamos subindo para Jerusalém, e o Filho do homem será entregue aos chefes dos 
sacerdotes e aos mestres da lei. Eles o condenarão à morte 19 e o entregarão aos gentios para que 
zombem dele, o açoitem e o crucifiquem. No terceiro dia ele ressuscitará!”

O Pedido de uma Mãe

20 Então, aproximou-se de Jesus a mãe dos filhos de Zebedeu com seus filhos e, prostrando-se, fez-
lhe um pedido.

21 “O que você quer?”, perguntou ele.

Ela respondeu: “Declara que no teu Reino estes meus dois filhos se assentarão um à tua direita e o 
outro à tua esquerda”.

22 Disse-lhes Jesus: “Vocês não sabem o que estão pedindo. Podem vocês beber o cálice que eu vou
beber?”

“Podemos”, responderam eles.

23 Jesus lhes disse: “Certamente vocês beberão do meu cálice; mas o assentar-se à minha direita ou 



à minha esquerda não cabe a mim conceder. Esses lugares pertencem àqueles para quem foram 
preparados por meu Pai”.

24 Quando os outros dez ouviram isso, ficaram indignados com os dois irmãos. 25 Jesus os chamou
e disse: “Vocês sabem que os governantes das nações as dominam, e as pessoas importantes 
exercem poder sobre elas. 26 Não será assim entre vocês. Ao contrário, quem quiser tornar-se 
importante entre vocês deverá ser servo, 27 e quem quiser ser o primeiro deverá ser escravo; 
28 como o Filho do homem, que não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em 
resgate por muitos”.

Dois Cegos Recuperam a Visão

29 Ao saírem de Jericó, uma grande multidão seguiu Jesus. 30 Dois cegos estavam sentados à beira 
do caminho e, quando ouviram falar que Jesus estava passando, puseram-se a gritar: “Senhor, Filho 
de Davi, tem misericórdia de nós!”

31 A multidão os repreendeu para que ficassem quietos, mas eles gritavam ainda mais: “Senhor, 
Filho de Davi, tem misericórdia de nós!”

32 Jesus, parando, chamou-os e perguntou-lhes: “O que vocês querem que eu lhes faça?”

33 Responderam eles: “Senhor, queremos que se abram os nossos olhos”.

34 Jesus teve compaixão deles e tocou nos olhos deles. Imediatamente eles recuperaram a visão e o 
seguiram.

Voltar 



Mateus 21 

A Entrada Triunfal

1 Quando se aproximaram de Jerusalém e chegaram a Betfagé, ao monte das Oliveiras, Jesus 
enviou dois discípulos, 2 dizendo-lhes: “Vão ao povoado que está adiante de vocês; logo 
encontrarão uma jumenta amarrada, com um jumentinho ao lado. Desamarrem-nos e tragam-nos 
para mim. 3 Se alguém lhes perguntar algo, digam-lhe que o Senhor precisa deles e logo os enviará 
de volta”.

4 Isso aconteceu para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta:

5 “Digam à cidade de Sião:
‘Eis que o seu rei vem a você,
    humilde e montado num jumento,
num jumentinho,
    cria de jumenta’”.

6 Os discípulos foram e fizeram o que Jesus tinha ordenado. 7 Trouxeram a jumenta e o jumentinho,
colocaram sobre eles os seus mantos, e sobre estes Jesus montou. 8 Uma grande multidão estendeu 
seus mantos pelo caminho, outros cortavam ramos de árvores e os espalhavam pelo caminho. 9 A 
multidão que ia adiante dele e os que o seguiam gritavam:

“Hosana ao Filho de Davi!”
“Bendito é o que vem
    em nome do Senhor!”
“Hosana nas alturas!”

10 Quando Jesus entrou em Jerusalém, toda a cidade ficou agitada e perguntava: “Quem é este?”

11 A multidão respondia: “Este é Jesus, o profeta de Nazaré da Galiléia”.

Jesus Purifica o Templo

12 Jesus entrou no templo e expulsou todos os que ali estavam comprando e vendendo. Derrubou as
mesas dos cambistas e as cadeiras dos que vendiam pombas, 13 e lhes disse: “Está escrito: ‘A minha
casa será chamada casa de oração’; mas vocês estão fazendo dela um ‘covil de ladrões’”.

14 Os cegos e os mancos aproximaram-se dele no templo, e ele os curou. 15 Mas quando os chefes 
dos sacerdotes e os mestres da lei viram as coisas maravilhosas que Jesus fazia e as crianças 
gritando no templo: “Hosana ao Filho de Davi”, ficaram indignados, 16 e lhe perguntaram: “Não 
estás ouvindo o que estas crianças estão dizendo?”

Respondeu Jesus: “Sim, vocês nunca leram:

“‘Dos lábios das crianças e dos recém-nascidos
    suscitaste louvor’”?

17 E, deixando-os, saiu da cidade para Betânia, onde passou a noite.

A Figueira Seca

18 De manhã cedo, quando voltava para a cidade, Jesus teve fome. 19 Vendo uma figueira à beira 
do caminho, aproximou-se dela, mas nada encontrou, a não ser folhas. Então lhe disse: “Nunca mais
dê frutos!” Imediatamente a árvore secou.

20 Ao verem isso, os discípulos ficaram espantados e perguntaram: “Como a figueira secou tão 



depressa?”

21 Jesus respondeu: “Eu lhes asseguro que, se vocês tiverem fé e não duvidarem, poderão fazer não 
somente o que foi feito à figueira, mas também dizer a este monte: ‘Levante-se e atire-se no mar’, e 
assim será feito. 22 E tudo o que pedirem em oração, se crerem, vocês receberão”.

A Autoridade de Jesus é Questionada

23 Jesus entrou no templo e, enquanto ensinava, aproximaram-se dele os chefes dos sacerdotes e os 
líderes religiosos do povo e perguntaram: “Com que autoridade estás fazendo estas coisas? E quem 
te deu tal autoridade?”

24 Respondeu Jesus: “Eu também lhes farei uma pergunta. Se vocês me responderem, eu lhes direi 
com que autoridade estou fazendo estas coisas. 25 De onde era o batismo de João? Do céu ou dos 
homens?”

Eles discutiam entre si, dizendo: “Se dissermos: Do céu, ele perguntará: ‘Então por que vocês não 
creram nele?’ 26 Mas se dissermos: Dos homens — temos medo do povo, pois todos consideram 
João um profeta”.

27 Eles responderam a Jesus: “Não sabemos”.

E ele lhes disse: “Tampouco lhes direi com que autoridade estou fazendo estas coisas.

A Parábola dos Dois Filhos

28 “O que acham? Havia um homem que tinha dois filhos. Chegando ao primeiro, disse: ‘Filho, vá 
trabalhar hoje na vinha’.

29 “E este respondeu: ‘Não quero!’ Mas depois mudou de idéia e foi.

30 “O pai chegou ao outro filho e disse a mesma coisa. Ele respondeu: ‘Sim, senhor!’ Mas não foi.

31 “Qual dos dois fez a vontade do pai?”

“O primeiro”, responderam eles.

Jesus lhes disse: “Digo-lhes a verdade: Os publicanos e as prostitutas estão entrando antes de vocês 
no Reino de Deus. 32 Porque João veio para lhes mostrar o caminho da justiça, e vocês não creram 
nele, mas os publicanos e as prostitutas creram. E, mesmo depois de verem isso, vocês não se 
arrependeram nem creram nele.

A Parábola dos Lavradores

33 “Ouçam outra parábola: Havia um proprietário de terras que plantou uma vinha. Colocou uma 
cerca ao redor dela, cavou um tanque para prensar as uvas e construiu uma torre. Depois arrendou a 
vinha a alguns lavradores e foi fazer uma viagem. 34 Aproximando-se a época da colheita, enviou 
seus servos aos lavradores, para receber os frutos que lhe pertenciam.

35 “Os lavradores agarraram seus servos; a um espancaram, a outro mataram e apedrejaram o 
terceiro. 36 Então enviou-lhes outros servos em maior número, e os lavradores os trataram da 
mesma forma. 37 Por último, enviou-lhes seu filho, dizendo: ‘A meu filho respeitarão’.

38 “Mas quando os lavradores viram o filho, disseram uns aos outros: ‘Este é o herdeiro. Venham, 
vamos matá-lo e tomar a sua herança’. 39 Assim eles o agarraram, lançaram-no para fora da vinha e
o mataram.

40 “Portanto, quando vier o dono da vinha, o que fará àqueles lavradores?”

41 Responderam eles: “Matará de modo horrível esses perversos e arrendará a vinha a outros 



lavradores, que lhe dêem a sua parte no tempo da colheita”.

42 Jesus lhes disse: “Vocês nunca leram isto nas Escrituras?

“‘A pedra que os construtores rejeitaram
    tornou-se a pedra angular;
isso vem do Senhor,
    e é algo maravilhoso
    para nós’.

43 “Portanto eu lhes digo que o Reino de Deus será tirado de vocês e será dado a um povo que dê os
frutos do Reino. 44 Aquele que cair sobre esta pedra será despedaçado, e aquele sobre quem ela cair
será reduzido a pó”.

45 Quando os chefes dos sacerdotes e os fariseus ouviram as parábolas de Jesus, compreenderam 
que ele falava a respeito deles. 46 E procuravam um meio de prendê-lo; mas tinham medo das 
multidões, pois elas o consideravam profeta.

Voltar 



Mateus 22 

A Parábola do Banquete de Casamento

1 Jesus lhes falou novamente por parábolas, dizendo: 2 “O Reino dos céus é como um rei que 
preparou um banquete de casamento para seu filho. 3 Enviou seus servos aos que tinham sido 
convidados para o banquete, dizendo-lhes que viessem; mas eles não quiseram vir.

4 “De novo enviou outros servos e disse: ‘Digam aos que foram convidados que preparei meu 
banquete: meus bois e meus novilhos gordos foram abatidos, e tudo está preparado. Venham para o 
banquete de casamento!’

5 “Mas eles não lhes deram atenção e saíram, um para o seu campo, outro para os seus negócios. 
6 Os restantes, agarrando os servos, maltrataram-nos e os mataram. 7 O rei ficou irado e, enviando 
o seu exército, destruiu aqueles assassinos e queimou a cidade deles.

8 “Então disse a seus servos: ‘O banquete de casamento está pronto, mas os meus convidados não 
eram dignos. 9 Vão às esquinas e convidem para o banquete todos os que vocês encontrarem’. 
10 Então os servos saíram para as ruas e reuniram todas as pessoas que puderam encontrar, gente 
boa e gente má, e a sala do banquete de casamento ficou cheia de convidados.

11 “Mas quando o rei entrou para ver os convidados, notou ali um homem que não estava usando 
veste nupcial. 12 E lhe perguntou: ‘Amigo, como você entrou aqui sem veste nupcial?’ O homem 
emudeceu.

13 “Então o rei disse aos que serviam: ‘Amarrem-lhe as mãos e os pés, e lancem-no para fora, nas 
trevas; ali haverá choro e ranger de dentes’.

14 “Pois muitos são chamados, mas poucos são escolhidos”.

O Pagamento de Imposto a César

15 Então os fariseus saíram e começaram a planejar um meio de enredá-lo em suas próprias 
palavras. 16 Enviaram-lhe seus discípulos junto com os herodianos, que lhe disseram: “Mestre, 
sabemos que és íntegro e que ensinas o caminho de Deus conforme a verdade. Tu não te deixas 
influenciar por ninguém, porque não te prendes à aparência dos homens. 17 Dize-nos, pois: Qual é a
tua opinião? É certo pagar imposto a César ou não?”

18 Mas Jesus, percebendo a má intenção deles, perguntou: “Hipócritas! Por que vocês estão me 
pondo à prova? 19 Mostrem-me a moeda usada para pagar o imposto”. Eles lhe mostraram um 
denário, 20 e ele lhes perguntou: “De quem é esta imagem e esta inscrição?”

21 “De César”, responderam eles.

E ele lhes disse: “Então, dêem a César o que é de César e a Deus o que é de Deus”.

22 Ao ouvirem isso, eles ficaram admirados; e, deixando-o, retiraram-se.

A Realidade da Ressurreição

23 Naquele mesmo dia, os saduceus, que dizem que não há ressurreição, aproximaram-se dele com 
a seguinte questão: 24 “Mestre, Moisés disse que se um homem morrer sem deixar filhos, seu irmão
deverá casar-se com a viúva e dar-lhe descendência. 25 Entre nós havia sete irmãos. O primeiro 
casou-se e morreu. Como não teve filhos, deixou a mulher para seu irmão. 26 A mesma coisa 
aconteceu com o segundo, com o terceiro, até o sétimo. 27 Finalmente, depois de todos, morreu a 
mulher. 28 Pois bem, na ressurreição, de qual dos sete ela será esposa, visto que todos foram 



casados com ela?”

29 Jesus respondeu: “Vocês estão enganados porque não conhecem as Escrituras nem o poder de 
Deus! 30 Na ressurreição, as pessoas não se casam nem são dadas em casamento; mas são como os 
anjos no céu. 31 E quanto à ressurreição dos mortos, vocês não leram o que Deus lhes disse: 32 ‘Eu 
sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó’? Ele não é Deus de mortos, mas de 
vivos!”

33 Ouvindo isso, a multidão ficou admirada com o seu ensino.

O Maior Mandamento

34 Ao ouvirem dizer que Jesus havia deixado os saduceus sem resposta, os fariseus se reuniram. 
35 Um deles, perito na lei, o pôs à prova com esta pergunta: 36 “Mestre, qual é o maior 
mandamento da Lei?”

37 Respondeu Jesus: “‘Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu coração, de toda a sua alma e de 
todo o seu entendimento’. 38 Este é o primeiro e maior mandamento. 39 E o segundo é semelhante 
a ele: ‘Ame o seu próximo como a si mesmo’. 40 Destes dois mandamentos dependem toda a Lei e 
os Profetas”.

O Cristo é Senhor de Davi

41 Estando os fariseus reunidos, Jesus lhes perguntou: 42 “O que vocês pensam a respeito do 
Cristo? De quem ele é filho?”

“É filho de Davi”, responderam eles.

43 Ele lhes disse: “Então, como é que Davi, falando pelo Espírito, o chama ‘Senhor’? Pois ele 
afirma:

44 “‘O Senhor disse
    ao meu Senhor:
Senta-te à minha direita,
    até que eu ponha
    os teus inimigos
debaixo de teus pés ’.

45 Se, pois, Davi o chama ‘Senhor’, como pode ser ele seu filho?” 46 Ninguém conseguia 
responder-lhe uma palavra; e daquele dia em diante, ninguém jamais se atreveu a lhe fazer 
perguntas.

Voltar 



Mateus 23 

Jesus Condena a Hipocrisia dos Fariseus e dos Mestres da Lei

1 Então, Jesus disse à multidão e aos seus discípulos: 2 “Os mestres da lei e os fariseus se assentam 
na cadeira de Moisés. 3 Obedeçam-lhes e façam tudo o que eles lhes dizem. Mas não façam o que 
eles fazem, pois não praticam o que pregam. 4 Eles atam fardos pesados e os colocam sobre os 
ombros dos homens, mas eles mesmos não estão dispostos a levantar um só dedo para movê-los.

5 “Tudo o que fazem é para serem vistos pelos homens. Eles fazem seus filactérios bem largos e as 
franjas de suas vestes bem longas; 6 gostam do lugar de honra nos banquetes e dos assentos mais 
importantes nas sinagogas, 7 de serem saudados nas praças e de serem chamados ‘rabis’.

8 “Mas vocês não devem ser chamados ‘rabis’; um só é o Mestre de vocês, e todos vocês são 
irmãos. 9 A ninguém na terra chamem ‘pai’, porque vocês só têm um Pai, aquele que está nos céus. 
10 Tampouco vocês devem ser chamados ‘chefes’, porquanto vocês têm um só Chefe, o Cristo. 
11 O maior entre vocês deverá ser servo. 12 Pois todo aquele que a si mesmo se exaltar será 
humilhado, e todo aquele que a si mesmo se humilhar será exaltado.

13 “Ai de vocês, mestres da lei e fariseus, hipócritas! Vocês fecham o Reino dos céus diante dos 
homens! Vocês mesmos não entram, nem deixam entrar aqueles que gostariam de fazê-lo.

14 “Ai de vocês, mestres da lei e fariseus, hipócritas! Vocês devoram as casas das viúvas e, para 
disfarçar, fazem longas orações. Por isso serão castigados mais severamente.

15 “Ai de vocês, mestres da lei e fariseus, hipócritas, porque percorrem terra e mar para fazer um 
convertido e, quando conseguem, vocês o tornam duas vezes mais filho do inferno do que vocês.

16 “Ai de vocês, guias cegos!, pois dizem: ‘Se alguém jurar pelo santuário, isto nada significa; mas 
se alguém jurar pelo ouro do santuário, está obrigado por seu juramento’. 17 Cegos insensatos! Que 
é mais importante: o ouro ou o santuário que santifica o ouro? 18 Vocês também dizem: ‘Se alguém 
jurar pelo altar, isto nada significa; mas se alguém jurar pela oferta que está sobre ele, está obrigado 
por seu juramento’. 19 Cegos! Que é mais importante: a oferta, ou o altar que santifica a oferta? 
20 Portanto, aquele que jurar pelo altar, jura por ele e por tudo o que está sobre ele. 21 E o que jurar
pelo santuário, jura por ele e por aquele que nele habita. 22 E aquele que jurar pelos céus, jura pelo 
trono de Deus e por aquele que nele se assenta.

23 “Ai de vocês, mestres da lei e fariseus, hipócritas! Vocês dão o dízimo da hortelã, do endro e do 
cominho, mas têm negligenciado os preceitos mais importantes da lei: a justiça, a misericórdia e a 
fidelidade. Vocês devem praticar estas coisas, sem omitir aquelas. 24 Guias cegos! Vocês coam um 
mosquito e engolem um camelo.

25 “Ai de vocês, mestres da lei e fariseus, hipócritas! Vocês limpam o exterior do copo e do prato, 
mas por dentro eles estão cheios de ganância e cobiça. 26 Fariseu cego! Limpe primeiro o interior 
do copo e do prato, para que o exterior também fique limpo.

27 “Ai de vocês, mestres da lei e fariseus, hipócritas! Vocês são como sepulcros caiados: bonitos 
por fora, mas por dentro estão cheios de ossos e de todo tipo de imundície. 28 Assim são vocês: por 
fora parecem justos ao povo, mas por dentro estão cheios de hipocrisia e maldade.

29 “Ai de vocês, mestres da lei e fariseus, hipócritas! Vocês edificam os túmulos dos profetas e 
adornam os monumentos dos justos. 30 E dizem: ‘Se tivéssemos vivido no tempo dos nossos 
antepassados, não teríamos tomado parte com eles no derramamento do sangue dos profetas’. 
31 Assim, vocês testemunham contra si mesmos que são descendentes dos que assassinaram os 
profetas. 32 Acabem, pois, de encher a medida do pecado dos seus antepassados!

33 “Serpentes! Raça de víboras! Como vocês escaparão da condenação ao inferno? 34 Por isso, eu 



lhes estou enviando profetas, sábios e mestres. A uns vocês matarão e crucificarão; a outros 
açoitarão nas sinagogas de vocês e perseguirão de cidade em cidade. 35 E, assim, sobre vocês 
recairá todo o sangue justo derramado na terra, desde o sangue do justo Abel, até o sangue de 
Zacarias, filho de Baraquias, a quem vocês assassinaram entre o santuário e o altar. 36 Eu lhes 
asseguro que tudo isso sobrevirá a esta geração.

37 “Jerusalém, Jerusalém, você, que mata os profetas e apedreja os que lhe são enviados! Quantas 
vezes eu quis reunir os seus filhos, como a galinha reúne os seus pintinhos debaixo das suas asas, 
mas vocês não quiseram. 38 Eis que a casa de vocês ficará deserta. 39 Pois eu lhes digo que vocês 
não me verão mais, até que digam: ‘Bendito é o que vem em nome do Senhor’”.

Voltar 



Mateus 24 

O Sinal do Fim dos Tempos

1 Jesus saiu do templo e, enquanto caminhava, seus discípulos aproximaram-se dele para lhe 
mostrar as construções do templo. 2 “Vocês estão vendo tudo isto?”, perguntou ele. “Eu lhes 
garanto que não ficará aqui pedra sobre pedra; serão todas derrubadas”.

3 Tendo Jesus se assentado no monte das Oliveiras, os discípulos dirigiram-se a ele em particular e 
disseram: “Dize-nos, quando acontecerão essas coisas? E qual será o sinal da tua vinda e do fim dos
tempos?”

4 Jesus respondeu: “Cuidado, que ninguém os engane. 5 Pois muitos virão em meu nome, dizendo: 
‘Eu sou o Cristo!’ e enganarão a muitos. 6 Vocês ouvirão falar de guerras e rumores de guerras, mas
não tenham medo. É necessário que tais coisas aconteçam, mas ainda não é o fim. 7 Nação se 
levantará contra nação, e reino contra reino. Haverá fomes e terremotos em vários lugares. 8 Tudo 
isso será o início das dores.

9 “Então eles os entregarão para serem perseguidos e condenados à morte, e vocês serão odiados 
por todas as nações por minha causa. 10 Naquele tempo muitos ficarão escandalizados, trairão e 
odiarão uns aos outros, 11 e numerosos falsos profetas surgirão e enganarão a muitos. 12 Devido ao 
aumento da maldade, o amor de muitos esfriará, 13 mas aquele que perseverar até o fim será salvo. 
14 E este evangelho do Reino será pregado em todo o mundo como testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim.

15 “Assim, quando vocês virem ‘o sacrilégio terrível’, do qual falou o profeta Daniel, no Lugar 
Santo — quem lê, entenda — 16 então, os que estiverem na Judéia fujam para os montes. 17 Quem 
estiver no telhado de sua casa não desça para tirar dela coisa alguma. 18 Quem estiver no campo 
não volte para pegar seu manto. 19 Como serão terríveis aqueles dias para as grávidas e para as que 
estiverem amamentando! 20 Orem para que a fuga de vocês não aconteça no inverno nem no 
sábado. 21 Porque haverá então grande tribulação, como nunca houve desde o princípio do mundo 
até agora, nem jamais haverá. 22 Se aqueles dias não fossem abreviados, ninguém sobreviveria; 
mas, por causa dos eleitos, aqueles dias serão abreviados. 23 Se, então, alguém lhes disser: ‘Vejam, 
aqui está o Cristo!’ ou: ‘Ali está ele!’, não acreditem. 24 Pois aparecerão falsos cristos e falsos 
profetas que realizarão grandes sinais e maravilhas para, se possível, enganar até os eleitos. 
25 Vejam que eu os avisei antecipadamente.

26 “Assim, se alguém lhes disser: ‘Ele está lá, no deserto!’, não saiam; ou: ‘Ali está ele, dentro da 
casa!’, não acreditem. 27 Porque assim como o relâmpago sai do Oriente e se mostra no Ocidente, 
assim será a vinda do Filho do homem. 28 Onde houver um cadáver, aí se ajuntarão os abutres.

29 “Imediatamente após a tribulação daqueles dias

“‘o sol escurecerá,
    e a lua não dará a sua luz;
as estrelas cairão do céu,
    e os poderes celestes
    serão abalados’.

30 “Então aparecerá no céu o sinal do Filho do homem, e todas as nações da terra se lamentarão e 
verão o Filho do homem vindo nas nuvens do céu com poder e grande glória. 31 E ele enviará os 
seus anjos com grande som de trombeta, e estes reunirão os seus eleitos dos quatro ventos, de uma a
outra extremidade dos céus.

32 “Aprendam a lição da figueira: quando seus ramos se renovam e suas folhas começam a brotar, 
vocês sabem que o verão está próximo. 33 Assim também, quando virem todas estas coisas, saibam 



que ele está próximo, às portas. 34 Eu lhes asseguro que não passará esta geração até que todas 
estas coisas aconteçam. 35 Os céus e a terra passarão, mas as minhas palavras jamais passarão.

O Dia e a Hora São Desconhecidos

36 “Quanto ao dia e à hora ninguém sabe, nem os anjos dos céus, nem o Filho, senão somente o Pai.
37 Como foi nos dias de Noé, assim também será na vinda do Filho do homem. 38 Pois nos dias 
anteriores ao Dilúvio, o povo vivia comendo e bebendo, casando-se e dando-se em casamento, até o
dia em que Noé entrou na arca; 39 e eles nada perceberam, até que veio o Dilúvio e os levou a 
todos. Assim acontecerá na vinda do Filho do homem. 40 Dois homens estarão no campo: um será 
levado e o outro deixado. 41 Duas mulheres estarão trabalhando num moinho: uma será levada e a 
outra deixada.

42 “Portanto, vigiem, porque vocês não sabem em que dia virá o seu Senhor. 43 Mas entendam isto:
se o dono da casa soubesse a que hora da noite o ladrão viria, ele ficaria de guarda e não deixaria 
que a sua casa fosse arrombada. 44 Assim, vocês também precisam estar preparados, porque o Filho
do homem virá numa hora em que vocês menos esperam.

45 “Quem é, pois, o servo fiel e sensato, a quem seu senhor encarrega dos de sua casa para lhes dar 
alimento no tempo devido? 46 Feliz o servo que seu senhor encontrar fazendo assim quando voltar. 
47 Garanto-lhes que ele o encarregará de todos os seus bens. 48 Mas suponham que esse servo seja 
mau e diga a si mesmo: ‘Meu senhor está demorando’, 49 e então comece a bater em seus 
conservos e a comer e a beber com os beberrões. 50 O senhor daquele servo virá num dia em que 
ele não o espera e numa hora que não sabe. 51 Ele o punirá severamente e lhe dará lugar com os 
hipócritas, onde haverá choro e ranger de dentes.

Voltar 



Mateus 25 

A Parábola das Dez Virgens

1 “O Reino dos céus será, pois, semelhante a dez virgens que pegaram suas candeias e saíram para 
encontrar-se com o noivo. 2 Cinco delas eram insensatas, e cinco eram prudentes. 3 As insensatas 
pegaram suas candeias, mas não levaram óleo. 4 As prudentes, porém, levaram óleo em vasilhas, 
junto com suas candeias. 5 O noivo demorou a chegar, e todas ficaram com sono e adormeceram.

6 “À meia-noite, ouviu-se um grito: ‘O noivo se aproxima! Saiam para encontrá-lo!’

7 “Então todas as virgens acordaram e prepararam suas candeias. 8 As insensatas disseram às 
prudentes: ‘Dêem-nos um pouco do seu óleo, pois as nossas candeias estão se apagando’.

9 “Elas responderam: ‘Não, pois pode ser que não haja o suficiente para nós e para vocês. Vão 
comprar óleo para vocês’.

10 “E saindo elas para comprar o óleo, chegou o noivo. As virgens que estavam preparadas 
entraram com ele para o banquete nupcial. E a porta foi fechada.

11 “Mais tarde vieram também as outras e disseram: ‘Senhor! Senhor! Abra a porta para nós!’

12 “Mas ele respondeu: ‘A verdade é que não as conheço!’

13 “Portanto, vigiem, porque vocês não sabem o dia nem a hora!

A Parábola dos Talentos

14 “E também será como um homem que, ao sair de viagem, chamou seus servos e confiou-lhes os 
seus bens. 15 A um deu cinco talentos, a outro dois, e a outro um; a cada um de acordo com a sua 
capacidade. Em seguida partiu de viagem. 16 O que havia recebido cinco talentos saiu 
imediatamente, aplicou-os, e ganhou mais cinco. 17 Também o que tinha dois talentos ganhou mais 
dois. 18 Mas o que tinha recebido um talento saiu, cavou um buraco no chão e escondeu o dinheiro 
do seu senhor.

19 “Depois de muito tempo o senhor daqueles servos voltou e acertou contas com eles. 20 O que 
tinha recebido cinco talentos trouxe os outros cinco e disse: ‘O senhor me confiou cinco talentos; 
veja, eu ganhei mais cinco’.

21 “O senhor respondeu: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Você foi fiel no pouco, eu o porei sobre o 
muito. Venha e participe da alegria do seu senhor!’

22 “Veio também o que tinha recebido dois talentos e disse: ‘O senhor me confiou dois talentos; 
veja, eu ganhei mais dois’.

23 “O senhor respondeu: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Você foi fiel no pouco, eu o porei sobre o 
muito. Venha e participe da alegria do seu senhor!’

24 “Por fim veio o que tinha recebido um talento e disse: ‘Eu sabia que o senhor é um homem 
severo, que colhe onde não plantou e junta onde não semeou. 25 Por isso, tive medo, saí e escondi o
seu talento no chão. Veja, aqui está o que lhe pertence’.

26 “O senhor respondeu: ‘Servo mau e negligente! Você sabia que eu colho onde não plantei e junto
onde não semeei? 27 Então você devia ter confiado o meu dinheiro aos banqueiros, para que, 
quando eu voltasse, o recebesse de volta com juros.

28 “‘Tirem o talento dele e entreguem-no ao que tem dez. 29 Pois a quem tem, mais será dado, e 
terá em grande quantidade. Mas a quem não tem, até o que tem lhe será tirado. 30 E lancem fora o 
servo inútil, nas trevas, onde haverá choro e ranger de dentes’.



O Julgamento das Nações

31 “Quando o Filho do homem vier em sua glória, com todos os anjos, assentar-se-á em seu trono 
na glória celestial. 32 Todas as nações serão reunidas diante dele, e ele separará umas das outras 
como o pastor separa as ovelhas dos bodes. 33 E colocará as ovelhas à sua direita e os bodes à sua 
esquerda.

34 “Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: ‘Venham, benditos de meu Pai! Recebam 
como herança o Reino que lhes foi preparado desde a criação do mundo. 35 Pois eu tive fome, e 
vocês me deram de comer; tive sede, e vocês me deram de beber; fui estrangeiro, e vocês me 
acolheram; 36 necessitei de roupas, e vocês me vestiram; estive enfermo, e vocês cuidaram de mim;
estive preso, e vocês me visitaram’.

37 “Então os justos lhe responderão: ‘Senhor, quando te vimos com fome e te demos de comer, ou 
com sede e te demos de beber? 38 Quando te vimos como estrangeiro e te acolhemos, ou 
necessitado de roupas e te vestimos? 39 Quando te vimos enfermo ou preso e fomos te visitar?’

40 “O Rei responderá: ‘Digo-lhes a verdade: O que vocês fizeram a algum dos meus menores 
irmãos, a mim o fizeram’.

41 “Então ele dirá aos que estiverem à sua esquerda: ‘Malditos, apartem-se de mim para o fogo 
eterno, preparado para o Diabo e os seus anjos. 42 Pois eu tive fome, e vocês não me deram de 
comer; tive sede, e nada me deram para beber; 43 fui estrangeiro, e vocês não me acolheram; 
necessitei de roupas, e vocês não me vestiram; estive enfermo e preso, e vocês não me visitaram’.

44 “Eles também responderão: ‘Senhor, quando te vimos com fome ou com sede ou estrangeiro ou 
necessitado de roupas ou enfermo ou preso, e não te ajudamos?’

45 “Ele responderá: ‘Digo-lhes a verdade: O que vocês deixaram de fazer a alguns destes mais 
pequeninos, também a mim deixaram de fazê-lo’.

46 “E estes irão para o castigo eterno, mas os justos para a vida eterna”.

Voltar 



Mateus 26 

A Conspiração contra Jesus

1 Tendo dito essas coisas, disse Jesus aos seus discípulos: 2 “Como vocês sabem, estamos a dois 
dias da Páscoa, e o Filho do homem será entregue para ser crucificado”.

3 Naquela ocasião os chefes dos sacerdotes e os líderes religiosos do povo se reuniram no palácio 
do sumo sacerdote, cujo nome era Caifás, 4 e juntos planejaram prender Jesus à traição e matá-lo. 
5 Mas diziam: “Não durante a festa, para que não haja tumulto entre o povo”.

Jesus é Ungido em Betânia

6 Estando Jesus em Betânia, na casa de Simão, o leproso, 7 aproximou-se dele uma mulher com um
frasco de alabastro contendo um perfume muito caro. Ela o derramou sobre a cabeça de Jesus, 
quando ele se encontrava reclinado à mesa.

8 Os discípulos, ao verem isso, ficaram indignados e perguntaram: “Por que este desperdício? 
9 Este perfume poderia ser vendido por alto preço, e o dinheiro dado aos pobres”.

10 Percebendo isso, Jesus lhes disse: “Por que vocês estão perturbando essa mulher? Ela praticou 
uma boa ação para comigo. 11 Pois os pobres vocês sempre terão consigo, mas a mim vocês nem 
sempre terão. 12 Quando derramou este perfume sobre o meu corpo, ela o fez a fim de me preparar 
para o sepultamento. 13 Eu lhes asseguro que em qualquer lugar do mundo inteiro onde este 
evangelho for anunciado, também o que ela fez será contado, em sua memória”.

A Conspiração

14 Então, um dos Doze, chamado Judas Iscariotes, dirigiu-se aos chefes dos sacerdotes 15 e lhes 
perguntou: “O que me darão se eu o entregar a vocês?” E lhe fixaram o preço: trinta moedas de 
prata. 16 Desse momento em diante Judas passou a procurar uma oportunidade para entregá-lo.

A Ceia do Senhor

17 No primeiro dia da festa dos pães sem fermento, os discípulos dirigiram-se a Jesus e lhe 
perguntaram: “Onde queres que preparemos a refeição da Páscoa?”

18 Ele respondeu dizendo que entrassem na cidade, procurassem um certo homem e lhe dissessem: 
“O Mestre diz: O meu tempo está próximo. Vou celebrar a Páscoa com meus discípulos em sua 
casa”. 19 Os discípulos fizeram como Jesus os havia instruído e prepararam a Páscoa.

20 Ao anoitecer, Jesus estava reclinado à mesa com os Doze. 21 E, enquanto estavam comendo, ele 
disse: “Digo-lhes que certamente um de vocês me trairá”.

22 Eles ficaram muito tristes e começaram a dizer-lhe, um após outro: “Com certeza não sou eu, 
Senhor!”

23 Afirmou Jesus: “Aquele que comeu comigo do mesmo prato há de me trair. 24 O Filho do 
homem vai, como está escrito a seu respeito. Mas ai daquele que trai o Filho do homem! Melhor lhe
seria não haver nascido”.

25 Então, Judas, que haveria de traí-lo, disse: “Com certeza não sou eu, Mestre!"

Jesus afirmou: “Sim, é você”.

26 Enquanto comiam, Jesus tomou o pão, deu graças, partiu-o, e o deu aos seus discípulos, dizendo:



“Tomem e comam; isto é o meu corpo”.

27 Em seguida tomou o cálice, deu graças e o ofereceu aos discípulos, dizendo: “Bebam dele todos 
vocês. 28 Isto é o meu sangue da aliança, que é derramado em favor de muitos, para perdão de 
pecados. 29 Eu lhes digo que, de agora em diante, não beberei deste fruto da videira até aquele dia 
em que beberei o vinho novo com vocês no Reino de meu Pai”.

30 Depois de terem cantado um hino, saíram para o monte das Oliveiras.

Jesus Prediz que Pedro o Negará

31 Então Jesus lhes disse: “Ainda esta noite todos vocês me abandonarão. Pois está escrito:

“‘Ferirei o pastor,
    e as ovelhas do rebanho
    serão dispersas’.

32 Mas, depois de ressuscitar, irei adiante de vocês para a Galiléia”.

33 Pedro respondeu: “Ainda que todos te abandonem, eu nunca te abandonarei!”

34 Respondeu Jesus: “Asseguro-lhe que ainda esta noite, antes que o galo cante, três vezes você me 
negará”.

35 Mas Pedro declarou: “Mesmo que seja preciso que eu morra contigo, nunca te negarei”. E todos 
os outros discípulos disseram o mesmo.

Jesus no Getsêmani

36 Então Jesus foi com seus discípulos para um lugar chamado Getsêmani e lhes disse: “Sentem-se 
aqui enquanto vou ali orar”. 37 Levando consigo Pedro e os dois filhos de Zebedeu, começou a 
entristecer-se e a angustiar-se. 38 Disse-lhes então: “A minha alma está profundamente triste, numa 
tristeza mortal. Fiquem aqui e vigiem comigo”.

39 Indo um pouco mais adiante, prostrou-se com o rosto em terra e orou: “Meu Pai, se for possível, 
afasta de mim este cálice; contudo, não seja como eu quero, mas sim como tu queres”.

40 Depois, voltou aos seus discípulos e os encontrou dormindo. “Vocês não puderam vigiar comigo 
nem por uma hora?”, perguntou ele a Pedro. 41 “Vigiem e orem para que não caiam em tentação. O 
espírito está pronto, mas a carne é fraca.”

42 E retirou-se outra vez para orar: “Meu Pai, se não for possível afastar de mim este cálice sem que
eu o beba, faça-se a tua vontade”.

43 Quando voltou, de novo os encontrou dormindo, porque seus olhos estavam pesados. 44 Então 
os deixou novamente e orou pela terceira vez, dizendo as mesmas palavras.

45 Depois voltou aos discípulos e lhes disse: “Vocês ainda dormem e descansam? Chegou a hora! 
Eis que o Filho do homem está sendo entregue nas mãos de pecadores. 46 Levantem-se e vamos! Aí
vem aquele que me trai!”

Jesus é Preso

47 Enquanto ele ainda falava, chegou Judas, um dos Doze. Com ele estava uma grande multidão 
armada de espadas e varas, enviada pelos chefes dos sacerdotes e líderes religiosos do povo. 48 O 
traidor havia combinado um sinal com eles, dizendo-lhes: “Aquele a quem eu saudar com um beijo, 
é ele; prendam-no”. 49 Dirigindo-se imediatamente a Jesus, Judas disse: “Salve, Mestre!”, e o 
beijou.

50 Jesus perguntou: “Amigo, o que o traz?”



Então os homens se aproximaram, agarraram Jesus e o prenderam. 51 Um dos que estavam com 
Jesus, estendendo a mão, puxou a espada e feriu o servo do sumo sacerdote, decepando-lhe a orelha.

52 Disse-lhe Jesus: “Guarde a espada! Pois todos os que empunham a espada, pela espada 
morrerão. 53 Você acha que eu não posso pedir a meu Pai, e ele não colocaria imediatamente à 
minha disposição mais de doze legiões de anjos? 54 Como então se cumpririam as Escrituras que 
dizem que as coisas deveriam acontecer desta forma?”

55 Naquela hora Jesus disse à multidão: “Estou eu chefiando alguma rebelião, para que vocês 
venham prender-me com espadas e varas? Todos os dias eu estive ensinando no templo, e vocês não
me prenderam! 56 Mas tudo isso aconteceu para que se cumprissem as Escrituras dos profetas”. 
Então todos os discípulos o abandonaram e fugiram.

Jesus diante do Sinédrio

57 Os que prenderam Jesus o levaram a Caifás, o sumo sacerdote, em cuja casa se haviam reunido 
os mestres da lei e os líderes religiosos. 58 E Pedro o seguiu de longe até o pátio do sumo sacerdote,
entrou e sentou-se com os guardas, para ver o que aconteceria.

59 Os chefes dos sacerdotes e todo o Sinédrio estavam procurando um depoimento falso contra 
Jesus, para que pudessem condená-lo à morte. 60 Mas nada encontraram, embora se apresentassem 
muitas falsas testemunhas.

Finalmente se apresentaram duas 61 que declararam: “Este homem disse: ‘Sou capaz de destruir o 
santuário de Deus e reconstruí-lo em três dias’”.

62 Então o sumo sacerdote levantou-se e disse a Jesus: “Você não vai responder à acusação que 
estes lhe fazem?” 63 Mas Jesus permaneceu em silêncio.

O sumo sacerdote lhe disse: “Exijo que você jure pelo Deus vivo: se você é o Cristo, o Filho de 
Deus, diga-nos”.

64 “Tu mesmo o disseste”, respondeu Jesus. “Mas eu digo a todos vós: Chegará o dia em que vereis
o Filho do homem assentado à direita do Poderoso e vindo sobre as nuvens do céu.”

65 Foi quando o sumo sacerdote rasgou as próprias vestes e disse: “Blasfemou! Por que precisamos 
de mais testemunhas? Vocês acabaram de ouvir a blasfêmia. 66 O que acham?”

“É réu de morte!”, responderam eles.

67 Então alguns lhe cuspiram no rosto e lhe deram murros. Outros lhe davam tapas 68 e diziam: 
“Profetize-nos, Cristo. Quem foi que lhe bateu?”

Pedro Nega Jesus

69 Pedro estava sentado no pátio, e uma criada, aproximando-se dele, disse: “Você também estava 
com Jesus, o galileu”.

70 Mas ele o negou diante de todos, dizendo: “Não sei do que você está falando”.

71 Depois, saiu em direção à porta, onde outra criada o viu e disse aos que estavam ali: “Este 
homem estava com Jesus, o Nazareno”.

72 E ele, jurando, o negou outra vez: “Não conheço esse homem!”

73 Pouco tempo depois, os que estavam por ali chegaram a Pedro e disseram: “Certamente você é 
um deles! O seu modo de falar o denuncia”.

74 Aí ele começou a se amaldiçoar e a jurar: “Não conheço esse homem!”

Imediatamente um galo cantou. 75 Então Pedro se lembrou da palavra que Jesus tinha dito: “Antes 
que o galo cante, você me negará três vezes”. E, saindo dali, chorou amargamente.    Voltar 



Mateus 27 

O Suicídio de Judas

1 De manhã cedo, todos os chefes dos sacerdotes e líderes religiosos do povo tomaram a decisão de 
condenar Jesus à morte. 2 E, amarrando-o, levaram-no e o entregaram a Pilatos, o governador.

3 Quando Judas, que o havia traído, viu que Jesus fora condenado, foi tomado de remorso e 
devolveu aos chefes dos sacerdotes e aos líderes religiosos as trinta moedas de prata. 4 E disse: 
“Pequei, pois traí sangue inocente”. E eles retrucaram: “Que nos importa? A responsabilidade é 
sua”.

5 Então Judas jogou o dinheiro dentro do templo e, saindo, foi e enforcou-se.

6 Os chefes dos sacerdotes ajuntaram as moedas e disseram: “É contra a lei colocar este dinheiro no
tesouro, visto que é preço de sangue”. 7 Então decidiram usar aquele dinheiro para comprar o 
campo do Oleiro, para cemitério de estrangeiros. 8 Por isso ele se chama campo de Sangue até o dia
de hoje. 9 Então se cumpriu o que fora dito pelo profeta Jeremias: “Tomaram as trinta moedas de 
prata, preço em que foi avaliado pelo povo de Israel, 10 e as usaram para comprar o campo do 
Oleiro, como o Senhor me havia ordenado”.

Jesus diante de Pilatos

11 Jesus foi posto diante do governador, e este lhe perguntou: “Você é o rei dos judeus?”

Respondeu-lhe Jesus: “Tu o dizes”.

12 Acusado pelos chefes dos sacerdotes e pelos líderes religiosos, ele nada respondeu. 13 Então 
Pilatos lhe perguntou: “Você não ouve a acusação que eles estão fazendo contra você?” 14 Mas 
Jesus não lhe respondeu nenhuma palavra, de modo que o governador ficou muito impressionado.

15 Por ocasião da festa era costume do governador soltar um prisioneiro escolhido pela multidão. 
16 Eles tinham, naquela ocasião, um prisioneiro muito conhecido, chamado Barrabás. 17 Pilatos 
perguntou à multidão que ali se havia reunido: “Qual destes vocês querem que lhes solte: Barrabás 
ou Jesus, chamado Cristo?” 18 Porque sabia que o haviam entregado por inveja.

19 Estando Pilatos sentado no tribunal, sua mulher lhe enviou esta mensagem: “Não se envolva com
este inocente, porque hoje, em sonho, sofri muito por causa dele”.

20 Mas os chefes dos sacerdotes e os líderes religiosos convenceram a multidão a que pedisse 
Barrabás e mandasse executar Jesus.

21 Então perguntou o governador: “Qual dos dois vocês querem que eu lhes solte?”

Responderam eles: “Barrabás!”

22 Perguntou Pilatos: “Que farei então com Jesus, chamado Cristo?”

Todos responderam: “Crucifica-o!”

23 “Por quê? Que crime ele cometeu?”, perguntou Pilatos.

Mas eles gritavam ainda mais: “Crucifica-o!”

24 Quando Pilatos percebeu que não estava obtendo nenhum resultado, mas, ao contrário, estava se 
iniciando um tumulto, mandou trazer água, lavou as mãos diante da multidão e disse: “Estou 
inocente do sangue deste homem; a responsabilidade é de vocês”.

25 Todo o povo respondeu: “Que o sangue dele caia sobre nós e sobre nossos filhos!”



26 Então Pilatos soltou-lhes Barrabás, mandou açoitar Jesus e o entregou para ser crucificado.

Os Soldados Zombam de Jesus

27 Então, os soldados do governador levaram Jesus ao Pretório e reuniram toda a tropa ao seu redor.
28 Tiraram-lhe as vestes e puseram nele um manto vermelho; 29 fizeram uma coroa de espinhos e a
colocaram em sua cabeça. Puseram uma vara em sua mão direita e, ajoelhando-se diante dele, 
zombavam: “Salve, rei dos judeus!” 30 Cuspiram nele e, tirando-lhe a vara, batiam-lhe com ela na 
cabeça. 31 Depois de terem zombado dele, tiraram-lhe o manto e vestiram-lhe suas próprias roupas. 
Então o levaram para crucificá-lo.

A Crucificação

32 Ao saírem, encontraram um homem de Cirene, chamado Simão, e o forçaram a carregar a cruz. 
33 Chegaram a um lugar chamado Gólgota, que quer dizer lugar da Caveira, 34 e lhe deram para 
beber vinho misturado com fel; mas ele, depois de prová-lo, recusou-se a beber. 35 Depois de o 
crucificarem, dividiram as roupas dele, tirando sortes. 36 E, sentando-se, vigiavam-no ali. 37 Por 
cima de sua cabeça colocaram por escrito a acusação feita contra ele: ESTE É JESUS, O REI DOS 
JUDEUS. 38 Dois ladrões foram crucificados com ele, um à sua direita e outro à sua esquerda. 
39 Os que passavam lançavam-lhe insultos, balançando a cabeça 40 e dizendo: “Você que destrói o 
templo e o reedifica em três dias, salve-se! Desça da cruz, se é Filho de Deus!”

41 Da mesma forma, os chefes dos sacerdotes, os mestres da lei e os líderes religiosos zombavam 
dele, 42 dizendo: “Salvou os outros, mas não é capaz de salvar a si mesmo! E é o rei de Israel! 
Desça agora da cruz, e creremos nele. 43 Ele confiou em Deus. Que Deus o salve agora, se dele tem
compaixão, pois disse: ‘Sou o Filho de Deus!’” 44 Igualmente o insultavam os ladrões que haviam 
sido crucificados com ele.

A Morte de Jesus

45 E houve trevas sobre toda a terra, do meio-dia às três horas da tarde. 46 Por volta das três horas 
da tarde, Jesus bradou em alta voz: “Eloí, Eloí, lamá sabactâni?”, que significa “Meu Deus! Meu 
Deus! Por que me abandonaste?”

47 Quando alguns dos que estavam ali ouviram isso, disseram: “Ele está chamando Elias”.

48 Imediatamente, um deles correu em busca de uma esponja, embebeu-a em vinagre, colocou-a na 
ponta de uma vara e deu-a a Jesus para beber. 49 Mas os outros disseram: “Deixem-no. Vejamos se 
Elias vem salvá-lo”.

50 Depois de ter bradado novamente em alta voz, Jesus entregou o espírito.

51 Naquele momento, o véu do santuário rasgou-se em duas partes, de alto a baixo. A terra tremeu, 
e as rochas se partiram. 52 Os sepulcros se abriram, e os corpos de muitos santos que tinham 
morrido foram ressuscitados.

53 E, saindo dos sepulcros, depois da ressurreição de Jesus, entraram na cidade santa e apareceram 
a muitos.

54 Quando o centurião e os que com ele vigiavam Jesus viram o terremoto e tudo o que havia 
acontecido, ficaram aterrorizados e exclamaram: “Verdadeiramente este era o Filho de Deus!”

55 Muitas mulheres estavam ali, observando de longe. Elas haviam seguido Jesus desde a Galiléia, 
para o servir. 56 Entre elas estavam Maria Madalena; Maria, mãe de Tiago e de José; e a mãe dos 
filhos de Zebedeu.



O Sepultamento de Jesus

57 Ao cair da tarde chegou um homem rico, de Arimatéia, chamado José, que se tornara discípulo 
de Jesus. 58 Dirigindo-se a Pilatos, pediu o corpo de Jesus, e Pilatos ordenou que lhe fosse 
entregue. 59 José tomou o corpo, envolveu-o num lençol limpo de linho 60 e o colocou num 
sepulcro novo, que ele havia mandado cavar na rocha. E, fazendo rolar uma grande pedra sobre a 
entrada do sepulcro, retirou-se. 61 Maria Madalena e a outra Maria estavam assentadas ali, em 
frente do sepulcro.

A Guarda do Sepulcro

62 No dia seguinte, isto é, no sábado, os chefes dos sacerdotes e os fariseus dirigiram-se a Pilatos 
63 e disseram: “Senhor, lembramos que, enquanto ainda estava vivo, aquele impostor disse: ‘Depois
de três dias ressuscitarei’. 64 Ordena, pois, que o sepulcro dele seja guardado até o terceiro dia, para
que não venham seus discípulos e, roubando o corpo, digam ao povo que ele ressuscitou dentre os 
mortos. Este último engano será pior do que o primeiro”.

65 “Levem um destacamento”, respondeu Pilatos. “Podem ir, e mantenham o sepulcro em 
segurança como acharem melhor”. 66 Eles foram e armaram um esquema de segurança no sepulcro;
e além de deixarem um destacamento montando guarda, lacraram a pedra.

Voltar 
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A Ressurreição

1 Depois do sábado, tendo começado o primeiro dia da semana, Maria Madalena e a outra Maria 
foram ver o sepulcro.

2 E eis que sobreveio um grande terremoto, pois um anjo do Senhor desceu dos céus e, chegando ao
sepulcro, rolou a pedra da entrada e assentou-se sobre ela. 3 Sua aparência era como um relâmpago,
e suas vestes eram brancas como a neve. 4 Os guardas tremeram de medo e ficaram como mortos.

5 O anjo disse às mulheres: “Não tenham medo! Sei que vocês estão procurando Jesus, que foi 
crucificado. 6 Ele não está aqui; ressuscitou, como tinha dito. Venham ver o lugar onde ele jazia. 
7 Vão depressa e digam aos discípulos dele: Ele ressuscitou dentre os mortos e está indo adiante de 
vocês para a Galiléia. Lá vocês o verão. Notem que eu já os avisei”.

8 As mulheres saíram depressa do sepulcro, amedrontadas e cheias de alegria, e foram correndo 
anunciá-lo aos discípulos de Jesus. 9 De repente, Jesus as encontrou e disse: “Salve!” Elas se 
aproximaram dele, abraçaram-lhe os pés e o adoraram. 10 Então Jesus lhes disse: “Não tenham 
medo. Vão dizer a meus irmãos que se dirijam para a Galiléia; lá eles me verão”.

O Relato dos Guardas

11 Enquanto as mulheres estavam a caminho, alguns dos guardas dirigiram-se à cidade e contaram 
aos chefes dos sacerdotes tudo o que havia acontecido. 12 Quando os chefes dos sacerdotes se 
reuniram com os líderes religiosos, elaboraram um plano. Deram aos soldados grande soma de 
dinheiro, 13 dizendo-lhes: “Vocês devem declarar o seguinte: Os discípulos dele vieram durante a 
noite e furtaram o corpo, enquanto estávamos dormindo. 14 Se isso chegar aos ouvidos do 
governador, nós lhe daremos explicações e livraremos vocês de qualquer problema”. 15 Assim, os 
soldados receberam o dinheiro e fizeram como tinham sido instruídos. E esta versão se divulgou 
entre os judeus até o dia de hoje.

A Grande Comissão

16 Os onze discípulos foram para a Galiléia, para o monte que Jesus lhes indicara. 17 Quando o 
viram, o adoraram; mas alguns duvidaram. 18 Então, Jesus aproximou-se deles e disse: “Foi-me 
dada toda a autoridade nos céus e na terra. 19 Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, 
batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, 20 ensinando-os a obedecer a tudo o 
que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos”.

Voltar 
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Marcos 1 

João Batista Prepara o Caminho

1 Princípio do evangelho de Jesus Cristo, o Filho de Deus.

2 Conforme está escrito no profeta Isaías:

“Enviarei à tua frente
    o meu mensageiro;
ele preparará
    o teu caminho”—
3 “voz do que clama no deserto:
    ‘Preparem o caminho
    para o Senhor,
façam veredas retas
    para ele’”.

4 Assim surgiu João, batizando no deserto e pregando um batismo de arrependimento para o perdão
dos pecados. 5 A ele vinha toda a região da Judéia e todo o povo de Jerusalém. Confessando os seus
pecados, eram batizados por ele no rio Jordão. 6 João vestia roupas feitas de pêlos de camelo, usava
um cinto de couro e comia gafanhotos e mel silvestre. 7 E esta era a sua mensagem: “Depois de 
mim vem alguém mais poderoso do que eu, tanto que não sou digno nem de curvar-me e desamarrar
as correias das suas sandálias. 8 Eu os batizo com água, mas ele os batizará com o Espírito Santo”.

O Batismo e a Tentação de Jesus

9 Naquela ocasião Jesus veio de Nazaré da Galiléia e foi batizado por João no Jordão. 10 Assim que
saiu da água, Jesus viu o céu se abrindo, e o Espírito descendo como pomba sobre ele. 11 Então 
veio dos céus uma voz: “Tu és o meu Filho amado; em ti me agrado”.

12 Logo após, o Espírito o impeliu para o deserto. 13 Ali esteve quarenta dias, sendo tentado por 
Satanás. Estava com os animais selvagens, e os anjos o serviam.

Jesus Chama os Primeiros Discípulos

14 Depois que João foi preso, Jesus foi para a Galiléia, proclamando as boas novas de Deus. 15 “O 
tempo é chegado”, dizia ele. “O Reino de Deus está próximo. Arrependam-se e creiam nas boas 
novas!”

16 Andando à beira do mar da Galiléia, Jesus viu Simão e seu irmão André lançando redes ao mar, 
pois eram pescadores. 17 E disse Jesus: “Sigam-me, e eu os farei pescadores de homens”. 18 No 
mesmo instante eles deixaram as suas redes e o seguiram.

19 Indo um pouco mais adiante, viu num barco Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, 
preparando as suas redes. 20 Logo os chamou, e eles o seguiram, deixando seu pai, Zebedeu, com 
os empregados no barco.

Jesus Expulsa um Espírito Imundo

21 Eles foram para Cafarnaum e, logo que chegou o sábado, Jesus entrou na sinagoga e começou a 
ensinar. 22 Todos ficavam maravilhados com o seu ensino, porque lhes ensinava como alguém que 
tem autoridade e não como os mestres da lei. 23 Justo naquele momento, na sinagoga, um homem 
possesso de um espírito imundo gritou: 24 “O que queres conosco, Jesus de Nazaré? Vieste para nos



destruir? Sei quem tu és: o Santo de Deus!”

25 “Cale-se e saia dele!”, repreendeu-o Jesus. 26 O espírito imundo sacudiu o homem 
violentamente e saiu dele gritando.

27 Todos ficaram tão admirados que perguntavam uns aos outros: “O que é isto? Um novo ensino 
— e com autoridade! Até aos espíritos imundos ele dá ordens, e eles lhe obedecem!” 28 As notícias 
a seu respeito se espalharam rapidamente por toda a região da Galiléia.

O Poder de Jesus sobre os Demônios e as Doenças

29 Logo que saíram da sinagoga, foram com Tiago e João à casa de Simão e André. 30 A sogra de 
Simão estava de cama, com febre, e falaram a respeito dela a Jesus. 31 Então ele se aproximou dela,
tomou-a pela mão e ajudou-a a levantar-se. A febre a deixou, e ela começou a servi-los.

32 Ao anoitecer, depois do pôr-do-sol, o povo levou a Jesus todos os doentes e os endemoninhados. 
33 Toda a cidade se reuniu à porta da casa, 34 e Jesus curou muitos que sofriam de várias doenças. 
Também expulsou muitos demônios; não permitia, porém, que estes falassem, porque sabiam quem 
ele era.

Jesus Ora num Lugar Deserto

35 De madrugada, quando ainda estava escuro, Jesus levantou-se, saiu de casa e foi para um lugar 
deserto, onde ficou orando. 36 Simão e seus companheiros foram procurá-lo 37 e, ao encontrá-lo, 
disseram: “Todos estão te procurando!”

38 Jesus respondeu: “Vamos para outro lugar, para os povoados vizinhos, para que também lá eu 
pregue. Foi para isso que eu vim”. 39 Então ele percorreu toda a Galiléia, pregando nas sinagogas e 
expulsando os demônios.

A Cura de um Leproso

40 Um leproso aproximou-se dele e suplicou-lhe de joelhos: “Se quiseres, podes purificar-me!”

41 Cheio de compaixão, Jesus estendeu a mão, tocou nele e disse: “Quero. Seja purificado!” 
42 Imediatamente a lepra o deixou, e ele foi purificado.

43 Em seguida Jesus o despediu, com uma severa advertência: 44 “Olhe, não conte isso a ninguém. 
Mas vá mostrar-se ao sacerdote e ofereça pela sua purificação os sacrifícios que Moisés ordenou, 
para que sirva de testemunho”. 45 Ele, porém, saiu e começou a tornar público o fato, espalhando a 
notícia. Por isso Jesus não podia mais entrar publicamente em nenhuma cidade, mas ficava fora, em
lugares solitários. Todavia, assim mesmo vinha a ele gente de todas as partes.

Voltar



Marcos 2 

Jesus Cura um Paralítico

1 Poucos dias depois, tendo Jesus entrado novamente em Cafarnaum, o povo ouviu falar que ele 
estava em casa. 2 Então muita gente se reuniu ali, de forma que não havia lugar nem junto à porta; e
ele lhes pregava a palavra. 3 Vieram alguns homens, trazendo-lhe um paralítico, carregado por 
quatro deles. 4 Não podendo levá-lo até Jesus, por causa da multidão, removeram parte da cobertura
do lugar onde Jesus estava e, pela abertura no teto, baixaram a maca em que estava deitado o 
paralítico. 5 Vendo a fé que eles tinham, Jesus disse ao paralítico: “Filho, os seus pecados estão 
perdoados”.

6 Estavam sentados ali alguns mestres da lei, raciocinando em seu íntimo: 7 “Por que esse homem 
fala assim? Está blasfemando! Quem pode perdoar pecados, a não ser somente Deus?”

8 Jesus percebeu logo em seu espírito que era isso que eles estavam pensando e lhes disse: “Por que
vocês estão remoendo essas coisas em seu coração? 9 Que é mais fácil dizer ao paralítico: Os seus 
pecados estão perdoados, ou: Levante-se, pegue a sua maca e ande? 10 Mas, para que vocês saibam 
que o Filho do homem tem na terra autoridade para perdoar pecados” — disse ao paralítico — 
11 “eu lhe digo: Levante-se, pegue a sua maca e vá para casa”. 12 Ele se levantou, pegou a maca e 
saiu à vista de todos, que, atônitos, glorificaram a Deus, dizendo: “Nunca vimos nada igual!”

O Chamado de Levi

13 Jesus saiu outra vez para beira-mar. Uma grande multidão aproximou-se, e ele começou a 
ensiná-los. 14 Passando por ali, viu Levi, filho de Alfeu, sentado na coletoria, e disse-lhe: “Siga-
me”. Levi levantou-se e o seguiu.

15 Durante uma refeição na casa de Levi, muitos publicanos e “pecadores” estavam comendo com 
Jesus e seus discípulos, pois havia muitos que o seguiam. 16 Quando os mestres da lei que eram 
fariseus o viram comendo com “pecadores” e publicanos, perguntaram aos discípulos de Jesus: “Por
que ele come com publicanos e ‘pecadores’?”

17 Ouvindo isso, Jesus lhes disse: “Não são os que têm saúde que precisam de médico, mas sim os 
doentes. Eu não vim para chamar justos, mas pecadores”.

Jesus é Interrogado acerca do Jejum

18 Os discípulos de João e os fariseus estavam jejuando. Algumas pessoas vieram a Jesus e lhe 
perguntaram: “Por que os discípulos de João e os dos fariseus jejuam, mas os teus não?”

19 Jesus respondeu: “Como podem os convidados do noivo jejuar enquanto este está com eles? Não
podem, enquanto o têm consigo. 20 Mas virão dias quando o noivo lhes será tirado; e nesse tempo 
jejuarão.

21 “Ninguém põe remendo de pano novo em roupa velha, pois o remendo forçará a roupa, tornando
pior o rasgo. 22 E ninguém põe vinho novo em vasilha de couro velha; se o fizer, o vinho rebentará 
a vasilha, e tanto o vinho quanto a vasilha se estragarão. Ao contrário, põe-se vinho novo em vasilha
de couro nova”.

O Senhor do Sábado

23 Certo sábado Jesus estava passando pelas lavouras de cereal. Enquanto caminhavam, seus 
discípulos começaram a colher espigas. 24 Os fariseus lhe perguntaram: “Olha, por que eles estão 



fazendo o que não é permitido no sábado?”

25 Ele respondeu: “Vocês nunca leram o que fez Davi quando ele e seus companheiros estavam 
necessitados e com fome? 26 Nos dias do sumo sacerdote Abiatar, Davi entrou na casa de Deus e 
comeu os pães da Presença, que apenas aos sacerdotes era permitido comer, e os deu também aos 
seus companheiros”.

27 E então lhes disse: “O sábado foi feito por causa do homem, e não o homem por causa do 
sábado. 28 Assim, pois, o Filho do homem é Senhor até mesmo do sábado”.

Voltar



Marcos 3 
1 Noutra ocasião ele entrou na sinagoga, e estava ali um homem com uma das mãos atrofiada. 
2 Alguns deles estavam procurando um motivo para acusar Jesus; por isso o observavam 
atentamente, para ver se ele iria curá-lo no sábado. 3 Jesus disse ao homem da mão atrofiada: 
“Levante-se e venha para o meio”.

4 Depois Jesus lhes perguntou: “O que é permitido fazer no sábado: o bem ou o mal, salvar a vida 
ou matar?” Mas eles permaneceram em silêncio.

5 Irado, olhou para os que estavam à sua volta e, profundamente entristecido por causa do coração 
endurecido deles, disse ao homem: “Estenda a mão”. Ele a estendeu, e ela foi restaurada. 6 Então os
fariseus saíram e começaram a conspirar com os herodianos contra Jesus, sobre como poderiam 
matá-lo.

Jesus é Procurado por uma Multidão

7 Jesus retirou-se com os seus discípulos para o mar, e uma grande multidão vinda da Galiléia o 
seguia. 8 Quando ouviram a respeito de tudo o que ele estava fazendo, muitas pessoas procedentes 
da Judéia, de Jerusalém, da Iduméia, das regiões do outro lado do Jordão e dos arredores de Tiro e 
de Sidom foram atrás dele. 9 Por causa da multidão, ele disse aos discípulos que lhe preparassem 
um pequeno barco, para evitar que o comprimissem. 10 Pois ele havia curado a muitos, de modo 
que os que sofriam de doenças ficavam se empurrando para conseguir tocar nele. 11 Sempre que os 
espíritos imundos o viam, prostravam-se diante dele e gritavam: “Tu és o Filho de Deus”. 12 Mas 
ele lhes dava ordens severas para que não dissessem quem ele era.

A Escolha dos Doze Apóstolos

13 Jesus subiu a um monte e chamou a si aqueles que ele quis, os quais vieram para junto dele. 
14 Escolheu doze, designando-os apóstolos, para que estivessem com ele, os enviasse a pregar 15 e 
tivessem autoridade para expulsar demônios. 16 Estes são os doze que ele escolheu: Simão, a quem 
deu o nome de Pedro; 17 Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, aos quais deu o nome de 
Boanerges, que significa “filhos do trovão”; 18 André; Filipe; Bartolomeu; Mateus; Tomé; Tiago, 
filho de Alfeu; Tadeu; Simão, o zelote; 19 e Judas Iscariotes, que o traiu.

A Acusação contra Jesus

20 Então Jesus entrou numa casa, e novamente reuniu-se ali uma multidão, de modo que ele e os 
seus discípulos não conseguiam nem comer. 21 Quando seus familiares ouviram falar disso, saíram 
para trazê-lo à força, pois diziam: “Ele está fora de si”.

22 E os mestres da lei que haviam descido de Jerusalém diziam: “Ele está com Belzebu! Pelo 
príncipe dos demônios é que ele expulsa demônios”.

23 Então Jesus os chamou e lhes falou por parábolas: “Como pode Satanás expulsar Satanás? 24 Se 
um reino estiver dividido contra si mesmo, não poderá subsistir. 25 Se uma casa estiver dividida 
contra si mesma, também não poderá subsistir. 26 E se Satanás se opuser a si mesmo e estiver 
dividido, não poderá subsistir; chegou o seu fim. 27 De fato, ninguém pode entrar na casa do 
homem forte e levar dali os seus bens, sem que antes o amarre. Só então poderá roubar a casa dele. 
28 Eu lhes asseguro que todos os pecados e blasfêmias dos homens lhes serão perdoados, 29 mas 
quem blasfemar contra o Espírito Santo nunca terá perdão: é culpado de pecado eterno”.

30 Jesus falou isso porque eles estavam dizendo: “Ele está com um espírito imundo”.



A Mãe e os Irmãos de Jesus

31 Então chegaram a mãe e os irmãos de Jesus. Ficando do lado de fora, mandaram alguém chamá-
lo. 32 Havia muita gente assentada ao seu redor; e lhe disseram: “Tua mãe e teus irmãos estão lá 
fora e te procuram”.

33 “Quem é minha mãe, e quem são meus irmãos?”, perguntou ele.

34 Então olhou para os que estavam assentados ao seu redor e disse: “Aqui estão minha mãe e meus
irmãos! 35 Quem faz a vontade de Deus, este é meu irmão, minha irmã e minha mãe”.

Voltar
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A Parábola do Semeador

1 Novamente Jesus começou a ensinar à beira-mar. Reuniu-se ao seu redor uma multidão tão grande
que ele teve que entrar num barco e assentar-se nele. O barco estava no mar, enquanto todo o povo 
ficava na beira da praia. 2 Ele lhes ensinava muitas coisas por parábolas, dizendo em seu ensino: 
3 “Ouçam! O semeador saiu a semear. 4 Enquanto lançava a semente, parte dela caiu à beira do 
caminho, e as aves vieram e a comeram. 5 Parte dela caiu em terreno pedregoso, onde não havia 
muita terra; e logo brotou, porque a terra não era profunda. 6 Mas quando saiu o sol, as plantas se 
queimaram e secaram, porque não tinham raiz. 7 Outra parte caiu entre espinhos, que cresceram e 
sufocaram as plantas, de forma que ela não deu fruto. 8 Outra ainda caiu em boa terra, germinou, 
cresceu e deu boa colheita, a trinta, sessenta e até cem por um”.

9 E acrescentou: “Aquele que tem ouvidos para ouvir, ouça!”

10 Quando ele ficou sozinho, os Doze e os outros que estavam ao seu redor lhe fizeram perguntas 
acerca das parábolas. 11 Ele lhes disse: “A vocês foi dado o mistério do Reino de Deus, mas aos que
estão fora tudo é dito por parábolas, 12 a fim de que,

“‘ainda que vejam,
    não percebam;
ainda que ouçam,
    não entendam;
de outro modo,
    poderiam converter-se
e ser perdoados!’”

13 Então Jesus lhes perguntou: “Vocês não entendem esta parábola? Como, então, compreenderão 
todas as outras? 14 O semeador semeia a palavra. 15 Algumas pessoas são como a semente à beira 
do caminho, onde a palavra é semeada. Logo que a ouvem, Satanás vem e retira a palavra nelas 
semeada. 16 Outras, como a semente lançada em terreno pedregoso, ouvem a palavra e logo a 
recebem com alegria. 17 Todavia, visto que não têm raiz em si mesmas, permanecem por pouco 
tempo. Quando surge alguma tribulação ou perseguição por causa da palavra, logo a abandonam. 
18 Outras ainda, como a semente lançada entre espinhos, ouvem a palavra; 19 mas, quando chegam 
as preocupações desta vida, o engano das riquezas e os anseios por outras coisas sufocam a palavra, 
tornando-a infrutífera. 20 Outras pessoas são como a semente lançada em boa terra: ouvem a 
palavra, aceitam-na e dão uma colheita de trinta, sessenta e até cem por um”.

A Candeia

21 Ele lhes disse: “Quem traz uma candeia para ser colocada debaixo de uma vasilha ou de uma 
cama? Acaso não a coloca num lugar apropriado? 22 Porque não há nada oculto, senão para ser 
revelado, e nada escondido, senão para ser trazido à luz. 23 Se alguém tem ouvidos para ouvir, 
ouça!

24 “Considerem atentamente o que vocês estão ouvindo”, continuou ele. “Com a medida com que 
medirem, vocês serão medidos; e ainda mais lhes acrescentarão. 25 A quem tiver, mais lhe será 
dado; de quem não tiver, até o que tem lhe será tirado”.

A Parábola da Semente

26 Ele prosseguiu dizendo: “O Reino de Deus é semelhante a um homem que lança a semente sobre
a terra. 27 Noite e dia, estando ele dormindo ou acordado, a semente germina e cresce, embora ele 



não saiba como. 28 A terra por si própria produz o grão: primeiro o talo, depois a espiga e, então, o 
grão cheio na espiga. 29 Logo que o grão fica maduro, o homem lhe passa a foice, porque chegou a 
colheita”.

A Parábola do Grão de Mostarda

30 Novamente ele disse: “Com que compararemos o Reino de Deus? Que parábola usaremos para 
descrevê-lo? 31 É como um grão de mostarda, que é a menor semente que se planta na terra. 32 No 
entanto, uma vez plantado, cresce e se torna a maior de todas as hortaliças, com ramos tão grandes 
que as aves do céu podem abrigar-se à sua sombra”.

33 Com muitas parábolas semelhantes Jesus lhes anunciava a palavra, tanto quanto podiam receber. 
34 Não lhes dizia nada sem usar alguma parábola. Quando, porém, estava a sós com os seus 
discípulos, explicava-lhes tudo.

Jesus Acalma a Tempestade

35 Naquele dia, ao anoitecer, disse ele aos seus discípulos: “Vamos para o outro lado”. 36 Deixando
a multidão, eles o levaram no barco, assim como estava. Outros barcos também o acompanhavam. 
37 Levantou-se um forte vendaval, e as ondas se lançavam sobre o barco, de forma que este foi se 
enchendo de água. 38 Jesus estava na popa, dormindo com a cabeça sobre um travesseiro. Os 
discípulos o acordaram e clamaram: “Mestre, não te importas que morramos?”

39 Ele se levantou, repreendeu o vento e disse ao mar: “Aquiete-se! Acalme-se!” O vento se 
aquietou, e fez-se completa bonança.

40 Então perguntou aos seus discípulos: “Por que vocês estão com tanto medo? Ainda não têm fé?”

41 Eles estavam apavorados e perguntavam uns aos outros: “Quem é este que até o vento e o mar 
lhe obedecem?”

Voltar
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A Cura de um Endemoninhado

1 Eles atravessaram o mar e foram para a região dos gerasenos. 2 Quando Jesus desembarcou, um 
homem com um espírito imundo veio dos sepulcros ao seu encontro. 3 Esse homem vivia nos 
sepulcros, e ninguém conseguia prendê-lo, nem mesmo com correntes; 4 pois muitas vezes lhe 
haviam sido acorrentados pés e mãos, mas ele arrebentara as correntes e quebrara os ferros de seus 
pés. Ninguém era suficientemente forte para dominá-lo. 5 Noite e dia ele andava gritando e 
cortando-se com pedras entre os sepulcros e nas colinas.

6 Quando ele viu Jesus de longe, correu e prostrou-se diante dele, 7 e gritou em alta voz: “Que 
queres comigo, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Rogo-te por Deus que não me atormentes!” 8 Pois 
Jesus lhe tinha dito: “Saia deste homem, espírito imundo!”

9 Então Jesus lhe perguntou: “Qual é o seu nome?”

“Meu nome é Legião”, respondeu ele, “porque somos muitos.” 10 E implorava a Jesus, com 
insistência, que não os mandasse sair daquela região.

11 Uma grande manada de porcos estava pastando numa colina próxima. 12 Os demônios 
imploraram a Jesus: “Manda-nos para os porcos, para que entremos neles”. 13 Ele lhes deu 
permissão, e os espíritos imundos saíram e entraram nos porcos. A manada de cerca de dois mil 
porcos atirou-se precipício abaixo, em direção ao mar, e nele se afogou.

14 Os que cuidavam dos porcos fugiram e contaram esses fatos na cidade e nos campos, e o povo 
foi ver o que havia acontecido. 15 Quando se aproximaram de Jesus, viram ali o homem que fora 
possesso da legião de demônios, assentado, vestido e em perfeito juízo; e ficaram com medo. 16 Os 
que estavam presentes contaram ao povo o que acontecera ao endemoninhado, e falaram também 
sobre os porcos. 17 Então o povo começou a suplicar a Jesus que saísse do território deles.

18 Quando Jesus estava entrando no barco, o homem que estivera endemoninhado suplicava-lhe 
que o deixasse ir com ele. 19 Jesus não o permitiu, mas disse: “Vá para casa, para a sua família e 
anuncie-lhes quanto o Senhor fez por você e como teve misericórdia de você”. 20 Então, aquele 
homem se foi e começou a anunciar em Decápolis o quanto Jesus tinha feito por ele. Todos ficavam 
admirados.

O Poder de Jesus sobre a Doença e a Morte

21 Tendo Jesus voltado de barco para a outra margem, uma grande multidão se reuniu ao seu redor, 
enquanto ele estava à beira do mar. 22 Então chegou ali um dos dirigentes da sinagoga, chamado 
Jairo. Vendo Jesus, prostrou-se aos seus pés 23 e lhe implorou insistentemente: “Minha filhinha está
morrendo! Vem, por favor, e impõe as mãos sobre ela, para que seja curada e que viva”. 24 Jesus foi
com ele.

Uma grande multidão o seguia e o comprimia. 25 E estava ali certa mulher que havia doze anos 
vinha sofrendo de hemorragia. 26 Ela padecera muito sob o cuidado de vários médicos e gastara 
tudo o que tinha, mas, em vez de melhorar, piorava. 27 Quando ouviu falar de Jesus, chegou por 
trás dele, no meio da multidão, e tocou em seu manto, 28 porque pensava: “Se eu tão-somente tocar 
em seu manto, ficarei curada”. 29 Imediatamente cessou sua hemorragia e ela sentiu em seu corpo 
que estava livre do seu sofrimento.

30 No mesmo instante, Jesus percebeu que dele havia saído poder, virou-se para a multidão e 
perguntou: “Quem tocou em meu manto?”

31 Responderam os seus discípulos: “Vês a multidão aglomerada ao teu redor e ainda perguntas: 



‘Quem tocou em mim?’”

32 Mas Jesus continuou olhando ao seu redor para ver quem tinha feito aquilo. 33 Então a mulher, 
sabendo o que lhe tinha acontecido, aproximou-se, prostrou-se aos seus pés e, tremendo de medo, 
contou-lhe toda a verdade. 34 Então ele lhe disse: “Filha, a sua fé a curou! Vá em paz e fique livre 
do seu sofrimento”.

35 Enquanto Jesus ainda estava falando, chegaram algumas pessoas da casa de Jairo, o dirigente da 
sinagoga. “Sua filha morreu”, disseram eles. “Não precisa mais incomodar o mestre!”

36 Não fazendo caso do que eles disseram, Jesus disse ao dirigente da sinagoga: “Não tenha medo; 
tão-somente creia”.

37 E não deixou ninguém segui-lo, senão Pedro, Tiago e João, irmão de Tiago. 38 Quando 
chegaram à casa do dirigente da sinagoga, Jesus viu um alvoroço, com gente chorando e se 
lamentando em alta voz. 39 Então entrou e lhes disse: “Por que todo este alvoroço e lamento? A 
criança não está morta, mas dorme”. 40 Mas todos começaram a rir de Jesus. Ele, porém, ordenou 
que eles saíssem, tomou consigo o pai e a mãe da criança e os discípulos que estavam com ele, e 
entrou onde se encontrava a criança. 41 Tomou-a pela mão e lhe disse: “Talita cumi!”, que significa 
“menina, eu lhe ordeno, levante-se!”. 42 Imediatamente a menina, que tinha doze anos de idade, 
levantou-se e começou a andar. Isso os deixou atônitos. 43 Ele deu ordens expressas para que não 
dissessem nada a ninguém e mandou que dessem a ela alguma coisa para comer.

Voltar
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Um Profeta sem Honra

1 Jesus saiu dali e foi para a sua cidade, acompanhado dos seus discípulos. 2 Quando chegou o 
sábado, começou a ensinar na sinagoga, e muitos dos que o ouviam ficavam admirados.

“De onde lhe vêm estas coisas?”, perguntavam eles. “Que sabedoria é esta que lhe foi dada? E estes 
milagres que ele faz? 3 Não é este o carpinteiro, filho de Maria e irmão de Tiago, José, Judas e 
Simão? Não estão aqui conosco as suas irmãs?” E ficavam escandalizados por causa dele.

4 Jesus lhes disse: “Só em sua própria terra, entre seus parentes e em sua própria casa, é que um 
profeta não tem honra”. 5 E não pôde fazer ali nenhum milagre, exceto impor as mãos sobre alguns 
doentes e curá-los. 6 E ficou admirado com a incredulidade deles.

Jesus Envia os Doze

Então Jesus passou a percorrer os povoados, ensinando. 7 Chamando os Doze para junto de si, 
enviou-os de dois em dois e deu-lhes autoridade sobre os espíritos imundos.

8 Estas foram as suas instruções: “Não levem nada pelo caminho, a não ser um bordão. Não levem 
pão, nem saco de viagem, nem dinheiro em seus cintos; 9 calcem sandálias, mas não levem túnica 
extra; 10 sempre que entrarem numa casa, fiquem ali até partirem; 11 e, se algum povoado não os 
receber nem os ouvir, sacudam a poeira dos seus pés quando saírem de lá, como testemunho contra 
eles”.

12 Eles saíram e pregaram ao povo que se arrependesse. 13 Expulsavam muitos demônios e ungiam
muitos doentes com óleo, e os curavam.

João Batista é Decapitado

14 O rei Herodes ouviu falar dessas coisas, pois o nome de Jesus havia se tornado bem conhecido. 
Algumas pessoas estavam dizendo: “João Batista ressuscitou dos mortos! Por isso estão operando 
nele poderes miraculosos”.

15 Outros diziam: “Ele é Elias”.

E ainda outros afirmavam: “Ele é um profeta, como um dos antigos profetas”.

16 Mas quando Herodes ouviu essas coisas, disse: “João, o homem a quem decapitei, ressuscitou 
dos mortos!”

17 Pois o próprio Herodes tinha dado ordens para que prendessem João, o amarrassem e o 
colocassem na prisão, por causa de Herodias, mulher de Filipe, seu irmão, com a qual se casara. 
18 Porquanto João dizia a Herodes: “Não te é permitido viver com a mulher do teu irmão”. 
19 Assim, Herodias o odiava e queria matá-lo. Mas não podia fazê-lo, 20 porque Herodes temia 
João e o protegia, sabendo que ele era um homem justo e santo; e quando o ouvia, ficava perplexo. 
Mesmo assim gostava de ouvi-lo.

21 Finalmente Herodias teve uma ocasião oportuna. No seu aniversário, Herodes ofereceu um 
banquete aos seus líderes mais importantes, aos comandantes militares e às principais 
personalidades da Galiléia. 22 Quando a filha de Herodias entrou e dançou, agradou a Herodes e 
aos convidados.

O rei disse à jovem: “Peça-me qualquer coisa que você quiser, e eu lhe darei”. 23 E prometeu-lhe 
sob juramento: “Seja o que for que me pedir, eu lhe darei, até a metade do meu reino”.



24 Ela saiu e disse à sua mãe: “Que pedirei?”

“A cabeça de João Batista”, respondeu ela.

25 Imediatamente a jovem apressou-se em apresentar-se ao rei com o pedido: “Desejo que me dês 
agora mesmo a cabeça de João Batista num prato”.

26 O rei ficou aflito, mas, por causa do seu juramento e dos convidados, não quis negar o pedido à 
jovem. 27 Enviou, pois, imediatamente um carrasco com ordens para trazer a cabeça de João. O 
homem foi, decapitou João na prisão 28 e trouxe sua cabeça num prato. Ele a entregou à jovem, e 
esta a deu à sua mãe. 29 Tendo ouvido isso, os discípulos de João vieram, levaram o seu corpo e o 
colocaram num túmulo.

A Primeira Multiplicação dos Pães

30 Os apóstolos reuniram-se a Jesus e lhe relataram tudo o que tinham feito e ensinado. 31 Havia 
muita gente indo e vindo, ao ponto de eles não terem tempo para comer. Jesus lhes disse: “Venham 
comigo para um lugar deserto e descansem um pouco”.

32 Então eles se afastaram num barco para um lugar deserto. 33 Mas muitos dos que os viram 
retirar-se, tendo-os reconhecido, correram a pé de todas as cidades e chegaram lá antes deles. 
34 Quando Jesus saiu do barco e viu uma grande multidão, teve compaixão deles, porque eram 
como ovelhas sem pastor. Então começou a ensinar-lhes muitas coisas.

35 Já era tarde e, por isso, os seus discípulos aproximaram-se dele e disseram: “Este é um lugar 
deserto, e já é tarde. 36 Manda embora o povo para que possa ir aos campos e povoados vizinhos 
comprar algo para comer”.

37 Ele, porém, respondeu: “Dêem-lhes vocês algo para comer”.

Eles lhe disseram: “Isto exigiria duzentos denários! Devemos gastar tanto dinheiro em pão e dar-
lhes de comer?”

38 Perguntou ele: “Quantos pães vocês têm? Verifiquem”.

Quando ficaram sabendo, disseram: “Cinco pães e dois peixes”.

39 Então Jesus ordenou que fizessem todo o povo assentar-se em grupos na grama verde. 40 Assim,
eles se assentaram em grupos de cem e de cinqüenta. 41 Tomando os cinco pães e os dois peixes e, 
olhando para o céu, deu graças e partiu os pães. Em seguida, entregou-os aos seus discípulos para 
que os servissem ao povo. E também dividiu os dois peixes entre todos eles. 42 Todos comeram e 
ficaram satisfeitos, 43 e os discípulos recolheram doze cestos cheios de pedaços de pão e de peixe. 
44 Os que comeram foram cinco mil homens.

Jesus Anda sobre as Águas

45 Logo em seguida, Jesus insistiu com os discípulos para que entrassem no barco e fossem adiante 
dele para Betsaida, enquanto ele despedia a multidão. 46 Tendo-a despedido, subiu a um monte para
orar.

47 Ao anoitecer, o barco estava no meio do mar, e Jesus se achava sozinho em terra. 48 Ele viu os 
discípulos remando com dificuldade, porque o vento soprava contra eles. Alta madrugada, Jesus 
dirigiu-se a eles, andando sobre o mar; e estava já a ponto de passar por eles. 49 Quando o viram 
andando sobre o mar, pensaram que fosse um fantasma. Então gritaram, 50 pois todos o tinham 
visto e ficaram aterrorizados.

Mas Jesus imediatamente lhes disse: “Coragem! Sou eu! Não tenham medo!” 51 Então subiu no 
barco para junto deles, e o vento se acalmou; e eles ficaram atônitos, 52 pois não tinham entendido 
o milagre dos pães. O coração deles estava endurecido.



53 Depois de atravessarem o mar, chegaram a Genesaré e ali amarraram o barco. 54 Logo que 
desembarcaram, o povo reconheceu Jesus. 55 Eles percorriam toda aquela região e levavam os 
doentes em macas, para onde ouviam que ele estava. 56 E aonde quer que ele fosse, povoados, 
cidades ou campos, levavam os doentes para as praças. Suplicavam-lhe que pudessem pelo menos 
tocar na borda do seu manto; e todos os que nele tocavam eram curados.

Voltar



Marcos 7 

Jesus e a Tradição Judaica

1 Os fariseus e alguns dos mestres da lei, vindos de Jerusalém, reuniram-se a Jesus e 2 viram alguns
dos seus discípulos comerem com as mãos “impuras”, isto é, por lavar. 3 (Os fariseus e todos os 
judeus não comem sem lavar as mãos cerimonialmente, apegando-se, assim, à tradição dos líderes 
religiosos. 4 Quando chegam da rua, não comem sem antes se lavarem. E observam muitas outras 
tradições, tais como o lavar de copos, jarros e vasilhas de metal.)

5 Então os fariseus e os mestres da lei perguntaram a Jesus: “Por que os seus discípulos não vivem 
de acordo com a tradição dos líderes religiosos, em vez de comerem o alimento com as mãos 
‘impuras’?”

6 Ele respondeu: “Bem profetizou Isaías acerca de vocês, hipócritas; como está escrito:

“‘Este povo me honra
    com os lábios,
mas o seu coração está longe de mim.
7 Em vão me adoram;
    seus ensinamentos
    não passam de regras
ensinadas por homens’.

8 Vocês negligenciam os mandamentos de Deus e se apegam às tradições dos homens”.

9 E disse-lhes: “Vocês estão sempre encontrando uma boa maneira de pôr de lado os mandamentos 
de Deus, a fim de obedecerem às suas tradições! 10 Pois Moisés disse: ‘Honra teu pai e tua mãe’ e 
‘Quem amaldiçoar seu pai ou sua mãe terá que ser executado’. 11 Mas vocês afirmam que se 
alguém disser a seu pai ou a sua mãe: ‘Qualquer ajuda que vocês poderiam receber de mim é 
Corbã’, isto é, uma oferta dedicada a Deus, 12 vocês o desobrigam de qualquer dever para com seu 
pai ou sua mãe. 13 Assim vocês anulam a palavra de Deus, por meio da tradição que vocês mesmos 
transmitiram. E fazem muitas coisas como essa”.

14 Jesus chamou novamente a multidão para junto de si e disse: “Ouçam-me todos e entendam isto: 
15 Não há nada fora do homem que, nele entrando, possa torná-lo ‘impuro’. Ao contrário, o que sai 
do homem é que o torna ‘impuro’. 16 Se alguém tem ouvidos para ouvir, ouça!”

17 Depois de deixar a multidão e entrar em casa, os discípulos lhe pediram explicação da parábola. 
18 “Será que vocês também não conseguem entender?”, perguntou-lhes Jesus. “Não percebem que 
nada que entre no homem pode torná-lo ‘impuro’? 19 Porque não entra em seu coração, mas em seu
estômago, sendo depois eliminado.” Ao dizer isso, Jesus declarou “puros” todos os alimentos.

20 E continuou: “O que sai do homem é que o torna ‘impuro’. 21 Pois do interior do coração dos 
homens vêm os maus pensamentos, as imoralidades sexuais, os roubos, os homicídios, os 
adultérios, 22 as cobiças, as maldades, o engano, a devassidão, a inveja, a calúnia, a arrogância e a 
insensatez. 23 Todos esses males vêm de dentro e tornam o homem ‘impuro’”.

Uma Mulher Siro-fenícia Demonstra Fé

24 Jesus saiu daquele lugar e foi para os arredores de Tiro e de Sidom. Entrou numa casa e não 
queria que ninguém o soubesse; contudo, não conseguiu manter em segredo a sua presença. 25 De 
fato, logo que ouviu falar dele, certa mulher, cuja filha estava com um espírito imundo, veio e 
lançou-se aos seus pés. 26 A mulher era grega, siro-fenícia de origem, e rogava a Jesus que 
expulsasse de sua filha o demônio.



27 Ele lhe disse: “Deixe que primeiro os filhos comam até se fartar; pois não é correto tirar o pão 
dos filhos e lançá-lo aos cachorrinhos”.

28 Ela respondeu: “Sim, Senhor, mas até os cachorrinhos, debaixo da mesa, comem das migalhas 
das crianças”.

29 Então ele lhe disse: “Por causa desta resposta, você pode ir; o demônio já saiu da sua filha”.

30 Ela foi para casa e encontrou sua filha deitada na cama, e o demônio já a deixara.

A Cura de um Surdo e Gago

31 A seguir Jesus saiu dos arredores de Tiro e atravessou Sidom, até o mar da Galiléia e a região de 
Decápolis. 32 Ali algumas pessoas lhe trouxeram um homem que era surdo e mal podia falar, 
suplicando que lhe impusesse as mãos.

33 Depois de levá-lo à parte, longe da multidão, Jesus colocou os dedos nos ouvidos dele. Em 
seguida, cuspiu e tocou na língua do homem. 34 Então voltou os olhos para o céu e, com um 
profundo suspiro, disse-lhe: “Efatá!”, que significa “abra-se!” 35 Com isso, os ouvidos do homem 
se abriram, sua língua ficou livre e ele começou a falar corretamente.

36 Jesus ordenou-lhes que não o contassem a ninguém. Contudo, quanto mais ele os proibia, mais 
eles falavam. 37 O povo ficava simplesmente maravilhado e dizia: “Ele faz tudo muito bem. Faz até
o surdo ouvir e o mudo falar”.

Voltar



Marcos 8 

A Segunda Multiplicação dos Pães

1 Naqueles dias, outra vez reuniu-se uma grande multidão. Visto que não tinham nada para comer, 
Jesus chamou os seus discípulos e disse-lhes: 2 “Tenho compaixão desta multidão; já faz três dias 
que eles estão comigo e nada têm para comer. 3 Se eu os mandar para casa com fome, vão 
desfalecer no caminho, porque alguns deles vieram de longe”.

4 Os seus discípulos responderam: “Onde, neste lugar deserto, poderia alguém conseguir pão 
suficiente para alimentá-los?”

5 “Quantos pães vocês têm?”, perguntou Jesus.

“Sete”, responderam eles.

6 Ele ordenou à multidão que se assentasse no chão. Depois de tomar os sete pães e dar graças, 
partiu-os e os entregou aos seus discípulos, para que os servissem à multidão; e eles o fizeram. 
7 Tinham também alguns peixes pequenos; ele deu graças igualmente por eles e disse aos discípulos
que os distribuíssem. 8 O povo comeu até se fartar. E ajuntaram sete cestos cheios de pedaços que 
sobraram. 9 Cerca de quatro mil homens estavam presentes. E, tendo-os despedido, 10 entrou no 
barco com seus discípulos e foi para a região de Dalmanuta.

Os Fariseus Pedem um Sinal

11 Os fariseus vieram e começaram a interrogar Jesus. Para pô-lo à prova, pediram-lhe um sinal do 
céu. 12 Ele suspirou profundamente e disse: “Por que esta geração pede um sinal miraculoso? Eu 
lhes afirmo que nenhum sinal lhe será dado”. 13 Então se afastou deles, voltou para o barco e foi 
para o outro lado.

O Fermento dos Fariseus e de Herodes

14 Os discípulos haviam se esquecido de levar pão, a não ser um pão que tinham consigo no barco. 
15 Advertiu-os Jesus: “Estejam atentos e tenham cuidado com o fermento dos fariseus e com o 
fermento de Herodes”.

16 E eles discutiam entre si, dizendo: “É porque não temos pão”.

17 Percebendo a discussão, Jesus lhes perguntou: “Por que vocês estão discutindo sobre não terem 
pão? Ainda não compreendem nem percebem? O coração de vocês está endurecido? 18 Vocês têm 
olhos, mas não vêem? Têm ouvidos, mas não ouvem? Não se lembram? 19 Quando eu parti os 
cinco pães para os cinco mil, quantos cestos cheios de pedaços vocês recolheram?”

“Doze”, responderam eles.

20 “E quando eu parti os sete pães para os quatro mil, quantos cestos cheios de pedaços vocês 
recolheram?”

“Sete”, responderam eles.

21 Ele lhes disse: “Vocês ainda não entendem?”

A Cura de um Cego em Betsaida

22 Eles foram para Betsaida, e algumas pessoas trouxeram um cego a Jesus, suplicando-lhe que 
tocasse nele. 23 Ele tomou o cego pela mão e o levou para fora do povoado. Depois de cuspir nos 



olhos do homem e impor-lhe as mãos, Jesus perguntou: “Você está vendo alguma coisa?”

24 Ele levantou os olhos e disse: “Vejo pessoas; elas parecem árvores andando”.

25 Mais uma vez, Jesus colocou as mãos sobre os olhos do homem. Então seus olhos foram abertos,
e sua vista lhe foi restaurada, e ele via tudo claramente. 26 Jesus mandou-o para casa, dizendo: 
“Não entre no povoado!”

A Confissão de Pedro

27 Jesus e os seus discípulos dirigiram-se para os povoados nas proximidades de Cesaréia de Filipe.
No caminho, ele lhes perguntou: “Quem o povo diz que eu sou?”

28 Eles responderam: “Alguns dizem que és João Batista; outros, Elias; e, ainda outros, um dos 
profetas”.

29 “E vocês?”, perguntou ele. “Quem vocês dizem que eu sou?”

Pedro respondeu: “Tu és o Cristo”.

30 Jesus os advertiu que não falassem a ninguém a seu respeito.

Jesus Prediz sua Morte e Ressurreição

31 Então ele começou a ensinar-lhes que era necessário que o Filho do homem sofresse muitas 
coisas e fosse rejeitado pelos líderes religiosos, pelos chefes dos sacerdotes e pelos mestres da lei, 
fosse morto e três dias depois ressuscitasse. 32 Ele falou claramente a esse respeito. Então Pedro, 
chamando-o à parte, começou a repreendê-lo.

33 Jesus, porém, voltou-se, olhou para os seus discípulos e repreendeu Pedro, dizendo: “Para trás de
mim, Satanás! Você não pensa nas coisas de Deus, mas nas dos homens”.

34 Então ele chamou a multidão e os discípulos e disse: “Se alguém quiser acompanhar-me, negue-
se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. 35 Pois quem quiser salvar a sua vida, a perderá; mas 
quem perder a sua vida por minha causa e pelo evangelho, a salvará. 36 Pois, que adianta ao homem
ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma? 37 Ou, o que o homem poderia dar em troca de sua 
alma? 38 Se alguém se envergonhar de mim e das minhas palavras nesta geração adúltera e 
pecadora, o Filho do homem se envergonhará dele quando vier na glória de seu Pai com os santos 
anjos”.

Voltar



Marcos 9 
1 E lhes disse: “Garanto-lhes que alguns dos que aqui estão de modo nenhum experimentarão a 
morte, antes de verem o Reino de Deus vindo com poder”.

A Transfiguração

2 Seis dias depois, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João e os levou a um alto monte, onde 
ficaram a sós. Ali ele foi transfigurado diante deles. 3 Suas roupas se tornaram brancas, de um 
branco resplandecente, como nenhum lavandeiro no mundo seria capaz de branqueá-las. 4 E 
apareceram diante deles Elias e Moisés, os quais conversavam com Jesus.

5 Então Pedro disse a Jesus: “Mestre, é bom estarmos aqui. Façamos três tendas: uma para ti, uma 
para Moisés e uma para Elias”. 6 Ele não sabia o que dizer, pois estavam apavorados.

7 A seguir apareceu uma nuvem e os envolveu, e dela saiu uma voz, que disse: “Este é o meu Filho 
amado. Ouçam-no!”

8 Repentinamente, quando olharam ao redor, não viram mais ninguém, a não ser Jesus.

9 Enquanto desciam do monte, Jesus lhes ordenou que não contassem a ninguém o que tinham 
visto, até que o Filho do homem tivesse ressuscitado dos mortos. 10 Eles guardaram o assunto 
apenas entre si, discutindo o que significaria “ressuscitar dos mortos”.

11 E lhe perguntaram: “Por que os mestres da lei dizem que é necessário que Elias venha 
primeiro?”

12 Jesus respondeu: “De fato, Elias vem primeiro e restaura todas as coisas. Então, por que está 
escrito que é necessário que o Filho do homem sofra muito e seja rejeitado com desprezo? 13 Mas 
eu lhes digo: Elias já veio, e fizeram com ele tudo o que quiseram, como está escrito a seu respeito”.

A Cura de um Menino Endemoninhado

14 Quando chegaram onde estavam os outros discípulos, viram uma grande multidão ao redor deles 
e os mestres da lei discutindo com eles. 15 Logo que todo o povo viu Jesus, ficou muito surpreso e 
correu para saudá-lo.

16 Perguntou Jesus: “O que vocês estão discutindo?”

17 Um homem, no meio da multidão, respondeu: “Mestre, eu te trouxe o meu filho, que está com 
um espírito que o impede de falar. 18 Onde quer que o apanhe, joga-o no chão. Ele espuma pela 
boca, range os dentes e fica rígido. Pedi aos teus discípulos que expulsassem o espírito, mas eles 
não conseguiram”.

19 Respondeu Jesus: “Ó geração incrédula, até quando estarei com vocês? Até quando terei que 
suportá-los? Tragam-me o menino”.

20 Então, eles o trouxeram. Quando o espírito viu Jesus, imediatamente causou uma convulsão no 
menino. Este caiu no chão e começou a rolar, espumando pela boca.

21 Jesus perguntou ao pai do menino: “Há quanto tempo ele está assim?”

“Desde a infância”, respondeu ele. 22 “Muitas vezes esse espírito o tem lançado no fogo e na água 
para matá-lo. Mas, se podes fazer alguma coisa, tem compaixão de nós e ajuda-nos.”

23 “Se podes?”, disse Jesus. “Tudo é possível àquele que crê.”

24 Imediatamente o pai do menino exclamou: “Creio, ajuda-me a vencer a minha incredulidade!”

25 Quando Jesus viu que uma multidão estava se ajuntando, repreendeu o espírito imundo, dizendo:



“Espírito mudo e surdo, eu ordeno que o deixe e nunca mais entre nele”.

26 O espírito gritou, agitou-o violentamente e saiu. O menino ficou como morto, ao ponto de 
muitos dizerem: “Ele morreu”. 27 Mas Jesus tomou-o pela mão e o levantou, e ele ficou em pé.

28 Depois de Jesus ter entrado em casa, seus discípulos lhe perguntaram em particular: “Por que 
não conseguimos expulsá-lo?”

29 Ele respondeu: “Essa espécie só sai pela oração e pelo jejum”.

30 Eles saíram daquele lugar e atravessaram a Galiléia. Jesus não queria que ninguém soubesse 
onde eles estavam, 31 porque estava ensinando os seus discípulos. E lhes dizia: “O Filho do homem
está para ser entregue nas mãos dos homens. Eles o matarão, e três dias depois ele ressuscitará”. 
32 Mas eles não entendiam o que ele queria dizer e tinham receio de perguntar-lhe.

Quem é o Maior?

33 E chegaram a Cafarnaum. Quando ele estava em casa, perguntou-lhes: “O que vocês estavam 
discutindo no caminho?” 34 Mas eles guardaram silêncio, porque no caminho haviam discutido 
sobre quem era o maior.

35 Assentando-se, Jesus chamou os Doze e disse: “Se alguém quiser ser o primeiro, será o último, e
servo de todos”.

36 E, tomando uma criança, colocou-a no meio deles. Pegando-a nos braços, disse-lhes: 37 “Quem 
recebe uma destas crianças em meu nome, está me recebendo; e quem me recebe, não está apenas 
me recebendo, mas também àquele que me enviou”.

Quem Não é contra Nós é por Nós

38 “Mestre”, disse João, “vimos um homem expulsando demônios em teu nome e procuramos 
impedi-lo, porque ele não era um dos nossos.”

39 “Não o impeçam”, disse Jesus. “Ninguém que faça um milagre em meu nome, pode falar mal de 
mim logo em seguida, 40 pois quem não é contra nós está a nosso favor. 41 Eu lhes digo a verdade: 
Quem lhes der um copo de água em meu nome, por vocês pertencerem a Cristo, de modo nenhum 
perderá a sua recompensa.

A Indução ao Pecado

42 “Se alguém fizer tropeçar um destes pequeninos que crêem em mim, seria melhor que fosse 
lançado no mar com uma grande pedra amarrada no pescoço. 43 Se a sua mão o fizer tropeçar, 
corte-a. É melhor entrar na vida mutilado do que, tendo as duas mãos, ir para o inferno, onde o fogo
nunca se apaga, 44 onde o seu verme não morre, e o fogo não se apaga. 45 E se o seu pé o fizer 
tropeçar, corte-o. É melhor entrar na vida aleijado do que, tendo os dois pés, ser lançado no inferno, 
46 onde o seu verme não morre, e o fogo não se apaga. 47 E se o seu olho o fizer tropeçar, 
arranque-o. É melhor entrar no Reino de Deus com um só olho do que, tendo os dois olhos, ser 
lançado no inferno, 48 onde

“‘o seu verme não morre,
    e o fogo não se apaga’.

49 Cada um será salgado com fogo.

50 “O sal é bom, mas se deixar de ser salgado, como restaurar o seu sabor? Tenham sal em vocês 
mesmos e vivam em paz uns com os outros.”

Voltar



Marcos 10 

A Questão do Divórcio

1 Então Jesus saiu dali e foi para a região da Judéia e para o outro lado do Jordão. Novamente uma 
multidão veio a ele e, segundo o seu costume, ele a ensinava.

2 Alguns fariseus aproximaram-se dele para pô-lo à prova, perguntando: “É permitido ao homem 
divorciar-se de sua mulher?”

3 “O que Moisés lhes ordenou?”, perguntou ele.

4 Eles disseram: “Moisés permitiu que o homem lhe desse uma certidão de divórcio e a mandasse 
embora”.

5 Respondeu Jesus: “Moisés escreveu essa lei por causa da dureza de coração de vocês. 6 Mas no 
princípio da criação Deus ‘os fez homem e mulher’. 7 ‘Por esta razão, o homem deixará pai e mãe e
se unirá à sua mulher, 8 e os dois se tornarão uma só carne’. Assim, eles já não são dois, mas sim 
uma só carne. 9 Portanto, o que Deus uniu, ninguém o separe”.

10 Quando estava em casa novamente, os discípulos interrogaram Jesus sobre o mesmo assunto. 
11 Ele respondeu: “Todo aquele que se divorciar de sua mulher e se casar com outra mulher, estará 
cometendo adultério contra ela. 12 E se ela se divorciar de seu marido e se casar com outro homem,
estará cometendo adultério”.

Jesus e as Crianças

13 Alguns traziam crianças a Jesus para que ele tocasse nelas, mas os discípulos os repreendiam. 
14 Quando Jesus viu isso, ficou indignado e lhes disse: “Deixem vir a mim as crianças, não as 
impeçam; pois o Reino de Deus pertence aos que são semelhantes a elas. 15 Digo-lhes a verdade: 
Quem não receber o Reino de Deus como uma criança, nunca entrará nele”. 16 Em seguida, tomou 
as crianças nos braços, impôs-lhes as mãos e as abençoou.

O Jovem Rico

17 Quando Jesus ia saindo, um homem correu em sua direção e se pôs de joelhos diante dele e lhe 
perguntou: “Bom mestre, que farei para herdar a vida eterna?”

18 Respondeu-lhe Jesus: “Por que você me chama bom? Ninguém é bom, a não ser um, que é Deus.
19 Você conhece os mandamentos: ‘Não matarás, não adulterarás, não furtarás, não darás falso 
testemunho, não enganarás ninguém, honra teu pai e tua mãe’”.

20 E ele declarou: “Mestre, a tudo isso tenho obedecido desde a minha adolescência”.

21 Jesus olhou para ele e o amou. “Falta-lhe uma coisa”, disse ele. “Vá, venda tudo o que você 
possui e dê o dinheiro aos pobres, e você terá um tesouro no céu. Depois, venha e siga-me.”

22 Diante disso ele ficou abatido e afastou-se triste, porque tinha muitas riquezas.

23 Jesus olhou ao redor e disse aos seus discípulos: “Como é difícil aos ricos entrar no Reino de 
Deus!”

24 Os discípulos ficaram admirados com essas palavras. Mas Jesus repetiu: “Filhos, como é difícil 
entrar no Reino de Deus! 25 É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que um 
rico entrar no Reino de Deus”.

26 Os discípulos ficaram perplexos, e perguntavam uns aos outros: “Neste caso, quem pode ser 



salvo?”

27 Jesus olhou para eles e respondeu: “Para o homem é impossível, mas para Deus não; todas as 
coisas são possíveis para Deus”.

28 Então Pedro começou a dizer-lhe: “Nós deixamos tudo para seguir-te”.

29 Respondeu Jesus: “Digo-lhes a verdade: Ninguém que tenha deixado casa, irmãos, irmãs, mãe, 
pai, filhos, ou campos, por causa de mim e do evangelho, 30 deixará de receber cem vezes mais, já 
no tempo presente, casas, irmãos, irmãs, mães, filhos e campos, e com eles perseguição; e, na era 
futura, a vida eterna. 31 Contudo, muitos primeiros serão últimos, e os últimos serão primeiros”.

Jesus Prediz Novamente sua Morte e Ressurreição

32 Eles estavam subindo para Jerusalém, e Jesus ia à frente. Os discípulos estavam admirados, 
enquanto os que o seguiam estavam com medo. Novamente ele chamou à parte os Doze e lhes disse
o que haveria de lhe acontecer: 33 “Estamos subindo para Jerusalém e o Filho do homem será 
entregue aos chefes dos sacerdotes e aos mestres da lei. Eles o condenarão à morte e o entregarão 
aos gentios, 34 que zombarão dele, cuspirão nele, o açoitarão e o matarão. Três dias depois ele 
ressuscitará”.

O Pedido de Tiago e João

35 Nisso Tiago e João, filhos de Zebedeu, aproximaram-se dele e disseram: “Mestre, queremos que 
nos faças o que vamos te pedir”.

36 “O que vocês querem que eu lhes faça?”, perguntou ele.

37 Eles responderam: “Permite que, na tua glória, nos assentemos um à tua direita e o outro à tua 
esquerda”.

38 Disse-lhes Jesus: “Vocês não sabem o que estão pedindo. Podem vocês beber o cálice que eu 
estou bebendo ou ser batizados com o batismo com que estou sendo batizado?”

39 “Podemos”, responderam eles.

Jesus lhes disse: “Vocês beberão o cálice que estou bebendo e serão batizados com o batismo com 
que estou sendo batizado; 40 mas o assentar-se à minha direita ou à minha esquerda não cabe a mim
conceder. Esses lugares pertencem àqueles para quem foram preparados”.

41 Quando os outros dez ouviram essas coisas, ficaram indignados com Tiago e João. 42 Jesus os 
chamou e disse: “Vocês sabem que aqueles que são considerados governantes das nações as 
dominam, e as pessoas importantes exercem poder sobre elas. 43 Não será assim entre vocês. Ao 
contrário, quem quiser tornar-se importante entre vocês deverá ser servo; 44 e quem quiser ser o 
primeiro deverá ser escravo de todos. 45 Pois nem mesmo o Filho do homem veio para ser servido, 
mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos”.

O Cego Bartimeu Recupera a Visão

46 Então chegaram a Jericó. Quando Jesus e seus discípulos, juntamente com uma grande multidão,
estavam saindo da cidade, o filho de Timeu, Bartimeu, que era cego, estava sentado à beira do 
caminho pedindo esmolas. 47 Quando ouviu que era Jesus de Nazaré, começou a gritar: “Jesus, 
Filho de Davi, tem misericórdia de mim!”

48 Muitos o repreendiam para que ficasse quieto, mas ele gritava ainda mais: “Filho de Davi, tem 
misericórdia de mim!”

49 Jesus parou e disse: “Chamem-no”.



E chamaram o cego: “Ânimo! Levante-se! Ele o está chamando”. 50 Lançando sua capa para o 
lado, de um salto pôs-se em pé e dirigiu-se a Jesus.

51 “O que você quer que eu lhe faça?”, perguntou-lhe Jesus.

O cego respondeu: “Mestre, eu quero ver!”

52 “Vá”, disse Jesus, “a sua fé o curou”. Imediatamente ele recuperou a visão e seguiu Jesus pelo 
caminho.

Voltar



Marcos 11 

A Entrada Triunfal

1 Quando se aproximaram de Jerusalém e chegaram a Betfagé e Betânia, perto do monte das 
Oliveiras, Jesus enviou dois de seus discípulos, 2 dizendo-lhes: “Vão ao povoado que está adiante 
de vocês; logo que entrarem, encontrarão um jumentinho amarrado, no qual ninguém jamais 
montou. Desamarrem-no e tragam-no aqui. 3 Se alguém lhes perguntar: ‘Por que vocês estão 
fazendo isso?’, digam-lhe: O Senhor precisa dele e logo o devolverá”.

4 Eles foram e encontraram um jumentinho na rua, amarrado a um portão. Enquanto o 
desamarravam, 5 alguns dos que ali estavam lhes perguntaram: “O que vocês estão fazendo, 
desamarrando esse jumentinho?” 6 Os discípulos responderam como Jesus lhes tinha dito, e eles os 
deixaram ir. 7 Trouxeram o jumentinho a Jesus, puseram sobre ele os seus mantos; e Jesus montou. 
8 Muitos estenderam seus mantos pelo caminho, outros espalharam ramos que haviam cortado nos 
campos. 9 Os que iam adiante dele e os que o seguiam gritavam:

“Hosana!”
“Bendito é o que vem
    em nome do Senhor!”
10 “Bendito é o Reino vindouro de nosso pai Davi!”
“Hosana nas alturas!”

11 Jesus entrou em Jerusalém e dirigiu-se ao templo. Observou tudo à sua volta e, como já era tarde,
foi para Betânia com os Doze.

Jesus Purifica o Templo

12 No dia seguinte, quando estavam saindo de Betânia, Jesus teve fome. 13 Vendo à distância uma 
figueira com folhas, foi ver se encontraria nela algum fruto. Aproximando-se dela, nada encontrou, 
a não ser folhas, porque não era tempo de figos. 14 Então lhe disse: “Ninguém mais coma de seu 
fruto”. E os seus discípulos ouviram-no dizer isso.

15 Chegando a Jerusalém, Jesus entrou no templo e ali começou a expulsar os que estavam 
comprando e vendendo. Derrubou as mesas dos cambistas e as cadeiras dos que vendiam pombas 
16 e não permitia que ninguém carregasse mercadorias pelo templo. 17 E os ensinava, dizendo: 
“Não está escrito:

“‘A minha casa será chamada
    casa de oração
para todos os povos’?

Mas vocês fizeram dela um ‘covil de ladrões’”.

18 Os chefes dos sacerdotes e os mestres da lei ouviram essas palavras e começaram a procurar uma
forma de matá-lo, pois o temiam, visto que toda a multidão estava maravilhada com o seu ensino.

19 Ao cair da tarde, eles saíram da cidade.

A Figueira Seca

20 De manhã, ao passarem, viram a figueira seca desde as raízes. 21 Pedro, lembrando-se, disse a 
Jesus: “Mestre! Vê! A figueira que amaldiçoaste secou!”

22 Respondeu Jesus: “Tenham fé em Deus. 23 Eu lhes asseguro que se alguém disser a este monte: 
‘Levante-se e atire-se no mar’, e não duvidar em seu coração, mas crer que acontecerá o que diz, 



assim lhe será feito. 24 Portanto, eu lhes digo: Tudo o que vocês pedirem em oração, creiam que já 
o receberam, e assim lhes sucederá. 25 E quando estiverem orando, se tiverem alguma coisa contra 
alguém, perdoem-no, para que também o Pai celestial lhes perdoe os seus pecados. 26 Mas se vocês
não perdoarem, também o seu Pai que está nos céus não perdoará os seus pecados”.

A Autoridade de Jesus é Questionada

27 Chegaram novamente a Jerusalém e, quando Jesus estava passando pelo templo, aproximaram-se
dele os chefes dos sacerdotes, os mestres da lei e os líderes religiosos e lhe perguntaram: 28 “Com 
que autoridade estás fazendo estas coisas? Quem te deu autoridade para fazê-las?”

29 Respondeu Jesus: “Eu lhes farei uma pergunta. Respondam-me, e eu lhes direi com que 
autoridade estou fazendo estas coisas. 30 O batismo de João era do céu ou dos homens? Digam-
me!”

31 Eles discutiam entre si, dizendo: “Se dissermos: Dos céus, ele perguntará: ‘Então por que vocês 
não creram nele?’ 32 Mas se dissermos: Dos homens...” Eles temiam o povo, pois todos realmente 
consideravam João um profeta.

33 Eles responderam a Jesus: “Não sabemos”.

Disse então Jesus: “Tampouco lhes direi com que autoridade estou fazendo estas coisas”.

Voltar



Marcos 12 

A Parábola dos Lavradores

1 Então Jesus começou a lhes falar por parábolas: “Certo homem plantou uma vinha, colocou uma 
cerca ao redor dela, cavou um tanque para prensar as uvas e construiu uma torre. Depois arrendou a 
vinha a alguns lavradores e foi fazer uma viagem. 2 Na época da colheita, enviou um servo aos 
lavradores, para receber deles parte do fruto da vinha. 3 Mas eles o agarraram, o espancaram e o 
mandaram embora de mãos vazias. 4 Então enviou-lhes outro servo; e lhe bateram na cabeça e o 
humilharam. 5 E enviou ainda outro, o qual mataram. Enviou muitos outros; em alguns bateram, a 
outros mataram.

6 “Faltava-lhe ainda um para enviar: seu filho amado. Por fim o enviou, dizendo: ‘A meu filho 
respeitarão’.

7 “Mas os lavradores disseram uns aos outros: ‘Este é o herdeiro. Venham, vamos matá-lo, e a 
herança será nossa’. 8 Assim eles o agarraram, o mataram e o lançaram para fora da vinha.

9 “O que fará então o dono da vinha? Virá e matará aqueles lavradores e dará a vinha a outros. 
10 Vocês nunca leram esta passagem das Escrituras?

“‘A pedra que os construtores
    rejeitaram
tornou-se a pedra angular;
11 isso vem do Senhor,
e é algo maravilhoso
    para nós’”.

12 Então começaram a procurar um meio de prendê-lo, pois perceberam que era contra eles que ele 
havia contado aquela parábola. Mas tinham medo da multidão; por isso o deixaram e foram embora.

O Pagamento de Imposto a César

13 Mais tarde enviaram a Jesus alguns dos fariseus e herodianos para o apanharem em alguma coisa
que ele dissesse. 14 Estes se aproximaram dele e disseram: “Mestre, sabemos que és íntegro e que 
não te deixas influenciar por ninguém, porque não te prendes à aparência dos homens, mas ensinas 
o caminho de Deus conforme a verdade. É certo pagar imposto a César ou não? 15 Devemos pagar 
ou não?”

Mas Jesus, percebendo a hipocrisia deles, perguntou: “Por que vocês estão me pondo à prova? 
Tragam-me um denário para que eu o veja”. 16 Eles lhe trouxeram a moeda, e ele lhes perguntou: 
“De quem é esta imagem e esta inscrição?”

“De César”, responderam eles.

17 Então Jesus lhes disse: “Dêem a César o que é de César e a Deus o que é de Deus”.

E ficaram admirados com ele.

A Realidade da Ressurreição

18 Depois os saduceus, que dizem que não há ressurreição, aproximaram-se dele com a seguinte 
questão: 19 “Mestre, Moisés nos deixou escrito que, se um homem morrer e deixar mulher sem 
filhos, seu irmão deverá casar-se com a viúva e ter filhos para seu irmão. 20 Havia sete irmãos. O 
primeiro casou-se e morreu sem deixar filhos. 21 O segundo casou-se com a viúva, mas também 
morreu sem deixar filhos. O mesmo aconteceu com o terceiro. 22 Nenhum dos sete deixou filhos. 



Finalmente, morreu também a mulher. 23 Na ressurreição, de quem ela será esposa, visto que os 
sete foram casados com ela?”

24 Jesus respondeu: “Vocês estão enganados!, pois não conhecem as Escrituras nem o poder de 
Deus! 25 Quando os mortos ressuscitam, não se casam nem são dados em casamento, mas são como
os anjos nos céus. 26 Quanto à ressurreição dos mortos, vocês não leram no livro de Moisés, no 
relato da sarça, como Deus lhe disse: ‘Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de 
Jacó’? 27 Ele não é Deus de mortos, mas de vivos. Vocês estão muito enganados!”

O Maior Mandamento

28 Um dos mestres da lei aproximou-se e os ouviu discutindo. Notando que Jesus lhes dera uma boa
resposta, perguntou-lhe: “De todos os mandamentos, qual é o mais importante?”

29 Respondeu Jesus: “O mais importante é este: ‘Ouve, ó Israel, o Senhor, o nosso Deus, o Senhor é
o único Senhor. 30 Ame o Senhor, o seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma, de todo o 
seu entendimento e de todas as suas forças’. 31 O segundo é este: ‘Ame o seu próximo como a si 
mesmo’. Não existe mandamento maior do que estes”.

32 “Muito bem, mestre”, disse o homem. “Estás certo ao dizeres que Deus é único e que não existe 
outro além dele. 33 Amá-lo de todo o coração, de todo o entendimento e de todas as forças, e amar 
ao próximo como a si mesmo é mais importante do que todos os sacrifícios e ofertas”.

34 Vendo que ele tinha respondido sabiamente, Jesus lhe disse: “Você não está longe do Reino de 
Deus”. Daí por diante ninguém mais ousava lhe fazer perguntas.

O Cristo é Senhor de Davi

35 Ensinando no templo, Jesus perguntou: “Como os mestres da lei dizem que o Cristo é filho de 
Davi? 36 O próprio Davi, falando pelo Espírito Santo, disse:

“‘O Senhor disse
    ao meu Senhor:
Senta-te à minha direita
    até que eu ponha
    os teus inimigos
debaixo de teus pés’.

37 O próprio Davi o chama ‘Senhor’. Como pode, então, ser ele seu filho?”

E a grande multidão o ouvia com prazer.

38 Ao ensinar, Jesus dizia: “Cuidado com os mestres da lei. Eles fazem questão de andar com 
roupas especiais, de receber saudações nas praças 39 e de ocupar os lugares mais importantes nas 
sinagogas e os lugares de honra nos banquetes. 40 Eles devoram as casas das viúvas, e, para 
disfarçar, fazem longas orações. Esses receberão condenação mais severa!”

A Oferta da Viúva

41 Jesus sentou-se em frente do lugar onde eram colocadas as contribuições, e observava a multidão
colocando o dinheiro nas caixas de ofertas. Muitos ricos lançavam ali grandes quantias. 42 Então, 
uma viúva pobre chegou-se e colocou duas pequeninas moedas de cobre, de muito pouco valor.

43 Chamando a si os seus discípulos, Jesus declarou: “Afirmo-lhes que esta viúva pobre colocou na 
caixa de ofertas mais do que todos os outros. 44 Todos deram do que lhes sobrava; mas ela, da sua 
pobreza, deu tudo o que possuía para viver”.                                          Voltar



Marcos 13 

O Sinal do Fim dos Tempos

1 Quando ele estava saindo do templo, um de seus discípulos lhe disse: “Olha, Mestre! Que pedras 
enormes! Que construções magníficas!”

2 “Você está vendo todas estas grandes construções?”, perguntou Jesus. “Aqui não ficará pedra 
sobre pedra; serão todas derrubadas.”

3 Tendo Jesus se assentado no monte das Oliveiras, de frente para o templo, Pedro, Tiago, João e 
André lhe perguntaram em particular: 4 “Dize-nos, quando acontecerão essas coisas? E qual será o 
sinal de que tudo isso está prestes a cumprir-se?”

5 Jesus lhes disse: “Cuidado, que ninguém os engane. 6 Muitos virão em meu nome, dizendo: ‘Sou 
eu!’ e enganarão a muitos. 7 Quando ouvirem falar de guerras e rumores de guerras, não tenham 
medo. É necessário que tais coisas aconteçam, mas ainda não é o fim. 8 Nação se levantará contra 
nação, e reino contra reino. Haverá terremotos em vários lugares e também fomes. Essas coisas são 
o início das dores.

9 “Fiquem atentos, pois vocês serão entregues aos tribunais e serão açoitados nas sinagogas. Por 
minha causa vocês serão levados à presença de governadores e reis, como testemunho a eles. 10 E é
necessário que antes o evangelho seja pregado a todas as nações. 11 Sempre que forem presos e 
levados a julgamento, não fiquem preocupados com o que vão dizer. Digam tão-somente o que lhes 
for dado naquela hora, pois não serão vocês que estarão falando, mas o Espírito Santo.

12 “O irmão trairá seu próprio irmão, entregando-o à morte, e o mesmo fará o pai a seu filho. Filhos
se rebelarão contra seus pais e os matarão. 13 Todos odiarão vocês por minha causa; mas aquele que
perseverar até o fim será salvo.

14 “Quando vocês virem ‘o sacrilégio terrível’ no lugar onde não deve estar — quem lê, entenda — 
então, os que estiverem na Judéia fujam para os montes. 15 Quem estiver no telhado de sua casa 
não desça nem entre em casa para tirar dela coisa alguma. 16 Quem estiver no campo não volte para
pegar seu manto. 17 Como serão terríveis aqueles dias para as grávidas e para as que estiverem 
amamentando! 18 Orem para que essas coisas não aconteçam no inverno. 19 Porque aqueles serão 
dias de tribulação como nunca houve desde que Deus criou o mundo até agora, nem jamais haverá. 
20 Se o Senhor não tivesse abreviado tais dias, ninguém sobreviveria. Mas, por causa dos eleitos 
por ele escolhidos, ele os abreviou. 21 Se, então, alguém lhes disser: ‘Vejam, aqui está o Cristo!’ ou:
‘Vejam, ali está ele!’, não acreditem. 22 Pois aparecerão falsos cristos e falsos profetas que 
realizarão sinais e maravilhas para, se possível, enganar os eleitos. 23 Por isso, fiquem atentos: 
avisei-os de tudo antecipadamente.

24 “Mas naqueles dias, após aquela tribulação,

“‘o sol escurecerá
    e a lua não dará a sua luz;
25 as estrelas cairão do céu
    e os poderes celestes
    serão abalados’.

26 “Então se verá o Filho do homem vindo nas nuvens com grande poder e glória. 27 E ele enviará 
os seus anjos e reunirá os seus eleitos dos quatro ventos, dos confins da terra até os confins do céu.

28 “Aprendam a lição da figueira: Quando seus ramos se renovam e suas folhas começam a brotar, 
vocês sabem que o verão está próximo. 29 Assim também, quando virem estas coisas acontecendo, 
saibam que ele está próximo, às portas. 30 Eu lhes asseguro que não passará esta geração até que 



todas estas coisas aconteçam. 31 Os céus e a terra passarão, mas as minhas palavras jamais 
passarão.

O Dia e a Hora São Desconhecidos

32 “Quanto ao dia e à hora ninguém sabe, nem os anjos no céu, nem o Filho, senão somente o Pai. 
33 Fiquem atentos! Vigiem! Vocês não sabem quando virá esse tempo. 34 É como um homem que 
sai de viagem. Ele deixa sua casa, encarrega de tarefas cada um dos seus servos e ordena ao porteiro
que vigie. 35 Portanto, vigiem, porque vocês não sabem quando o dono da casa voltará: se à tarde, à
meia-noite, ao cantar do galo ou ao amanhecer. 36 Se ele vier de repente, que não os encontre 
dormindo! 37 O que lhes digo, digo a todos: Vigiem!”

Voltar



Marcos 14 

Jesus é Ungido em Betânia

14 Faltavam apenas dois dias para a Páscoa e para a festa dos pães sem fermento. Os chefes dos 
sacerdotes e os mestres da lei estavam procurando um meio de flagrar Jesus em algum erro e matá-
lo. 2 Mas diziam: “Não durante a festa, para que não haja tumulto entre o povo”.

3 Estando Jesus em Betânia, reclinado à mesa na casa de um homem conhecido como Simão, o 
leproso, aproximou-se dele certa mulher com um frasco de alabastro contendo um perfume muito 
caro, feito de nardo puro. Ela quebrou o frasco e derramou o perfume sobre a cabeça de Jesus.

4 Alguns dos presentes começaram a dizer uns aos outros, indignados: “Por que este desperdício de 
perfume? 5 Ele poderia ser vendido por trezentos denários, e o dinheiro ser dado aos pobres”. E a 
repreendiam severamente.

6 “Deixem-na em paz”, disse Jesus. “Por que a estão perturbando? Ela praticou uma boa ação para 
comigo. 7 Pois os pobres vocês sempre terão com vocês, e poderão ajudá-los sempre que o 
desejarem. Mas a mim vocês nem sempre terão. 8 Ela fez o que pôde. Derramou o perfume em meu
corpo antecipadamente, preparando-o para o sepultamento. 9 Eu lhes asseguro que onde quer que o 
evangelho for anunciado, em todo o mundo, também o que ela fez será contado em sua memória.”

10 Então Judas Iscariotes, um dos Doze, dirigiu-se aos chefes dos sacerdotes a fim de lhes entregar 
Jesus. 11 A proposta muito os alegrou, e lhe prometeram dinheiro. Assim, ele procurava uma 
oportunidade para entregá-lo.

A Ceia do Senhor

12 No primeiro dia da festa dos pães sem fermento, quando se costumava sacrificar o cordeiro 
pascal, os discípulos de Jesus lhe perguntaram: “Aonde queres que vamos e te preparemos a 
refeição da Páscoa?”

13 Então ele enviou dois de seus discípulos, dizendo-lhes: “Entrem na cidade, e um homem 
carregando um pote de água virá ao encontro de vocês. Sigam-no 14 e digam ao dono da casa em 
que ele entrar: O Mestre pergunta: Onde é o meu salão de hóspedes, no qual poderei comer a 
Páscoa com meus discípulos? 15 Ele lhes mostrará uma ampla sala no andar superior, mobiliada e 
pronta. Façam ali os preparativos para nós”.

16 Os discípulos se retiraram, entraram na cidade e encontraram tudo como Jesus lhes tinha dito. E 
prepararam a Páscoa.

17 Ao anoitecer, Jesus chegou com os Doze. 18 Quando estavam comendo, reclinados à mesa, Jesus
disse: “Digo-lhes que certamente um de vocês me trairá, alguém que está comendo comigo”.

19 Eles ficaram tristes e, um por um, lhe disseram: “Com certeza não sou eu!”

20 Afirmou Jesus: “É um dos Doze, alguém que come comigo do mesmo prato. 21 O Filho do 
homem vai, como está escrito a seu respeito. Mas ai daquele que trai o Filho do homem! Melhor lhe
seria não haver nascido”.

22 Enquanto comiam, Jesus tomou o pão, deu graças, partiu-o, e o deu aos discípulos, dizendo: 
“Tomem; isto é o meu corpo”.

23 Em seguida tomou o cálice, deu graças, ofereceu-o aos discípulos, e todos beberam.

24 E lhes disse: “Isto é o meu sangue da aliança, que é derramado em favor de muitos. 25 Eu lhes 
afirmo que não beberei outra vez do fruto da videira, até aquele dia em que beberei o vinho novo no



Reino de Deus”.

26 Depois de terem cantado um hino, saíram para o monte das Oliveiras.

Jesus Prediz que Pedro o Negará

27 Disse-lhes Jesus: “Vocês todos me abandonarão. Pois está escrito:

“‘Ferirei o pastor,
    e as ovelhas serão dispersas’.

28 Mas, depois de ressuscitar, irei adiante de vocês para a Galiléia”.

29 Pedro declarou: “Ainda que todos te abandonem, eu não te abandonarei!”

30 Respondeu Jesus: “Asseguro-lhe que ainda hoje, esta noite, antes que duas vezes cante o galo, 
três vezes você me negará”.

31 Mas Pedro insistia ainda mais: “Mesmo que seja preciso que eu morra contigo, nunca te 
negarei”. E todos os outros disseram o mesmo.

Jesus no Getsêmani

32 Então foram para um lugar chamado Getsêmani, e Jesus disse aos seus discípulos: “Sentem-se 
aqui enquanto vou orar”. 33 Levou consigo Pedro, Tiago e João, e começou a ficar aflito e 
angustiado. 34 E lhes disse: “A minha alma está profundamente triste, numa tristeza mortal. Fiquem
aqui e vigiem”.

35 Indo um pouco mais adiante, prostrou-se e orava para que, se possível, fosse afastada dele aquela
hora. 36 E dizia: “Aba, Pai, tudo te é possível. Afasta de mim este cálice; contudo, não seja o que eu
quero, mas sim o que tu queres”.

37 Então, voltou aos seus discípulos e os encontrou dormindo. “Simão”, disse ele a Pedro, “você 
está dormindo? Não pôde vigiar nem por uma hora? 38 Vigiem e orem para que não caiam em 
tentação. O espírito está pronto, mas a carne é fraca.”

39 Mais uma vez ele se afastou e orou, repetindo as mesmas palavras. 40 Quando voltou, de novo 
os encontrou dormindo, porque seus olhos estavam pesados. Eles não sabiam o que lhe dizer.

41 Voltando pela terceira vez, ele lhes disse: “Vocês ainda dormem e descansam? Basta! Chegou a 
hora! Eis que o Filho do homem está sendo entregue nas mãos dos pecadores. 42 Levantem-se e 
vamos! Aí vem aquele que me trai!”

Jesus é Preso

43 Enquanto ele ainda falava, apareceu Judas, um dos Doze. Com ele estava uma multidão armada 
de espadas e varas, enviada pelos chefes dos sacerdotes, mestres da lei e líderes religiosos.

44 O traidor havia combinado um sinal com eles: “Aquele a quem eu saudar com um beijo, é ele: 
prendam-no e levem-no em segurança”. 45 Dirigindo-se imediatamente a Jesus, Judas disse: 
“Mestre!”, e o beijou. 46 Os homens agarraram Jesus e o prenderam. 47 Então, um dos que estavam
por perto puxou a espada e feriu o servo do sumo sacerdote, decepando-lhe a orelha.

48 Disse Jesus: “Estou eu chefiando alguma rebelião, para que vocês venham me prender com 
espadas e varas? 49 Todos os dias eu estive com vocês, ensinando no templo, e vocês não me 
prenderam. Mas as Escrituras precisam ser cumpridas”. 50 Então todos o abandonaram e fugiram.

51 Um jovem, vestindo apenas um lençol de linho, estava seguindo Jesus. Quando tentaram prendê-
lo, 52 ele fugiu nu, deixando o lençol para trás.



Jesus diante do Sinédrio

53 Levaram Jesus ao sumo sacerdote; e então se reuniram todos os chefes dos sacerdotes, os líderes 
religiosos e os mestres da lei. 54 Pedro o seguiu de longe até o pátio do sumo sacerdote. Sentando-
se ali com os guardas, esquentava-se junto ao fogo.

55 Os chefes dos sacerdotes e todo o Sinédrio estavam procurando depoimentos contra Jesus, para 
que pudessem condená-lo à morte, mas não encontravam nenhum. 56 Muitos testemunharam 
falsamente contra ele, mas as declarações deles não eram coerentes.

57 Então se levantaram alguns e declararam falsamente contra ele: 58 “Nós o ouvimos dizer: 
‘Destruirei este templo feito por mãos humanas e em três dias construirei outro, não feito por mãos 
de homens’”. 59 Mas, nem mesmo assim, o depoimento deles era coerente.

60 Depois o sumo sacerdote levantou-se diante deles e perguntou a Jesus: “Você não vai responder 
à acusação que estes lhe fazem?” 61 Mas Jesus permaneceu em silêncio e nada respondeu.

Outra vez o sumo sacerdote lhe perguntou: “Você é o Cristo, o Filho do Deus Bendito?”

62 “Sou”, disse Jesus. “E vereis o Filho do homem assentado à direita do Poderoso vindo com as 
nuvens do céu.”

63 O sumo sacerdote, rasgando as próprias vestes, perguntou: “Por que precisamos de mais 
testemunhas? 64 Vocês ouviram a blasfêmia. Que acham?”

Todos o julgaram digno de morte. 65 Então alguns começaram a cuspir nele; vendaram-lhe os olhos
e, dando-lhe murros, diziam: “Profetize!” E os guardas o levaram, dando-lhe tapas.

Pedro Nega Jesus

66 Estando Pedro em baixo, no pátio, uma das criadas do sumo sacerdote passou por ali. 67 Vendo 
Pedro a aquecer-se, olhou bem para ele e disse:

“Você também estava com Jesus, o Nazareno”.

68 Contudo ele o negou, dizendo: “Não o conheço, nem sei do que você está falando”. E saiu para o
alpendre.

69 Quando a criada o viu lá, disse novamente aos que estavam por perto: “Esse aí é um deles”. 
70 De novo ele negou.

Pouco tempo depois, os que estavam sentados ali perto disseram a Pedro: “Certamente você é um 
deles. Você é galileu!”

71 Ele começou a se amaldiçoar e a jurar: “Não conheço o homem de quem vocês estão falando!”

72 E logo o galo cantou pela segunda vez. Então Pedro se lembrou da palavra que Jesus lhe tinha 
dito: “Antes que duas vezes cante o galo, você me negará três vezes”. E se pôs a chorar.

Voltar



Marcos 15 

Jesus diante de Pilatos

1 De manhã bem cedo, os chefes dos sacerdotes com os líderes religiosos, os mestres da lei e todo o
Sinédrio chegaram a uma decisão. Amarrando Jesus, levaram-no e o entregaram a Pilatos.

2 “Você é o rei dos judeus?”, perguntou Pilatos.

“Tu o dizes”, respondeu Jesus.

3 Os chefes dos sacerdotes o acusavam de muitas coisas. 4 Então Pilatos lhe perguntou novamente: 
“Você não vai responder? Veja de quantas coisas o estão acusando”.

5 Mas Jesus não respondeu nada, e Pilatos ficou impressionado.

6 Por ocasião da festa, era costume soltar um prisioneiro que o povo pedisse. 7 Um homem 
chamado Barrabás estava na prisão com os rebeldes que haviam cometido assassinato durante uma 
rebelião. 8 A multidão chegou e pediu a Pilatos que lhe fizesse o que costumava fazer.

9 “Vocês querem que eu lhes solte o rei dos judeus?”, perguntou Pilatos, 10 sabendo que fora por 
inveja que os chefes dos sacerdotes lhe haviam entregado Jesus. 11 Mas os chefes dos sacerdotes 
incitaram a multidão a pedir que Pilatos, ao contrário, soltasse Barrabás.

12 “Então, que farei com aquele a quem vocês chamam rei dos judeus?”, perguntou-lhes Pilatos.

13 “Crucifica-o!”, gritaram eles.

14 “Por quê? Que crime ele cometeu?”, perguntou Pilatos.

Mas eles gritavam ainda mais: “Crucifica-o!”

15 Desejando agradar a multidão, Pilatos soltou-lhes Barrabás, mandou açoitar Jesus e o entregou 
para ser crucificado.

Os Soldados Zombam de Jesus

16 Os soldados levaram Jesus para dentro do palácio, isto é, ao Pretório, e reuniram toda a tropa. 
17 Vestiram-no com um manto de púrpura, depois fizeram uma coroa de espinhos e a colocaram 
nele. 18 E começaram a saudá-lo: “Salve, rei dos judeus!” 19 Batiam-lhe na cabeça com uma vara e
cuspiam nele. Ajoelhavam-se e lhe prestavam adoração. 20 Depois de terem zombado dele, tiraram-
lhe o manto de púrpura e vestiram-lhe suas próprias roupas. Então o levaram para fora, a fim de 
crucificá-lo.

A Crucificação

21 Certo homem de Cirene, chamado Simão, pai de Alexandre e de Rufo, passava por ali, chegando
do campo. Eles o forçaram a carregar a cruz. 22 Levaram Jesus ao lugar chamado Gólgota, que quer
dizer lugar da Caveira. 23 Então lhe deram vinho misturado com mirra, mas ele não o bebeu. 24 E o
crucificaram. Dividindo as roupas dele, tiraram sortes para saber com o que cada um iria ficar.

25 Eram nove horas da manhã quando o crucificaram. 26 E assim estava escrito na acusação contra 
ele: O REI DOS JUDEUS. 27 Com ele crucificaram dois ladrões, um à sua direita e outro à sua 
esquerda, 28 e cumpriu-se a Escritura que diz: “Ele foi contado entre os transgressores”. 29 Os que 
passavam lançavam-lhe insultos, balançando a cabeça e dizendo: “Ora, você que destrói o templo e 
o reedifica em três dias, 30 desça da cruz e salve-se a si mesmo!”

31 Da mesma forma, os chefes dos sacerdotes e os mestres da lei zombavam dele entre si, dizendo: 



“Salvou os outros, mas não é capaz de salvar a si mesmo! 32 O Cristo, o Rei de Israel... Desça da 
cruz, para que o vejamos e creiamos!” Os que foram crucificados com ele também o insultavam.

A Morte de Jesus

33 E houve trevas sobre toda a terra, do meio-dia às três horas da tarde. 34 Por volta das três horas 
da tarde, Jesus bradou em alta voz: “Eloí, Eloí, lamá sabactâni?”, que significa “Meu Deus! Meu 
Deus! Por que me abandonaste?”

35 Quando alguns dos que estavam presentes ouviram isso, disseram: “Ouçam! Ele está chamando 
Elias”.

36 Um deles correu, embebeu uma esponja em vinagre, colocou-a na ponta de uma vara e deu-a a 
Jesus para beber. E disse: “Deixem-no. Vejamos se Elias vem tirá-lo daí”.

37 Mas Jesus, com um alto brado, expirou.

38 E o véu do santuário rasgou-se em duas partes, de alto a baixo. 39 Quando o centurião que 
estava em frente de Jesus ouviu o seu brado e viu como ele morreu, disse: “Realmente este homem 
era o Filho de Deus!”

40 Algumas mulheres estavam observando de longe. Entre elas estavam Maria Madalena, Salomé e 
Maria, mãe de Tiago, o mais jovem, e de José. 41 Na Galiléia elas tinham seguido e servido a Jesus.
Muitas outras mulheres que tinham subido com ele para Jerusalém também estavam ali.

O Sepultamento de Jesus

42 Era o Dia da Preparação, isto é, a véspera do sábado, 43 José de Arimatéia, membro de destaque 
do Sinédrio, que também esperava o Reino de Deus, dirigiu-se corajosamente a Pilatos e pediu o 
corpo de Jesus. 44 Pilatos ficou surpreso ao ouvir que ele já tinha morrido. Chamando o centurião, 
perguntou-lhe se Jesus já tinha morrido. 45 Sendo informado pelo centurião, entregou o corpo a 
José. 46 Então José comprou um lençol de linho, baixou o corpo da cruz, envolveu-o no lençol e o 
colocou num sepulcro cavado na rocha. Depois, fez rolar uma pedra sobre a entrada do sepulcro. 
47 Maria Madalena e Maria, mãe de José, viram onde ele fora colocado.

Voltar



Marcos 16 

A Ressurreição

1 Quando terminou o sábado, Maria Madalena, Salomé e Maria, mãe de Tiago, compraram 
especiarias aromáticas para ungir o corpo de Jesus. 2 No primeiro dia da semana, bem cedo, ao 
nascer do sol, elas se dirigiram ao sepulcro, 3 perguntando umas às outras: “Quem removerá para 
nós a pedra da entrada do sepulcro?”

4 Mas, quando foram verificar, viram que a pedra, que era muito grande, havia sido removida. 
5 Entrando no sepulcro, viram um jovem vestido de roupas brancas assentado à direita, e ficaram 
amedrontadas.

6 “Não tenham medo”, disse ele. “Vocês estão procurando Jesus, o Nazareno, que foi crucificado. 
Ele ressuscitou! Não está aqui. Vejam o lugar onde o haviam posto. 7 Vão e digam aos discípulos 
dele e a Pedro: Ele está indo adiante de vocês para a Galiléia. Lá vocês o verão, como ele lhes 
disse.”

8 Tremendo e assustadas, as mulheres saíram e fugiram do sepulcro. E não disseram nada a 
ninguém, porque estavam amedrontadas.

9 Quando Jesus ressuscitou, na madrugada do primeiro dia da semana, apareceu primeiramente a 
Maria Madalena, de quem havia expulsado sete demônios. 10 Ela foi e contou aos que com ele 
tinham estado; eles estavam lamentando e chorando. 11 Quando ouviram que Jesus estava vivo e 
fora visto por ela, não creram.

12 Depois Jesus apareceu noutra forma a dois deles, estando eles a caminho do campo. 13 Eles 
voltaram e relataram isso aos outros; mas também nestes eles não creram.

14 Mais tarde Jesus apareceu aos Onze enquanto eles comiam; censurou-lhes a incredulidade e a 
dureza de coração, porque não acreditaram nos que o tinham visto depois de ressurreto.

15 E disse-lhes: “Vão pelo mundo todo e preguem o evangelho a todas as pessoas. 16 Quem crer e 
for batizado será salvo, mas quem não crer será condenado. 17 Estes sinais acompanharão os que 
crerem: em meu nome expulsarão demônios; falarão novas línguas; 18 pegarão em serpentes; e, se 
beberem algum veneno mortal, não lhes fará mal nenhum; imporão as mãos sobre os doentes, e 
estes ficarão curados”.

19 Depois de lhes ter falado, o Senhor Jesus foi elevado aos céus e assentou-se à direita de Deus. 
20 Então, os discípulos saíram e pregaram por toda parte; e o Senhor cooperava com eles, 
confirmando-lhes a palavra com os sinais que a acompanhavam.
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Lucas 1 

Introdução

1 Muitos já se dedicaram a elaborar um relato dos fatos que se cumpriram entre nós, 2 conforme 
nos foram transmitidos por aqueles que desde o início foram testemunhas oculares e servos da 
palavra. 3 Eu mesmo investiguei tudo cuidadosamente, desde o começo, e decidi escrever-te um 
relato ordenado, ó excelentíssimo Teófilo, 4 para que tenhas a certeza das coisas que te foram 
ensinadas.

O Nascimento de João Batista é Predito

5 No tempo de Herodes, rei da Judéia, havia um sacerdote chamado Zacarias, que pertencia ao 
grupo sacerdotal de Abias; Isabel, sua mulher, também era descendente de Arão. 6 Ambos eram 
justos aos olhos de Deus, obedecendo de modo irrepreensível a todos os mandamentos e preceitos 
do Senhor. 7 Mas eles não tinham filhos, porque Isabel era estéril; e ambos eram de idade avançada.

8 Certa vez, estando de serviço o seu grupo, Zacarias estava servindo como sacerdote diante de 
Deus. 9 Ele foi escolhido por sorteio, de acordo com o costume do sacerdócio, para entrar no 
santuário do Senhor e oferecer incenso. 10 Chegando a hora de oferecer incenso, o povo todo estava
orando do lado de fora.

11 Então um anjo do Senhor apareceu a Zacarias, à direita do altar do incenso. 12 Quando Zacarias 
o viu, perturbou-se e foi dominado pelo medo. 13 Mas o anjo lhe disse: “Não tenha medo, Zacarias;
sua oração foi ouvida. Isabel, sua mulher, lhe dará um filho, e você lhe dará o nome de João. 14 Ele 
será motivo de prazer e de alegria para você, e muitos se alegrarão por causa do nascimento dele, 
15 pois será grande aos olhos do Senhor. Ele nunca tomará vinho nem bebida fermentada, e será 
cheio do Espírito Santo desde antes do seu nascimento. 16 Fará retornar muitos dentre o povo de 
Israel ao Senhor, o seu Deus. 17 E irá adiante do Senhor, no espírito e no poder de Elias, para fazer 
voltar o coração dos pais a seus filhos e os desobedientes à sabedoria dos justos, para deixar um 
povo preparado para o Senhor”.

18 Zacarias perguntou ao anjo: “Como posso ter certeza disso? Sou velho, e minha mulher é de 
idade avançada”.

19 O anjo respondeu: “Sou Gabriel, o que está sempre na presença de Deus. Fui enviado para lhe 
transmitir estas boas novas. 20 Agora você ficará mudo. Não poderá falar até o dia em que isso 
acontecer, porque não acreditou em minhas palavras, que se cumprirão no tempo oportuno”.

21 Enquanto isso, o povo esperava por Zacarias, estranhando sua demora no santuário. 22 Quando 
saiu, não conseguia falar nada; o povo percebeu então que ele tivera uma visão no santuário. 
Zacarias fazia sinais para eles, mas permanecia mudo.

23 Quando se completou seu período de serviço, ele voltou para casa. 24 Depois disso, Isabel, sua 
mulher, engravidou e durante cinco meses não saiu de casa. 25 E ela dizia: “Isto é obra do Senhor! 
Agora ele olhou para mim favoravelmente, para desfazer a minha humilhação perante o povo”.

O Nascimento de Jesus é Predito

26 No sexto mês Deus enviou o anjo Gabriel a Nazaré, cidade da Galiléia, 27 a uma virgem 
prometida em casamento a certo homem chamado José, descendente de Davi. O nome da virgem 
era Maria. 28 O anjo, aproximando-se dela, disse: “Alegre-se, agraciada! O Senhor está com você!”

29 Maria ficou perturbada com essas palavras, pensando no que poderia significar esta saudação. 
30 Mas o anjo lhe disse:



“Não tenha medo, Maria;
    você foi agraciada por Deus!
31 Você ficará grávida
    e dará à luz um filho,
e lhe porá o nome de Jesus.
32 Ele será grande
    e será chamado
    Filho do Altíssimo.
O Senhor Deus lhe dará
    o trono de seu pai Davi,
33 e ele reinará para sempre sobre o povo de Jacó;
    seu Reino jamais terá fim”.

34 Perguntou Maria ao anjo: “Como acontecerá isso, se sou virgem?”

35 O anjo respondeu: “O Espírito Santo virá sobre você, e o poder do Altíssimo a cobrirá com a sua 
sombra. Assim, aquele que há de nascer será chamado Santo, Filho de Deus. 36 Também Isabel, sua
parenta, terá um filho na velhice; aquela que diziam ser estéril já está em seu sexto mês de gestação.
37 Pois nada é impossível para Deus”.

38 Respondeu Maria: “Sou serva do Senhor; que aconteça comigo conforme a tua palavra”. Então o
anjo a deixou.

Maria Visita Isabel

39 Naqueles dias, Maria preparou-se e foi depressa para uma cidade da região montanhosa da 
Judéia, 40 onde entrou na casa de Zacarias e saudou Isabel. 41 Quando Isabel ouviu a saudação de 
Maria, o bebê agitou-se em seu ventre, e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. 42 Em alta voz 
exclamou:

“Bendita é você
    entre as mulheres,
e bendito é o filho
    que você dará à luz!

43 Mas por que sou tão agraciada, ao ponto de me visitar a mãe do meu Senhor? 44 Logo que a sua 
saudação chegou aos meus ouvidos, o bebê que está em meu ventre agitou-se de alegria. 45 Feliz é 
aquela que creu que se cumprirá aquilo que o Senhor lhe disse!”

O Cântico de Maria

46 Então disse Maria:

“Minha alma engrandece
    ao Senhor
47 e o meu espírito se alegra
    em Deus,
meu Salvador,
48 pois atentou
    para a humildade
    da sua serva.
De agora em diante,
    todas as gerações
    me chamarão
bem-aventurada,
49 pois o Poderoso fez



    grandes coisas em meu favor;
santo é o seu nome.
50 A sua misericórdia estende-se aos que o temem,
    de geração em geração.
51 Ele realizou poderosos feitos com seu braço;
dispersou os que são soberbos
    no mais íntimo do coração.
52 Derrubou governantes
    dos seus tronos,
mas exaltou os humildes.
53 Encheu de coisas boas
    os famintos,
mas despediu de mãos vazias os ricos.
54 Ajudou a seu servo Israel,
lembrando-se
    da sua misericórdia
55 para com Abraão
    e seus descendentes
    para sempre,
como dissera
    aos nossos antepassados”.

56 Maria ficou com Isabel cerca de três meses e depois voltou para casa.

O Nascimento de João Batista

57 Ao se completar o tempo de Isabel dar à luz, ela teve um filho. 58 Seus vizinhos e parentes 
ouviram falar da grande misericórdia que o Senhor lhe havia demonstrado e se alegraram com ela.

59 No oitavo dia foram circuncidar o menino e queriam dar-lhe o nome do pai, Zacarias; 60 mas 
sua mãe tomou a palavra e disse: “Não! Ele será chamado João”.

61 Disseram-lhe: “Você não tem nenhum parente com esse nome”.

62 Então fizeram sinais ao pai do menino, para saber como queria que a criança se chamasse. 63 Ele
pediu uma tabuinha e, para admiração de todos, escreveu: “O nome dele é João”. 64 Imediatamente 
sua boca se abriu, sua língua se soltou e ele começou a falar, louvando a Deus. 65 Todos os vizinhos
ficaram cheios de temor, e por toda a região montanhosa da Judéia se falava sobre essas coisas. 
66 Todos os que ouviam falar disso se perguntavam: “O que vai ser este menino?” Pois a mão do 
Senhor estava com ele.

O Cântico de Zacarias

67 Seu pai, Zacarias, foi cheio do Espírito Santo e profetizou:

68 “Louvado seja o Senhor,
    o Deus de Israel,
porque visitou e redimiu
    o seu povo.
69 Ele promoveu
    poderosa salvação para nós,
na linhagem do seu servo Davi,
70 (como falara pelos seus santos profetas,
    na antigüidade),
71 salvando-nos



    dos nossos inimigos
e da mão de todos
    os que nos odeiam,
72 para mostrar sua misericórdia aos nossos antepassados
    e lembrar sua santa aliança,
73 o juramento que fez
    ao nosso pai Abraão:
74 resgatar-nos da mão
    dos nossos inimigos
para o servirmos sem medo,
75 em santidade e justiça,
    diante dele
todos os nossos dias.
76 E você, menino, será chamado profeta do Altíssimo,
    pois irá adiante do Senhor,
para lhe preparar o caminho,
77 para dar ao seu povo
    o conhecimento da salvação,
mediante o perdão
    dos seus pecados,
78 por causa
    das ternas misericórdias
    de nosso Deus,
pelas quais do alto
    nos visitará
o sol nascente,
79 para brilhar sobre aqueles
    que estão vivendo nas trevas
    e na sombra da morte,
e guiar nossos pés
    no caminho da paz”.

80 E o menino crescia e se fortalecia em espírito; e viveu no deserto, até aparecer publicamente a 
Israel.
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O Nascimento de Jesus

1 Naqueles dias César Augusto publicou um decreto ordenando o recenseamento de todo o império 
romano. 2 Este foi o primeiro recenseamento feito quando Quirino era governador da Síria. 3 E 
todos iam para a sua cidade natal, a fim de alistar-se.

4 Assim, José também foi da cidade de Nazaré da Galiléia para a Judéia, para Belém, cidade de 
Davi, porque pertencia à casa e à linhagem de Davi. 5 Ele foi a fim de alistar-se, com Maria, que lhe
estava prometida em casamento e esperava um filho.

6 Enquanto estavam lá, chegou o tempo de nascer o bebê, 7 e ela deu à luz o seu primogênito. 
Envolveu-o em panos e o colocou numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na 
hospedaria.

Os Pastores e os Anjos

8 Havia pastores que estavam nos campos próximos e durante a noite tomavam conta dos seus 
rebanhos. 9 E aconteceu que um anjo do Senhor apareceu-lhes e a glória do Senhor resplandeceu ao
redor deles; e ficaram aterrorizados. 10 Mas o anjo lhes disse: “Não tenham medo. Estou lhes 
trazendo boas novas de grande alegria, que são para todo o povo: 11 Hoje, na cidade de Davi, lhes 
nasceu o Salvador, que é Cristo, o Senhor. 12 Isto lhes servirá de sinal: encontrarão o bebê envolto 
em panos e deitado numa manjedoura”.

13 De repente, uma grande multidão do exército celestial apareceu com o anjo, louvando a Deus e 
dizendo:

14 “Glória a Deus nas alturas,
    e paz na terra aos homens
aos quais ele concede
    o seu favor”.

15 Quando os anjos os deixaram e foram para os céus, os pastores disseram uns aos outros: “Vamos 
a Belém, e vejamos isso que aconteceu, e que o Senhor nos deu a conhecer”.

16 Então correram para lá e encontraram Maria e José, e o bebê deitado na manjedoura. 17 Depois 
de o verem, contaram a todos o que lhes fora dito a respeito daquele menino, 18 e todos os que 
ouviram o que os pastores diziam ficaram admirados. 19 Maria, porém, guardava todas essas coisas 
e sobre elas refletia em seu coração. 20 Os pastores voltaram glorificando e louvando a Deus por 
tudo o que tinham visto e ouvido, como lhes fora dito.

Jesus é Apresentado no Templo

21 Completando-se os oito dias para a circuncisão do menino, foi-lhe posto o nome de Jesus, o qual 
lhe tinha sido dado pelo anjo antes de ele nascer.

22 Completando-se o tempo da purificação deles, de acordo com a Lei de Moisés, José e Maria o 
levaram a Jerusalém para apresentá-lo ao Senhor 23 (como está escrito na Lei do Senhor: “Todo 
primogênito do sexo masculino será consagrado ao Senhor”) 24 e para oferecer um sacrifício, de 
acordo com o que diz a Lei do Senhor: “duas rolinhas ou dois pombinhos”.

25 Havia em Jerusalém um homem chamado Simeão, que era justo e piedoso, e que esperava a 
consolação de Israel; e o Espírito Santo estava sobre ele. 26 Fora-lhe revelado pelo Espírito Santo 
que ele não morreria antes de ver o Cristo do Senhor. 27 Movido pelo Espírito, ele foi ao templo. 



Quando os pais trouxeram o menino Jesus para lhe fazerem o que requeria o costume da Lei, 
28 Simeão o tomou nos braços e louvou a Deus, dizendo:

29 “Ó Soberano, como prometeste,
    agora podes despedir em paz
    o teu servo.
30 Pois os meus olhos já viram
    a tua salvação,
31 que preparaste
    à vista de todos os povos:
32 luz para revelação
    aos gentios
e para a glória de Israel, teu povo”.

33 O pai e a mãe do menino estavam admirados com o que fora dito a respeito dele. 34 E Simeão os
abençoou e disse a Maria, mãe de Jesus: “Este menino está destinado a causar a queda e o 
soerguimento de muitos em Israel, e a ser um sinal de contradição, 35 de modo que o pensamento 
de muitos corações será revelado. Quanto a você, uma espada atravessará a sua alma”.

36 Estava ali a profetisa Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Era muito idosa; tinha vivido com 
seu marido sete anos depois de se casar 37 e então permanecera viúva até a idade de oitenta e quatro
anos. Nunca deixava o templo: adorava a Deus jejuando e orando dia e noite. 38 Tendo chegado ali 
naquele exato momento, deu graças a Deus e falava a respeito do menino a todos os que esperavam 
a redenção de Jerusalém.

39 Depois de terem feito tudo o que era exigido pela Lei do Senhor, voltaram para a sua própria 
cidade, Nazaré, na Galiléia. 40 O menino crescia e se fortalecia, enchendo-se de sabedoria; e a 
graça de Deus estava sobre ele.

O Menino Jesus no Templo

41 Todos os anos seus pais iam a Jerusalém para a festa da Páscoa. 42 Quando ele completou doze 
anos de idade, eles subiram à festa, conforme o costume. 43 Terminada a festa, voltando seus pais 
para casa, o menino Jesus ficou em Jerusalém, sem que eles percebessem. 44 Pensando que ele 
estava entre os companheiros de viagem, caminharam o dia todo. Então começaram a procurá-lo 
entre os seus parentes e conhecidos. 45 Não o encontrando, voltaram a Jerusalém para procurá-lo. 
46 Depois de três dias o encontraram no templo, sentado entre os mestres, ouvindo-os e fazendo-
lhes perguntas. 47 Todos os que o ouviam ficavam maravilhados com o seu entendimento e com as 
suas respostas. 48 Quando seus pais o viram, ficaram perplexos. Sua mãe lhe disse: “Filho, por que 
você nos fez isto? Seu pai e eu estávamos aflitos, à sua procura”.

49 Ele perguntou: “Por que vocês estavam me procurando? Não sabiam que eu devia estar na casa 
de meu Pai?” 50 Mas eles não compreenderam o que lhes dizia.

51 Então foi com eles para Nazaré, e era-lhes obediente. Sua mãe, porém, guardava todas essas 
coisas em seu coração. 52 Jesus ia crescendo em sabedoria, estatura e graça diante de Deus e dos 
homens.

Voltar
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João Batista Prepara o Caminho

1 No décimo quinto ano do reinado de Tibério César, quando Pôncio Pilatos era governador da 
Judéia; Herodes, tetrarca da Galiléia; seu irmão Filipe, tetrarca da Ituréia e Traconites; e Lisânias, 
tetrarca de Abilene; 2 Anás e Caifás exerciam o sumo sacerdócio. Foi nesse ano que veio a palavra 
do Senhor a João, filho de Zacarias, no deserto. 3 Ele percorreu toda a região próxima ao Jordão, 
pregando um batismo de arrependimento para o perdão dos pecados. 4 Como está escrito no livro 
das palavras de Isaías, o profeta:

“Voz do que clama no deserto:
    ‘Preparem o caminho
    para o Senhor,
façam veredas retas
    para ele.
5 Todo vale será aterrado
e todas as montanhas
    e colinas, niveladas.
As estradas tortuosas
    serão endireitadas
e os caminhos acidentados, aplanados.
6 E toda a humanidade
    verá a salvação de Deus’”.

7 João dizia às multidões que saíam para serem batizadas por ele: “Raça de víboras! Quem lhes deu 
a idéia de fugir da ira que se aproxima? 8 Dêem frutos que mostrem o arrependimento. E não 
comecem a dizer a si mesmos: ‘Abraão é nosso pai’. Pois eu lhes digo que destas pedras Deus pode 
fazer surgir filhos a Abraão. 9 O machado já está posto à raiz das árvores, e toda árvore que não der 
bom fruto será cortada e lançada ao fogo”.

10 “O que devemos fazer então?”, perguntavam as multidões.

11 João respondia: “Quem tem duas túnicas dê uma a quem não tem nenhuma; e quem tem comida 
faça o mesmo”.

12 Alguns publicanos também vieram para serem batizados. Eles perguntaram: “Mestre, o que 
devemos fazer?”

13 Ele respondeu: “Não cobrem nada além do que lhes foi estipulado”.

14 Então alguns soldados lhe perguntaram: “E nós, o que devemos fazer?”

Ele respondeu: “Não pratiquem extorsão nem acusem ninguém falsamente; contentem-se com o seu
salário”.

15 O povo estava em grande expectativa, questionando em seu coração se acaso João não seria o 
Cristo. 16 João respondeu a todos: “Eu os batizo com água. Mas virá alguém mais poderoso do que 
eu, tanto que não sou digno nem de desamarrar as correias das suas sandálias. Ele os batizará com o
Espírito Santo e com fogo. 17 Ele traz a pá em sua mão, a fim de limpar sua eira e juntar o trigo em 
seu celeiro; mas queimará a palha com fogo que nunca se apaga”. 18 E com muitas outras palavras 
João exortava o povo e lhe pregava as boas novas.

19 Todavia, quando João repreendeu Herodes, o tetrarca, por causa de Herodias, mulher do próprio 
irmão de Herodes, e por todas as outras coisas más que ele tinha feito, 20 Herodes acrescentou a 
todas elas a de colocar João na prisão.



O Batismo e a Genealogia de Jesus

21 Quando todo o povo estava sendo batizado, também Jesus o foi. E, enquanto ele estava orando, o
céu se abriu 22 e o Espírito Santo desceu sobre ele em forma corpórea, como pomba. Então veio do 
céu uma voz: “Tu és o meu Filho amado; em ti me agrado”.

23 Jesus tinha cerca de trinta anos de idade quando começou seu ministério. Ele era, como se 
pensava, filho de José,

filho de Eli, 24 filho de Matate,

filho de Levi, filho de Melqui,

filho de Janai, filho de José,

25 filho de Matatias,

filho de Amós,

filho de Naum, filho de Esli,

filho de Nagai,

26 filho de Máate,

filho de Matatias,

filho de Semei,

filho de Joseque, filho de Jodá,

27 filho de Joanã, filho de Ressa,

filho de Zorobabel,

filho de Salatiel,

filho de Neri,

28 filho de Melqui,

filho de Adi, filho de Cosã,

filho de Elmadã, filho de Er,

29 filho de Josué, filho de Eliézer,

filho de Jorim, filho de Matate,

filho de Levi,

30 filho de Simeão,

filho de Judá, filho de José,

filho de Jonã,

filho de Eliaquim,

31 filho de Meleá, filho de Mená,

filho de Matatá, filho de Natã,

filho de Davi, 32 filho de Jessé,

filho de Obede, filho de Boaz,

filho de Salmom,

filho de Naassom,



33 filho de Aminadabe,

filho de Ram,

filho de Esrom, filho de Perez,

filho de Judá, 34 filho de Jacó,

filho de Isaque,

filho de Abraão,

filho de Terá, filho de Naor,

35 filho de Serugue,

filho de Ragaú,

filho de Faleque, filho de Éber,

filho de Salá, 36 filho de Cainã,

filho de Arfaxade, filho de Sem,

filho de Noé, filho de Lameque,

37 filho de Matusalém,

filho de Enoque,

filho de Jarede,

filho de Maalaleel,

filho de Cainã, 38 filho de Enos,

filho de Sete, filho de Adão,

filho de Deus.

Voltar
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A Tentação de Jesus

1 Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão e foi levado pelo Espírito ao deserto, 2 onde, 
durante quarenta dias, foi tentado pelo Diabo. Não comeu nada durante esses dias e, ao fim deles, 
teve fome.

3 O Diabo lhe disse: “Se és o Filho de Deus, manda esta pedra transformar-se em pão”.

4 Jesus respondeu: “Está escrito: ‘Nem só de pão viverá o homem’”.

5 O Diabo o levou a um lugar alto e mostrou-lhe num relance todos os reinos do mundo. 6 E lhe 
disse: “Eu te darei toda a autoridade sobre eles e todo o seu esplendor, porque me foram dados e 
posso dá-los a quem eu quiser. 7 Então, se me adorares, tudo será teu”.

8 Jesus respondeu: “Está escrito: ‘Adore o Senhor, o seu Deus, e só a ele preste culto’”.

9 O Diabo o levou a Jerusalém, colocou-o na parte mais alta do templo e lhe disse: “Se és o Filho de
Deus, joga-te daqui para baixo. 10 Pois está escrito:

“‘Ele dará ordens a seus anjos a seu respeito,
    para o guardarem;
11 com as mãos eles o segurarão,
    para que você não tropece
    em alguma pedra’”.

12 Jesus respondeu: “Dito está: ‘Não ponha à prova o Senhor, o seu Deus’”.

13 Tendo terminado todas essas tentações, o Diabo o deixou até ocasião oportuna.

Jesus é Rejeitado em Nazaré

14 Jesus voltou para a Galiléia no poder do Espírito, e por toda aquela região se espalhou a sua 
fama. 15 Ensinava nas sinagogas, e todos o elogiavam.

16 Ele foi a Nazaré, onde havia sido criado, e no dia de sábado entrou na sinagoga, como era seu 
costume. E levantou-se para ler. 17 Foi-lhe entregue o livro do profeta Isaías. Abriu-o e encontrou o 
lugar onde está escrito:

18 “O Espírito do Senhor
    está sobre mim,
porque ele me ungiu
    para pregar boas novas
    aos pobres.
Ele me enviou
    para proclamar liberdade
    aos presos
e recuperação da vista
    aos cegos,
para libertar os oprimidos
19 e proclamar o ano da graça
    do Senhor”.

20 Então ele fechou o livro, devolveu-o ao assistente e assentou-se. Na sinagoga todos tinham os 
olhos fitos nele; 21 e ele começou a dizer-lhes: “Hoje se cumpriu a Escritura que vocês acabaram de
ouvir”.



22 Todos falavam bem dele, e estavam admirados com as palavras de graça que saíam de seus 
lábios. Mas perguntavam: “Não é este o filho de José?”

23 Jesus lhes disse: “É claro que vocês me citarão este provérbio: ‘Médico, cura-te a ti mesmo! 
Faze aqui em tua terra o que ouvimos que fizeste em Cafarnaum’”.

24 Continuou ele: “Digo-lhes a verdade: Nenhum profeta é aceito em sua terra. 25 Asseguro-lhes 
que havia muitas viúvas em Israel no tempo de Elias, quando o céu foi fechado por três anos e 
meio, e houve uma grande fome em toda a terra. 26 Contudo, Elias não foi enviado a nenhuma 
delas, senão a uma viúva de Sarepta, na região de Sidom. 27 Também havia muitos leprosos em 
Israel no tempo de Eliseu, o profeta; todavia, nenhum deles foi purificado — somente Naamã, o 
sírio”.

28 Todos os que estavam na sinagoga ficaram furiosos quando ouviram isso. 29 Levantaram-se, 
expulsaram-no da cidade e o levaram até o topo da colina sobre a qual fora construída a cidade, a 
fim de atirá-lo precipício abaixo. 30 Mas Jesus passou por entre eles e retirou-se.

Jesus Expulsa um Espírito Imundo

31 Então ele desceu a Cafarnaum, cidade da Galiléia, e, no sábado, começou a ensinar o povo. 
32 Todos ficavam maravilhados com o seu ensino, porque falava com autoridade.

33 Na sinagoga havia um homem possesso de um demônio, de um espírito imundo. Ele gritou com 
toda a força: 34 “Ah!, que queres conosco, Jesus de Nazaré? Vieste para nos destruir? Sei quem tu 
és: o Santo de Deus!”

35 Jesus o repreendeu, e disse: “Cale-se e saia dele!” Então o demônio jogou o homem no chão 
diante de todos, e saiu dele sem o ferir.

36 Todos ficaram admirados, e diziam uns aos outros: “Que palavra é esta? Até aos espíritos 
imundos ele dá ordens com autoridade e poder, e eles saem!” 37 E a sua fama se espalhava por toda 
a região circunvizinha.

O Poder de Jesus sobre os Demônios e as Doenças

38 Jesus saiu da sinagoga e foi à casa de Simão. A sogra de Simão estava com febre alta, e pediram 
a Jesus que fizesse algo por ela. 39 Estando ele em pé junto dela, inclinou-se e repreendeu a febre, 
que a deixou. Ela se levantou imediatamente e passou a servi-los.

40 Ao pôr-do-sol, o povo trouxe a Jesus todos os que tinham vários tipos de doenças; e ele os curou,
impondo as mãos sobre cada um deles. 41 Além disso, de muitas pessoas saíam demônios gritando: 
“Tu és o Filho de Deus!” Ele, porém, os repreendia e não permitia que falassem, porque sabiam que
ele era o Cristo.

42 Ao romper do dia, Jesus foi para um lugar solitário. As multidões o procuravam, e, quando 
chegaram até onde ele estava, insistiram que não as deixasse. 43 Mas ele disse: “É necessário que 
eu pregue as boas novas do Reino de Deus noutras cidades também, porque para isso fui enviado”. 
44 E continuava pregando nas sinagogas da Judéia.
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Jesus Chama os Primeiros Discípulos

1 Certo dia Jesus estava perto do lago de Genesaré, e uma multidão o comprimia de todos os lados 
para ouvir a palavra de Deus. 2 Viu à beira do lago dois barcos, deixados ali pelos pescadores, que 
estavam lavando as suas redes. 3 Entrou num dos barcos, o que pertencia a Simão, e pediu-lhe que o
afastasse um pouco da praia. Então sentou-se, e do barco ensinava o povo.

4 Tendo acabado de falar, disse a Simão: “Vá para onde as águas são mais fundas”, e a todos: 
“Lancem as redes para a pesca”.

5 Simão respondeu: “Mestre, esforçamo-nos a noite inteira e não pegamos nada. Mas, porque és tu 
quem está dizendo isto, vou lançar as redes”.

6 Quando o fizeram, pegaram tal quantidade de peixes que as redes começaram a rasgar-se. 7 Então 
fizeram sinais a seus companheiros no outro barco, para que viessem ajudá-los; e eles vieram e 
encheram ambos os barcos, ao ponto de começarem a afundar.

8 Quando Simão Pedro viu isso, prostrou-se aos pés de Jesus e disse: “Afasta-te de mim, Senhor, 
porque sou um homem pecador!” 9 Pois ele e todos os seus companheiros estavam perplexos com a
pesca que haviam feito, 10 como também Tiago e João, os filhos de Zebedeu, sócios de Simão.

Jesus disse a Simão: “Não tenha medo; de agora em diante você será pescador de homens”. 11 Eles 
então arrastaram seus barcos para a praia, deixaram tudo e o seguiram.

A Cura de um Leproso

12 Estando Jesus numa das cidades, passou um homem coberto de lepra. Quando viu Jesus, 
prostrou-se, rosto em terra, e rogou-lhe: “Se quiseres, podes purificar-me”.

13 Jesus estendeu a mão e tocou nele, dizendo: “Quero. Seja purificado!” E imediatamente a lepra o
deixou.

14 Então Jesus lhe ordenou: “Não conte isso a ninguém; mas vá mostrar-se ao sacerdote e ofereça 
pela sua purificação os sacrifícios que Moisés ordenou, para que sirva de testemunho”.

15 Todavia, as notícias a respeito dele se espalhavam ainda mais, de forma que multidões vinham 
para ouvi-lo e para serem curadas de suas doenças. 16 Mas Jesus retirava-se para lugares solitários, 
e orava.

Jesus Cura um Paralítico

17 Certo dia, quando ele ensinava, estavam sentados ali fariseus e mestres da lei, procedentes de 
todos os povoados da Galiléia, da Judéia e de Jerusalém. E o poder do Senhor estava com ele para 
curar os doentes. 18 Vieram alguns homens trazendo um paralítico numa maca e tentaram fazê-lo 
entrar na casa, para colocá-lo diante de Jesus. 19 Não conseguindo fazer isso, por causa da 
multidão, subiram ao terraço e o baixaram em sua maca, através de uma abertura, até o meio da 
multidão, bem em frente de Jesus.

20 Vendo a fé que eles tinham, Jesus disse: “Homem, os seus pecados estão perdoados”.

21 Os fariseus e os mestres da lei começaram a pensar: “Quem é esse que blasfema? Quem pode 
perdoar pecados, a não ser somente Deus?”

22 Jesus, sabendo o que eles estavam pensando, perguntou: “Por que vocês estão pensando assim? 
23 Que é mais fácil dizer: ‘Os seus pecados estão perdoados’, ou: ‘Levante-se e ande’? 24 Mas, 



para que vocês saibam que o Filho do homem tem na terra autoridade para perdoar pecados” — 
disse ao paralítico — “eu lhe digo: Levante-se, pegue a sua maca e vá para casa”. 25 Imediatamente
ele se levantou na frente deles, pegou a maca em que estivera deitado e foi para casa louvando a 
Deus. 26 Todos ficaram atônitos e glorificavam a Deus, e, cheios de temor, diziam: “Hoje vimos 
coisas extraordinárias!”

O Chamado de Levi

27 Depois disso, Jesus saiu e viu um publicano chamado Levi, sentado na coletoria, e disse-lhe: 
“Siga-me”. 28 Levi levantou-se, deixou tudo e o seguiu.

29 Então Levi ofereceu um grande banquete a Jesus em sua casa. Havia muita gente comendo com 
eles: publicanos e outras pessoas. 30 Mas os fariseus e aqueles mestres da lei que eram da mesma 
facção queixaram-se aos discípulos de Jesus: “Por que vocês comem e bebem com publicanos e 
‘pecadores’?”

31 Jesus lhes respondeu: “Não são os que têm saúde que precisam de médico, mas sim os doentes. 
32 Eu não vim chamar justos, mas pecadores ao arrependimento”.

Jesus é Interrogado acerca do Jejum

33 E eles lhe disseram: “Os discípulos de João jejuam e oram freqüentemente, bem como os 
discípulos dos fariseus; mas os teus vivem comendo e bebendo”.

34 Jesus respondeu: “Podem vocês fazer os convidados do noivo jejuar enquanto o noivo está com 
eles? 35 Mas virão dias quando o noivo lhes será tirado; naqueles dias jejuarão”.

36 Então lhes contou esta parábola: “Ninguém tira um remendo de roupa nova e o costura em roupa
velha; se o fizer, estragará a roupa nova, além do que o remendo da nova não se ajustará à velha. 
37 E ninguém põe vinho novo em vasilha de couro velha; se o fizer, o vinho novo rebentará a 
vasilha, se derramará, e a vasilha se estragará. 38 Ao contrário, vinho novo deve ser posto em 
vasilha de couro nova. 39 E ninguém, depois de beber o vinho velho, prefere o novo, pois diz: ‘O 
vinho velho é melhor!’”
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O Senhor do Sábado

1 Certo sábado, enquanto Jesus passava pelas lavouras de cereal, seus discípulos começaram a 
colher e a debulhar espigas com as mãos, comendo os grãos. 2 Alguns fariseus perguntaram: “Por 
que vocês estão fazendo o que não é permitido no sábado?”

3 Jesus lhes respondeu: “Vocês nunca leram o que fez Davi, quando ele e seus companheiros 
estavam com fome? 4 Ele entrou na casa de Deus e, tomando os pães da Presença, comeu o que 
apenas aos sacerdotes era permitido comer, e os deu também aos seus companheiros”. 5 E então 
lhes disse: “O Filho do homem é Senhor do sábado”.

6 Noutro sábado, ele entrou na sinagoga e começou a ensinar; estava ali um homem cuja mão 
direita era atrofiada. 7 Os fariseus e os mestres da lei estavam procurando um motivo para acusar 
Jesus; por isso o observavam atentamente, para ver se ele iria curá-lo no sábado. 8 Mas Jesus sabia 
o que eles estavam pensando e disse ao homem da mão atrofiada: “Levante-se e venha para o 
meio”. Ele se levantou e foi.

9 Jesus lhes disse: “Eu lhes pergunto: O que é permitido fazer no sábado: o bem ou o mal, salvar a 
vida ou destruí-la?”

10 Então, olhou para todos os que estavam à sua volta e disse ao homem: “Estenda a mão”. Ele a 
estendeu, e ela foi restaurada. 11 Mas eles ficaram furiosos e começaram a discutir entre si o que 
poderiam fazer contra Jesus.

A Escolha dos Doze Apóstolos

12 Num daqueles dias, Jesus saiu para o monte a fim de orar, e passou a noite orando a Deus. 13 Ao
amanhecer, chamou seus discípulos e escolheu doze deles, a quem também designou apóstolos: 
14 Simão, a quem deu o nome de Pedro; seu irmão André; Tiago; João; Filipe; Bartolomeu; 
15 Mateus; Tomé; Tiago, filho de Alfeu; Simão, chamado zelote; 16 Judas, filho de Tiago; e Judas 
Iscariotes, que veio a ser o traidor.

Bênçãos e Ais

17 Jesus desceu com eles e parou num lugar plano. Estavam ali muitos dos seus discípulos e uma 
imensa multidão procedente de toda a Judéia, de Jerusalém e do litoral de Tiro e de Sidom, 18 que 
vieram para ouvi-lo e serem curados de suas doenças. Os que eram perturbados por espíritos 
imundos ficaram curados, 19 e todos procuravam tocar nele, porque dele saía poder que curava 
todos.

20 Olhando para os seus discípulos, ele disse:

“Bem-aventurados vocês,
    os pobres,
pois a vocês pertence
    o Reino de Deus.
21 Bem-aventurados vocês,
    que agora têm fome,
pois serão satisfeitos.
    Bem-aventurados vocês,
    que agora choram,
pois haverão de rir.



22 Bem-aventurados serão vocês,
    quando os odiarem,
    expulsarem e insultarem,
e eliminarem o nome de vocês, como sendo mau,
    por causa do Filho do homem.

23 “Regozijem-se nesse dia e saltem de alegria, porque grande é a sua recompensa no céu. Pois 
assim os antepassados deles trataram os profetas.

24 “Mas ai de vocês, os ricos,
pois já receberam
    sua consolação.
25 Ai de vocês,
    que agora têm fartura,
porque passarão fome.
Ai de vocês, que agora riem,
pois haverão de se lamentar
    e chorar.
26 Ai de vocês,
    quando todos
    falarem bem de vocês,
pois assim
    os antepassados deles
    trataram os falsos profetas.

O Amor aos Inimigos

27 “Mas eu digo a vocês que estão me ouvindo: Amem os seus inimigos, façam o bem aos que os 
odeiam, 28 abençoem os que os amaldiçoam, orem por aqueles que os maltratam. 29 Se alguém lhe 
bater numa face, ofereça-lhe também a outra. Se alguém lhe tirar a capa, não o impeça de tirar-lhe a 
túnica. 30 Dê a todo aquele que lhe pedir, e se alguém tirar o que pertence a você, não lhe exija que 
o devolva. 31 Como vocês querem que os outros lhes façam, façam também vocês a eles.

32 “Que mérito vocês terão, se amarem aos que os amam? Até os ‘pecadores’ amam aos que os 
amam. 33 E que mérito terão, se fizerem o bem àqueles que são bons para com vocês? Até os 
‘pecadores’ agem assim. 34 E que mérito terão, se emprestarem a pessoas de quem esperam 
devolução? Até os ‘pecadores’ emprestam a ‘pecadores’, esperando receber devolução integral. 
35 Amem, porém, os seus inimigos, façam-lhes o bem e emprestem a eles, sem esperar receber nada
de volta. Então, a recompensa que terão será grande e vocês serão filhos do Altíssimo, porque ele é 
bondoso para com os ingratos e maus. 36 Sejam misericordiosos, assim como o Pai de vocês é 
misericordioso.

O Julgamento ao Próximo

37 “Não julguem, e vocês não serão julgados. Não condenem, e não serão condenados. Perdoem, e 
serão perdoados. 38 Dêem, e lhes será dado: uma boa medida, calcada, sacudida e transbordante 
será dada a vocês. Pois a medida que usarem também será usada para medir vocês”.

39 Jesus fez também a seguinte comparação: “Pode um cego guiar outro cego? Não cairão os dois 
no buraco? 40 O discípulo não está acima do seu mestre, mas todo aquele que for bem preparado 
será como o seu mestre.

41 “Por que você repara no cisco que está no olho do seu irmão e não se dá conta da viga que está 
em seu próprio olho? 42 Como você pode dizer ao seu irmão: ‘Irmão, deixe-me tirar o cisco do seu 
olho’, se você mesmo não consegue ver a viga que está em seu próprio olho? Hipócrita, tire 



primeiro a viga do seu olho, e então você verá claramente para tirar o cisco do olho do seu irmão.

A Árvore e seu Fruto

43 “Nenhuma árvore boa dá fruto ruim, nenhuma árvore ruim dá fruto bom. 44 Toda árvore é 
reconhecida por seus frutos. Ninguém colhe figos de espinheiros, nem uvas de ervas daninhas. 45 O
homem bom tira coisas boas do bom tesouro que está em seu coração, e o homem mau tira coisas 
más do mal que está em seu coração, porque a sua boca fala do que está cheio o coração.

O Prudente e o Insensato

46 “Por que vocês me chamam ‘Senhor, Senhor’ e não fazem o que eu digo? 47 Eu lhes mostrarei 
com quem se compara aquele que vem a mim, ouve as minhas palavras e as pratica. 48 É como um 
homem que, ao construir uma casa, cavou fundo e colocou os alicerces na rocha. Quando veio a 
inundação, a torrente deu contra aquela casa, mas não a conseguiu abalar, porque estava bem 
construída. 49 Mas aquele que ouve as minhas palavras e não as pratica, é como um homem que 
construiu uma casa sobre o chão, sem alicerces. No momento em que a torrente deu contra aquela 
casa, ela caiu, e a sua destruição foi completa”.

Voltar



Lucas 7 

Um Centurião Demonstra Fé

1 Tendo terminado de dizer tudo isso ao povo, Jesus entrou em Cafarnaum. 2 Ali estava o servo de 
um centurião, doente e quase à morte, a quem seu senhor estimava muito. 3 Ele ouviu falar de Jesus
e enviou-lhe alguns líderes religiosos dos judeus, pedindo-lhe que fosse curar o seu servo. 
4 Chegando-se a Jesus, suplicaram-lhe com insistência: “Este homem merece que lhe faças isso, 
5 porque ama a nossa nação e construiu a nossa sinagoga”. 6 Jesus foi com eles.

Já estava perto da casa quando o centurião mandou amigos dizerem a Jesus: “Senhor, não te 
incomodes, pois não mereço receber-te debaixo do meu teto. 7 Por isso, nem me considerei digno 
de ir ao teu encontro. Mas dize uma palavra, e o meu servo será curado. 8 Pois eu também sou 
homem sujeito a autoridade, e com soldados sob o meu comando. Digo a um: Vá, e ele vai; e a 
outro: Venha, e ele vem. Digo a meu servo: Faça isto, e ele faz”.

9 Ao ouvir isso, Jesus admirou-se dele e, voltando-se para a multidão que o seguia, disse: “Eu lhes 
digo que nem em Israel encontrei tamanha fé”. 10 Então os homens que haviam sido enviados 
voltaram para casa e encontraram o servo restabelecido.

Jesus Ressuscita o Filho de uma Viúva

11 Logo depois, Jesus foi a uma cidade chamada Naim, e com ele iam os seus discípulos e uma 
grande multidão. 12 Ao se aproximar da porta da cidade, estava saindo o enterro do filho único de 
uma viúva; e uma grande multidão da cidade estava com ela. 13 Ao vê-la, o Senhor se compadeceu 
dela e disse: “Não chore”.

14 Depois, aproximou-se e tocou no caixão, e os que o carregavam pararam. Jesus disse: “Jovem, 
eu lhe digo, levante-se!” 15 O jovem sentou-se e começou a conversar, e Jesus o entregou à sua 
mãe.

16 Todos ficaram cheios de temor e louvavam a Deus. “Um grande profeta se levantou entre nós”, 
diziam eles. “Deus interveio em favor do seu povo.” 17 Essas notícias sobre Jesus espalharam-se 
por toda a Judéia e regiões circunvizinhas.

Jesus e João Batista

18 Os discípulos de João contaram-lhe todas essas coisas. Chamando dois deles, 19 enviou-os ao 
Senhor para perguntarem: “És tu aquele que haveria de vir ou devemos esperar algum outro?”

20 Dirigindo-se a Jesus, aqueles homens disseram: “João Batista nos enviou para te perguntarmos: 
‘És tu aquele que haveria de vir ou devemos esperar algum outro?’” 21 Naquele momento Jesus 
curou muitos que tinham males, doenças graves e espíritos malignos, e concedeu visão a muitos que
eram cegos. 22 Então ele respondeu aos mensageiros: “Voltem e anunciem a João o que vocês 
viram e ouviram: os cegos vêem, os aleijados andam, os leprosos são purificados, os surdos ouvem, 
os mortos são ressuscitados e as boas novas são pregadas aos pobres; 23 e feliz é aquele que não se 
escandaliza por minha causa”.

24 Depois que os mensageiros de João foram embora, Jesus começou a falar à multidão a respeito 
de João: “O que vocês foram ver no deserto? Um caniço agitado pelo vento? 25 Ou, o que foram 
ver? Um homem vestido de roupas finas? Ora, os que vestem roupas esplêndidas e se entregam ao 
luxo estão nos palácios. 26 Afinal, o que foram ver? Um profeta? Sim, eu lhes digo, e mais que 
profeta. 27 Este é aquele a respeito de quem está escrito:

“‘Enviarei o meu mensageiro



    à tua frente;
ele preparará o teu caminho diante de ti’.

28 Eu lhes digo que entre os que nasceram de mulher não há ninguém maior do que João; todavia, o
menor no Reino de Deus é maior do que ele”.

29 Todo o povo, até os publicanos, ouvindo as palavras de Jesus, reconheceram que o caminho de 
Deus era justo, sendo batizados por João. 30 Mas os fariseus e os peritos na lei rejeitaram o 
propósito de Deus para eles, não sendo batizados por João.

31 “A que posso, pois, comparar os homens desta geração?”, prosseguiu Jesus. “Com que se 
parecem? 32 São como crianças que ficam sentadas na praça e gritam umas às outras:

“‘Nós lhes tocamos flauta,
    mas vocês não dançaram;
cantamos um lamento,
    mas vocês não choraram’.

33 Pois veio João Batista, que jejua e não bebe vinho, e vocês dizem: ‘Ele tem demônio’. 34 Veio o 
Filho do homem, comendo e bebendo, e vocês dizem: ‘Aí está um comilão e beberrão, amigo de 
publicanos e “pecadores”’. 35 Mas a sabedoria é comprovada por todos os seus discípulos.”

Jesus é Ungido por uma Pecadora

36 Convidado por um dos fariseus para jantar, Jesus foi à casa dele e reclinou-se à mesa. 37 Ao 
saber que Jesus estava comendo na casa do fariseu, certa mulher daquela cidade, uma ‘pecadora’, 
trouxe um frasco de alabastro com perfume, 38 e se colocou atrás de Jesus, a seus pés. Chorando, 
começou a molhar-lhe os pés com suas lágrimas. Depois os enxugou com seus cabelos, beijou-os e 
os ungiu com o perfume.

39 Ao ver isso, o fariseu que o havia convidado disse a si mesmo: “Se este homem fosse profeta, 
saberia quem nele está tocando e que tipo de mulher ela é: uma ‘pecadora’”.

40 Então lhe disse Jesus: “Simão, tenho algo a lhe dizer”.

“Dize, Mestre”, disse ele.

41 “Dois homens deviam a certo credor. Um lhe devia quinhentos denários e o outro, cinqüenta. 
42 Nenhum dos dois tinha com que lhe pagar, por isso perdoou a dívida a ambos. Qual deles o 
amará mais?”

43 Simão respondeu: “Suponho que aquele a quem foi perdoada a dívida maior”.

“Você julgou bem”, disse Jesus.

44 Em seguida, virou-se para a mulher e disse a Simão: “Vê esta mulher? Entrei em sua casa, mas 
você não me deu água para lavar os pés; ela, porém, molhou os meus pés com suas lágrimas e os 
enxugou com seus cabelos. 45 Você não me saudou com um beijo, mas esta mulher, desde que 
entrei aqui, não parou de beijar os meus pés. 46 Você não ungiu a minha cabeça com óleo, mas ela 
derramou perfume nos meus pés. 47 Portanto, eu lhe digo, os muitos pecados dela lhe foram 
perdoados; pois ela amou muito. Mas aquele a quem pouco foi perdoado, pouco ama”.

48 Então Jesus disse a ela: “Seus pecados estão perdoados”.

49 Os outros convidados começaram a perguntar: “Quem é este que até perdoa pecados?”

50 Jesus disse à mulher: “Sua fé a salvou; vá em paz”.

Voltar
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A Parábola do Semeador

1 Depois disso Jesus ia passando pelas cidades e povoados proclamando as boas novas do Reino de 
Deus. Os Doze estavam com ele, 2 e também algumas mulheres que haviam sido curadas de 
espíritos malignos e doenças: Maria, chamada Madalena, de quem haviam saído sete demônios; 
3 Joana, mulher de Cuza, administrador da casa de Herodes; Susana e muitas outras. Essas mulheres
ajudavam a sustentá-los com os seus bens.

4 Reunindo-se uma grande multidão e vindo a Jesus gente de várias cidades, ele contou esta 
parábola: 5 “O semeador saiu a semear. Enquanto lançava a semente, parte dela caiu à beira do 
caminho; foi pisada, e as aves do céu a comeram. 6 Parte dela caiu sobre pedras e, quando 
germinou, as plantas secaram, porque não havia umidade. 7 Outra parte caiu entre espinhos, que 
cresceram com ela e sufocaram as plantas. 8 Outra ainda caiu em boa terra. Cresceu e deu boa 
colheita, a cem por um”.

Tendo dito isso, exclamou: “Aquele que tem ouvidos para ouvir, ouça!”

9 Seus discípulos perguntaram-lhe o que significava aquela parábola. 10 Ele disse: “A vocês foi 
dado o conhecimento dos mistérios do Reino de Deus, mas aos outros falo por parábolas, para que

“‘vendo, não vejam;
e ouvindo, não entendam’.

11 “Este é o significado da parábola: A semente é a palavra de Deus. 12 As que caíram à beira do 
caminho são os que ouvem, e então vem o Diabo e tira a palavra do seu coração, para que não 
creiam e não sejam salvos. 13 As que caíram sobre as pedras são os que recebem a palavra com 
alegria quando a ouvem, mas não têm raiz. Crêem durante algum tempo, mas desistem na hora da 
provação. 14 As que caíram entre espinhos são os que ouvem, mas, ao seguirem seu caminho, são 
sufocados pelas preocupações, pelas riquezas e pelos prazeres desta vida, e não amadurecem. 
15 Mas as que caíram em boa terra são os que, com coração bom e generoso, ouvem a palavra, a 
retêm e dão fruto, com perseverança.

A Candeia

16 “Ninguém acende uma candeia e a esconde num jarro ou a coloca debaixo de uma cama. Ao 
contrário, coloca-a num lugar apropriado, de modo que os que entram possam ver a luz. 17 Porque 
não há nada oculto que não venha a ser revelado, e nada escondido que não venha a ser conhecido e
trazido à luz. 18 Portanto, considerem atentamente como vocês estão ouvindo. A quem tiver, mais 
lhe será dado; de quem não tiver, até o que pensa que tem lhe será tirado”.

A Mãe e os Irmãos de Jesus

19 A mãe e os irmãos de Jesus foram vê-lo, mas não conseguiam aproximar-se dele, por causa da 
multidão. 20 Alguém lhe disse: “Tua mãe e teus irmãos estão lá fora e querem ver-te”.

21 Ele lhe respondeu: “Minha mãe e meus irmãos são aqueles que ouvem a palavra de Deus e a 
praticam”.

Jesus Acalma a Tempestade

22 Certo dia Jesus disse aos seus discípulos: “Vamos para o outro lado do lago”. Eles entraram num 
barco e partiram. 23 Enquanto navegavam, ele adormeceu. Abateu-se sobre o lago um forte 



vendaval, de modo que o barco estava sendo inundado, e eles corriam grande perigo. 24 Os 
discípulos foram acordá-lo, clamando: “Mestre, Mestre, vamos morrer!”

Ele se levantou e repreendeu o vento e a violência das águas; tudo se acalmou e ficou tranqüilo. 
25 “Onde está a sua fé?”, perguntou ele aos seus discípulos.

Amedrontados e admirados, eles perguntaram uns aos outros: “Quem é este que até aos ventos e às 
águas dá ordens, e eles lhe obedecem?”

A Cura de um Endemoninhado

26 Navegaram para a região dos gerasenos, que fica do outro lado do lago, frente à Galiléia. 
27 Quando Jesus pisou em terra, foi ao encontro dele um endemoninhado daquela cidade. Fazia 
muito tempo que aquele homem não usava roupas, nem vivia em casa alguma, mas nos sepulcros. 
28 Quando viu Jesus, gritou, prostrou-se aos seus pés e disse em alta voz: “Que queres comigo, 
Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Rogo-te que não me atormentes!” 29 Pois Jesus havia ordenado 
que o espírito imundo saísse daquele homem. Muitas vezes ele tinha se apoderado dele. Mesmo 
com os pés e as mãos acorrentados e entregue aos cuidados de guardas, quebrava as correntes, e era 
levado pelo demônio a lugares solitários.

30 Jesus lhe perguntou: “Qual é o seu nome?”

“Legião”, respondeu ele; porque muitos demônios haviam entrado nele. 31 E imploravam-lhe que 
não os mandasse para o Abismo.

32 Uma grande manada de porcos estava pastando naquela colina. Os demônios imploraram a Jesus
que lhes permitisse entrar neles, e Jesus lhes deu permissão. 33 Saindo do homem, os demônios 
entraram nos porcos, e toda a manada atirou-se precipício abaixo em direção ao lago e se afogou.

34 Vendo o que acontecera, os que cuidavam dos porcos fugiram e contaram esses fatos, na cidade e
nos campos, 35 e o povo foi ver o que havia acontecido. Quando se aproximaram de Jesus, viram 
que o homem de quem haviam saído os demônios estava assentado aos pés de Jesus, vestido e em 
perfeito juízo, e ficaram com medo. 36 Os que o tinham visto contaram ao povo como o 
endemoninhado fora curado. 37 Então, todo o povo da região dos gerasenos suplicou a Jesus que se 
retirasse, porque estavam dominados pelo medo. Ele entrou no barco e regressou.

38 O homem de quem haviam saído os demônios suplicava-lhe que o deixasse ir com ele; mas Jesus
o mandou embora, dizendo: 39 “Volte para casa e conte o quanto Deus lhe fez”. Assim, o homem se
foi e anunciou na cidade inteira o quanto Jesus tinha feito por ele.

O Poder de Jesus sobre a Doença e a Morte

40 Quando Jesus voltou, uma multidão o recebeu com alegria, pois todos o esperavam. 41 Então um
homem chamado Jairo, dirigente da sinagoga, veio e prostrou-se aos pés de Jesus, implorando-lhe 
que fosse à sua casa 42 porque sua única filha, de cerca de doze anos, estava à morte.

Estando Jesus a caminho, a multidão o comprimia. 43 E estava ali certa mulher que havia doze anos
vinha sofrendo de hemorragia e gastara tudo o que tinha com os médicos; mas ninguém pudera 
curá-la. 44 Ela chegou por trás dele, tocou na borda de seu manto, e imediatamente cessou sua 
hemorragia.

45 “Quem tocou em mim?”, perguntou Jesus.

Como todos negassem, Pedro disse: “Mestre, a multidão se aglomera e te comprime”.

46 Mas Jesus disse: “Alguém tocou em mim; eu sei que de mim saiu poder”.

47 Então a mulher, vendo que não conseguiria passar despercebida, veio tremendo e prostrou-se aos
seus pés. Na presença de todo o povo contou por que tinha tocado nele e como fora 



instantaneamente curada. 48 Então ele lhe disse: “Filha, a sua fé a curou! Vá em paz”.

49 Enquanto Jesus ainda estava falando, chegou alguém da casa de Jairo, o dirigente da sinagoga, e 
disse: “Sua filha morreu. Não incomode mais o Mestre”.

50 Ouvindo isso, Jesus disse a Jairo: “Não tenha medo; tão-somente creia, e ela será curada”.

51 Quando chegou à casa de Jairo, não deixou ninguém entrar com ele, exceto Pedro, João, Tiago e 
o pai e a mãe da criança. 52 Enquanto isso, todo o povo estava se lamentando e chorando por ela. 
“Não chorem”, disse Jesus. “Ela não está morta, mas dorme.”

53 Todos começaram a rir dele, pois sabiam que ela estava morta. 54 Mas ele a tomou pela mão e 
disse: “Menina, levante-se!” 55 O espírito dela voltou, e ela se levantou imediatamente. Então Jesus
lhes ordenou que lhe dessem de comer. 56 Os pais dela ficaram maravilhados, mas ele lhes ordenou 
que não contassem a ninguém o que tinha acontecido.

Voltar



Lucas 9 

Jesus Envia os Doze

1 Reunindo os Doze, Jesus deu-lhes poder e autoridade para expulsar todos os demônios e curar 
doenças, 2 e os enviou a pregar o Reino de Deus e a curar os enfermos. 3 E disse-lhes: “Não levem 
nada pelo caminho: nem bordão, nem saco de viagem, nem pão, nem dinheiro, nem túnica extra. 
4 Na casa em que vocês entrarem, fiquem ali até partirem. 5 Se não os receberem, sacudam a poeira
dos seus pés quando saírem daquela cidade, como testemunho contra eles”. 6 Então, eles saíram e 
foram pelos povoados, pregando o evangelho e fazendo curas por toda parte.

7 Herodes, o tetrarca, ouviu falar de tudo o que estava acontecendo e ficou perplexo, porque 
algumas pessoas estavam dizendo que João tinha ressuscitado dos mortos; 8 outros, que Elias tinha 
aparecido; e ainda outros, que um dos profetas do passado tinha voltado à vida. 9 Mas Herodes 
disse: “João, eu decapitei! Quem, pois, é este de quem ouço essas coisas?” E procurava vê-lo.

A Primeira Multiplicação dos Pães

10 Ao voltarem, os apóstolos relataram a Jesus o que tinham feito. Então ele os tomou consigo, e 
retiraram-se para uma cidade chamada Betsaida; 11 mas as multidões ficaram sabendo, e o 
seguiram. Ele as acolheu, e falava-lhes acerca do Reino de Deus, e curava os que precisavam de 
cura.

12 Ao fim da tarde os Doze aproximaram-se dele e disseram: “Manda embora a multidão para que 
eles possam ir aos campos vizinhos e aos povoados, e encontrem comida e pousada, porque aqui 
estamos em lugar deserto”.

13 Ele, porém, respondeu: “Dêem-lhes vocês algo para comer”.

Eles disseram: “Temos apenas cinco pães e dois peixes — a menos que compremos alimento para 
toda esta multidão”. 14 (E estavam ali cerca de cinco mil homens.)

Mas ele disse aos seus discípulos: “Façam-nos sentar-se em grupos de cinqüenta”. 15 Os discípulos 
assim fizeram, e todos se assentaram. 16 Tomando os cinco pães e os dois peixes, e olhando para o 
céu, deu graças e os partiu. Em seguida, entregou-os aos discípulos para que os servissem ao povo. 
17 Todos comeram e ficaram satisfeitos, e os discípulos recolheram doze cestos cheios de pedaços 
que sobraram.

A Confissão de Pedro

18 Certa vez Jesus estava orando em particular, e com ele estavam os seus discípulos; então lhes 
perguntou: “Quem as multidões dizem que eu sou?”

19 Eles responderam: “Alguns dizem que és João Batista; outros, Elias; e, ainda outros, que és um 
dos profetas do passado que ressuscitou”.

20 “E vocês, o que dizem?”, perguntou. “Quem vocês dizem que eu sou?”

Pedro respondeu: “O Cristo de Deus”.

21 Jesus os advertiu severamente que não contassem isso a ninguém. 22 E disse: “É necessário que 
o Filho do homem sofra muitas coisas e seja rejeitado pelos líderes religiosos, pelos chefes dos 
sacerdotes e pelos mestres da lei, seja morto e ressuscite no terceiro dia”.

23 Jesus dizia a todos: “Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se a si mesmo, tome diariamente a
sua cruz e siga-me. 24 Pois quem quiser salvar a sua vida, a perderá; mas quem perder a sua vida 



por minha causa, este a salvará. 25 Pois que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro, e perder-se 
ou destruir a si mesmo? 26 Se alguém se envergonhar de mim e das minhas palavras, o Filho do 
homem se envergonhará dele, quando vier em sua glória e na glória do Pai e dos santos anjos. 
27 Garanto-lhes que alguns que aqui se acham de modo nenhum experimentarão a morte antes de 
verem o Reino de Deus”.

A Transfiguração

28 Aproximadamente oito dias depois de dizer essas coisas, Jesus tomou consigo a Pedro, João e 
Tiago e subiu a um monte para orar. 29 Enquanto orava, a aparência de seu rosto se transformou, e 
suas roupas ficaram alvas e resplandecentes como o brilho de um relâmpago. 30 Surgiram dois 
homens que começaram a conversar com Jesus. Eram Moisés e Elias. 31 Apareceram em glorioso 
esplendor, e falavam sobre a partida de Jesus, que estava para se cumprir em Jerusalém.

32 Pedro e os seus companheiros estavam dominados pelo sono; acordando subitamente, viram a 
glória de Jesus e os dois homens que estavam com ele. 33 Quando estes iam se retirando, Pedro 
disse a Jesus: “Mestre, é bom estarmos aqui. Façamos três tendas: uma para ti, uma para Moisés e 
uma para Elias”. (Ele não sabia o que estava dizendo.)

34 Enquanto ele estava falando, uma nuvem apareceu e os envolveu, e eles ficaram com medo ao 
entrarem na nuvem. 35 Dela saiu uma voz que dizia: “Este é o meu Filho, o Escolhido; ouçam-no!” 
36 Tendo-se ouvido a voz, Jesus ficou só. Os discípulos guardaram isto somente para si; naqueles 
dias, não contaram a ninguém o que tinham visto.

A Cura de um Menino Endemoninhado

37 No dia seguinte, quando desceram do monte, uma grande multidão veio ao encontro dele. 38 Um
homem da multidão bradou: “Mestre, rogo-te que dês atenção ao meu filho, pois é o único que 
tenho. 39 Um espírito o domina; de repente ele grita, lança-o em convulsões e o faz espumar; quase 
nunca o abandona, e o está destruindo. 40 Roguei aos teus discípulos que o expulsassem, mas eles 
não conseguiram”.

41 Respondeu Jesus: “Ó geração incrédula e perversa, até quando estarei com vocês e terei que 
suportá-los? Traga-me aqui o seu filho”.

42 Quando o menino vinha vindo, o demônio o lançou por terra, em convulsão. Mas Jesus 
repreendeu o espírito imundo, curou o menino e o entregou de volta a seu pai. 43 E todos ficaram 
atônitos ante a grandeza de Deus.

Estando todos maravilhados com tudo o que Jesus fazia, ele disse aos seus discípulos: 44 “Ouçam 
atentamente o que vou lhes dizer: O Filho do homem será traído e entregue nas mãos dos homens”. 
45 Mas eles não entendiam o que isso significava; era-lhes encoberto, para que não o entendessem. 
E tinham receio de perguntar-lhe a respeito dessa palavra.

Quem Será o Maior?

46 Começou uma discussão entre os discípulos acerca de qual deles seria o maior. 47 Jesus, 
conhecendo os seus pensamentos, tomou uma criança e a colocou em pé, a seu lado. 48 Então lhes 
disse: “Quem recebe esta criança em meu nome, está me recebendo; e quem me recebe, está 
recebendo aquele que me enviou. Pois aquele que entre vocês for o menor, este será o maior”.

49 Disse João: “Mestre, vimos um homem expulsando demônios em teu nome e procuramos 
impedi-lo, porque ele não era um dos nossos”.

50 “Não o impeçam”, disse Jesus, “pois quem não é contra vocês, é a favor de vocês.”



A Oposição Samaritana

51 Aproximando-se o tempo em que seria elevado aos céus, Jesus partiu resolutamente em direção a
Jerusalém. 52 E enviou mensageiros à sua frente. Indo estes, entraram num povoado samaritano 
para lhe fazer os preparativos; 53 mas o povo dali não o recebeu porque se notava que ele se dirigia 
para Jerusalém. 54 Ao verem isso, os discípulos Tiago e João perguntaram: “Senhor, queres que 
façamos cair fogo do céu para destruí-los?” 55 Mas Jesus, voltando-se, os repreendeu, dizendo: 
“Vocês não sabem de que espécie de espírito vocês são, pois o Filho do homem não veio para 
destruir a vida dos homens, mas para salvá-los”; 56 e foram para outro povoado.

Quão Difícil é Seguir Jesus!

57 Quando andavam pelo caminho, um homem lhe disse: “Eu te seguirei por onde quer que fores”.

58 Jesus respondeu: “As raposas têm suas tocas e as aves do céu têm seus ninhos, mas o Filho do 
homem não tem onde repousar a cabeça”.

59 A outro disse: “Siga-me”.

Mas o homem respondeu: “Senhor, deixa-me ir primeiro sepultar meu pai”.

60 Jesus lhe disse: “Deixe que os mortos sepultem os seus próprios mortos; você, porém, vá e 
proclame o Reino de Deus”.

61 Ainda outro disse: “Vou seguir-te, Senhor, mas deixa-me primeiro voltar e despedir-me da minha
família”.

62 Jesus respondeu: “Ninguém que põe a mão no arado e olha para trás é apto para o Reino de 
Deus”.

Voltar



Lucas 10 

Jesus Envia Setenta e Dois Discípulos

1 Depois disso o Senhor designou outros setenta e dois e os enviou dois a dois, adiante dele, a todas 
as cidades e lugares para onde ele estava prestes a ir. 2 E lhes disse: “A colheita é grande, mas os 
trabalhadores são poucos. Portanto, peçam ao Senhor da colheita que mande trabalhadores para a 
sua colheita. 3 Vão! Eu os estou enviando como cordeiros entre lobos. 4 Não levem bolsa, nem saco
de viagem, nem sandálias; e não saúdem ninguém pelo caminho.

5 “Quando entrarem numa casa, digam primeiro: Paz a esta casa. 6 Se houver ali um homem de paz,
a paz de vocês repousará sobre ele; se não, ela voltará para vocês. 7 Fiquem naquela casa, e comam 
e bebam o que lhes derem, pois o trabalhador merece o seu salário. Não fiquem mudando de casa 
em casa.

8 “Quando entrarem numa cidade e forem bem recebidos, comam o que for posto diante de vocês. 
9 Curem os doentes que ali houver e digam-lhes: O Reino de Deus está próximo de vocês. 10 Mas 
quando entrarem numa cidade e não forem bem recebidos, saiam por suas ruas e digam: 11 Até o pó
da sua cidade, que se apegou aos nossos pés, sacudimos contra vocês. Fiquem certos disto: o Reino 
de Deus está próximo. 12 Eu lhes digo: Naquele dia haverá mais tolerância para Sodoma do que 
para aquela cidade.

13 “Ai de você, Corazim! Ai de você, Betsaida! Porque se os milagres que foram realizados entre 
vocês o fossem em Tiro e Sidom, há muito tempo elas teriam se arrependido, vestindo roupas de 
saco e cobrindo-se de cinzas. 14 Mas no juízo haverá menor rigor para Tiro e Sidom do que para 
vocês. 15 E você, Cafarnaum: será elevada até ao céu? Não; você descerá até o Hades!

16 “Aquele que lhes dá ouvidos, está me dando ouvidos; aquele que os rejeita, está me rejeitando; 
mas aquele que me rejeita, está rejeitando aquele que me enviou”.

17 Os setenta e dois voltaram alegres e disseram: “Senhor, até os demônios se submetem a nós, em 
teu nome”.

18 Ele respondeu: “Eu vi Satanás caindo do céu como relâmpago. 19 Eu lhes dei autoridade para 
pisarem sobre cobras e escorpiões, e sobre todo o poder do inimigo; nada lhes fará dano. 
20 Contudo, alegrem-se, não porque os espíritos se submetem a vocês, mas porque seus nomes 
estão escritos nos céus”.

21 Naquela hora Jesus, exultando no Espírito Santo, disse: “Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da 
terra, porque escondeste estas coisas dos sábios e cultos e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, 
pois assim foi do teu agrado.

22 “Todas as coisas me foram entregues por meu Pai. Ninguém sabe quem é o Filho, a não ser o 
Pai; e ninguém sabe quem é o Pai, a não ser o Filho e aqueles a quem o Filho o quiser revelar”.

23 Então ele se voltou para os seus discípulos e lhes disse em particular: “Felizes são os olhos que 
vêem o que vocês vêem. 24 Pois eu lhes digo que muitos profetas e reis desejaram ver o que vocês 
estão vendo, mas não viram; e ouvir o que vocês estão ouvindo, mas não ouviram”.

A Parábola do Bom Samaritano

25 Certa ocasião, um perito na lei levantou-se para pôr Jesus à prova e lhe perguntou: “Mestre, o 
que preciso fazer para herdar a vida eterna?”

26 “O que está escrito na Lei?”, respondeu Jesus. “Como você a lê?”

27 Ele respondeu: “‘Ame o Senhor, o seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma, de todas 



as suas forças e de todo o seu entendimento’ e ‘Ame o seu próximo como a si mesmo’”.

28 Disse Jesus: “Você respondeu corretamente. Faça isso, e viverá”.

29 Mas ele, querendo justificar-se, perguntou a Jesus: “E quem é o meu próximo?”

30 Em resposta, disse Jesus: “Um homem descia de Jerusalém para Jericó, quando caiu nas mãos de
assaltantes. Estes lhe tiraram as roupas, espancaram-no e se foram, deixando-o quase morto. 
31 Aconteceu estar descendo pela mesma estrada um sacerdote. Quando viu o homem, passou pelo 
outro lado. 32 E assim também um levita; quando chegou ao lugar e o viu, passou pelo outro lado. 
33 Mas um samaritano, estando de viagem, chegou onde se encontrava o homem e, quando o viu, 
teve piedade dele. 34 Aproximou-se, enfaixou-lhe as feridas, derramando nelas vinho e óleo. 
Depois colocou-o sobre o seu próprio animal, levou-o para uma hospedaria e cuidou dele. 35 No dia
seguinte, deu dois denários ao hospedeiro e lhe disse: ‘Cuide dele. Quando eu voltar lhe pagarei 
todas as despesas que você tiver’.

36 “Qual destes três você acha que foi o próximo do homem que caiu nas mãos dos assaltantes?”

37 “Aquele que teve misericórdia dele”, respondeu o perito na lei.

Jesus lhe disse: “Vá e faça o mesmo”.

Na Casa de Marta e de Maria

38 Caminhando Jesus e os seus discípulos, chegaram a um povoado, onde certa mulher chamada 
Marta o recebeu em sua casa.

39 Maria, sua irmã, ficou sentada aos pés do Senhor, ouvindo a sua palavra. 40 Marta, porém, 
estava ocupada com muito serviço. E, aproximando-se dele, perguntou: “Senhor, não te importas 
que minha irmã tenha me deixado sozinha com o serviço? Dize-lhe que me ajude!”

41 Respondeu o Senhor: “Marta! Marta! Você está preocupada e inquieta com muitas coisas; 
42 todavia apenas uma é necessária. Maria escolheu a boa parte, e esta não lhe será tirada”.

Voltar
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O Ensino de Jesus acerca da Oração

1 Certo dia Jesus estava orando em determinado lugar. Tendo terminado, um dos seus discípulos lhe
disse: “Senhor, ensina-nos a orar, como João ensinou aos discípulos dele”.

2 Ele lhes disse: “Quando vocês orarem, digam:

“Pai!
    Santificado seja o teu nome.
Venha o teu Reino.
3 Dá-nos cada dia o nosso pão cotidiano.
4 Perdoa-nos os nossos pecados,
pois também perdoamos
    a todos os que nos devem.
E não nos deixes cair
    em tentação”.

5 Então lhes disse: “Suponham que um de vocês tenha um amigo e que recorra a ele à meia-noite e 
diga: ‘Amigo, empreste-me três pães, 6 porque um amigo meu chegou de viagem, e não tenho nada 
para lhe oferecer’.

7 “E o que estiver dentro responda: ‘Não me incomode. A porta já está fechada, e eu e meus filhos 
já estamos deitados. Não posso me levantar e lhe dar o que me pede’. 8 Eu lhes digo: Embora ele 
não se levante para dar-lhe o pão por ser seu amigo, por causa da importunação se levantará e lhe 
dará tudo o que precisar.

9 “Por isso lhes digo: Peçam, e lhes será dado; busquem, e encontrarão; batam, e a porta lhes será 
aberta. 10 Pois todo o que pede, recebe; o que busca, encontra; e àquele que bate, a porta será 
aberta.

11 “Qual pai, entre vocês, se o filho lhe pedir um peixe, em lugar disso lhe dará uma cobra? 12 Ou 
se pedir um ovo, lhe dará um escorpião? 13 Se vocês, apesar de serem maus, sabem dar boas coisas 
aos seus filhos, quanto mais o Pai que está nos céus dará o Espírito Santo a quem o pedir!”

A Acusação contra Jesus

14 Jesus estava expulsando um demônio que era mudo. Quando o demônio saiu, o mudo falou, e a 
multidão ficou admirada. 15 Mas alguns deles disseram: “É por Belzebu, o príncipe dos demônios, 
que ele expulsa demônios”. 16 Outros o punham à prova, pedindo-lhe um sinal do céu.

17 Jesus, conhecendo os seus pensamentos, disse-lhes: “Todo reino dividido contra si mesmo será 
arruinado, e uma casa dividida contra si mesma cairá. 18 Se Satanás está dividido contra si mesmo, 
como o seu reino pode subsistir? Digo isso porque vocês estão dizendo que expulso demônios por 
Belzebu. 19 Se eu expulso demônios por Belzebu, por quem os expulsam os filhos de vocês? Por 
isso, eles mesmos estarão como juízes sobre vocês. 20 Mas se é pelo dedo de Deus que eu expulso 
demônios, então chegou a vocês o Reino de Deus.

21 “Quando um homem forte, bem armado, guarda sua casa, seus bens estão seguros. 22 Mas 
quando alguém mais forte o ataca e o vence, tira-lhe a armadura em que confiava e divide os 
despojos.

23 “Aquele que não está comigo é contra mim, e aquele que comigo não ajunta, espalha.

24 “Quando um espírito imundo sai de um homem, passa por lugares áridos procurando descanso, 



e, não o encontrando, diz: ‘Voltarei para a casa de onde saí’. 25 Quando chega, encontra a casa 
varrida e em ordem. 26 Então vai e traz outros sete espíritos piores do que ele, e entrando passam a 
viver ali. E o estado final daquele homem torna-se pior do que o primeiro”.

27 Enquanto Jesus dizia estas coisas, uma mulher da multidão exclamou: “Feliz é a mulher que te 
deu à luz e te amamentou”.

28 Ele respondeu: “Antes, felizes são aqueles que ouvem a palavra de Deus e lhe obedecem”.

O Sinal de Jonas

29 Aumentando a multidão, Jesus começou a dizer: “Esta é uma geração perversa. Ela pede um 
sinal miraculoso, mas nenhum sinal lhe será dado, exceto o sinal de Jonas. 30 Pois assim como 
Jonas foi um sinal para os ninivitas, o Filho do homem também o será para esta geração. 31 A 
rainha do Sul se levantará no juízo com os homens desta geração e os condenará, pois ela veio dos 
confins da terra para ouvir a sabedoria de Salomão, e agora está aqui quem é maior do que Salomão.
32 Os homens de Nínive se levantarão no juízo com esta geração e a condenarão; pois eles se 
arrependeram com a pregação de Jonas, e agora está aqui quem é maior do que Jonas.

A Candeia do Corpo

33 “Ninguém acende uma candeia e a coloca em lugar onde fique escondida ou debaixo de uma 
vasilha. Ao contrário, coloca-a no lugar apropriado, para que os que entram possam ver a luz. 34 Os
olhos são a candeia do corpo. Quando os seus olhos forem bons, igualmente todo o seu corpo estará 
cheio de luz. Mas quando forem maus, igualmente o seu corpo estará cheio de trevas. 35 Portanto, 
cuidado para que a luz que está em seu interior não sejam trevas. 36 Logo, se todo o seu corpo 
estiver cheio de luz, e nenhuma parte dele estiver em trevas, estará completamente iluminado, como
quando a luz de uma candeia brilha sobre você”.

Jesus Condena a Hipocrisia dos Fariseus e dos Peritos na Lei

37 Tendo terminado de falar, um fariseu o convidou para comer com ele. Então Jesus foi, e 
reclinou-se à mesa; 38 mas o fariseu, notando que Jesus não se lavara cerimonialmente antes da 
refeição, ficou surpreso.

39 Então o Senhor lhe disse: “Vocês, fariseus, limpam o exterior do copo e do prato, mas 
interiormente estão cheios de ganância e de maldade. 40 Insensatos! Quem fez o exterior não fez 
também o interior? 41 Mas dêem o que está dentro do prato como esmola, e verão que tudo lhes 
ficará limpo.

42 “Ai de vocês, fariseus, porque dão a Deus o dízimo da hortelã, da arruda e de toda a sorte de 
hortaliças, mas desprezam a justiça e o amor de Deus! Vocês deviam praticar estas coisas, sem 
deixar de fazer aquelas.

43 “Ai de vocês, fariseus, porque amam os lugares de honra nas sinagogas e as saudações em 
público!

44 “Ai de vocês, porque são como túmulos que não são vistos, por sobre os quais os homens andam
sem o saber!”

45 Um dos peritos na lei lhe respondeu: “Mestre, quando dizes essas coisas, insultas também a 
nós”.

46 “Quanto a vocês, peritos na lei”, disse Jesus, “ai de vocês também!, porque sobrecarregam os 
homens com fardos que dificilmente eles podem carregar, e vocês mesmos não levantam nem um 
dedo para ajudá-los.

47 “Ai de vocês, porque edificam os túmulos dos profetas, sendo que foram os seus próprios 



antepassados que os mataram. 48 Assim vocês dão testemunho de que aprovam o que os seus 
antepassados fizeram. Eles mataram os profetas, e vocês lhes edificam os túmulos. 49 Por isso, 
Deus disse em sua sabedoria: ‘Eu lhes mandarei profetas e apóstolos, dos quais eles matarão alguns,
e a outros perseguirão’. 50 Pelo que, esta geração será considerada responsável pelo sangue de 
todos os profetas, derramado desde o princípio do mundo: 51 desde o sangue de Abel até o sangue 
de Zacarias, que foi morto entre o altar e o santuário. Sim, eu lhes digo, esta geração será 
considerada responsável por tudo isso.

52 “Ai de vocês, peritos na lei, porque se apoderaram da chave do conhecimento. Vocês mesmos 
não entraram e impediram os que estavam prestes a entrar!”

53 Quando Jesus saiu dali, os fariseus e os mestres da lei começaram a opor-se fortemente a ele e a 
interrogá-lo com muitas perguntas, 54 esperando apanhá-lo em algo que dissesse.

Voltar
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Advertências e Motivações

1 Nesse meio tempo, tendo-se juntado uma multidão de milhares de pessoas, ao ponto de se 
atropelarem umas às outras, Jesus começou a falar primeiramente aos seus discípulos, dizendo: 
“Tenham cuidado com o fermento dos fariseus, que é a hipocrisia. 2 Não há nada escondido que não
venha a ser descoberto, ou oculto que não venha a ser conhecido. 3 O que vocês disseram nas trevas
será ouvido à luz do dia, e o que vocês sussurraram aos ouvidos dentro de casa, será proclamado 
dos telhados.

4 “Eu lhes digo, meus amigos: Não tenham medo dos que matam o corpo e depois nada mais 
podem fazer. 5 Mas eu lhes mostrarei a quem vocês devem temer: temam aquele que, depois de 
matar o corpo, tem poder para lançar no inferno. Sim, eu lhes digo, esse vocês devem temer. 6 Não 
se vendem cinco pardais por duas moedinhas? Contudo, nenhum deles é esquecido por Deus. 7 Até 
os cabelos da cabeça de vocês estão todos contados. Não tenham medo; vocês valem mais do que 
muitos pardais!

8 “Eu lhes digo: Quem me confessar diante dos homens, também o Filho do homem o confessará 
diante dos anjos de Deus. 9 Mas aquele que me negar diante dos homens será negado diante dos 
anjos de Deus. 10 Todo aquele que disser uma palavra contra o Filho do homem será perdoado, mas
quem blasfemar contra o Espírito Santo não será perdoado.

11 “Quando vocês forem levados às sinagogas e diante dos governantes e das autoridades, não se 
preocupem com a forma pela qual se defenderão, ou com o que dirão, 12 pois naquela hora o 
Espírito Santo lhes ensinará o que deverão dizer”.

A Parábola do Rico Insensato

13 Alguém da multidão lhe disse: “Mestre, dize a meu irmão que divida a herança comigo”.

14 Respondeu Jesus: “Homem, quem me designou juiz ou árbitro entre vocês?” 15 Então lhes disse:
“Cuidado! Fiquem de sobreaviso contra todo tipo de ganância; a vida de um homem não consiste na
quantidade dos seus bens”.

16 Então lhes contou esta parábola: “A terra de certo homem rico produziu muito. 17 Ele pensou 
consigo mesmo: ‘O que vou fazer? Não tenho onde armazenar minha colheita’.

18 “Então disse: ‘Já sei o que vou fazer. Vou derrubar os meus celeiros e construir outros maiores, e 
ali guardarei toda a minha safra e todos os meus bens. 19 E direi a mim mesmo: Você tem grande 
quantidade de bens, armazenados para muitos anos. Descanse, coma, beba e alegre-se’.

20 “Contudo, Deus lhe disse: ‘Insensato! Esta mesma noite a sua vida lhe será exigida. Então, quem
ficará com o que você preparou?’

21 “Assim acontece com quem guarda para si riquezas, mas não é rico para com Deus”.

As Preocupações da Vida

22 Dirigindo-se aos seus discípulos, Jesus acrescentou: “Portanto eu lhes digo: Não se preocupem 
com sua própria vida, quanto ao que comer; nem com seu próprio corpo, quanto ao que vestir. 23 A 
vida é mais importante do que a comida, e o corpo, mais do que as roupas. 24 Observem os corvos: 
não semeiam nem colhem, não têm armazéns nem celeiros; contudo, Deus os alimenta. E vocês têm
muito mais valor do que as aves! 25 Quem de vocês, por mais que se preocupe, pode acrescentar 
uma hora que seja à sua vida? 26 Visto que vocês não podem sequer fazer uma coisa tão pequena, 



por que se preocupar com o restante?

27 “Observem como crescem os lírios. Eles não trabalham nem tecem. Contudo, eu lhes digo que 
nem Salomão, em todo o seu esplendor, vestiu-se como um deles. 28 Se Deus veste assim a erva do 
campo, que hoje existe e amanhã é lançada ao fogo, quanto mais vestirá vocês, homens de pequena 
fé! 29 Não busquem ansiosamente o que comer ou beber; não se preocupem com isso. 30 Pois o 
mundo pagão é que corre atrás dessas coisas; mas o Pai sabe que vocês precisam delas. 
31 Busquem, pois, o Reino de Deus, e essas coisas lhes serão acrescentadas.

32 “Não tenham medo, pequeno rebanho, pois foi do agrado do Pai dar-lhes o Reino. 33 Vendam o 
que têm e dêem esmolas. Façam para vocês bolsas que não se gastem com o tempo, um tesouro nos 
céus que não se acabe, onde ladrão algum chega perto e nenhuma traça destrói. 34 Pois onde estiver
o seu tesouro, ali também estará o seu coração.

Prontidão para o Serviço

35 “Estejam prontos para servir, e conservem acesas as suas candeias, 36 como aqueles que 
esperam seu senhor voltar de um banquete de casamento; para que, quando ele chegar e bater, 
possam abrir-lhe a porta imediatamente. 37 Felizes os servos cujo senhor os encontrar vigiando, 
quando voltar. Eu lhes afirmo que ele se vestirá para servir, fará que se reclinem à mesa, e virá 
servi-los. 38 Mesmo que ele chegue de noite ou de madrugada, felizes os servos que o senhor 
encontrar preparados. 39 Entendam, porém, isto: se o dono da casa soubesse a que hora viria o 
ladrão, não permitiria que a sua casa fosse arrombada. 40 Estejam também vocês preparados, 
porque o Filho do homem virá numa hora em que não o esperam”.

41 Pedro perguntou: “Senhor, estás contando esta parábola para nós ou para todos?”

42 O Senhor respondeu: “Quem é, pois, o administrador fiel e sensato, a quem seu senhor encarrega
dos seus servos, para lhes dar sua porção de alimento no tempo devido? 43 Feliz o servo a quem o 
seu senhor encontrar fazendo assim quando voltar. 44 Garanto-lhes que ele o encarregará de todos 
os seus bens. 45 Mas suponham que esse servo diga a si mesmo: ‘Meu senhor se demora a voltar’, e
então comece a bater nos servos e nas servas, a comer, a beber e a embriagar-se. 46 O senhor 
daquele servo virá num dia em que ele não o espera e numa hora que não sabe, e o punirá 
severamente e lhe dará um lugar com os infiéis.

47 “Aquele servo que conhece a vontade de seu senhor e não prepara o que ele deseja, nem o 
realiza, receberá muitos açoites. 48 Mas aquele que não a conhece e pratica coisas merecedoras de 
castigo, receberá poucos açoites. A quem muito foi dado, muito será exigido; e a quem muito foi 
confiado, muito mais será pedido.

Jesus Não Traz Paz, mas Divisão

49 “Vim trazer fogo à terra, e como gostaria que já estivesse aceso! 50 Mas tenho que passar por um
batismo, e como estou angustiado até que ele se realize! 51 Vocês pensam que vim trazer paz à 
terra? Não, eu lhes digo. Ao contrário, vim trazer divisão! 52 De agora em diante haverá cinco 
numa família divididos uns contra os outros: três contra dois e dois contra três. 53 Estarão divididos
pai contra filho e filho contra pai, mãe contra filha e filha contra mãe, sogra contra nora e nora 
contra sogra”.

Os Sinais dos Tempos

54 Dizia ele à multidão: “Quando vocês vêem uma nuvem se levantando no ocidente, logo dizem: 
‘Vai chover’, e assim acontece. 55 E quando sopra o vento sul, vocês dizem: ‘Vai fazer calor’, e 
assim ocorre. 56 Hipócritas! Vocês sabem interpretar o aspecto da terra e do céu. Como não sabem 
interpretar o tempo presente?



57 “Por que vocês não julgam por si mesmos o que é justo? 58 Quando algum de vocês estiver indo 
com seu adversário para o magistrado, faça tudo para se reconciliar com ele no caminho; para que 
ele não o arraste ao juiz, o juiz o entregue ao oficial de justiça, e o oficial de justiça o jogue na 
prisão. 59 Eu lhe digo que você não sairá de lá enquanto não pagar o último centavo”.

Voltar
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Arrependimento ou Morte

1 Naquela ocasião, alguns dos que estavam presentes contaram a Jesus que Pilatos misturara o 
sangue de alguns galileus com os sacrifícios deles. 2 Jesus respondeu: “Vocês pensam que esses 
galileus eram mais pecadores que todos os outros, por terem sofrido dessa maneira? 3 Eu lhes digo 
que não! Mas se não se arrependerem, todos vocês também perecerão. 4 Ou vocês pensam que 
aqueles dezoito que morreram, quando caiu sobre eles a torre de Siloé, eram mais culpados do que 
todos os outros habitantes de Jerusalém? 5 Eu lhes digo que não! Mas se não se arrependerem, 
todos vocês também perecerão”.

6 Então contou esta parábola: “Um homem tinha uma figueira plantada em sua vinha. Foi procurar 
fruto nela, e não achou nenhum. 7 Por isso disse ao que cuidava da vinha: ‘Já faz três anos que 
venho procurar fruto nesta figueira e não acho. Corte-a! Por que deixá-la inutilizar a terra?’

8 “Respondeu o homem: ‘Senhor, deixe-a por mais um ano, e eu cavarei ao redor dela e a adubarei. 
9 Se der fruto no ano que vem, muito bem! Se não, corte-a’”.

Uma Mulher Curada no Sábado

10 Certo sábado Jesus estava ensinando numa das sinagogas, 11 e ali estava uma mulher que tinha 
um espírito que a mantinha doente havia dezoito anos. Ela andava encurvada e de forma alguma 
podia endireitar-se. 12 Ao vê-la, Jesus chamou-a à frente e lhe disse: “Mulher, você está livre da sua
doença”. 13 Então lhe impôs as mãos; e imediatamente ela se endireitou, e passou a louvar a Deus.

14 Indignado porque Jesus havia curado no sábado, o dirigente da sinagoga disse ao povo: “Há seis 
dias em que se deve trabalhar. Venham para ser curados nesses dias, e não no sábado”.

15 O Senhor lhe respondeu: “Hipócritas! Cada um de vocês não desamarra no sábado o seu boi ou 
jumento do estábulo e o leva dali para dar-lhe água? 16 Então, esta mulher, uma filha de Abraão a 
quem Satanás mantinha presa por dezoito longos anos, não deveria no dia de sábado ser libertada 
daquilo que a prendia?”

17 Tendo dito isso, todos os seus oponentes ficaram envergonhados, mas o povo se alegrava com 
todas as maravilhas que ele estava fazendo.

As Parábolas do Grão de Mostarda e do Fermento

18 Então Jesus perguntou: “Com que se parece o Reino de Deus? Com que o compararei? 19 É 
como um grão de mostarda que um homem semeou em sua horta. Ele cresceu e se tornou uma 
árvore, e as aves do céu fizeram ninhos em seus ramos”.

20 Mais uma vez ele perguntou: “Com que compararei o Reino de Deus? 21 É como o fermento que
uma mulher misturou com uma grande quantidade de farinha, e toda a massa ficou fermentada”.

A Porta Estreita

22 Depois Jesus foi pelas cidades e povoados e ensinava, prosseguindo em direção a Jerusalém. 
23 Alguém lhe perguntou: “Senhor, serão poucos os salvos?”

Ele lhes disse: 24 “Esforcem-se para entrar pela porta estreita, porque eu lhes digo que muitos 
tentarão entrar e não conseguirão. 25 Quando o dono da casa se levantar e fechar a porta, vocês 
ficarão do lado de fora, batendo e pedindo: ‘Senhor, abre-nos a porta’.



“Ele, porém, responderá: ‘Não os conheço, nem sei de onde são vocês’.

26 “Então vocês dirão: ‘Comemos e bebemos contigo, e ensinaste em nossas ruas’.

27 “Mas ele responderá: ‘Não os conheço, nem sei de onde são vocês. Afastem-se de mim, todos 
vocês, que praticam o mal!’

28 “Ali haverá choro e ranger de dentes, quando vocês virem Abraão, Isaque e Jacó, e todos os 
profetas no Reino de Deus, mas vocês excluídos. 29 Pessoas virão do oriente e do ocidente, do norte
e do sul, e ocuparão os seus lugares à mesa no Reino de Deus. 30 De fato, há últimos que serão 
primeiros, e primeiros que serão últimos”.

O Lamento Profético sobre Jerusalém

31 Naquela mesma hora alguns fariseus aproximaram-se de Jesus e lhe disseram: “Saia e vá embora
daqui, pois Herodes quer matá-lo”.

32 Ele respondeu: “Vão dizer àquela raposa: Expulsarei demônios e curarei o povo hoje e amanhã, 
e no terceiro dia estarei pronto. 33 Mas, preciso prosseguir hoje, amanhã e depois de amanhã, pois 
certamente nenhum profeta deve morrer fora de Jerusalém!

34 “Jerusalém, Jerusalém, você, que mata os profetas e apedreja os que lhe são enviados! Quantas 
vezes eu quis reunir os seus filhos, como a galinha reúne os seus pintinhos debaixo das suas asas, 
mas vocês não quiseram! 35 Eis que a casa de vocês ficará deserta. Eu lhes digo que vocês não me 
verão mais até que digam: ‘Bendito o que vem em nome do Senhor’”.

Voltar
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Jesus na Casa de um Fariseu

1 Certo sábado, entrando Jesus para comer na casa de um fariseu importante, observavam-no 
atentamente. 2 À frente dele estava um homem doente, com o corpo inchado. 3 Jesus perguntou aos 
fariseus e aos peritos na lei: “É permitido ou não curar no sábado?” 4 Mas eles ficaram em silêncio. 
Assim, tomando o homem pela mão, Jesus o curou e o mandou embora.

5 Então ele lhes perguntou: “Se um de vocês tiver um filho ou um boi, e este cair num poço no dia 
de sábado, não irá tirá-lo imediatamente?” 6 E eles nada puderam responder.

7 Quando notou como os convidados escolhiam os lugares de honra à mesa, Jesus lhes contou esta 
parábola: 8 “Quando alguém o convidar para um banquete de casamento, não ocupe o lugar de 
honra, pois pode ser que tenha sido convidado alguém de maior honra do que você. 9 Se for assim, 
aquele que convidou os dois virá e lhe dirá: ‘Dê o lugar a este’. Então, humilhado, você precisará 
ocupar o lugar menos importante. 10 Mas quando você for convidado, ocupe o lugar menos 
importante, de forma que, quando vier aquele que o convidou, diga-lhe: ‘Amigo, passe para um 
lugar mais importante’. Então você será honrado na presença de todos os convidados. 11 Pois todo 
o que se exalta será humilhado, e o que se humilha será exaltado”.

12 Então Jesus disse ao que o tinha convidado: “Quando você der um banquete ou jantar, não 
convide seus amigos, irmãos ou parentes, nem seus vizinhos ricos; se o fizer, eles poderão também, 
por sua vez, convidá-lo, e assim você será recompensado. 13 Mas, quando der um banquete, 
convide os pobres, os aleijados, os mancos, e os cegos. 14 Feliz será você, porque estes não têm 
como retribuir. A sua recompensa virá na ressurreição dos justos”.

A Parábola do Grande Banquete

15 Ao ouvir isso, um dos que estavam à mesa com Jesus, disse-lhe: “Feliz será aquele que comer no
banquete do Reino de Deus”.

16 Jesus respondeu: “Certo homem estava preparando um grande banquete e convidou muitas 
pessoas. 17 Na hora de começar, enviou seu servo para dizer aos que haviam sido convidados: 
‘Venham, pois tudo já está pronto’.

18 “Mas eles começaram, um por um, a apresentar desculpas. O primeiro disse: ‘Acabei de comprar
uma propriedade, e preciso ir vê-la. Por favor, desculpe-me’.

19 “Outro disse: ‘Acabei de comprar cinco juntas de bois e estou indo experimentá-las. Por favor, 
desculpe-me’.

20 “Ainda outro disse: ‘Acabo de me casar, por isso não posso ir’.

21 “O servo voltou e relatou isso ao seu senhor. Então o dono da casa irou-se e ordenou ao seu 
servo: ‘Vá rapidamente para as ruas e becos da cidade e traga os pobres, os aleijados, os cegos e os 
mancos’.

22 “Disse o servo: ‘O que o senhor ordenou foi feito, e ainda há lugar’.

23 “Então o senhor disse ao servo: ‘Vá pelos caminhos e valados e obrigue-os a entrar, para que a 
minha casa fique cheia. 24 Eu lhes digo: Nenhum daqueles que foram convidados provará do meu 
banquete’”.



O Preço do Discipulado

25 Uma grande multidão ia acompanhando Jesus; este, voltando-se para ela, disse: 26 “Se alguém 
vem a mim e ama o seu pai, sua mãe, sua mulher, seus filhos, seus irmãos e irmãs, e até sua própria 
vida mais do que a mim, não pode ser meu discípulo. 27 E aquele que não carrega sua cruz e não 
me segue não pode ser meu discípulo.

28 “Qual de vocês, se quiser construir uma torre, primeiro não se assenta e calcula o preço, para ver 
se tem dinheiro suficiente para completá-la? 29 Pois, se lançar o alicerce e não for capaz de 
terminá-la, todos os que a virem rirão dele, 30 dizendo: ‘Este homem começou a construir e não foi 
capaz de terminar’.

31 “Ou, qual é o rei que, pretendendo sair à guerra contra outro rei, primeiro não se assenta e pensa 
se com dez mil homens é capaz de enfrentar aquele que vem contra ele com vinte mil? 32 Se não 
for capaz, enviará uma delegação, enquanto o outro ainda está longe, e pedirá um acordo de paz. 
33 Da mesma forma, qualquer de vocês que não renunciar a tudo o que possui não pode ser meu 
discípulo.

34 “O sal é bom, mas se ele perder o sabor, como restaurá-lo? 35 Não serve nem para o solo nem 
para adubo; é jogado fora.

“Aquele que tem ouvidos para ouvir, ouça”.
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A Parábola da Ovelha Perdida

1 Todos os publicanos e “pecadores” estavam se reunindo para ouvi-lo. 2 Mas os fariseus e os 
mestres da lei o criticavam: “Este homem recebe pecadores e come com eles”.

3 Então Jesus lhes contou esta parábola: 4 “Qual de vocês que, possuindo cem ovelhas, e perdendo 
uma, não deixa as noventa e nove no campo e vai atrás da ovelha perdida, até encontrá-la? 5 E 
quando a encontra, coloca-a alegremente nos ombros 6 e vai para casa. Ao chegar, reúne seus 
amigos e vizinhos e diz: ‘Alegrem-se comigo, pois encontrei minha ovelha perdida’. 7 Eu lhes digo 
que, da mesma forma, haverá mais alegria no céu por um pecador que se arrepende do que por 
noventa e nove justos que não precisam arrepender-se.

A Parábola da Moeda Perdida

8 “Ou, qual é a mulher que, possuindo dez dracmas e, perdendo uma delas, não acende uma 
candeia, varre a casa e procura atentamente, até encontrá-la? 9 E quando a encontra, reúne suas 
amigas e vizinhas e diz: ‘Alegrem-se comigo, pois encontrei minha moeda perdida’. 10 Eu lhes 
digo que, da mesma forma, há alegria na presença dos anjos de Deus por um pecador que se 
arrepende”.

A Parábola do Filho Perdido

11 Jesus continuou: “Um homem tinha dois filhos. 12 O mais novo disse ao seu pai: ‘Pai, quero a 
minha parte da herança’. Assim, ele repartiu sua propriedade entre eles.

13 “Não muito tempo depois, o filho mais novo reuniu tudo o que tinha, e foi para uma região 
distante; e lá desperdiçou os seus bens vivendo irresponsavelmente. 14 Depois de ter gasto tudo, 
houve uma grande fome em toda aquela região, e ele começou a passar necessidade. 15 Por isso foi 
empregar-se com um dos cidadãos daquela região, que o mandou para o seu campo a fim de cuidar 
de porcos. 16 Ele desejava encher o estômago com as vagens de alfarrobeira que os porcos comiam,
mas ninguém lhe dava nada.

17 “Caindo em si, ele disse: ‘Quantos empregados de meu pai têm comida de sobra, e eu aqui, 
morrendo de fome! 18 Eu me porei a caminho e voltarei para meu pai, e lhe direi: Pai, pequei contra
o céu e contra ti. 19 Não sou mais digno de ser chamado teu filho; trata-me como um dos teus 
empregados’. 20 A seguir, levantou-se e foi para seu pai.

“Estando ainda longe, seu pai o viu e, cheio de compaixão, correu para seu filho, e o abraçou e 
beijou.

21 “O filho lhe disse: ‘Pai, pequei contra o céu e contra ti. Não sou mais digno de ser chamado teu 
filho’.

22 “Mas o pai disse aos seus servos: ‘Depressa! Tragam a melhor roupa e vistam nele. Coloquem 
um anel em seu dedo e calçados em seus pés. 23 Tragam o novilho gordo e matem-no. Vamos fazer 
uma festa e alegrar-nos. 24 Pois este meu filho estava morto e voltou à vida; estava perdido e foi 
achado’. E começaram a festejar o seu regresso.

25 “Enquanto isso, o filho mais velho estava no campo. Quando se aproximou da casa, ouviu a 
música e a dança. 26 Então chamou um dos servos e perguntou-lhe o que estava acontecendo. 
27 Este lhe respondeu: ‘Seu irmão voltou, e seu pai matou o novilho gordo, porque o recebeu de 
volta são e salvo’.



28 “O filho mais velho encheu-se de ira, e não quis entrar. Então seu pai saiu e insistiu com ele. 
29 Mas ele respondeu ao seu pai: ‘Olha! todos esses anos tenho trabalhado como um escravo ao teu 
serviço e nunca desobedeci às tuas ordens. Mas tu nunca me deste nem um cabrito para eu festejar 
com os meus amigos. 30 Mas quando volta para casa esse teu filho, que esbanjou os teus bens com 
as prostitutas, matas o novilho gordo para ele!’

31 “Disse o pai: ‘Meu filho, você está sempre comigo, e tudo o que tenho é seu. 32 Mas nós 
tínhamos que celebrar a volta deste seu irmão e alegrar-nos, porque ele estava morto e voltou à vida,
estava perdido e foi achado’”.
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A Parábola do Administrador Astuto

1 Jesus disse aos seus discípulos: “O administrador de um homem rico foi acusado de estar 
desperdiçando os seus bens. 2 Então ele o chamou e lhe perguntou: ‘Que é isso que estou ouvindo a 
seu respeito? Preste contas da sua administração, porque você não pode continuar sendo o 
administrador’.

3 “O administrador disse a si mesmo: ‘Meu senhor está me despedindo. Que farei? Para cavar não 
tenho força, e tenho vergonha de mendigar... 4 Já sei o que vou fazer para que, quando perder o meu
emprego aqui, as pessoas me recebam em suas casas’.

5 “Então chamou cada um dos devedores do seu senhor. Perguntou ao primeiro: ‘Quanto você deve 
ao meu senhor?’ 6 ‘Cem potes de azeite’, respondeu ele.

“O administrador lhe disse: ‘Tome a sua conta, sente-se depressa e escreva cinqüenta’.

7 “A seguir ele perguntou ao segundo: ‘E você, quanto deve?’ ‘Cem tonéis de trigo’, respondeu ele.

“Ele lhe disse: ‘Tome a sua conta e escreva oitenta’.

8 “O senhor elogiou o administrador desonesto, porque agiu astutamente. Pois os filhos deste 
mundo são mais astutos no trato entre si do que os filhos da luz. 9 Por isso, eu lhes digo: Usem a 
riqueza deste mundo ímpio para ganhar amigos, de forma que, quando ela acabar, estes os recebam 
nas moradas eternas.

10 “Quem é fiel no pouco, também é fiel no muito, e quem é desonesto no pouco, também é 
desonesto no muito. 11 Assim, se vocês não forem dignos de confiança em lidar com as riquezas 
deste mundo ímpio, quem lhes confiará as verdadeiras riquezas? 12 E se vocês não forem dignos de 
confiança em relação ao que é dos outros, quem lhes dará o que é de vocês?

13 “Nenhum servo pode servir a dois senhores; pois odiará um e amará outro, ou se dedicará a um e
desprezará outro. Vocês não podem servir a Deus e ao Dinheiro”.

14 Os fariseus, que amavam o dinheiro, ouviam tudo isso e zombavam de Jesus. 15 Ele lhes disse: 
“Vocês são os que se justificam a si mesmos aos olhos dos homens, mas Deus conhece o coração de
vocês. Aquilo que tem muito valor entre os homens é detestável aos olhos de Deus.

Outros Ensinamentos

16 “A Lei e os Profetas profetizaram até João. Desse tempo em diante estão sendo pregadas as boas 
novas do Reino de Deus, e todos tentam forçar sua entrada nele. 17 É mais fácil os céus e a terra 
desaparecerem do que cair da Lei o menor traço.

18 “Quem se divorciar de sua mulher e se casar com outra mulher estará cometendo adultério, e o 
homem que se casar com uma mulher divorciada estará cometendo adultério.

O Rico e Lázaro

19 “Havia um homem rico que se vestia de púrpura e de linho fino e vivia no luxo todos os dias. 
20 Diante do seu portão fora deixado um mendigo chamado Lázaro, coberto de chagas; 21 este 
ansiava comer o que caía da mesa do rico. Até os cães vinham lamber suas feridas.

22 “Chegou o dia em que o mendigo morreu, e os anjos o levaram para junto de Abraão. O rico 
também morreu e foi sepultado. 23 No Hades, onde estava sendo atormentado, ele olhou para cima 
e viu Abraão de longe, com Lázaro ao seu lado. 24 Então, chamou-o: ‘Pai Abraão, tem misericórdia 



de mim e manda que Lázaro molhe a ponta do dedo na água e refresque a minha língua, porque 
estou sofrendo muito neste fogo’.

25 “Mas Abraão respondeu: ‘Filho, lembre-se de que durante a sua vida você recebeu coisas boas, 
enquanto que Lázaro recebeu coisas más. Agora, porém, ele está sendo consolado aqui e você está 
em sofrimento. 26 E além disso, entre vocês e nós há um grande abismo, de forma que os que 
desejam passar do nosso lado para o seu, ou do seu lado para o nosso, não conseguem’.

27 “Ele respondeu: ‘Então eu te suplico, pai: manda Lázaro ir à casa de meu pai, 28 pois tenho 
cinco irmãos. Deixa que ele os avise, a fim de que eles não venham também para este lugar de 
tormento’.

29 “Abraão respondeu: ‘Eles têm Moisés e os Profetas; que os ouçam’.

30 “‘Não, pai Abraão’, disse ele, ‘mas se alguém dentre os mortos fosse até eles, eles se 
arrependeriam.’

31 “Abraão respondeu: ‘Se não ouvem a Moisés e aos Profetas, tampouco se deixarão convencer, 
ainda que ressuscite alguém dentre os mortos’”.
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O Pecado, a Fé e o Dever

1 Jesus disse aos seus discípulos: “É inevitável que aconteçam coisas que levem o povo a tropeçar, 
mas ai da pessoa por meio de quem elas acontecem. 2 Seria melhor que ela fosse lançada no mar 
com uma pedra de moinho amarrada no pescoço, do que levar um desses pequeninos a pecar. 
3 Tomem cuidado.

“Se o seu irmão pecar, repreenda-o e, se ele se arrepender, perdoe-lhe. 4 Se pecar contra você sete 
vezes no dia, e sete vezes voltar a você e disser: ‘Estou arrependido’, perdoe-lhe”.

5 Os apóstolos disseram ao Senhor: “Aumenta a nossa fé!”

6 Ele respondeu: “Se vocês tiverem fé do tamanho de uma semente de mostarda, poderão dizer a 
esta amoreira: ‘Arranque-se e plante-se no mar’, e ela lhes obedecerá.

7 “Qual de vocês que, tendo um servo que esteja arando ou cuidando das ovelhas, lhe dirá, quando 
ele chegar do campo: ‘Venha agora e sente-se para comer’? 8 Ao contrário, não dirá: ‘Prepare o 
meu jantar, apronte-se e sirva-me enquanto como e bebo; depois disso você pode comer e beber’? 
9 Será que ele agradecerá ao servo por ter feito o que lhe foi ordenado? 10 Assim também vocês, 
quando tiverem feito tudo o que lhes for ordenado, devem dizer: ‘Somos servos inúteis; apenas 
cumprimos o nosso dever’”.

Dez Leprosos São Curados

11 A caminho de Jerusalém, Jesus passou pela divisa entre Samaria e Galiléia. 12 Ao entrar num 
povoado, dez leprosos dirigiram-se a ele. Ficaram a certa distância 13 e gritaram em alta voz: 
“Jesus, Mestre, tem piedade de nós!”

14 Ao vê-los, ele disse: “Vão mostrar-se aos sacerdotes”. Enquanto eles iam, foram purificados.

15 Um deles, quando viu que estava curado, voltou, louvando a Deus em alta voz. 16 Prostrou-se 
aos pés de Jesus e lhe agradeceu. Este era samaritano.

17 Jesus perguntou: “Não foram purificados todos os dez? Onde estão os outros nove? 18 Não se 
achou nenhum que voltasse e desse louvor a Deus, a não ser este estrangeiro?” 19 Então ele lhe 
disse: “Levante-se e vá; a sua fé o salvou”.

A Vinda do Reino de Deus

20 Certa vez, tendo sido interrogado pelos fariseus sobre quando viria o Reino de Deus, Jesus 
respondeu: “O Reino de Deus não vem de modo visível, 21 nem se dirá: ‘Aqui está ele’, ou ‘Lá 
está’; porque o Reino de Deus está entre vocês”.

22 Depois disse aos seus discípulos: “Chegará o tempo em que vocês desejarão ver um dos dias do 
Filho do homem, mas não verão. 23 Dirão a vocês: ‘Lá está ele!’ ou ‘Aqui está!’ Não se apressem 
em segui-los. 24 Pois o Filho do homem no seu dia será como o relâmpago cujo brilho vai de uma 
extremidade à outra do céu. 25 Mas antes é necessário que ele sofra muito e seja rejeitado por esta 
geração.

26 “Assim como foi nos dias de Noé, também será nos dias do Filho do homem. 27 O povo vivia 
comendo, bebendo, casando-se e sendo dado em casamento, até o dia em que Noé entrou na arca. 
Então veio o Dilúvio e os destruiu a todos.

28 “Aconteceu a mesma coisa nos dias de Ló. O povo estava comendo e bebendo, comprando e 



vendendo, plantando e construindo. 29 Mas no dia em que Ló saiu de Sodoma, choveu fogo e 
enxofre do céu e os destruiu a todos.

30 “Acontecerá exatamente assim no dia em que o Filho do homem for revelado. 31 Naquele dia, 
quem estiver no telhado de sua casa, não deve descer para apanhar os seus bens dentro de casa. 
Semelhantemente, quem estiver no campo, não deve voltar atrás por coisa alguma. 32 Lembrem-se 
da mulher de Ló! 33 Quem tentar conservar a sua vida a perderá, e quem perder a sua vida a 
preservará. 34 Eu lhes digo: Naquela noite duas pessoas estarão numa cama; uma será tirada e a 
outra deixada. 35 Duas mulheres estarão moendo trigo juntas; uma será tirada e a outra deixada. 
36 Duas pessoas estarão no campo; uma será tirada e a outra deixada”.

37 “Onde, Senhor?”, perguntaram eles.

Ele respondeu: “Onde houver um cadáver, ali se ajuntarão os abutres”.

Voltar
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A Parábola da Viúva Persistente

1 Então Jesus contou aos seus discípulos uma parábola, para mostrar-lhes que eles deviam orar 
sempre e nunca desanimar. 2 Ele disse: “Em certa cidade havia um juiz que não temia a Deus nem 
se importava com os homens. 3 E havia naquela cidade uma viúva que se dirigia continuamente a 
ele, suplicando-lhe: ‘Faze-me justiça contra o meu adversário’.

4 “Por algum tempo ele se recusou. Mas finalmente disse a si mesmo: ‘Embora eu não tema a Deus 
e nem me importe com os homens, 5 esta viúva está me aborrecendo; vou fazer-lhe justiça para que 
ela não venha mais me importunar’”.

6 E o Senhor continuou: “Ouçam o que diz o juiz injusto. 7 Acaso Deus não fará justiça aos seus 
escolhidos, que clamam a ele dia e noite? Continuará fazendo-os esperar? 8 Eu lhes digo: Ele lhes 
fará justiça, e depressa. Contudo, quando o Filho do homem vier, encontrará fé na terra?”

A Parábola do Fariseu e do Publicano

9 A alguns que confiavam em sua própria justiça e desprezavam os outros, Jesus contou esta 
parábola: 10 “Dois homens subiram ao templo para orar; um era fariseu e o outro, publicano. 11 O 
fariseu, em pé, orava no íntimo: ‘Deus, eu te agradeço porque não sou como os outros homens: 
ladrões, corruptos, adúlteros; nem mesmo como este publicano. 12 Jejuo duas vezes por semana e 
dou o dízimo de tudo quanto ganho’.

13 “Mas o publicano ficou à distância. Ele nem ousava olhar para o céu, mas batendo no peito, 
dizia: ‘Deus, tem misericórdia de mim, que sou pecador’.

14 “Eu lhes digo que este homem, e não o outro, foi para casa justificado diante de Deus. Pois quem
se exalta será humilhado, e quem se humilha será exaltado”.

Jesus e as Crianças

15 O povo também estava trazendo criancinhas para que Jesus tocasse nelas. Ao verem isso, os 
discípulos repreendiam aqueles que as tinham trazido. 16 Mas Jesus chamou a si as crianças e disse:
“Deixem vir a mim as crianças e não as impeçam; pois o Reino de Deus pertence aos que são 
semelhantes a elas. 17 Digo-lhes a verdade: Quem não receber o Reino de Deus como uma criança, 
nunca entrará nele”.

Jesus e o Homem Rico

18 Certo homem importante lhe perguntou: “Bom Mestre, que farei para herdar a vida eterna?”

19 “Por que você me chama bom?”, respondeu Jesus. “Não há ninguém que seja bom, a não ser 
somente Deus. 20 Você conhece os mandamentos: ‘Não adulterarás, não matarás, não furtarás, não 
darás falso testemunho, honra teu pai e tua mãe’.”

21 “A tudo isso tenho obedecido desde a adolescência”, disse ele.

22 Ao ouvir isso, disse-lhe Jesus: “Falta-lhe ainda uma coisa. Venda tudo o que você possui e dê o 
dinheiro aos pobres, e você terá um tesouro nos céus. Depois venha e siga-me”.

23 Ouvindo isso, ele ficou triste, porque era muito rico. 24 Vendo-o entristecido, Jesus disse: 
“Como é difícil aos ricos entrar no Reino de Deus! 25 De fato, é mais fácil passar um camelo pelo 
fundo de uma agulha do que um rico entrar no Reino de Deus”.



26 Os que ouviram isso perguntaram: “Então, quem pode ser salvo?”

27 Jesus respondeu: “O que é impossível para os homens é possível para Deus”.

28 Pedro lhe disse: “Nós deixamos tudo o que tínhamos para seguir-te!”

29 Respondeu Jesus: “Digo-lhes a verdade: Ninguém que tenha deixado casa, mulher, irmãos, pai 
ou filhos por causa do Reino de Deus 30 deixará de receber, na presente era, muitas vezes mais, e, 
na era futura, a vida eterna”.

Jesus Prediz Novamente sua Morte e Ressurreição

31 Jesus chamou à parte os Doze e lhes disse: “Estamos subindo para Jerusalém, e tudo o que está 
escrito pelos profetas acerca do Filho do homem se cumprirá. 32 Ele será entregue aos gentios que 
zombarão dele, o insultarão, cuspirão nele, o açoitarão e o matarão. 33 No terceiro dia ele 
ressuscitará”.

34 Os discípulos não entenderam nada dessas coisas. O significado dessas palavras lhes estava 
oculto, e eles não sabiam do que ele estava falando.

Um Mendigo Cego Recupera a Visão

35 Ao aproximar-se Jesus de Jericó, um homem cego estava sentado à beira do caminho, pedindo 
esmola. 36 Quando ouviu a multidão passando, ele perguntou o que estava acontecendo. 
37 Disseram-lhe: “Jesus de Nazaré está passando”.

38 Então ele se pôs a gritar: “Jesus, filho de Davi, tem misericórdia de mim!”

39 Os que iam adiante o repreendiam para que ficasse quieto, mas ele gritava ainda mais: “Filho de 
Davi, tem misericórdia de mim!”

40 Jesus parou e ordenou que o homem lhe fosse trazido. Quando ele chegou perto, Jesus 
perguntou-lhe: 41 “O que você quer que eu lhe faça?”

“Senhor, eu quero ver”, respondeu ele.

42 Jesus lhe disse: “Recupere a visão! A sua fé o curou”. 43 Imediatamente ele recuperou a visão, e 
seguia Jesus glorificando a Deus. Quando todo o povo viu isso, deu louvores a Deus.

Voltar
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Zaqueu, o Publicano

1 Jesus entrou em Jericó, e atravessava a cidade. 2 Havia ali um homem rico chamado Zaqueu, 
chefe dos publicanos. 3 Ele queria ver quem era Jesus, mas, sendo de pequena estatura, não o 
conseguia, por causa da multidão. 4 Assim, correu adiante e subiu numa figueira brava para vê-lo, 
pois Jesus ia passar por ali.

5 Quando Jesus chegou àquele lugar, olhou para cima e lhe disse: “Zaqueu, desça depressa. Quero 
ficar em sua casa hoje”. 6 Então ele desceu rapidamente e o recebeu com alegria.

7 Todo o povo viu isso e começou a se queixar: “Ele se hospedou na casa de um ‘pecador’”.

8 Mas Zaqueu levantou-se e disse ao Senhor: “Olha, Senhor! Estou dando a metade dos meus bens 
aos pobres; e se de alguém extorqui alguma coisa, devolverei quatro vezes mais”.

9 Jesus lhe disse: “Hoje houve salvação nesta casa! Porque este homem também é filho de Abraão. 
10 Pois o Filho do homem veio buscar e salvar o que estava perdido”.

A Parábola das Dez Minas

11 Estando eles a ouvi-lo, Jesus passou a contar-lhes uma parábola, porque estava perto de 
Jerusalém e o povo pensava que o Reino de Deus ia se manifestar de imediato. 12 Ele disse: “Um 
homem de nobre nascimento foi para uma terra distante para ser coroado rei e depois voltar. 
13 Então, chamou dez dos seus servos e lhes deu dez minas. Disse ele: ‘Façam esse dinheiro render 
até a minha volta’.

14 “Mas os seus súditos o odiavam e por isso enviaram uma delegação para lhe dizer: ‘Não 
queremos que este homem seja nosso rei’.

15 “Contudo, ele foi feito rei e voltou. Então mandou chamar os servos a quem dera o dinheiro, a 
fim de saber quanto tinham lucrado.

16 “O primeiro veio e disse: ‘Senhor, a tua mina rendeu outras dez’.

17 “‘Muito bem, meu bom servo!’, respondeu o seu senhor. ‘Por ter sido confiável no pouco, 
governe sobre dez cidades.’

18 “O segundo veio e disse: ‘Senhor, a tua mina rendeu cinco vezes mais’.

19 “O seu senhor respondeu: ‘Também você, encarregue-se de cinco cidades’.

20 “Então veio outro servo e disse: ‘Senhor, aqui está a tua mina; eu a conservei guardada num 
pedaço de pano. 21 Tive medo, porque és um homem severo. Tiras o que não puseste e colhes o que
não semeaste’.

22 “O seu senhor respondeu: ‘Eu o julgarei pelas suas próprias palavras, servo mau! Você sabia que 
sou homem severo, que tiro o que não pus e colho o que não semeei. 23 Então, por que não confiou 
o meu dinheiro ao banco? Assim, quando eu voltasse o receberia com os juros’.

24 “E disse aos que estavam ali: ‘Tomem dele a sua mina e dêem-na ao que tem dez’.

25 “‘Senhor’, disseram, ‘ele já tem dez!’

26 “Ele respondeu: ‘Eu lhes digo que a quem tem, mais será dado, mas a quem não tem, até o que 
tiver lhe será tirado. 27 E aqueles inimigos meus, que não queriam que eu reinasse sobre eles, 
tragam-nos aqui e matem-nos na minha frente!’”



A Entrada Triunfal

28 Depois de dizer isso, Jesus foi adiante, subindo para Jerusalém. 29 Ao aproximar-se de Betfagé e
de Betânia, no monte chamado das Oliveiras, enviou dois dos seus discípulos, dizendo-lhes: 
30 “Vão ao povoado que está adiante e, ao entrarem, encontrarão um jumentinho amarrado, no qual 
ninguém jamais montou. Desamarrem-no e tragam-no aqui. 31 Se alguém lhes perguntar: ‘Por que 
o estão desamarrando?’ digam-lhe: O Senhor precisa dele”.

32 Os que tinham sido enviados foram e encontraram o animal exatamente como ele lhes tinha dito.
33 Quando estavam desamarrando o jumentinho, os seus donos lhes perguntaram: “Por que vocês 
estão desamarrando o jumentinho?”

34 Eles responderam: “O Senhor precisa dele”.

35 Levaram-no a Jesus, lançaram seus mantos sobre o jumentinho e fizeram que Jesus montasse 
nele. 36 Enquanto ele prosseguia, o povo estendia os seus mantos pelo caminho. 37 Quando ele já 
estava perto da descida do monte das Oliveiras, toda a multidão dos discípulos começou a louvar a 
Deus alegremente e em alta voz, por todos os milagres que tinham visto. Exclamavam:

38 “Bendito é o rei que vem
    em nome do Senhor!”
“Paz no céu
    e glória nas alturas!”

39 Alguns dos fariseus que estavam no meio da multidão disseram a Jesus: “Mestre, repreende os 
teus discípulos!”

40 “Eu lhes digo”, respondeu ele; “se eles se calarem, as pedras clamarão.”

Lamento sobre Jerusalém

41 Quando se aproximou e viu a cidade, Jesus chorou sobre ela 42 e disse: “Se você compreendesse
neste dia, sim, você também, o que traz a paz! Mas agora isso está oculto aos seus olhos. 43 Virão 
dias em que os seus inimigos construirão trincheiras contra você, a rodearão e a cercarão de todos 
os lados. 44 Também a lançarão por terra, você e os seus filhos. Não deixarão pedra sobre pedra, 
porque você não reconheceu a oportunidade que Deus lhe concedeu”.

Jesus Purifica o Templo

45 Então ele entrou no templo e começou a expulsar os que estavam vendendo. 46 Disse-lhes: “Está
escrito: ‘A minha casa será casa de oração’; mas vocês fizeram dela ‘um covil de ladrões’”.

47 Todos os dias ele ensinava no templo. Mas os chefes dos sacerdotes, os mestres da lei e os 
líderes do povo procuravam matá-lo. 48 Todavia, não conseguiam encontrar uma forma de fazê-lo, 
porque todo o povo estava fascinado pelas suas palavras.
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A Autoridade de Jesus é Questionada

1 Certo dia, quando Jesus estava ensinando o povo no templo e pregando as boas novas, chegaram-
se a ele os chefes dos sacerdotes, os mestres da lei e os líderes religiosos, 2 e lhe perguntaram: 
“Com que autoridade estás fazendo estas coisas? Quem te deu esta autoridade?”

3 Ele respondeu: “Eu também lhes farei uma pergunta; digam-me: 4 O batismo de João era do céu, 
ou dos homens?”

5 Eles discutiam entre si, dizendo: “Se dissermos: Do céu, ele perguntará: ‘Então por que vocês não
creram nele?’ 6 Mas se dissermos: Dos homens, todo o povo nos apedrejará, porque convencidos 
estão de que João era um profeta”.

7 Por isso responderam: “Não sabemos de onde era”.

8 Disse então Jesus: “Tampouco lhes direi com que autoridade estou fazendo estas coisas”.

A Parábola dos Lavradores

9 Então Jesus passou a contar ao povo esta parábola: “Certo homem plantou uma vinha, arrendou-a 
a alguns lavradores e ausentou-se por longo tempo. 10 Na época da colheita, ele enviou um servo 
aos lavradores, para que lhe entregassem parte do fruto da vinha. Mas os lavradores o espancaram e 
o mandaram embora de mãos vazias. 11 Ele mandou outro servo, mas a esse também espancaram e 
o trataram de maneira humilhante, mandando-o embora de mãos vazias. 12 Enviou ainda um 
terceiro, e eles o feriram e o expulsaram da vinha.

13 “Então o proprietário da vinha disse: ‘Que farei? Mandarei meu filho amado; quem sabe o 
respeitarão’.

14 “Mas quando os lavradores o viram, combinaram entre si dizendo: ‘Este é o herdeiro. Vamos 
matá-lo, e a herança será nossa’. 15 Assim, lançaram-no fora da vinha e o mataram.

“O que lhes fará então o dono da vinha? 16 Virá, matará aqueles lavradores e dará a vinha a outros”.

Quando o povo ouviu isso, disse: “Que isso nunca aconteça!”

17 Jesus olhou fixamente para eles e perguntou: “Então, qual é o significado do que está escrito?

‘A pedra que os construtores rejeitaram
    tornou-se a pedra angular.’

18 Todo o que cair sobre esta pedra será despedaçado, e aquele sobre quem ela cair será reduzido a 
pó”.

19 Os mestres da lei e os chefes dos sacerdotes procuravam uma forma de prendê-lo imediatamente,
pois perceberam que era contra eles que ele havia contado essa parábola. Todavia tinham medo do 
povo.

O Pagamento de Imposto a César

20 Pondo-se a vigiá-lo, eles mandaram espiões que se fingiam justos para apanhar Jesus em alguma 
coisa que ele dissesse, de forma que o pudessem entregar ao poder e à autoridade do governador.

21 Assim, os espiões lhe perguntaram: “Mestre, sabemos que falas e ensinas o que é correto, e que 
não mostras parcialidade, mas ensinas o caminho de Deus conforme a verdade. 22 É certo pagar 
imposto a César ou não?”



23 Ele percebeu a astúcia deles e lhes disse: 24 “Mostrem-me um denário. De quem é a imagem e a 
inscrição que há nele?”

25 “De César”, responderam eles.

Ele lhes disse: “Portanto, dêem a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus”.

26 E não conseguiram apanhá-lo em nenhuma palavra diante do povo. Admirados com a sua 
resposta, ficaram em silêncio.

A Realidade da Ressurreição

27 Alguns dos saduceus, que dizem que não há ressurreição, aproximaram-se de Jesus com a 
seguinte questão: 28 “Mestre”, disseram eles, “Moisés nos deixou escrito que, se o irmão de um 
homem morrer e deixar a mulher sem filhos, este deverá casar-se com a viúva e ter filhos para seu 
irmão. 29 Havia sete irmãos. O primeiro casou-se e morreu sem deixar filhos. 30 O segundo 31 e o 
terceiro e depois também os outros casaram-se com ela; e morreram os sete sucessivamente, sem 
deixar filhos. 32 Finalmente morreu também a mulher. 33 Na ressurreição, de quem ela será esposa,
visto que os sete foram casados com ela?”

34 Jesus respondeu: “Os filhos desta era casam-se e são dados em casamento, 35 mas os que forem 
considerados dignos de tomar parte na era que há de vir e na ressurreição dos mortos não se casarão
nem serão dados em casamento, 36 e não podem mais morrer, pois são como os anjos. São filhos de
Deus, visto que são filhos da ressurreição. 37 E que os mortos ressuscitam, já Moisés mostrou, no 
relato da sarça, quando ao Senhor ele chama ‘Deus de Abraão, Deus de Isaque e Deus de Jacó’. 
38 Ele não é Deus de mortos, mas de vivos, pois para ele todos vivem”.

39 Alguns dos mestres da lei disseram: “Respondeste bem, Mestre!” 40 E ninguém mais ousava 
fazer-lhe perguntas.

O Cristo é Senhor de Davi

41 Então Jesus lhes perguntou: “Como dizem que o Cristo é Filho de Davi?

42 “O próprio Davi afirma no Livro de Salmos:

“‘O Senhor disse
    ao meu Senhor:
Senta-te à minha direita
43 até que eu ponha
    os teus inimigos
como estrado
    para os teus pés’.

44 Portanto Davi o chama ‘Senhor’. Então, como é que ele pode ser seu filho?”

45 Estando todo o povo a ouvi-lo, Jesus disse aos seus discípulos: 46 “Cuidado com os mestres da 
lei. Eles fazem questão de andar com roupas especiais, e gostam muito de receber saudações nas 
praças e de ocupar os lugares mais importantes nas sinagogas e os lugares de honra nos banquetes. 
47 Eles devoram as casas das viúvas, e, para disfarçar, fazem longas orações. Esses homens serão 
punidos com maior rigor!”
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A Oferta da Viúva

1 Jesus olhou e viu os ricos colocando suas contribuições nas caixas de ofertas. 2 Viu também uma 
viúva pobre colocar duas pequeninas moedas de cobre. 3 E disse: “Afirmo-lhes que esta viúva 
pobre colocou mais do que todos os outros. 4 Todos esses deram do que lhes sobrava; mas ela, da 
sua pobreza, deu tudo o que possuía para viver”.

O Sinal do Fim dos Tempos

5 Alguns dos seus discípulos estavam comentando como o templo era adornado com lindas pedras e
dádivas dedicadas a Deus. Mas Jesus disse: 6 “Disso que vocês estão vendo, dias virão em que não 
ficará pedra sobre pedra; serão todas derrubadas”.

7 “Mestre”, perguntaram eles, “quando acontecerão essas coisas? E qual será o sinal de que elas 
estão prestes a acontecer?”

8 Ele respondeu: “Cuidado para não serem enganados. Pois muitos virão em meu nome, dizendo: 
‘Sou eu!’ e ‘O tempo está próximo’. Não os sigam. 9 Quando ouvirem falar de guerras e rebeliões, 
não tenham medo. É necessário que primeiro aconteçam essas coisas, mas o fim não virá 
imediatamente”.

10 Então lhes disse: “Nação se levantará contra nação, e reino contra reino. 11 Haverá grandes 
terremotos, fomes e pestes em vários lugares, e acontecimentos terríveis e grandes sinais 
provenientes do céu.

12 “Mas antes de tudo isso, prenderão e perseguirão vocês. Então os entregarão às sinagogas e 
prisões, e vocês serão levados à presença de reis e governadores, tudo por causa do meu nome. 
13 Será para vocês uma oportunidade de dar testemunho. 14 Mas convençam-se de uma vez de que 
não devem preocupar-se com o que dirão para se defender. 15 Pois eu lhes darei palavras e 
sabedoria a que nenhum dos seus adversários será capaz de resistir ou contradizer. 16 Vocês serão 
traídos até por pais, irmãos, parentes e amigos, e eles entregarão alguns de vocês à morte. 17 Todos 
odiarão vocês por causa do meu nome. 18 Contudo, nenhum fio de cabelo da cabeça de vocês se 
perderá. 19 É perseverando que vocês obterão a vida.

20 “Quando virem Jerusalém rodeada de exércitos, vocês saberão que a sua devastação está 
próxima. 21 Então os que estiverem na Judéia fujam para os montes, os que estiverem na cidade 
saiam, e os que estiverem no campo não entrem na cidade. 22 Pois esses são os dias da vingança, 
em cumprimento de tudo o que foi escrito. 23 Como serão terríveis aqueles dias para as grávidas e 
para as que estiverem amamentando! Haverá grande aflição na terra e ira contra este povo. 
24 Cairão pela espada e serão levados como prisioneiros para todas as nações. Jerusalém será pisada
pelos gentios, até que os tempos deles se cumpram.

25 “Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas. Na terra, as nações estarão em angústia e 
perplexidade com o bramido e a agitação do mar. 26 Os homens desmaiarão de terror, apreensivos 
com o que estará sobrevindo ao mundo; e os poderes celestes serão abalados. 27 Então se verá o 
Filho do homem vindo numa nuvem com poder e grande glória. 28 Quando começarem a acontecer 
estas coisas, levantem-se e ergam a cabeça, porque estará próxima a redenção de vocês”.

29 Ele lhes contou esta parábola: “Observem a figueira e todas as árvores. 30 Quando elas brotam, 
vocês mesmos percebem e sabem que o verão está próximo. 31 Assim também, quando virem estas 
coisas acontecendo, saibam que o Reino de Deus está próximo.

32 “Eu lhes asseguro que não passará esta geração até que todas essas coisas aconteçam. 33 Os céus



e a terra passarão, mas as minhas palavras jamais passarão.

34 “Tenham cuidado, para não sobrecarregar o coração de vocês de libertinagem, bebedeira e 
ansiedades da vida, e aquele dia venha sobre vocês inesperadamente. 35 Porque ele virá sobre todos
os que vivem na face de toda a terra. 36 Estejam sempre atentos e orem para que vocês possam 
escapar de tudo o que está para acontecer, e estar em pé diante do Filho do homem”.

37 Jesus passava o dia ensinando no templo; e, ao entardecer, saía para passar a noite no monte 
chamado das Oliveiras. 38 Todo o povo ia de manhã cedo ouvi-lo no templo.
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A Conspiração

1 Estava se aproximando a festa dos pães sem fermento, chamada Páscoa, 2 e os chefes dos 
sacerdotes e os mestres da lei estavam procurando um meio de matar Jesus, mas tinham medo do 
povo. 3 Então Satanás entrou em Judas, chamado Iscariotes, um dos Doze. 4 Judas dirigiu-se aos 
chefes dos sacerdotes e aos oficiais da guarda do templo e tratou com eles como lhes poderia 
entregar Jesus. 5 A proposta muito os alegrou, e lhe prometeram dinheiro. 6 Ele consentiu e ficou 
esperando uma oportunidade para lhes entregar Jesus quando a multidão não estivesse presente.

A Ceia do Senhor

7 Finalmente, chegou o dia dos pães sem fermento, no qual devia ser sacrificado o cordeiro pascal. 
8 Jesus enviou Pedro e João, dizendo: “Vão preparar a refeição da Páscoa”.

9 “Onde queres que a preparemos?”, perguntaram eles.

10 Ele respondeu: “Ao entrarem na cidade, vocês encontrarão um homem carregando um pote de 
água. Sigam-no até a casa em que ele entrar 11 e digam ao dono da casa: O Mestre pergunta: Onde 
é o salão de hóspedes no qual poderei comer a Páscoa com os meus discípulos? 12 Ele lhes 
mostrará uma ampla sala no andar superior, toda mobiliada. Façam ali os preparativos”.

13 Eles saíram e encontraram tudo como Jesus lhes tinha dito. Então, prepararam a Páscoa. 
14 Quando chegou a hora, Jesus e os seus apóstolos reclinaram-se à mesa. 15 E lhes disse: “Desejei 
ansiosamente comer esta Páscoa com vocês antes de sofrer. 16 Pois eu lhes digo: Não comerei dela 
novamente até que se cumpra no Reino de Deus”.

17 Recebendo um cálice, ele deu graças e disse: “Tomem isto e partilhem uns com os outros. 
18 Pois eu lhes digo que não beberei outra vez do fruto da videira até que venha o Reino de Deus”.

19 Tomando o pão, deu graças, partiu-o e o deu aos discípulos, dizendo: “Isto é o meu corpo dado 
em favor de vocês; façam isto em memória de mim”.

20 Da mesma forma, depois da ceia, tomou o cálice, dizendo: “Este cálice é a nova aliança no meu 
sangue, derramado em favor de vocês.

21 “Mas eis que a mão daquele que vai me trair está com a minha sobre a mesa. 22 O Filho do 
homem vai, como foi determinado; mas ai daquele que o trair!” 23 Eles começaram a perguntar 
entre si qual deles iria fazer aquilo.

24 Surgiu também uma discussão entre eles, acerca de qual deles era considerado o maior. 25 Jesus 
lhes disse: “Os reis das nações dominam sobre elas; e os que exercem autoridade sobre elas são 
chamados benfeitores. 26 Mas, vocês não serão assim. Ao contrário, o maior entre vocês deverá ser 
como o mais jovem, e aquele que governa, como o que serve. 27 Pois quem é maior: o que está à 
mesa, ou o que serve? Não é o que está à mesa? Mas eu estou entre vocês como quem serve. 
28 Vocês são os que têm permanecido ao meu lado durante as minhas provações. 29 E eu lhes 
designo um Reino, assim como meu Pai o designou a mim, 30 para que vocês possam comer e 
beber à minha mesa no meu Reino e sentar-se em tronos, julgando as doze tribos de Israel.

31 “Simão, Simão, Satanás pediu vocês para peneirá-los como trigo. 32 Mas eu orei por você, para 
que a sua fé não desfaleça. E quando você se converter, fortaleça os seus irmãos”.

33 Mas ele respondeu: “Estou pronto para ir contigo para a prisão e para a morte”.

34 Respondeu Jesus: “Eu lhe digo, Pedro, que antes que o galo cante hoje, três vezes você negará 
que me conhece”.



35 Então Jesus lhes perguntou: “Quando eu os enviei sem bolsa, saco de viagem ou sandálias, 
faltou-lhes alguma coisa?”

“Nada”, responderam eles.

36 Ele lhes disse: “Mas agora, se vocês têm bolsa, levem-na, e também o saco de viagem; e se não 
têm espada, vendam a sua capa e comprem uma. 37 Está escrito: ‘E ele foi contado com os 
transgressores’; e eu lhes digo que isso precisa cumprir-se em mim. Sim, o que está escrito a meu 
respeito está para se cumprir”.

38 Os discípulos disseram: “Vê, Senhor, aqui estão duas espadas”. “É o suficiente!”, respondeu ele.

Jesus Ora no Monte das Oliveiras

39 Como de costume, Jesus foi para o monte das Oliveiras, e os seus discípulos o seguiram. 
40 Chegando ao lugar, ele lhes disse: “Orem para que vocês não caiam em tentação”. 41 Ele se 
afastou deles a uma pequena distância, ajoelhou-se e começou a orar: 42 “Pai, se queres, afasta de 
mim este cálice; contudo, não seja feita a minha vontade, mas a tua”. 43 Apareceu-lhe então um 
anjo do céu que o fortalecia. 44 Estando angustiado, ele orou ainda mais intensamente; e o seu suor 
era como gotas de sangue que caíam no chão.

45 Quando se levantou da oração e voltou aos discípulos, encontrou-os dormindo, dominados pela 
tristeza. 46 “Por que estão dormindo?”, perguntou-lhes. “Levantem-se e orem para que vocês não 
caiam em tentação!”

Jesus é Preso

47 Enquanto ele ainda falava, apareceu uma multidão conduzida por Judas, um dos Doze. Este se 
aproximou de Jesus para saudá-lo com um beijo. 48 Mas Jesus lhe perguntou: “Judas, com um beijo
você está traindo o Filho do homem?”

49 Ao verem o que ia acontecer, os que estavam com Jesus lhe disseram: “Senhor, atacaremos com 
espadas?” 50 E um deles feriu o servo do sumo sacerdote, decepando-lhe a orelha direita.

51 Jesus, porém, respondeu: “Basta!” E tocando na orelha do homem, ele o curou.

52 Então Jesus disse aos chefes dos sacerdotes, aos oficiais da guarda do templo e aos líderes 
religiosos que tinham vindo procurá-lo: “Estou eu chefiando alguma rebelião, para que vocês 
tenham vindo com espadas e varas? 53 Todos os dias eu estive com vocês no templo e vocês não 
levantaram a mão contra mim. Mas esta é a hora de vocês — quando as trevas reinam”.

Pedro Nega Jesus

54 Então, prendendo-o, levaram-no para a casa do sumo sacerdote. Pedro os seguia à distância. 
55 Mas, quando acenderam um fogo no meio do pátio e se sentaram ao redor dele, Pedro sentou-se 
com eles. 56 Uma criada o viu sentado ali à luz do fogo. Olhou fixamente para ele e disse: “Este 
homem estava com ele”.

57 Mas ele negou: “Mulher, não o conheço”.

58 Pouco depois, um homem o viu e disse: “Você também é um deles”.

“Homem, não sou!”, respondeu Pedro.

59 Cerca de uma hora mais tarde, outro afirmou: “Certamente este homem estava com ele, pois é 
galileu”.

60 Pedro respondeu: “Homem, não sei do que você está falando!” Falava ele ainda, quando o galo 
cantou. 61 O Senhor voltou-se e olhou diretamente para Pedro. Então Pedro se lembrou da palavra 



que o Senhor lhe tinha dito: “Antes que o galo cante hoje, você me negará três vezes”. 62 Saindo 
dali, chorou amargamente.

Os Soldados Zombam de Jesus

63 Os homens que estavam detendo Jesus começaram a zombar dele e a bater nele. 64 Cobriam 
seus olhos e perguntavam: “Profetize! Quem foi que lhe bateu?” 65 E lhe dirigiam muitas outras 
palavras de insulto.

Jesus perante Pilatos e Herodes

66 Ao amanhecer, reuniu-se o Sinédrio, tanto os chefes dos sacerdotes quanto os mestres da lei, e 
Jesus foi levado perante eles. 67 “Se você é o Cristo, diga-nos”, disseram eles.

Jesus respondeu: “Se eu vos disser, não crereis em mim 68 e, se eu vos perguntar, não me 
respondereis. 69 Mas de agora em diante o Filho do homem estará assentado à direita do Deus todo-
poderoso”.

70 Perguntaram-lhe todos: “Então, você é o Filho de Deus?”

“Vós estais dizendo que eu sou”, respondeu ele.

71 Eles disseram: “Por que precisamos de mais testemunhas? Acabamos de ouvir dos próprios 
lábios dele”.

Voltar



Lucas 23 
1 Então toda a assembléia levantou-se e o levou a Pilatos. 2 E começaram a acusá-lo, dizendo: 
“Encontramos este homem subvertendo a nossa nação. Ele proíbe o pagamento de imposto a César 
e se declara ele próprio o Cristo, um rei”.

3 Pilatos perguntou a Jesus: “Você é o rei dos judeus?”

“Tu o dizes”, respondeu Jesus.

4 Então Pilatos disse aos chefes dos sacerdotes e à multidão: “Não encontro motivo para acusar este
homem”.

5 Mas eles insistiam: “Ele está subvertendo o povo em toda a Judéia com os seus ensinamentos. 
Começou na Galiléia e chegou até aqui”.

6 Ouvindo isso, Pilatos perguntou se Jesus era galileu. 7 Quando ficou sabendo que ele era da 
jurisdição de Herodes, enviou-o a Herodes, que também estava em Jerusalém naqueles dias.

8 Quando Herodes viu Jesus, ficou muito alegre, porque havia muito tempo queria vê-lo. Pelo que 
ouvira falar dele, esperava vê-lo realizar algum milagre. 9 Interrogou-o com muitas perguntas, mas 
Jesus não lhe deu resposta. 10 Os chefes dos sacerdotes e os mestres da lei estavam ali, acusando-o 
com veemência. 11 Então Herodes e os seus soldados ridicularizaram-no e zombaram dele. 
Vestindo-o com um manto esplêndido, mandaram-no de volta a Pilatos. 12 Herodes e Pilatos, que 
até ali eram inimigos, naquele dia tornaram-se amigos.

13 Pilatos reuniu os chefes dos sacerdotes, as autoridades e o povo, 14 dizendo-lhes: “Vocês me 
trouxeram este homem como alguém que estava incitando o povo à rebelião. Eu o examinei na 
presença de vocês e não achei nenhuma base para as acusações que fazem contra ele. 15 Nem 
Herodes, pois ele o mandou de volta para nós. Como podem ver, ele nada fez que mereça a morte. 
16 Portanto, eu o castigarei e depois o soltarei”. 17 Ele era obrigado a soltar-lhes um preso durante 
a festa.

18 A uma só voz eles gritaram: “Acaba com ele! Solta-nos Barrabás!” 19 (Barrabás havia sido 
lançado na prisão por causa de uma insurreição na cidade e por assassinato.)

20 Desejando soltar a Jesus, Pilatos dirigiu-se a eles novamente. 21 Mas eles continuaram gritando: 
“Crucifica-o! Crucifica-o!”

22 Pela terceira vez ele lhes falou: “Por quê? Que crime este homem cometeu? Não encontrei nele 
nada digno de morte. Vou mandar castigá-lo e depois o soltarei”.

23 Eles, porém, pediam insistentemente, com fortes gritos, que ele fosse crucificado; e a gritaria 
prevaleceu. 24 Então Pilatos decidiu fazer a vontade deles. 25 Libertou o homem que havia sido 
lançado na prisão por insurreição e assassinato, aquele que eles haviam pedido, e entregou Jesus à 
vontade deles.

A Crucificação

26 Enquanto o levavam, agarraram Simão de Cirene, que estava chegando do campo, e lhe 
colocaram a cruz às costas, fazendo-o carregá-la atrás de Jesus. 27 Um grande número de pessoas o 
seguia, inclusive mulheres que lamentavam e choravam por ele. 28 Jesus voltou-se e disse-lhes: 
“Filhas de Jerusalém, não chorem por mim; chorem por vocês mesmas e por seus filhos! 29 Pois 
chegará a hora em que vocês dirão: ‘Felizes as estéreis, os ventres que nunca geraram e os seios que
nunca amamentaram!’

30 “‘Então



dirão às montanhas:
    “Caiam sobre nós!”
e às colinas: “Cubram-nos!”’

31 Pois, se fazem isto com a árvore verde, o que acontecerá quando ela estiver seca?”

32 Dois outros homens, ambos criminosos, também foram levados com ele, para serem executados. 
33 Quando chegaram ao lugar chamado Caveira, ali o crucificaram com os criminosos, um à sua 
direita e o outro à sua esquerda. 34 Jesus disse: “Pai, perdoa-lhes, pois não sabem o que estão 
fazendo”. Então eles dividiram as roupas dele, tirando sortes.

35 O povo ficou observando, e as autoridades o ridicularizavam. “Salvou os outros”, diziam; 
“salve-se a si mesmo, se é o Cristo de Deus, o Escolhido.”

36 Os soldados, aproximando-se, também zombavam dele. Oferecendo-lhe vinagre, 37 diziam: “Se 
você é o rei dos judeus, salve-se a si mesmo”.

38 Havia uma inscrição acima dele, que dizia: ESTE É O REI DOS JUDEUS.

39 Um dos criminosos que ali estavam dependurados lançava-lhe insultos: “Você não é o Cristo? 
Salve-se a si mesmo e a nós!”

40 Mas o outro criminoso o repreendeu, dizendo: “Você não teme a Deus, nem estando sob a 
mesma sentença? 41 Nós estamos sendo punidos com justiça, porque estamos recebendo o que os 
nossos atos merecem. Mas este homem não cometeu nenhum mal”.

42 Então ele disse: “Jesus, lembra-te de mim quando entrares no teu Reino”.

43 Jesus lhe respondeu: “Eu lhe garanto: Hoje você estará comigo no paraíso”.

A Morte de Jesus

44 Já era quase meio-dia, e trevas cobriram toda a terra até as três horas da tarde; 45 o sol deixara 
de brilhar. E o véu do santuário rasgou-se ao meio. 46 Jesus bradou em alta voz: “Pai, nas tuas mãos
entrego o meu espírito”. Tendo dito isso, expirou.

47 O centurião, vendo o que havia acontecido, louvou a Deus, dizendo: “Certamente este homem 
era justo”. 48 E todo o povo que se havia juntado para presenciar o que estava acontecendo, ao ver 
isso, começou a bater no peito e a afastar-se. 49 Mas todos os que o conheciam, inclusive as 
mulheres que o haviam seguido desde a Galiléia, ficaram de longe, observando essas coisas.

O Sepultamento de Jesus

50 Havia um homem chamado José, membro do Conselho, homem bom e justo, 51 que não tinha 
consentido na decisão e no procedimento dos outros. Ele era da cidade de Arimatéia, na Judéia, e 
esperava o Reino de Deus. 52 Dirigindo-se a Pilatos, pediu o corpo de Jesus. 53 Então, desceu-o, 
envolveu-o num lençol de linho e o colocou num sepulcro cavado na rocha, no qual ninguém ainda 
fora colocado. 54 Era o Dia da Preparação, e estava para começar o sábado.

55 As mulheres que haviam acompanhado Jesus desde a Galiléia, seguiram José, e viram o 
sepulcro, e como o corpo de Jesus fora colocado nele. 56 Em seguida, foram para casa e prepararam
perfumes e especiarias aromáticas. E descansaram no sábado, em obediência ao mandamento.

Voltar



Lucas 24 

A Ressurreição

1 No primeiro dia da semana, de manhã bem cedo, as mulheres levaram ao sepulcro as especiarias 
aromáticas que haviam preparado. 2 Encontraram removida a pedra do sepulcro, 3 mas, quando 
entraram, não encontraram o corpo do Senhor Jesus. 4 Ficaram perplexas, sem saber o que fazer. De
repente, dois homens com roupas que brilhavam como a luz do sol colocaram-se ao lado delas. 
5 Amedrontadas, as mulheres baixaram o rosto para o chão, e os homens lhes disseram: “Por que 
vocês estão procurando entre os mortos aquele que vive? 6 Ele não está aqui! Ressuscitou! 
Lembrem-se do que ele lhes disse, quando ainda estava com vocês na Galiléia: 7 ‘É necessário que 
o Filho do homem seja entregue nas mãos de homens pecadores, seja crucificado e ressuscite no 
terceiro dia’”. 8 Então se lembraram das palavras de Jesus.

9 Quando voltaram do sepulcro, elas contaram todas estas coisas aos Onze e a todos os outros. 
10 As que contaram estas coisas aos apóstolos foram Maria Madalena, Joana e Maria, mãe de 
Tiago, e as outras que estavam com elas. 11 Mas eles não acreditaram nas mulheres; as palavras 
delas lhes pareciam loucura. 12 Pedro, todavia, levantou-se e correu ao sepulcro. Abaixando-se, viu 
as faixas de linho e mais nada; afastou-se, e voltou admirado com o que acontecera.

No Caminho de Emaús

13 Naquele mesmo dia, dois deles estavam indo para um povoado chamado Emaús, a onze 
quilômetrosb de Jerusalém. 14 No caminho, conversavam a respeito de tudo o que havia 
acontecido. 15 Enquanto conversavam e discutiam, o próprio Jesus se aproximou e começou a 
caminhar com eles; 16 mas os olhos deles foram impedidos de reconhecê-lo.

17 Ele lhes perguntou: “Sobre o que vocês estão discutindo enquanto caminham?”

Eles pararam, com os rostos entristecidos. 18 Um deles, chamado Cleopas, perguntou-lhe: “Você é 
o único visitante em Jerusalém que não sabe das coisas que ali aconteceram nestes dias?”

19 “Que coisas?”, perguntou ele.

“O que aconteceu com Jesus de Nazaré”, responderam eles. “Ele era um profeta, poderoso em 
palavras e em obras diante de Deus e de todo o povo. 20 Os chefes dos sacerdotes e as nossas 
autoridades o entregaram para ser condenado à morte, e o crucificaram; 21 e nós esperávamos que 
era ele que ia trazer a redenção a Israel. E hoje é o terceiro dia desde que tudo isso aconteceu. 
22 Algumas das mulheres entre nós nos deram um susto hoje. Foram de manhã bem cedo ao 
sepulcro 23 e não acharam o corpo dele. Voltaram e nos contaram ter tido uma visão de anjos, que 
disseram que ele está vivo. 24 Alguns dos nossos companheiros foram ao sepulcro e encontraram 
tudo exatamente como as mulheres tinham dito, mas não o viram.”

25 Ele lhes disse: “Como vocês custam a entender e como demoram a crer em tudo o que os 
profetas falaram! 26 Não devia o Cristo sofrer estas coisas, para entrar na sua glória?” 27 E 
começando por Moisés e todos os profetas, explicou-lhes o que constava a respeito dele em todas as
Escrituras.

28 Ao se aproximarem do povoado para o qual estavam indo, Jesus fez como quem ia mais adiante. 
29 Mas eles insistiram muito com ele: “Fique conosco, pois a noite já vem; o dia já está quase 
findando”. Então, ele entrou para ficar com eles.

30 Quando estava à mesa com eles, tomou o pão, deu graças, partiu-o e o deu a eles. 31 Então os 
olhos deles foram abertos e o reconheceram, e ele desapareceu da vista deles. 32 Perguntaram-se 
um ao outro: “Não estava queimando o nosso coração, enquanto ele nos falava no caminho e nos 



expunha as Escrituras?”

33 Levantaram-se e voltaram imediatamente para Jerusalém. Ali encontraram os Onze e os que 
estavam com eles reunidos, 34 que diziam: “É verdade! O Senhor ressuscitou e apareceu a Simão!” 
35 Então os dois contaram o que tinha acontecido no caminho, e como Jesus fora reconhecido por 
eles quando partia o pão.

Jesus Aparece aos Discípulos

36 Enquanto falavam sobre isso, o próprio Jesus apresentou-se entre eles e lhes disse: “Paz seja com
vocês!”

37 Eles ficaram assustados e com medo, pensando que estavam vendo um espírito. 38 Ele lhes 
disse: “Por que vocês estão perturbados e por que se levantam dúvidas no coração de vocês? 
39 Vejam as minhas mãos e os meus pés. Sou eu mesmo! Toquem-me e vejam; um espírito não tem 
carne nem ossos, como vocês estão vendo que eu tenho”.

40 Tendo dito isso, mostrou-lhes as mãos e os pés. 41 E por não crerem ainda, tão cheios estavam 
de alegria e de espanto, ele lhes perguntou: “Vocês têm aqui algo para comer?” 42 Deram-lhe um 
pedaço de peixe assado, 43 e ele o comeu na presença deles.

44 E disse-lhes: “Foi isso que eu lhes falei enquanto ainda estava com vocês: Era necessário que se 
cumprisse tudo o que a meu respeito está escrito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos”.

45 Então lhes abriu o entendimento, para que pudessem compreender as Escrituras. 46 E lhes disse: 
“Está escrito que o Cristo haveria de sofrer e ressuscitar dos mortos no terceiro dia, 47 e que em seu
nome seria pregado o arrependimento para perdão de pecados a todas as nações, começando por 
Jerusalém. 48 Vocês são testemunhas destas coisas. 49 Eu lhes envio a promessa de meu Pai; mas 
fiquem na cidade até serem revestidos do poder do alto”.

A Ascensão

50 Tendo-os levado até as proximidades de Betânia, Jesus ergueu as mãos e os abençoou. 
51 Estando ainda a abençoá-los, ele os deixou e foi elevado ao céu. 52 Então eles o adoraram e 
voltaram para Jerusalém com grande alegria. 53 E permaneciam constantemente no templo, 
louvando a Deus.

Voltar
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João 1 

A Palavra Tornou-se Carne

1 No princípio era aquele que é a Palavra. Ele estava com Deus, e era Deus. 2 Ele estava com Deus 
no princípio.

3 Todas as coisas foram feitas por intermédio dele; sem ele, nada do que existe teria sido feito. 
4 Nele estava a vida, e esta era a luz dos homens. 5 A luz brilha nas trevas, e as trevas não a 
derrotaram.

6 Surgiu um homem enviado por Deus, chamado João. 7 Ele veio como testemunha, para testificar 
acerca da luz, a fim de que por meio dele todos os homens cressem. 8 Ele próprio não era a luz, mas
veio como testemunha da luz. 9 Estava chegando ao mundo a verdadeira luz, que ilumina todos os 
homens.

10 Aquele que é a Palavra estava no mundo, e o mundo foi feito por intermédio dele, mas o mundo 
não o reconheceu. 11 Veio para o que era seu, mas os seus não o receberam. 12 Contudo, aos que o 
receberam, aos que creram em seu nome, deu-lhes o direito de se tornarem filhos de Deus, 13 os 
quais não nasceram por descendência natural, nem pela vontade da carne nem pela vontade de 
algum homem, mas nasceram de Deus.

14 Aquele que é a Palavra tornou-se carne e viveu entre nós. Vimos a sua glória, glória como do 
Unigênito vindo do Pai, cheio de graça e de verdade.

15 João dá testemunho dele. Ele exclama: “Este é aquele de quem eu falei: aquele que vem depois 
de mim é superior a mim, porque já existia antes de mim”. 16 Todos recebemos da sua plenitude, 
graça sobre graça. 17 Pois a Lei foi dada por intermédio de Moisés; a graça e a verdade vieram por 
intermédio de Jesus Cristo. 18 Ninguém jamais viu a Deus, mas o Deus Unigênito, que está junto do
Pai, o tornou conhecido.

João Batista Nega Ser Ele o Cristo

19 Este foi o testemunho de João, quando os judeus de Jerusalém enviaram sacerdotes e levitas para
lhe perguntarem quem ele era. 20 Ele confessou e não negou; declarou abertamente: “Não sou o 
Cristo”.

21 Perguntaram-lhe: “E então, quem é você? É Elias?”

Ele disse: “Não sou”.

“É o Profeta?”

Ele respondeu: “Não”.

22 Finalmente perguntaram: “Quem é você? Dê-nos uma resposta, para que a levemos àqueles que 
nos enviaram. Que diz você acerca de si próprio?”

23 João respondeu com as palavras do profeta Isaías: “Eu sou a voz do que clama no deserto: 
‘Façam um caminho reto para o Senhor’”.

24 Alguns fariseus que tinham sido enviados 25 interrogaram-no: “Então, por que você batiza, se 
não é o Cristo, nem Elias, nem o Profeta?”

26 Respondeu João: “Eu batizo com água, mas entre vocês está alguém que vocês não conhecem. 
27 Ele é aquele que vem depois de mim, e não sou digno de desamarrar as correias de suas 
sandálias”.

28 Tudo isso aconteceu em Betânia, do outro lado do Jordão, onde João estava batizando.



Jesus, o Cordeiro de Deus

29 No dia seguinte João viu Jesus aproximando-se e disse: “Vejam! É o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo! 30 Este é aquele a quem eu me referi, quando disse: Vem depois de mim um 
homem que é superior a mim, porque já existia antes de mim. 31 Eu mesmo não o conhecia, mas 
por isso é que vim batizando com água: para que ele viesse a ser revelado a Israel”.

32 Então João deu o seguinte testemunho: “Eu vi o Espírito descer dos céus como pomba e 
permanecer sobre ele. 33 Eu não o teria reconhecido, se aquele que me enviou para batizar com 
água não me tivesse dito: ‘Aquele sobre quem você vir o Espírito descer e permanecer, esse é o que 
batiza com o Espírito Santo’. 34 Eu vi e testifico que este é o Filho de Deus”.

Os Primeiros Discípulos de Jesus

35 No dia seguinte João estava ali novamente com dois dos seus discípulos. 36 Quando viu Jesus 
passando, disse: “Vejam! É o Cordeiro de Deus!”

37 Ouvindo-o dizer isso, os dois discípulos seguiram Jesus. 38 Voltando-se e vendo Jesus que os 
dois o seguiam, perguntou-lhes: “O que vocês querem?”

Eles disseram: “Rabi” (que significa “Mestre”), “onde estás hospedado?”

39 Respondeu ele: “Venham e verão”.

Então foram, por volta das quatro horas da tarde, viram onde ele estava hospedado e passaram com 
ele aquele dia.

40 André, irmão de Simão Pedro, era um dos dois que tinham ouvido o que João dissera e que 
haviam seguido Jesus. 41 O primeiro que ele encontrou foi Simão, seu irmão, e lhe disse: 
“Achamos o Messias” (isto é, o Cristo). 42 E o levou a Jesus.

Jesus olhou para ele e disse: “Você é Simão, filho de João. Será chamado Cefas” (que traduzido é 
“Pedro”).

Jesus Chama Filipe e Natanael

43 No dia seguinte Jesus decidiu partir para a Galiléia. Quando encontrou Filipe, disse-lhe: “Siga-
me”.

44 Filipe, como André e Pedro, era da cidade de Betsaida. 45 Filipe encontrou Natanael e lhe disse: 
“Achamos aquele sobre quem Moisés escreveu na Lei, e a respeito de quem os profetas também 
escreveram: Jesus de Nazaré, filho de José”.

46 Perguntou Natanael: “Nazaré? Pode vir alguma coisa boa de lá?”

Disse Filipe: “Venha e veja”.

47 Ao ver Natanael se aproximando, disse Jesus: “Aí está um verdadeiro israelita, em quem não há 
falsidade”.

48 Perguntou Natanael: “De onde me conheces?”

Jesus respondeu: “Eu o vi quando você ainda estava debaixo da figueira, antes de Filipe o chamar”.

49 Então Natanael declarou: “Mestre, tu és o Filho de Deus, tu és o Rei de Israel!”

50 Jesus disse: “Você crê porque eu disse que o vi debaixo da figueira. Você verá coisas maiores do 
que essa!” 51 E então acrescentou: “Digo-lhes a verdade: Vocês verão o céu aberto e os anjos de 
Deus subindo e descendo sobre o Filho do homem”.

Voltar



João 2 

Jesus Transforma Água em Vinho

1 No terceiro dia houve um casamento em Caná da Galiléia. A mãe de Jesus estava ali; 2 Jesus e 
seus discípulos também haviam sido convidados para o casamento. 3 Tendo acabado o vinho, a mãe
de Jesus lhe disse: “Eles não têm mais vinho”.

4 Respondeu Jesus: “Que temos nós em comum, mulher? A minha hora ainda não chegou”.

5 Sua mãe disse aos serviçais: “Façam tudo o que ele lhes mandar”.

6 Ali perto havia seis potes de pedra, do tipo usado pelos judeus para as purificações cerimoniais; 
em cada pote cabiam entre oitenta e cento e vinte litros.

7 Disse Jesus aos serviçais: “Encham os potes com água”. E os encheram até a borda.

8 Então lhes disse: “Agora, levem um pouco ao encarregado da festa”.

Eles assim fizeram, 9 e o encarregado da festa provou a água que fora transformada em vinho, sem 
saber de onde este viera, embora o soubessem os serviçais que haviam tirado a água. Então chamou 
o noivo 10 e disse: “Todos servem primeiro o melhor vinho e, depois que os convidados já beberam
bastante, o vinho inferior é servido; mas você guardou o melhor até agora”.

11 Este sinal miraculoso, em Caná da Galiléia, foi o primeiro que Jesus realizou. Revelou assim a 
sua glória, e os seus discípulos creram nele.

Jesus Purifica o Templo

12 Depois disso ele desceu a Cafarnaum com sua mãe, seus irmãos e seus discípulos. Ali ficaram 
durante alguns dias.

13 Quando já estava chegando a Páscoa judaica, Jesus subiu a Jerusalém. 14 No pátio do templo viu
alguns vendendo bois, ovelhas e pombas, e outros assentados diante de mesas, trocando dinheiro. 
15 Então ele fez um chicote de cordas e expulsou todos do templo, bem como as ovelhas e os bois; 
espalhou as moedas dos cambistas e virou as suas mesas. 16 Aos que vendiam pombas disse: 
“Tirem estas coisas daqui! Parem de fazer da casa de meu Pai um mercado!”

17 Seus discípulos lembraram-se que está escrito: “O zelo pela tua casa me consumirá”.

18 Então os judeus lhe perguntaram: “Que sinal miraculoso o senhor pode mostrar-nos como prova 
da sua autoridade para fazer tudo isso?”

19 Jesus lhes respondeu: “Destruam este templo, e eu o levantarei em três dias”.

20 Os judeus responderam: “Este templo levou quarenta e seis anos para ser edificado, e o senhor 
vai levantá-lo em três dias?” 21 Mas o templo do qual ele falava era o seu corpo. 22 Depois que 
ressuscitou dos mortos, os seus discípulos lembraram-se do que ele tinha dito. Então creram na 
Escritura e na palavra que Jesus dissera.

23 Enquanto estava em Jerusalém, na festa da Páscoa, muitos viram os sinais miraculosos que ele 
estava realizando e creram em seu nome. 24 Mas Jesus não se confiava a eles, pois conhecia a 
todos. 25 Não precisava que ninguém lhe desse testemunho a respeito do homem, pois ele bem 
sabia o que havia no homem.

Voltar



João 3

O Encontro de Jesus com Nicodemos

1 Havia um fariseu chamado Nicodemos, uma autoridade entre os judeus. 2 Ele veio a Jesus, à 
noite, e disse: “Mestre, sabemos que ensinas da parte de Deus, pois ninguém pode realizar os sinais 
miraculosos que estás fazendo, se Deus não estiver com ele”.

3 Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: Ninguém pode ver o Reino de Deus, se não 
nascer de novo”.

4 Perguntou Nicodemos: “Como alguém pode nascer, sendo velho? É claro que não pode entrar pela
segunda vez no ventre de sua mãe e renascer!”

5 Respondeu Jesus: “Digo-lhe a verdade: Ninguém pode entrar no Reino de Deus, se não nascer da 
água e do Espírito. 6 O que nasce da carne é carne, mas o que nasce do Espírito é espírito. 7 Não se 
surpreenda pelo fato de eu ter dito: É necessário que vocês nasçam de novo. 8 O vento sopra onde 
quer. Você o escuta, mas não pode dizer de onde vem nem para onde vai. Assim acontece com todos
os nascidos do Espírito”.

9 Perguntou Nicodemos: “Como pode ser isso?”

10 Disse Jesus: “Você é mestre em Israel e não entende essas coisas? 11 Asseguro-lhe que nós 
falamos do que conhecemos e testemunhamos do que vimos, mas mesmo assim vocês não aceitam 
o nosso testemunho. 12 Eu lhes falei de coisas terrenas e vocês não creram; como crerão se lhes 
falar de coisas celestiais? 13 Ninguém jamais subiu ao céu, a não ser aquele que veio do céu: o 
Filho do homem. 14 Da mesma forma como Moisés levantou a serpente no deserto, assim também é
necessário que o Filho do homem seja levantado, 15 para que todo o que nele crer tenha a vida 
eterna.

16 “Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Unigênito, para que todo o que nele crer 
não pereça, mas tenha a vida eterna. 17 Pois Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para condenar 
o mundo, mas para que este fosse salvo por meio dele. 18 Quem nele crê não é condenado, mas 
quem não crê já está condenado, por não crer no nome do Filho Unigênito de Deus. 19 Este é o 
julgamento: a luz veio ao mundo, mas os homens amaram as trevas, e não a luz, porque as suas 
obras eram más. 20 Quem pratica o mal odeia a luz e não se aproxima da luz, temendo que as suas 
obras sejam manifestas. 21 Mas quem pratica a verdade vem para a luz, para que se veja claramente
que as suas obras são realizadas por intermédio de Deus”.

O Testemunho de João Batista acerca de Jesus

22 Depois disso Jesus foi com os seus discípulos para a terra da Judéia, onde passou algum tempo 
com eles e batizava. 23 João também estava batizando em Enom, perto de Salim, porque havia ali 
muitas águas, e o povo vinha para ser batizado. 24 (Isto se deu antes de João ser preso.) 25 Surgiu 
uma discussão entre alguns discípulos de João e um certo judeu, a respeito da purificação 
cerimonial. 26 Eles se dirigiram a João e lhe disseram: “Mestre, aquele homem que estava contigo 
no outro lado do Jordão, do qual testemunhaste, está batizando, e todos estão se dirigindo a ele”.

27 A isso João respondeu: “Uma pessoa só pode receber o que lhe é dado dos céus. 28 Vocês 
mesmos são testemunhas de que eu disse: Eu não sou o Cristo, mas sou aquele que foi enviado 
adiante dele. 29 A noiva pertence ao noivo. O amigo que presta serviço ao noivo e que o atende e o 
ouve, enche-se de alegria quando ouve a voz do noivo. Esta é a minha alegria, que agora se 
completa. 30 É necessário que ele cresça e que eu diminua.

31 “Aquele que vem do alto está acima de todos; aquele que é da terra pertence à terra e fala como 



quem é da terra. Aquele que vem dos céus está acima de todos. 32 Ele testifica o que tem visto e 
ouvido, mas ninguém aceita o seu testemunho. 33 Aquele que o aceita confirma que Deus é 
verdadeiro. 34 Pois aquele que Deus enviou fala as palavras de Deus, porque ele dá o Espírito sem 
limitações. 35 O Pai ama o Filho e entregou tudo em suas mãos. 36 Quem crê no Filho tem a vida 
eterna; já quem rejeita o Filho não verá a vida, mas a ira de Deus permanece sobre ele”.

Voltar



João 4 

Jesus Conversa com uma Samaritana

1 Os fariseus ouviram falar que Jesus estava fazendo e batizando mais discípulos do que João, 
2 embora não fosse Jesus quem batizasse, mas os seus discípulos. 3 Quando o Senhor ficou sabendo
disso, saiu da Judéia e voltou uma vez mais à Galiléia.

4 Era-lhe necessário passar por Samaria. 5 Assim, chegou a uma cidade de Samaria, chamada Sicar,
perto das terras que Jacó dera a seu filho José. 6 Havia ali o poço de Jacó. Jesus, cansado da 
viagem, sentou-se à beira do poço. Isto se deu por volta do meio-dia.

7 Nisso veio uma mulher samaritana tirar água. Disse-lhe Jesus: “Dê-me um pouco de água”. 8 (Os 
seus discípulos tinham ido à cidade comprar comida.)

9 A mulher samaritana lhe perguntou: “Como o senhor, sendo judeu, pede a mim, uma samaritana, 
água para beber?” (Pois os judeus não se dão bem com os samaritanos.)

10 Jesus lhe respondeu: “Se você conhecesse o dom de Deus e quem lhe está pedindo água, você 
lhe teria pedido e ele lhe teria dado água viva”.

11 Disse a mulher: “O senhor não tem com que tirar água, e o poço é fundo. Onde pode conseguir 
essa água viva? 12 Acaso o senhor é maior do que o nosso pai Jacó, que nos deu o poço, do qual ele
mesmo bebeu, bem como seus filhos e seu gado?”

13 Jesus respondeu: “Quem beber desta água terá sede outra vez, 14 mas quem beber da água que 
eu lhe der nunca mais terá sede. Ao contrário, a água que eu lhe der se tornará nele uma fonte de 
água a jorrar para a vida eterna”.

15 A mulher lhe disse: “Senhor, dê-me dessa água, para que eu não tenha mais sede, nem precise 
voltar aqui para tirar água”.

16 Ele lhe disse: “Vá, chame o seu marido e volte”.

17 “Não tenho marido”, respondeu ela.

Disse-lhe Jesus: “Você falou corretamente, dizendo que não tem marido. 18 O fato é que você já 
teve cinco; e o homem com quem agora vive não é seu marido. O que você acabou de dizer é 
verdade”.

19 Disse a mulher: “Senhor, vejo que é profeta. 20 Nossos antepassados adoraram neste monte, mas
vocês, judeus, dizem que Jerusalém é o lugar onde se deve adorar”.

21 Jesus declarou: “Creia em mim, mulher: está próxima a hora em que vocês não adorarão o Pai 
nem neste monte, nem em Jerusalém. 22 Vocês, samaritanos, adoram o que não conhecem; nós 
adoramos o que conhecemos, pois a salvação vem dos judeus. 23 No entanto, está chegando a hora, 
e de fato já chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade. São
estes os adoradores que o Pai procura. 24 Deus é espírito, e é necessário que os seus adoradores o 
adorem em espírito e em verdade”.

25 Disse a mulher: “Eu sei que o Messias (chamado Cristo) está para vir. Quando ele vier, explicará
tudo para nós”.

26 Então Jesus declarou: “Eu sou o Messias! Eu, que estou falando com você”.

Os Discípulos Voltam da Cidade

27 Naquele momento os seus discípulos voltaram e ficaram surpresos ao encontrá-lo conversando 
com uma mulher. Mas ninguém perguntou: “Que queres saber?” ou: “Por que estás conversando 



com ela?”

28 Então, deixando o seu cântaro, a mulher voltou à cidade e disse ao povo: 29 “Venham ver um 
homem que me disse tudo o que tenho feito. Será que ele não é o Cristo?” 30 Então saíram da 
cidade e foram para onde ele estava.

31 Enquanto isso, os discípulos insistiam com ele: “Mestre, come alguma coisa”.

32 Mas ele lhes disse: “Tenho algo para comer que vocês não conhecem”.

33 Então os seus discípulos disseram uns aos outros: “Será que alguém lhe trouxe comida?”

34 Disse Jesus: “A minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou e concluir a sua obra. 
35 Vocês não dizem: ‘Daqui a quatro meses haverá a colheita’? Eu lhes digo: Abram os olhos e 
vejam os campos! Eles estão maduros para a colheita. 36 Aquele que colhe já recebe o seu salário e 
colhe fruto para a vida eterna, de forma que se alegram juntos o que semeia e o que colhe. 37 Assim
é verdadeiro o ditado: ‘Um semeia, e outro colhe’. 38 Eu os enviei para colherem o que vocês não 
cultivaram. Outros realizaram o trabalho árduo, e vocês vieram a usufruir do trabalho deles”.

Muitos Samaritanos Crêem

39 Muitos samaritanos daquela cidade creram nele por causa do seguinte testemunho dado pela 
mulher: “Ele me disse tudo o que tenho feito”. 40 Assim, quando se aproximaram dele, os 
samaritanos insistiram em que ficasse com eles, e ele ficou dois dias. 41 E por causa da sua palavra,
muitos outros creram.

42 E disseram à mulher: “Agora cremos não somente por causa do que você disse, pois nós mesmos
o ouvimos e sabemos que este é realmente o Salvador do mundo”.

Jesus Cura o Filho de um Oficial

43 Depois daqueles dois dias, ele partiu para a Galiléia. 44 (O próprio Jesus tinha afirmado que 
nenhum profeta tem honra em sua própria terra.) 45 Quando chegou à Galiléia, os galileus deram-
lhe boas-vindas. Eles tinham visto tudo o que ele fizera em Jerusalém, por ocasião da festa da 
Páscoa, pois também haviam estado lá.

46 Mais uma vez ele visitou Caná da Galiléia, onde tinha transformado água em vinho. E havia ali 
um oficial do rei, cujo filho estava doente em Cafarnaum. 47 Quando ele ouviu falar que Jesus tinha
chegado à Galiléia, vindo da Judéia, procurou-o e suplicou-lhe que fosse curar seu filho, que estava 
à beira da morte.

48 Disse-lhe Jesus: “Se vocês não virem sinais e maravilhas, nunca crerão”.

49 O oficial do rei disse: “Senhor, vem, antes que o meu filho morra!”

50 Jesus respondeu: “Pode ir. O seu filho continuará vivo”. O homem confiou na palavra de Jesus e 
partiu. 51 Estando ele ainda a caminho, seus servos vieram ao seu encontro com notícias de que o 
menino estava vivo. 52 Quando perguntou a que horas o seu filho tinha melhorado, eles lhe 
disseram: “A febre o deixou ontem, à uma hora da tarde”.

53 Então o pai constatou que aquela fora exatamente a hora em que Jesus lhe dissera: “O seu filho 
continuará vivo”. Assim, creram ele e todos os de sua casa.

54 Esse foi o segundo sinal miraculoso que Jesus realizou, depois que veio da Judéia para a 
Galiléia.

Voltar



João 5 

A Cura Junto ao Tanque de Betesda

1 Algum tempo depois, Jesus subiu a Jerusalém para uma festa dos judeus. 2 Há em Jerusalém, 
perto da porta das Ovelhas, um tanque que, em aramaico, é chamado Betesda, tendo cinco entradas 
em volta. 3 Ali costumava ficar grande número de pessoas doentes e inválidas: cegos, mancos e 
paralíticos. Eles esperavam um movimento nas águas. 4 De vez em quando descia um anjo do 
Senhor e agitava as águas. O primeiro que entrasse no tanque, depois de agitadas as águas, era 
curado de qualquer doença que tivesse. 5 Um dos que estavam ali era paralítico fazia trinta e oito 
anos. 6 Quando o viu deitado e soube que ele vivia naquele estado durante tanto tempo, Jesus lhe 
perguntou: “Você quer ser curado?”

7 Disse o paralítico: “Senhor, não tenho ninguém que me ajude a entrar no tanque quando a água é 
agitada. Enquanto estou tentando entrar, outro chega antes de mim”.

8 Então Jesus lhe disse: “Levante-se! Pegue a sua maca e ande”. 9 Imediatamente o homem ficou 
curado, pegou a maca e começou a andar.

Isso aconteceu num sábado, 10 e, por essa razão, os judeus disseram ao homem que havia sido 
curado: “Hoje é sábado, não lhe é permitido carregar a maca”.

11 Mas ele respondeu: “O homem que me curou me disse: ‘Pegue a sua maca e ande’”.

12 Então lhe perguntaram: “Quem é esse homem que lhe mandou pegar a maca e andar?”

13 O homem que fora curado não tinha idéia de quem era ele, pois Jesus havia desaparecido no 
meio da multidão.

14 Mais tarde Jesus o encontrou no templo e lhe disse: “Olhe, você está curado. Não volte a pecar, 
para que algo pior não lhe aconteça”. 15 O homem foi contar aos judeus que fora Jesus quem o 
tinha curado.

Vida por meio do Filho

16 Então os judeus passaram a perseguir Jesus, porque ele estava fazendo essas coisas no sábado. 
17 Disse-lhes Jesus: “Meu Pai continua trabalhando até hoje, e eu também estou trabalhando”. 
18 Por essa razão, os judeus mais ainda queriam matá-lo, pois não somente estava violando o 
sábado, mas também estava dizendo que Deus era seu próprio Pai, igualando-se a Deus.

19 Jesus lhes deu esta resposta: “Eu lhes digo verdadeiramente que o Filho não pode fazer nada de 
si mesmo; só pode fazer o que vê o Pai fazer, porque o que o Pai faz o Filho também faz. 20 Pois o 
Pai ama ao Filho e lhe mostra tudo o que faz. Sim, para admiração de vocês, ele lhe mostrará obras 
ainda maiores do que estas. 21 Pois, da mesma forma que o Pai ressuscita os mortos e lhes dá vida, 
o Filho também dá vida a quem ele quer. 22 Além disso, o Pai a ninguém julga, mas confiou todo 
julgamento ao Filho, 23 para que todos honrem o Filho como honram o Pai. Aquele que não honra o
Filho, também não honra o Pai que o enviou.

24 “Eu lhes asseguro: Quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou, tem a vida eterna e
não será condenado, mas já passou da morte para a vida. 25 Eu lhes afirmo que está chegando a 
hora, e já chegou, em que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus, e aqueles que a ouvirem, 
viverão. 26 Pois, da mesma forma como o Pai tem vida em si mesmo, ele concedeu ao Filho ter vida
em si mesmo. 27 E deu-lhe autoridade para julgar, porque é o Filho do homem.

28 “Não fiquem admirados com isto, pois está chegando a hora em que todos os que estiverem nos 
túmulos ouvirão a sua voz 29 e sairão; os que fizeram o bem ressuscitarão para a vida, e os que 



fizeram o mal ressuscitarão para serem condenados. 30 Por mim mesmo, nada posso fazer; eu julgo 
apenas conforme ouço, e o meu julgamento é justo, pois não procuro agradar a mim mesmo, mas 
àquele que me enviou.

Testemunhos acerca de Jesus

31 “Se testifico acerca de mim mesmo, o meu testemunho não é válido. 32 Há outro que testemunha
em meu favor, e sei que o seu testemunho a meu respeito é válido.

33 “Vocês enviaram representantes a João, e ele testemunhou da verdade. 34 Não que eu busque 
testemunho humano, mas menciono isso para que vocês sejam salvos. 35 João era uma candeia que 
queimava e irradiava luz, e durante certo tempo vocês quiseram alegrar-se com a sua luz.

36 “Eu tenho um testemunho maior que o de João; a própria obra que o Pai me deu para concluir, e 
que estou realizando, testemunha que o Pai me enviou. 37 E o Pai que me enviou, ele mesmo 
testemunhou a meu respeito. Vocês nunca ouviram a sua voz, nem viram a sua forma, 38 nem a sua 
palavra habita em vocês, pois não crêem naquele que ele enviou. 39 Vocês estudam cuidadosamente
as Escrituras, porque pensam que nelas vocês têm a vida eterna. E são as Escrituras que 
testemunham a meu respeito; 40 contudo, vocês não querem vir a mim para terem vida.

41 “Eu não aceito glória dos homens, 42 mas conheço vocês. Sei que vocês não têm o amor de 
Deus. 43 Eu vim em nome de meu Pai, e vocês não me aceitaram; mas, se outro vier em seu próprio
nome, vocês o aceitarão. 44 Como vocês podem crer, se aceitam glória uns dos outros, mas não 
procuram a glória que vem do Deus único?

45 “Contudo, não pensem que eu os acusarei perante o Pai. Quem os acusa é Moisés, em quem 
estão as suas esperanças. 46 Se vocês cressem em Moisés, creriam em mim, pois ele escreveu a meu
respeito. 47 Visto, porém, que não crêem no que ele escreveu, como crerão no que eu digo?”

Voltar



João 6 

A Primeira Multiplicação dos Pães

1 Algum tempo depois, Jesus partiu para a outra margem do mar da Galiléia (ou seja, do mar de 
Tiberíades), 2 e grande multidão continuava a segui-lo, porque vira os sinais miraculosos que ele 
tinha realizado nos doentes. 3 Então Jesus subiu ao monte e sentou-se com os seus discípulos. 
4 Estava próxima a festa judaica da Páscoa.

5 Levantando os olhos e vendo uma grande multidão que se aproximava, Jesus disse a Filipe: 
“Onde compraremos pão para esse povo comer?” 6 Fez essa pergunta apenas para pô-lo à prova, 
pois já tinha em mente o que ia fazer.

7 Filipe lhe respondeu: “Duzentos denários não comprariam pão suficiente para que cada um 
recebesse um pedaço!”

8 Outro discípulo, André, irmão de Simão Pedro, tomou a palavra: 9 “Aqui está um rapaz com cinco
pães de cevada e dois peixinhos, mas o que é isto para tanta gente?”

10 Disse Jesus: “Mandem o povo assentar-se”. Havia muita grama naquele lugar, e todos se 
assentaram. Eram cerca de cinco mil homens. 11 Então Jesus tomou os pães, deu graças e os 
repartiu entre os que estavam assentados, tanto quanto queriam; e fez o mesmo com os peixes.

12 Depois que todos receberam o suficiente para comer, disse aos seus discípulos: “Ajuntem os 
pedaços que sobraram. Que nada seja desperdiçado”. 13 Então eles os ajuntaram e encheram doze 
cestos com os pedaços dos cinco pães de cevada deixados por aqueles que tinham comido.

14 Depois de ver o sinal miraculoso que Jesus tinha realizado, o povo começou a dizer: “Sem 
dúvida este é o Profeta que devia vir ao mundo”. 15 Sabendo Jesus que pretendiam proclamá-lo rei 
à força, retirou-se novamente sozinho para o monte.

Jesus Anda sobre as Águas

16 Ao anoitecer seus discípulos desceram para o mar, 17 entraram num barco e começaram a 
travessia para Cafarnaum. Já estava escuro, e Jesus ainda não tinha ido até onde eles estavam. 
18 Soprava um vento forte, e as águas estavam agitadas. 19 Depois de terem remado cerca de cinco 
ou seis quilômetros, viram Jesus aproximando-se do barco, andando sobre o mar, e ficaram 
aterrorizados. 20 Mas ele lhes disse: “Sou eu! Não tenham medo!” 21 Então resolveram recebê-lo 
no barco, e logo chegaram à praia para a qual se dirigiam.

22 No dia seguinte, a multidão que tinha ficado no outro lado do mar percebeu que apenas um barco
estivera ali, e que Jesus não havia entrado nele com os seus discípulos, mas que eles tinham partido 
sozinhos. 23 Então alguns barcos de Tiberíades aproximaram-se do lugar onde o povo tinha comido 
o pão após o Senhor ter dado graças. 24 Quando a multidão percebeu que nem Jesus nem os 
discípulos estavam ali, entrou nos barcos e foi para Cafarnaum em busca de Jesus.

Jesus, o Pão da Vida

25 Quando o encontraram do outro lado do mar, perguntaram-lhe: “Mestre, quando chegaste aqui?”

26 Jesus respondeu: “A verdade é que vocês estão me procurando, não porque viram os sinais 
miraculosos, mas porque comeram os pães e ficaram satisfeitos. 27 Não trabalhem pela comida que 
se estraga, mas pela comida que permanece para a vida eterna, a qual o Filho do homem lhes dará. 
Deus, o Pai, nele colocou o seu selo de aprovação”.

28 Então lhe perguntaram: “O que precisamos fazer para realizar as obras que Deus requer?”



29 Jesus respondeu: “A obra de Deus é esta: crer naquele que ele enviou”.

30 Então lhe perguntaram: “Que sinal miraculoso mostrarás para que o vejamos e creiamos em ti? 
Que farás? 31 Os nossos antepassados comeram o maná no deserto; como está escrito: ‘Ele lhes deu
a comer pão dos céus’”.

32 Declarou-lhes Jesus: “Digo-lhes a verdade: Não foi Moisés quem lhes deu pão do céu, mas é 
meu Pai quem lhes dá o verdadeiro pão do céu. 33 Pois o pão de Deus é aquele que desceu do céu e 
dá vida ao mundo”.

34 Disseram eles: “Senhor, dá-nos sempre desse pão!”

35 Então Jesus declarou: “Eu sou o pão da vida. Aquele que vem a mim nunca terá fome; aquele 
que crê em mim nunca terá sede. 36 Mas, como eu lhes disse, vocês me viram, mas ainda não 
crêem. 37 Todo aquele que o Pai me der virá a mim, e quem vier a mim eu jamais rejeitarei. 38 Pois
desci dos céus, não para fazer a minha vontade, mas para fazer a vontade daquele que me enviou. 
39 E esta é a vontade daquele que me enviou: que eu não perca nenhum dos que ele me deu, mas os 
ressuscite no último dia. 40 Porque a vontade de meu Pai é que todo aquele que olhar para o Filho e 
nele crer tenha a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia”.

41 Com isso os judeus começaram a criticar Jesus, porque dissera: “Eu sou o pão que desceu do 
céu”. 42 E diziam: “Este não é Jesus, o filho de José? Não conhecemos seu pai e sua mãe? Como 
ele pode dizer: ‘Desci do céu’?”

43 Respondeu Jesus: “Parem de me criticar. 44 Ninguém pode vir a mim, se o Pai, que me enviou, 
não o atrair; e eu o ressuscitarei no último dia. 45 Está escrito nos Profetas: ‘Todos serão ensinados 
por Deus’. Todos os que ouvem o Pai e dele aprendem vêm a mim. 46 Ninguém viu o Pai, a não ser 
aquele que vem de Deus; somente ele viu o Pai. 47 Asseguro-lhes que aquele que crê tem a vida 
eterna. 48 Eu sou o pão da vida. 49 Os seus antepassados comeram o maná no deserto, mas 
morreram. 50 Todavia, aqui está o pão que desce do céu, para que não morra quem dele comer. 
51 Eu sou o pão vivo que desceu do céu. Se alguém comer deste pão, viverá para sempre. Este pão 
é a minha carne, que eu darei pela vida do mundo”.

52 Então os judeus começaram a discutir exaltadamente entre si: “Como pode este homem nos 
oferecer a sua carne para comermos?”

53 Jesus lhes disse: “Eu lhes digo a verdade: Se vocês não comerem a carne do Filho do homem e 
não beberem o seu sangue, não terão vida em si mesmos. 54 Todo aquele que come a minha carne e 
bebe o meu sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia. 55 Pois a minha carne é 
verdadeira comida e o meu sangue é verdadeira bebida. 56 Todo aquele que come a minha carne e 
bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele. 57 Da mesma forma como o Pai que vive me 
enviou e eu vivo por causa do Pai, assim aquele que se alimenta de mim viverá por minha causa. 
58 Este é o pão que desceu dos céus. Os antepassados de vocês comeram o maná e morreram, mas 
aquele que se alimenta deste pão viverá para sempre”. 59 Ele disse isso quando ensinava na 
sinagoga de Cafarnaum.

Muitos Discípulos Abandonam Jesus

60 Ao ouvirem isso, muitos dos seus discípulos disseram: “Dura é essa palavra. Quem pode 
suportá-la?”

61 Sabendo em seu íntimo que os seus discípulos estavam se queixando do que ouviram, Jesus lhes 
disse: “Isso os escandaliza? 62 Que acontecerá se vocês virem o Filho do homem subir para onde 
estava antes? 63 O Espírito dá vida; a carne não produz nada que se aproveite. As palavras que eu 
lhes disse são espírito e vida. 64 Contudo, há alguns de vocês que não crêem”. Pois Jesus sabia 
desde o princípio quais deles não criam e quem o iria trair. 65 E prosseguiu: “É por isso que eu lhes 
disse que ninguém pode vir a mim, a não ser que isto lhe seja dado pelo Pai”.



66 Daquela hora em diante, muitos dos seus discípulos voltaram atrás e deixaram de segui-lo.

67 Jesus perguntou aos Doze: “Vocês também não querem ir?”

68 Simão Pedro lhe respondeu: “Senhor, para quem iremos? Tu tens as palavras de vida eterna. 
69 Nós cremos e sabemos que és o Santo de Deus”.

70 Então Jesus respondeu: “Não fui eu que os escolhi, os Doze? Todavia, um de vocês é um diabo!”
71 (Ele se referia a Judas, filho de Simão Iscariotes, que, embora fosse um dos Doze, mais tarde 
haveria de traí-lo.)

Voltar



João 7 

Jesus Vai à Festa das Cabanas

1 Depois disso Jesus percorreu a Galiléia, mantendo-se deliberadamente longe da Judéia, porque ali 
os judeus procuravam tirar-lhe a vida. 2 Mas, ao se aproximar a festa judaica das cabanas, 3 os 
irmãos de Jesus lhe disseram: “Você deve sair daqui e ir para a Judéia, para que os seus discípulos 
possam ver as obras que você faz. 4 Ninguém que deseja ser reconhecido publicamente age em 
segredo. Visto que você está fazendo estas coisas, mostre-se ao mundo”. 5 Pois nem os seus irmãos 
criam nele.

6 Então Jesus lhes disse: “Para mim ainda não chegou o tempo certo; para vocês qualquer tempo é 
certo. 7 O mundo não pode odiá-los, mas a mim odeia porque dou testemunho de que o que ele faz 
é mau. 8 Vão vocês à festa; eu ainda não subirei a esta festa, porque para mim ainda não chegou o 
tempo apropriado”. 9 Tendo dito isso, permaneceu na Galiléia.

10 Contudo, depois que os seus irmãos subiram para a festa, ele também subiu, não abertamente, 
mas em segredo. 11 Na festa os judeus o estavam esperando e perguntavam: “Onde está aquele 
homem?”

12 Entre a multidão havia muitos boatos a respeito dele. Alguns diziam: “É um bom homem”.

Outros respondiam: “Não, ele está enganando o povo”. 13 Mas ninguém falava dele em público, por
medo dos judeus.

Jesus Ensina na Festa

14 Quando a festa estava na metade, Jesus subiu ao templo e começou a ensinar. 15 Os judeus 
ficaram admirados e perguntaram: “Como foi que este homem adquiriu tanta instrução, sem ter 
estudado?”

16 Jesus respondeu: “O meu ensino não é de mim mesmo. Vem daquele que me enviou. 17 Se 
alguém decidir fazer a vontade de Deus, descobrirá se o meu ensino vem de Deus ou se falo por 
mim mesmo. 18 Aquele que fala por si mesmo busca a sua própria glória, mas aquele que busca a 
glória de quem o enviou, este é verdadeiro; não há nada de falso a seu respeito. 19 Moisés não lhes 
deu a Lei? No entanto, nenhum de vocês lhe obedece. Por que vocês procuram matar-me?”

20 “Você está endemoninhado”, respondeu a multidão. “Quem está procurando matá-lo?”

21 Jesus lhes disse: “Fiz um milagre, e vocês todos estão admirados. 22 No entanto, porque Moisés 
lhes deu a circuncisão (embora, na verdade, ela não tenha vindo de Moisés, mas dos patriarcas), 
vocês circuncidam no sábado. 23 Ora, se um menino pode ser circuncidado no sábado para que a 
Lei de Moisés não seja quebrada, por que vocês ficam cheios de ira contra mim por ter curado 
completamente um homem no sábado? 24 Não julguem apenas pela aparência, mas façam 
julgamentos justos”.

É Jesus o Cristo?

25 Então alguns habitantes de Jerusalém começaram a perguntar: “Não é este o homem que estão 
procurando matar? 26 Aqui está ele, falando publicamente, e não lhe dizem uma palavra. Será que 
as autoridades chegaram à conclusão de que ele é realmente o Cristo? 27 Mas nós sabemos de onde 
é este homem; quando o Cristo vier, ninguém saberá de onde ele é”.

28 Enquanto ensinava no pátio do templo, Jesus exclamou: “Sim, vocês me conhecem e sabem de 
onde sou. Eu não estou aqui por mim mesmo, mas aquele que me enviou é verdadeiro. Vocês não o 



conhecem, 29 mas eu o conheço porque venho da parte dele, e ele me enviou”.

30 Então tentaram prendê-lo, mas ninguém lhe pôs as mãos, porque a sua hora ainda não havia 
chegado. 31 Assim mesmo, muitos dentre a multidão creram nele e diziam: “Quando o Cristo vier, 
fará mais sinais miraculosos do que este homem fez?”

32 Os fariseus ouviram a multidão falando essas coisas a respeito dele. Então os chefes dos 
sacerdotes e os fariseus enviaram guardas do templo para o prenderem.

33 Disse-lhes Jesus: “Estou com vocês apenas por pouco tempo e logo irei para aquele que me 
enviou. 34 Vocês procurarão por mim, mas não me encontrarão; vocês não podem ir ao lugar onde 
eu estarei”.

35 Os judeus disseram uns aos outros: “Aonde pretende ir este homem, que não o possamos 
encontrar? Para onde vive o nosso povo, espalhado entre os gregos, a fim de ensiná-lo? 36 O que 
ele quis dizer quando falou: ‘Vocês procurarão por mim, mas não me encontrarão’ e ‘vocês não 
podem ir ao lugar onde eu estarei’?”

37 No último e mais importante dia da festa, Jesus levantou-se e disse em alta voz: “Se alguém tem 
sede, venha a mim e beba. 38 Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios 
de água viva”. 39 Ele estava se referindo ao Espírito, que mais tarde receberiam os que nele 
cressem. Até então o Espírito ainda não tinha sido dado, pois Jesus ainda não fora glorificado.

40 Ouvindo as suas palavras, alguns dentre o povo disseram: “Certamente este homem é o Profeta”.

41 Outros disseram: “Ele é o Cristo”.

Ainda outros perguntaram: “Como pode o Cristo vir da Galiléia? 42 A Escritura não diz que o 
Cristo virá da descendência de Davi, da cidade de Belém, onde viveu Davi?” 43 Assim o povo ficou
dividido por causa de Jesus. 44 Alguns queriam prendê-lo, mas ninguém lhe pôs as mãos.

A Incredulidade dos Líderes Judeus

45 Finalmente, os guardas do templo voltaram aos chefes dos sacerdotes e aos fariseus, os quais 
lhes perguntaram: “Por que vocês não o trouxeram?”

46 “Ninguém jamais falou da maneira como esse homem fala”, declararam os guardas.

47 “Será que vocês também foram enganados?”, perguntaram os fariseus. 48 “Por acaso alguém das
autoridades ou dos fariseus creu nele? 49 Não! Mas essa ralé que nada entende da lei é maldita.”

50 Nicodemos, um deles, que antes tinha procurado Jesus, perguntou-lhes: 51 “A nossa lei condena 
alguém, sem primeiro ouvi-lo para saber o que ele está fazendo?”

52 Eles responderam: “Você também é da Galiléia? Verifique, e descobrirá que da Galiléia não 
surge profeta”.

53  Então cada um foi para a sua casa.

Voltar



João 8 
1 Jesus, porém, foi para o monte das Oliveiras. 2 Ao amanhecer ele apareceu novamente no templo,
onde todo o povo se reuniu ao seu redor, e ele se assentou para ensiná-lo. 3 Os mestres da lei e os 
fariseus trouxeram-lhe uma mulher surpreendida em adultério. Fizeram-na ficar em pé diante de 
todos 4 e disseram a Jesus: “Mestre, esta mulher foi surpreendida em ato de adultério. 5 Na Lei, 
Moisés nos ordena apedrejar tais mulheres. E o senhor, que diz?” 6 Eles estavam usando essa 
pergunta como armadilha, a fim de terem uma base para acusá-lo.

Mas Jesus inclinou-se e começou a escrever no chão com o dedo. 7 Visto que continuavam a 
interrogá-lo, ele se levantou e lhes disse: “Se algum de vocês estiver sem pecado, seja o primeiro a 
atirar pedra nela”. 8 Inclinou-se novamente e continuou escrevendo no chão.

9 Os que o ouviram foram saindo, um de cada vez, começando pelos mais velhos. Jesus ficou só, 
com a mulher em pé diante dele. 10 Então Jesus pôs-se em pé e perguntou-lhe: “Mulher, onde estão 
eles? Ninguém a condenou?”

11 “Ninguém, Senhor”, disse ela.

Declarou Jesus: “Eu também não a condeno. Agora vá e abandone sua vida de pecado”.

A Validade do Testemunho de Jesus

12 Falando novamente ao povo, Jesus disse: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca 
andará em trevas, mas terá a luz da vida”.

13 Os fariseus lhe disseram: “Você está testemunhando a respeito de si próprio. O seu testemunho 
não é válido!”

14 Respondeu Jesus: “Ainda que eu mesmo testemunhe em meu favor, o meu testemunho é válido, 
pois sei de onde vim e para onde vou. Mas vocês não sabem de onde vim nem para onde vou. 
15 Vocês julgam por padrões humanos; eu não julgo ninguém. 16 Mesmo que eu julgue, as minhas 
decisões são verdadeiras, porque não estou sozinho. Eu estou com o Pai, que me enviou. 17 Na Lei 
de vocês está escrito que o testemunho de dois homens é válido. 18 Eu testemunho acerca de mim 
mesmo; a minha outra testemunha é o Pai, que me enviou”.

19 Então lhe perguntaram: “Onde está o seu pai?”

Respondeu Jesus: “Vocês não conhecem nem a mim nem a meu Pai. Se me conhecessem, também 
conheceriam a meu Pai”. 20 Ele proferiu essas palavras enquanto ensinava no templo, perto do 
lugar onde se colocavam as ofertas. No entanto, ninguém o prendeu, porque a sua hora ainda não 
havia chegado.

21 Mais uma vez, Jesus lhes disse: “Eu vou embora, e vocês procurarão por mim, e morrerão em 
seus pecados. Para onde vou, vocês não podem ir”.

22 Isso levou os judeus a perguntarem: “Será que ele irá matar-se? Será por isso que ele diz: ‘Para 
onde vou, vocês não podem ir’?”

23 Mas ele continuou: “Vocês são daqui de baixo; eu sou lá de cima. Vocês são deste mundo; eu não
sou deste mundo. 24 Eu lhes disse que vocês morrerão em seus pecados. Se vocês não crerem que 
Eu Sou, de fato morrerão em seus pecados”.

25 “Quem é você?”, perguntaram eles.

“Exatamente o que tenho dito o tempo todo”, respondeu Jesus. 26 “Tenho muitas coisas para dizer e
julgar a respeito de vocês. Pois aquele que me enviou merece confiança, e digo ao mundo aquilo 
que dele ouvi.”



27 Eles não entenderam que lhes estava falando a respeito do Pai. 28 Então Jesus disse: “Quando 
vocês levantarem o Filho do homem, saberão que Eu Sou, e que nada faço de mim mesmo, mas falo
exatamente o que o Pai me ensinou. 29 Aquele que me enviou está comigo; ele não me deixou 
sozinho, pois sempre faço o que lhe agrada”. 30 Tendo dito essas coisas, muitos creram nele.

Os Filhos de Abraão e os Filhos do Diabo

31 Disse Jesus aos judeus que haviam crido nele: “Se vocês permanecerem firmes na minha 
palavra, verdadeiramente serão meus discípulos. 32 E conhecerão a verdade, e a verdade os 
libertará”.

33 Eles lhe responderam: “Somos descendentes de Abraão e nunca fomos escravos de ninguém. 
Como você pode dizer que seremos livres?”

34 Jesus respondeu: “Digo-lhes a verdade: Todo aquele que vive pecando é escravo do pecado. 
35 O escravo não tem lugar permanente na família, mas o filho pertence a ela para sempre. 
36 Portanto, se o Filho os libertar, vocês de fato serão livres. 37 Eu sei que vocês são descendentes 
de Abraão. Contudo, estão procurando matar-me, porque em vocês não há lugar para a minha 
palavra. 38 Eu lhes estou dizendo o que vi na presença do Pai, e vocês fazem o que ouviram do pai 
de vocês”.

39 “Abraão é o nosso pai”, responderam eles.

Disse Jesus: “Se vocês fossem filhos de Abraão, fariam as obras que Abraão fez. 40 Mas vocês 
estão procurando matar-me, sendo que eu lhes falei a verdade que ouvi de Deus; Abraão não agiu 
assim. 41 Vocês estão fazendo as obras do pai de vocês”.

Protestaram eles: “Nós não somos filhos ilegítimos. O único Pai que temos é Deus”.

42 Disse-lhes Jesus: “Se Deus fosse o Pai de vocês, vocês me amariam, pois eu vim de Deus e 
agora estou aqui. Eu não vim por mim mesmo, mas ele me enviou. 43 Por que a minha linguagem 
não é clara para vocês? Porque são incapazes de ouvir o que eu digo.

44 “Vocês pertencem ao pai de vocês, o Diabo, e querem realizar o desejo dele. Ele foi homicida 
desde o princípio e não se apegou à verdade, pois não há verdade nele. Quando mente, fala a sua 
própria língua, pois é mentiroso e pai da mentira. 45 No entanto, vocês não crêem em mim, porque 
lhes digo a verdade! 46 Qual de vocês pode me acusar de algum pecado? Se estou falando a 
verdade, porque vocês não crêem em mim? 47 Aquele que pertence a Deus ouve o que Deus diz. 
Vocês não o ouvem porque não pertencem a Deus”.

As Declarações de Jesus acerca de si mesmo

48 Os judeus lhe responderam: “Não estamos certos em dizer que você é samaritano e está 
endemoninhado?”

49 Disse Jesus: “Não estou endemoninhado! Ao contrário, honro o meu Pai, e vocês me desonram. 
50 Não estou buscando glória para mim mesmo; mas, há quem a busque e julgue. 51 Asseguro-lhes 
que, se alguém obedecer à minha palavra, jamais verá a morte”.

52 Diante disso, os judeus exclamaram: “Agora sabemos que você está endemoninhado! Abraão 
morreu, bem como os profetas, mas você diz que se alguém obedecer à sua palavra, nunca 
experimentará a morte. 53 Você é maior do que o nosso pai Abraão? Ele morreu, bem como os 
profetas. Quem você pensa que é?”

54 Respondeu Jesus: “Se glorifico a mim mesmo, a minha glória nada significa. Meu Pai, que vocês
dizem ser o seu Deus, é quem me glorifica. 55 Vocês não o conhecem, mas eu o conheço. Se eu 
dissesse que não o conheço, seria mentiroso como vocês, mas eu de fato o conheço e obedeço à sua 
palavra. 56 Abraão, pai de vocês, regozijou-se porque veria o meu dia; ele o viu e alegrou-se”.



57 Disseram-lhe os judeus: “Você ainda não tem cinqüenta anos, e viu Abraão?”

58 Respondeu Jesus: “Eu lhes afirmo que antes de Abraão nascer, Eu Sou!” 59 Então eles 
apanharam pedras para apedrejá-lo, mas Jesus escondeu-se e saiu do templo.

Voltar



João 9 

Jesus Cura um Cego de Nascença 

1 Ao passar, Jesus viu um cego de nascença. 2 Seus discípulos lhe perguntaram: “Mestre, quem 
pecou: este homem ou seus pais, para que ele nascesse cego?”

3 Disse Jesus: “Nem ele nem seus pais pecaram, mas isto aconteceu para que a obra de Deus se 
manifestasse na vida dele. 4 Enquanto é dia, precisamos realizar a obra daquele que me enviou. A 
noite se aproxima, quando ninguém pode trabalhar. 5 Enquanto estou no mundo, sou a luz do 
mundo”.

6 Tendo dito isso, cuspiu no chão, misturou terra com saliva e aplicou-a aos olhos do homem. 
7 Então lhe disse: “Vá lavar-se no tanque de Siloé” (que significa “enviado”). O homem foi, lavou-
se e voltou vendo.

8 Seus vizinhos e os que anteriormente o tinham visto mendigando perguntaram: “Não é este o 
mesmo homem que costumava ficar sentado, mendigando?” 9 Alguns afirmavam que era ele.

Outros diziam: “Não, apenas se parece com ele”.

Mas ele próprio insistia: “Sou eu mesmo”.

10 “Então, como foram abertos os seus olhos?”, interrogaram-no eles.

11 Ele respondeu: “O homem chamado Jesus misturou terra com saliva, colocou-a nos meus olhos e
me disse que fosse lavar-me em Siloé. Fui, lavei-me, e agora vejo”.

12 Eles lhe perguntaram: “Onde está esse homem?”

“Não sei”, disse ele.

Os Fariseus Investigam a Cura

13 Levaram aos fariseus o homem que fora cego. 14 Era sábado o dia em que Jesus havia misturado
terra com saliva e aberto os olhos daquele homem. 15 Então os fariseus também lhe perguntaram 
como ele recuperara a vista. O homem respondeu: “Ele colocou uma mistura de terra e saliva em 
meus olhos, eu me lavei e agora vejo”.

16 Alguns dos fariseus disseram: “Esse homem não é de Deus, pois não guarda o sábado”.

Mas outros perguntavam: “Como pode um pecador fazer tais sinais miraculosos?” E houve divisão 
entre eles.

17 Tornaram, pois, a perguntar ao cego: “Que diz você a respeito dele? Foram os seus olhos que ele 
abriu”.

O homem respondeu: “Ele é um profeta”.

18 Os judeus não acreditaram que ele fora cego e havia sido curado enquanto não mandaram buscar
os seus pais. 19 Então perguntaram: “É este o seu filho, o qual vocês dizem que nasceu cego? Como
ele pode ver agora?”

20 Responderam os pais: “Sabemos que ele é nosso filho e que nasceu cego. 21 Mas não sabemos 
como ele pode ver agora ou quem lhe abriu os olhos. Perguntem a ele. Idade ele tem; falará por si 
mesmo”. 22 Seus pais disseram isso porque tinham medo dos judeus, pois estes já haviam decidido 
que, se alguém confessasse que Jesus era o Cristo, seria expulso da sinagoga. 23 Foi por isso que 
seus pais disseram: “Idade ele tem; perguntem a ele”.

24 Pela segunda vez, chamaram o homem que fora cego e lhe disseram: “Para a glória de Deus, 



diga a verdade. Sabemos que esse homem é pecador”.

25 Ele respondeu: “Não sei se ele é pecador ou não. Uma coisa sei: eu era cego e agora vejo!”

26 Então lhe perguntaram: “O que lhe fez ele? Como lhe abriu os olhos?”

27 Ele respondeu: “Eu já lhes disse, e vocês não me deram ouvidos. Por que querem ouvir outra 
vez? Acaso vocês também querem ser discípulos dele?”

28 Então o insultaram e disseram: “Discípulo dele é você! Nós somos discípulos de Moisés! 
29 Sabemos que Deus falou a Moisés, mas, quanto a esse, nem sabemos de onde ele vem”.

30 O homem respondeu: “Ora, isso é extraordinário! Vocês não sabem de onde ele vem, contudo ele
me abriu os olhos. 31 Sabemos que Deus não ouve pecadores, mas ouve o homem que o teme e 
pratica a sua vontade.

32 “Ninguém jamais ouviu que os olhos de um cego de nascença tivessem sido abertos. 33 Se esse 
homem não fosse de Deus, não poderia fazer coisa alguma”.

34 Diante disso, eles responderam: “Você nasceu cheio de pecado; como tem a ousadia de nos 
ensinar?” E o expulsaram.

A Cegueira Espiritual

35 Jesus ouviu que o haviam expulsado, e, ao encontrá-lo, disse: “Você crê no Filho do homem?”

36 Perguntou o homem: “Quem é ele, Senhor, para que eu nele creia?”

37 Disse Jesus: “Você já o tem visto. É aquele que está falando com você”.

38 Então o homem disse: “Senhor, eu creio”. E o adorou.

39 Disse Jesus: “Eu vim a este mundo para julgamento, a fim de que os cegos vejam e os que vêem 
se tornem cegos”.

40 Alguns fariseus que estavam com ele ouviram-no dizer isso e perguntaram: “Acaso nós também 
somos cegos?”

41 Disse Jesus: “Se vocês fossem cegos, não seriam culpados de pecado; mas agora que dizem que 
podem ver, a culpa de vocês permanece.

Voltar



João 10 

O Pastor e o seu Rebanho

1 “Eu lhes asseguro que aquele que não entra no aprisco das ovelhas pela porta, mas sobe por outro 
lugar, é ladrão e assaltante. 2 Aquele que entra pela porta é o pastor das ovelhas. 3 O porteiro abre-
lhe a porta, e as ovelhas ouvem a sua voz. Ele chama as suas ovelhas pelo nome e as leva para fora. 
4 Depois de conduzir para fora todas as suas ovelhas, vai adiante delas, e estas o seguem, porque 
conhecem a sua voz. 5 Mas nunca seguirão um estranho; na verdade, fugirão dele, porque não 
reconhecem a voz de estranhos”. 6 Jesus usou essa comparação, mas eles não compreenderam o que
lhes estava falando.

7 Então Jesus afirmou de novo: “Digo-lhes a verdade: Eu sou a porta das ovelhas. 8 Todos os que 
vieram antes de mim eram ladrões e assaltantes, mas as ovelhas não os ouviram. 9 Eu sou a porta; 
quem entra por mim será salvo. Entrará e sairá, e encontrará pastagem. 10 O ladrão vem apenas 
para roubar, matar e destruir; eu vim para que tenham vida, e a tenham plenamente.

11 “Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas. 12 O assalariado não é o pastor 
a quem as ovelhas pertencem. Assim, quando vê que o lobo vem, abandona as ovelhas e foge. Então
o lobo ataca o rebanho e o dispersa. 13 Ele foge porque é assalariado e não se importa com as 
ovelhas.

14 “Eu sou o bom pastor; conheço as minhas ovelhas, e elas me conhecem, 15 assim como o Pai me
conhece e eu conheço o Pai; e dou a minha vida pelas ovelhas. 16 Tenho outras ovelhas que não são
deste aprisco. É necessário que eu as conduza também. Elas ouvirão a minha voz, e haverá um só 
rebanho e um só pastor. 17 Por isso é que meu Pai me ama, porque eu dou a minha vida para 
retomá-la. 18 Ninguém a tira de mim, mas eu a dou por minha espontânea vontade. Tenho 
autoridade para dá-la e para retomá-la. Esta ordem recebi de meu Pai”.

19 Diante dessas palavras, os judeus ficaram outra vez divididos. 20 Muitos deles diziam: “Ele está 
endemoninhado e enlouqueceu. Por que ouvi-lo?”

21 Mas outros diziam: “Essas palavras não são de um endemoninhado. Pode um demônio abrir os 
olhos dos cegos?”

A Incredulidade dos Judeus

22 Celebrava-se a festa da Dedicação, em Jerusalém. Era inverno, 23 e Jesus estava no templo, 
caminhando pelo Pórtico de Salomão. 24 Os judeus reuniram-se ao redor dele e perguntaram: “Até 
quando nos deixará em suspense? Se é você o Cristo, diga-nos abertamente”.

25 Jesus respondeu: “Eu já lhes disse, mas vocês não crêem. As obras que eu realizo em nome de 
meu Pai falam por mim, 26 mas vocês não crêem, porque não são minhas ovelhas. 27 As minhas 
ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas me seguem. 28 Eu lhes dou a vida eterna, e elas 
jamais perecerão; ninguém as poderá arrancar da minha mão. 29 Meu Pai, que as deu para mim, é 
maior do que todos; ninguém as pode arrancar da mão de meu Pai. 30 Eu e o Pai somos um”.

31 Novamente os judeus pegaram pedras para apedrejá-lo, 32 mas Jesus lhes disse: “Eu lhes mostrei
muitas boas obras da parte do Pai. Por qual delas vocês querem me apedrejar?”

33 Responderam os judeus: “Não vamos apedrejá-lo por nenhuma boa obra, mas pela blasfêmia, 
porque você é um simples homem e se apresenta como Deus”.

34 Jesus lhes respondeu: “Não está escrito na Lei de vocês: ‘Eu disse: Vocês são deuses’? 35 Se ele 
chamou ‘deuses’ àqueles a quem veio a palavra de Deus (e a Escritura não pode ser anulada), 
36 que dizer a respeito daquele a quem o Pai santificou e enviou ao mundo? Então, por que vocês 



me acusam de blasfêmia porque eu disse: Sou Filho de Deus? 37 Se eu não realizo as obras do meu 
Pai, não creiam em mim. 38 Mas se as realizo, mesmo que não creiam em mim, creiam nas obras, 
para que possam saber e entender que o Pai está em mim, e eu no Pai”. 39 Outra vez tentaram 
prendê-lo, mas ele se livrou das mãos deles.

40 Então Jesus atravessou novamente o Jordão e foi para o lugar onde João batizava nos primeiros 
dias do seu ministério. Ali ficou, 41 e muita gente foi até onde ele estava, dizendo: “Embora João 
nunca tenha realizado um sinal miraculoso, tudo o que ele disse a respeito deste homem era 
verdade”. 42 E ali muitos creram em Jesus.

Voltar



João 11 

A Morte de Lázaro

1 Havia um homem chamado Lázaro. Ele era de Betânia, do povoado de Maria e de sua irmã Marta.
E aconteceu que Lázaro ficou doente. 2 Maria, sua irmã, era a mesma que derramara perfume sobre 
o Senhor e lhe enxugara os pés com os cabelos. 3 Então as irmãs de Lázaro mandaram dizer a Jesus:
“Senhor, aquele a quem amas está doente”.

4 Ao ouvir isso, Jesus disse: “Essa doença não acabará em morte; é para a glória de Deus, para que 
o Filho de Deus seja glorificado por meio dela”. 5 Jesus amava Marta, a irmã dela e Lázaro. 6 No 
entanto, quando ouviu falar que Lázaro estava doente, ficou mais dois dias onde estava.

7 Depois disse aos seus discípulos: “Vamos voltar para a Judéia”.

8 Estes disseram: “Mestre, há pouco os judeus tentaram apedrejar-te, e assim mesmo vais voltar 
para lá?”

9 Jesus respondeu: “O dia não tem doze horas? Quem anda de dia não tropeça, pois vê a luz deste 
mundo. 10 Quando anda de noite, tropeça, pois nele não há luz”.

11 Depois de dizer isso, prosseguiu dizendo-lhes: “Nosso amigo Lázaro adormeceu, mas vou até lá 
para acordá-lo”.

12 Seus discípulos responderam: “Senhor, se ele dorme, vai melhorar”. 13 Jesus tinha falado de sua 
morte, mas os seus discípulos pensaram que ele estava falando simplesmente do sono.

14 Então lhes disse claramente: “Lázaro morreu, 15 e para o bem de vocês estou contente por não 
ter estado lá, para que vocês creiam. Mas, vamos até ele”.

16 Então Tomé, chamado Dídimo, disse aos outros discípulos: “Vamos também para morrermos 
com ele”.

Jesus Conforta as Irmãs de Lázaro

17 Ao chegar, Jesus verificou que Lázaro já estava no sepulcro havia quatro dias. 18 Betânia distava
cerca de três quilômetros de Jerusalém, 19 e muitos judeus tinham ido visitar Marta e Maria para 
confortá-las pela perda do irmão. 20 Quando Marta ouviu que Jesus estava chegando, foi encontrá-
lo, mas Maria ficou em casa.

21 Disse Marta a Jesus: “Senhor, se estivesses aqui meu irmão não teria morrido. 22 Mas sei que, 
mesmo agora, Deus te dará tudo o que pedires”.

23 Disse-lhe Jesus: “O seu irmão vai ressuscitar”.

24 Marta respondeu: “Eu sei que ele vai ressuscitar na ressurreição, no último dia”.

25 Disse-lhe Jesus: “Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele que crê em mim, ainda que morra, 
viverá; 26 e quem vive e crê em mim, não morrerá eternamente. Você crê nisso?”

27 Ela lhe respondeu: “Sim, Senhor, eu tenho crido que tu és o Cristo, o Filho de Deus que devia vir
ao mundo”.

28 E depois de dizer isso, foi para casa e, chamando à parte Maria, disse-lhe: “O Mestre está aqui e 
está chamando você”. 29 Ao ouvir isso, Maria levantou-se depressa e foi ao encontro dele. 30 Jesus 
ainda não tinha entrado no povoado, mas estava no lugar onde Marta o encontrara. 31 Quando 
notaram que ela se levantou depressa e saiu, os judeus, que a estavam confortando em casa, 
seguiram-na, supondo que ela ia ao sepulcro, para ali chorar. 32 Chegando ao lugar onde Jesus 
estava e vendo-o, Maria prostrou-se aos seus pés e disse: “Senhor, se estivesses aqui meu irmão não



teria morrido”.

33 Ao ver chorando Maria e os judeus que a acompanhavam, Jesus agitou-se no espírito e 
perturbou-se.

34 “Onde o colocaram?”, perguntou ele.

“Vem e vê, Senhor”, responderam eles.

35 Jesus chorou.

36 Então os judeus disseram: “Vejam como ele o amava!”

37 Mas alguns deles disseram: “Ele, que abriu os olhos do cego, não poderia ter impedido que este 
homem morresse?”

Jesus Ressuscita Lázaro

38 Jesus, outra vez profundamente comovido, foi até o sepulcro. Era uma gruta com uma pedra 
colocada à entrada.

39 “Tirem a pedra”, disse ele.

Disse Marta, irmã do morto: “Senhor, ele já cheira mal, pois já faz quatro dias”.

40 Disse-lhe Jesus: “Não lhe falei que, se você cresse, veria a glória de Deus?”

41 Então tiraram a pedra. Jesus olhou para cima e disse: “Pai, eu te agradeço porque me ouviste. 
42 Eu sei que sempre me ouves, mas disse isso por causa do povo que está aqui, para que creia que 
tu me enviaste”.

43 Depois de dizer isso, Jesus bradou em alta voz: “Lázaro, venha para fora!” 44 O morto saiu, com
as mãos e os pés envolvidos em faixas de linho e o rosto envolto num pano.

Disse-lhes Jesus: “Tirem as faixas dele e deixem-no ir”.

A Conspiração para Matar Jesus

45 Muitos dos judeus que tinham vindo visitar Maria, vendo o que Jesus fizera, creram nele. 46 Mas
alguns deles foram contar aos fariseus o que Jesus tinha feito. 47 Então os chefes dos sacerdotes e 
os fariseus convocaram uma reunião do Sinédrio.

“O que estamos fazendo?”, perguntaram eles. “Aí está esse homem realizando muitos sinais 
miraculosos. 48 Se o deixarmos, todos crerão nele, e então os romanos virão e tirarão tanto o nosso 
lugar como a nossa nação.”

49 Então um deles, chamado Caifás, que naquele ano era o sumo sacerdote, tomou a palavra e disse:
“Nada sabeis! 50 Não percebeis que vos é melhor que morra um homem pelo povo, e que não 
pereça toda a nação”.

51 Ele não disse isso de si mesmo, mas, sendo o sumo sacerdote naquele ano, profetizou que Jesus 
morreria pela nação judaica, 52 e não somente por aquela nação, mas também pelos filhos de Deus 
que estão espalhados, para reuni-los num povo. 53 E daquele dia em diante, resolveram tirar-lhe a 
vida.

54 Por essa razão, Jesus não andava mais publicamente entre os judeus. Ao invés disso, retirou-se 
para uma região próxima do deserto, para um povoado chamado Efraim, onde ficou com os seus 
discípulos.

55 Ao se aproximar a Páscoa judaica, muitos foram daquela região para Jerusalém a fim de 
participarem das purificações cerimoniais antes da Páscoa. 56 Continuavam procurando Jesus e, no 
templo, perguntavam uns aos outros: “O que vocês acham? Será que ele virá à festa?” 57 Mas os 



chefes dos sacerdotes e os fariseus tinham ordenado que, se alguém soubesse onde Jesus estava, o 
denunciasse, para que o pudessem prender.

Voltar



João 12 

Jesus é Ungido em Betânia

1 Seis dias antes da Páscoa Jesus chegou a Betânia, onde vivia Lázaro, a quem ressuscitara dos 
mortos. 2 Ali prepararam um jantar para Jesus. Marta servia, enquanto Lázaro estava à mesa com 
ele. 3 Então Maria pegou um frasco de nardo puro, que era um perfume caro, derramou-o sobre os 
pés de Jesus e os enxugou com os seus cabelos. E a casa encheu-se com a fragrância do perfume.

4 Mas um dos seus discípulos, Judas Iscariotes, que mais tarde iria traí-lo, fez uma objeção: 5 “Por 
que este perfume não foi vendido, e o dinheiro dado aos pobres? Seriam trezentos denários”. 6 Ele 
não falou isso por se interessar pelos pobres, mas porque era ladrão; sendo responsável pela bolsa 
de dinheiro, costumava tirar o que nela era colocado.

7 Respondeu Jesus: “Deixe-a em paz; que o guarde para o dia do meu sepultamento. 8 Pois os 
pobres vocês sempre terão consigo, mas a mim vocês nem sempre terão”.

9 Enquanto isso, uma grande multidão de judeus, ao descobrir que Jesus estava ali, veio, não apenas
por causa de Jesus, mas também para ver Lázaro, a quem ele ressuscitara dos mortos. 10 Assim, os 
chefes dos sacerdotes fizeram planos para matar também Lázaro, 11 pois por causa dele muitos 
estavam se afastando dos judeus e crendo em Jesus.

A Entrada Triunfal

12 No dia seguinte, a grande multidão que tinha vindo para a festa ouviu falar que Jesus estava 
chegando a Jerusalém. 13 Pegaram ramos de palmeiras e saíram ao seu encontro, gritando:

“Hosana!”
“Bendito é o que vem
    em nome do Senhor!”
“Bendito é o Rei de Israel!”

14 Jesus conseguiu um jumentinho e montou nele, como está escrito:

15 “Não tenha medo,
    ó cidade de Sião;
eis que o seu rei vem,
    montado num jumentinho”.

16 A princípio seus discípulos não entenderam isso. Só depois que Jesus foi glorificado, eles se 
lembraram de que essas coisas estavam escritas a respeito dele e lhe foram feitas.

17 A multidão que estava com ele, quando mandara Lázaro sair do sepulcro e o ressuscitara dos 
mortos, continuou a espalhar o fato. 18 Muitas pessoas, por terem ouvido falar que ele realizara tal 
sinal miraculoso, foram ao seu encontro. 19 E assim os fariseus disseram uns aos outros: “Não 
conseguimos nada. Olhem como o mundo todo vai atrás dele!”

Jesus Prediz sua Morte

20 Entre os que tinham ido adorar a Deus na festa da Páscoa, estavam alguns gregos. 21 Eles se 
aproximaram de Filipe, que era de Betsaida da Galiléia, com um pedido: “Senhor, queremos ver 
Jesus”. 22 Filipe foi dizê-lo a André, e os dois juntos o disseram a Jesus.

23 Jesus respondeu: “Chegou a hora de ser glorificado o Filho do homem. 24 Digo-lhes 
verdadeiramente que, se o grão de trigo não cair na terra e não morrer, continuará ele só. Mas se 
morrer, dará muito fruto. 25 Aquele que ama a sua vida, a perderá; ao passo que aquele que odeia a 



sua vida neste mundo, a conservará para a vida eterna. 26 Quem me serve precisa seguir-me; e, 
onde estou, o meu servo também estará. Aquele que me serve, meu Pai o honrará.

27 “Agora meu coração está perturbado, e o que direi? Pai, salva-me desta hora? Não; eu vim 
exatamente para isto, para esta hora. 28 Pai, glorifica o teu nome!”

Então veio uma voz dos céus: “Eu já o glorifiquei e o glorificarei novamente”. 29 A multidão que 
ali estava e a ouviu, disse que tinha trovejado; outros disseram que um anjo lhe tinha falado.

30 Jesus disse: “Esta voz veio por causa de vocês, e não por minha causa. 31 Chegou a hora de ser 
julgado este mundo; agora será expulso o príncipe deste mundo. 32 Mas eu, quando for levantado 
da terra, atrairei todos a mim”. 33 Ele disse isso para indicar o tipo de morte que haveria de sofrer.

34 A multidão falou: “A Lei nos ensina que o Cristo permanecerá para sempre; como podes dizer: 
‘O Filho do homem precisa ser levantado’? Quem é esse ‘Filho do homem’?”

35 Disse-lhes então Jesus: “Por mais um pouco de tempo a luz estará entre vocês. Andem enquanto 
vocês têm a luz, para que as trevas não os surpreendam, pois aquele que anda nas trevas não sabe 
para onde está indo. 36 Creiam na luz enquanto vocês a têm, para que se tornem filhos da luz”. 
Terminando de falar, Jesus saiu e ocultou-se deles.

A Incredulidade dos Judeus

37 Mesmo depois que Jesus fez todos aqueles sinais miraculosos, não creram nele. 38 Isso 
aconteceu para se cumprir a palavra do profeta Isaías, que disse:

“Senhor, quem creu
    em nossa mensagem,
e a quem foi revelado
    o braço do Senhor?”

39 Por esta razão eles não podiam crer, porque, como disse Isaías noutro lugar:

40 “Cegou os seus olhos
    e endureceu-lhes o coração,
para que não vejam
    com os olhos
nem entendam com o coração,
    nem se convertam,
e eu os cure”.

41 Isaías disse isso porque viu a glória de Jesus e falou sobre ele.

42 Ainda assim, muitos líderes dos judeus creram nele. Mas, por causa dos fariseus, não 
confessavam a sua fé, com medo de serem expulsos da sinagoga; 43 pois preferiam a aprovação dos
homens do que a aprovação de Deus.

44 Então Jesus disse em alta voz: “Quem crê em mim, não crê apenas em mim, mas naquele que me
enviou. 45 Quem me vê, vê aquele que me enviou. 46 Eu vim ao mundo como luz, para que todo 
aquele que crê em mim não permaneça nas trevas.

47 “Se alguém ouve as minhas palavras, e não lhes obedece, eu não o julgo. Pois não vim para 
julgar o mundo, mas para salvá-lo. 48 Há um juiz para quem me rejeita e não aceita as minhas 
palavras; a própria palavra que proferi o condenará no último dia. 49 Pois não falei por mim 
mesmo, mas o Pai que me enviou me ordenou o que dizer e o que falar. 50 Sei que o seu 
mandamento é a vida eterna. Portanto, o que eu digo é exatamente o que o Pai me mandou dizer”.

Voltar



João 13 

Jesus Lava os Pés dos Discípulos

1 Um pouco antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que havia chegado o tempo em que deixaria 
este mundo e iria para o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim.

2 Estava sendo servido o jantar, e o Diabo já havia induzido Judas Iscariotes, filho de Simão, a trair 
Jesus. 3 Jesus sabia que o Pai havia colocado todas as coisas debaixo do seu poder, e que viera de 
Deus e estava voltando para Deus; 4 assim, levantou-se da mesa, tirou sua capa e colocou uma 
toalha em volta da cintura. 5 Depois disso, derramou água numa bacia e começou a lavar os pés dos
seus discípulos, enxugando-os com a toalha que estava em sua cintura.

6 Chegou-se a Simão Pedro, que lhe disse: “Senhor, vais lavar os meus pés?”

7 Respondeu Jesus: “Você não compreende agora o que estou lhe fazendo; mais tarde, porém, 
entenderá”.

8 Disse Pedro: “Não; nunca lavarás os meus pés!”.

Jesus respondeu: “Se eu não os lavar, você não terá parte comigo”.

9 Respondeu Simão Pedro: “Então, Senhor, não apenas os meus pés, mas também as minhas mãos e
a minha cabeça!”

10 Respondeu Jesus: “Quem já se banhou precisa apenas lavar os pés; todo o seu corpo está limpo. 
Vocês estão limpos, mas nem todos”. 11 Pois ele sabia quem iria traí-lo, e por isso disse que nem 
todos estavam limpos.

12 Quando terminou de lavar-lhes os pés, Jesus tornou a vestir sua capa e voltou ao seu lugar. Então
lhes perguntou: “Vocês entendem o que lhes fiz? 13 Vocês me chamam ‘Mestre’ e ‘Senhor’, e com 
razão, pois eu o sou. 14 Pois bem, se eu, sendo Senhor e Mestre de vocês, lavei-lhes os pés, vocês 
também devem lavar os pés uns dos outros. 15 Eu lhes dei o exemplo, para que vocês façam como 
lhes fiz. 16 Digo-lhes verdadeiramente que nenhum escravo é maior do que o seu senhor, como 
também nenhum mensageiro é maior do que aquele que o enviou. 17 Agora que vocês sabem estas 
coisas, felizes serão se as praticarem.

Jesus Prediz que Será Traído

18 “Não estou me referindo a todos vocês; conheço os que escolhi. Mas isto acontece para que se 
cumpra a Escritura: ‘Aquele que partilhava do meu pão voltou-se contra mim’.

19 “Estou lhes dizendo antes que aconteça, a fim de que, quando acontecer, vocês creiam que Eu 
Sou. 20 Eu lhes garanto: Quem receber aquele que eu enviar, estará me recebendo; e quem me 
recebe, recebe aquele que me enviou”.

21 Depois de dizer isso, Jesus perturbou-se em espírito e declarou: “Digo-lhes que certamente um 
de vocês me trairá”.

22 Seus discípulos olharam uns para os outros, sem saber a quem ele se referia. 23 Um deles, o 
discípulo a quem Jesus amava, estava reclinado ao lado dele. 24 Simão Pedro fez sinais para esse 
discípulo, como a dizer: “Pergunte-lhe a quem ele está se referindo”.

25 Inclinando-se esse discípulo para Jesus, perguntou-lhe: “Senhor, quem é?”

26 Respondeu Jesus: “Aquele a quem eu der este pedaço de pão molhado no prato”. Então, 
molhando o pedaço de pão, deu-o a Judas Iscariotes, filho de Simão. 27 Tão logo Judas comeu o 
pão, Satanás entrou nele. “O que você está para fazer, faça depressa”, disse-lhe Jesus. 28 Mas 



ninguém à mesa entendeu por que Jesus lhe disse isso. 29 Visto que Judas era o encarregado do 
dinheiro, alguns pensaram que Jesus estava lhe dizendo que comprasse o necessário para a festa, ou 
que desse algo aos pobres. 30 Assim que comeu o pão, Judas saiu. E era noite.

Jesus Prediz que Pedro o Negará

31 Depois que Judas saiu, Jesus disse: “Agora o Filho do homem é glorificado, e Deus é glorificado
nele. 32 Se Deus é glorificado nele, Deus também glorificará o Filho nele mesmo, e o glorificará em
breve.

33 “Meus filhinhos, vou estar com vocês apenas mais um pouco. Vocês procurarão por mim e, 
como eu disse aos judeus, agora lhes digo: Para onde eu vou, vocês não podem ir.

34 “Um novo mandamento lhes dou: Amem-se uns aos outros. Como eu os amei, vocês devem 
amar-se uns aos outros. 35 Com isso todos saberão que vocês são meus discípulos, se vocês se 
amarem uns aos outros”.

36 Simão Pedro lhe perguntou: “Senhor, para onde vais?”

Jesus respondeu: “Para onde vou, vocês não podem seguir-me agora, mas me seguirão mais tarde”.

37 Pedro perguntou: “Senhor, por que não posso seguir-te agora? Darei a minha vida por ti!”

38 Então Jesus respondeu: “Você dará a vida por mim? Asseguro-lhe que, antes que o galo cante, 
você me negará três vezes!

Voltar



João 14 

Jesus Fortalece os seus Discípulos

1 “Não se perturbe o coração de vocês. Creiam em Deus; creiam também em mim. 2 Na casa de 
meu Pai há muitos aposentos; se não fosse assim, eu lhes teria dito. Vou preparar-lhes lugar. 3 E se 
eu for e lhes preparar lugar, voltarei e os levarei para mim, para que vocês estejam onde eu estiver. 
4 Vocês conhecem o caminho para onde vou”.

Jesus, o Caminho para o Pai

5 Disse-lhe Tomé: “Senhor, não sabemos para onde vais; como então podemos saber o caminho?”

6 Respondeu Jesus: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai, a não ser por 
mim. 7 Se vocês realmente me conhecessem, conheceriamtambém o meu Pai. Já agora vocês o 
conhecem e o têm visto”.

8 Disse Filipe: “Senhor, mostra-nos o Pai, e isso nos basta”.

9 Jesus respondeu: “Você não me conhece, Filipe, mesmo depois de eu ter estado com vocês 
durante tanto tempo? Quem me vê, vê o Pai. Como você pode dizer: ‘Mostra-nos o Pai’? 10 Você 
não crê que eu estou no Pai e que o Pai está em mim? As palavras que eu lhes digo não são apenas 
minhas. Ao contrário, o Pai, que vive em mim, está realizando a sua obra. 11 Creiam em mim 
quando digo que estou no Pai e que o Pai está em mim; ou pelo menos creiam por causa das 
mesmas obras. 12 Digo-lhes a verdade: Aquele que crê em mim fará também as obras que tenho 
realizado. Fará coisas ainda maiores do que estas, porque eu estou indo para o Pai. 13 E eu farei o 
que vocês pedirem em meu nome, para que o Pai seja glorificado no Filho. 14 O que vocês pedirem 
em meu nome, eu farei.

Jesus Promete o Espírito Santo

15 “Se vocês me amam, obedecerão aos meus mandamentos. 16 E eu pedirei ao Pai, e ele lhes dará 
outro Conselheiro para estar com vocês para sempre, 17 o Espírito da verdade. O mundo não pode 
recebê-lo, porque não o vê nem o conhece. Mas vocês o conhecem, pois ele vive com vocês e 
estaráem vocês. 18 Não os deixarei órfãos; voltarei para vocês. 19 Dentro de pouco tempo o mundo 
não me verá mais; vocês, porém, me verão. Porque eu vivo, vocês também viverão. 20 Naquele dia 
compreenderão que estou em meu Pai, vocês em mim, e eu em vocês. 21 Quem tem os meus 
mandamentos e lhes obedece, esse é o que me ama. Aquele que me ama será amado por meu Pai, e 
eu também o amarei e me revelarei a ele”.

22 Disse então Judas (não o Iscariotes): “Senhor, mas por que te revelarás a nós e não ao mundo?”

23 Respondeu Jesus: “Se alguém me ama, obedecerá à minha palavra. Meu Pai o amará, nós 
viremos a ele e faremos morada nele. 24 Aquele que não me ama não obedece às minhas palavras. 
Estas palavras que vocês estão ouvindo não são minhas; são de meu Pai que me enviou.

25 “Tudo isso lhes tenho dito enquanto ainda estou com vocês. 26 Mas o Conselheiro, o Espírito 
Santo, que o Pai enviará em meu nome, lhes ensinará todas as coisas e lhes fará lembrar tudo o que 
eu lhes disse. 27 Deixo-lhes a paz; a minha paz lhes dou. Não a dou como o mundo a dá. Não se 
perturbe o seu coração, nem tenham medo.

28 “Vocês me ouviram dizer: Vou, mas volto para vocês. Se vocês me amassem, ficariam contentes 
porque vou para o Pai, pois o Pai é maior do que eu. 29 Isso eu lhes digo agora, antes que aconteça, 
para que, quando acontecer, vocês creiam. 30 Já não lhes falarei muito, pois o príncipe deste mundo
está vindo. Ele não tem nenhum direito sobre mim. 31 Todavia é preciso que o mundo saiba que eu 



amo o Pai e que faço o que meu Pai me ordenou. Levantem-se, vamo-nos daqui!

Voltar



João 15 

A Videira e os Ramos

1 “Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. 2 Todo ramo que, estando em mim, não dá 
fruto, ele corta; e todo que dá fruto ele poda, para que dê mais fruto ainda. 3 Vocês já estão limpos, 
pela palavra que lhes tenho falado. 4 Permaneçam em mim, e eu permanecerei em vocês. Nenhum 
ramo pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na videira. Vocês também não podem dar 
fruto, se não permanecerem em mim.

5 “Eu sou a videira; vocês são os ramos. Se alguém permanecer em mim e eu nele, esse dará muito 
fruto; pois sem mim vocês não podem fazer coisa alguma. 6 Se alguém não permanecer em mim, 
será como o ramo que é jogado fora e seca. Tais ramos são apanhados, lançados ao fogo e 
queimados. 7 Se vocês permanecerem em mim, e as minhas palavras permanecerem em vocês, 
pedirão o que quiserem, e lhes será concedido. 8 Meu Pai é glorificado pelo fato de vocês darem 
muito fruto; e assim serão meus discípulos.

9 “Como o Pai me amou, assim eu os amei; permaneçam no meu amor. 10 Se vocês obedecerem 
aos meus mandamentos, permanecerão no meu amor, assim como tenho obedecido aos 
mandamentos de meu Pai e em seu amor permaneço. 11 Tenho lhes dito estas palavras para que a 
minha alegria esteja em vocês e a alegria de vocês seja completa. 12 O meu mandamento é este: 
Amem-se uns aos outros como eu os amei. 13 Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua
vida pelos seus amigos. 14 Vocês serão meus amigos, se fizerem o que eu lhes ordeno. 15 Já não os 
chamo servos, porque o servo não sabe o que o seu senhor faz. Em vez disso, eu os tenho chamado 
amigos, porque tudo o que ouvi de meu Pai eu lhes tornei conhecido. 16 Vocês não me escolheram, 
mas eu os escolhi para irem e darem fruto, fruto que permaneça, a fim de que o Pai lhes conceda o 
que pedirem em meu nome. 17 Este é o meu mandamento: Amem-se uns aos outros.

O Mundo Odeia os Discípulos

18 “Se o mundo os odeia, tenham em mente que antes me odiou. 19 Se vocês pertencessem ao 
mundo, ele os amaria como se fossem dele. Todavia, vocês não são do mundo, mas eu os escolhi, 
tirando-os do mundo; por isso o mundo os odeia. 20 Lembrem-se das palavras que eu lhes disse: 
Nenhum escravo é maior do que o seu senhor. Se me perseguiram, também perseguirão vocês. Se 
obedeceram à minha palavra, também obedecerão à de vocês. 21 Tratarão assim vocês por causa do 
meu nome, pois não conhecem aquele que me enviou. 22 Se eu não tivesse vindo e lhes falado, não 
seriam culpados de pecado. Agora, contudo, eles não têm desculpa para o seu pecado. 23 Aquele 
que me odeia, também odeia o meu Pai. 24 Se eu não tivesse realizado no meio deles obras que 
ninguém mais fez, eles não seriam culpados de pecado. Mas agora eles as viram e odiaram a mim e 
a meu Pai. 25 Mas isto aconteceu para se cumprir o que está escrito na Lei deles: ‘Odiaram-me sem 
razão’.

26 “Quando vier o Conselheiro, que eu enviarei a vocês da parte do Pai, o Espírito da verdade que 
provém do Pai, ele testemunhará a meu respeito. 27 E vocês também testemunharão, pois estão 
comigo desde o princípio.

Voltar



João 16 
1 “Eu lhes tenho dito tudo isso para que vocês não venham a tropeçar. 2 Vocês serão expulsos das 
sinagogas; de fato, virá o tempo quando quem os matar pensará que está prestando culto a Deus. 
3 Farão essas coisas porque não conheceram nem o Pai, nem a mim. 4 Estou lhes dizendo isto para 
que, quando chegar a hora, lembrem-se de que eu os avisei. Não lhes disse isso no princípio, porque
eu estava com vocês.

A Obra do Espírito Santo

5 “Agora que vou para aquele que me enviou, nenhum de vocês me pergunta: ‘Para onde vais?’ 
6 Porque falei estas coisas, o coração de vocês encheu-se de tristeza. 7 Mas eu lhes afirmo que é 
para o bem de vocês que eu vou. Se eu não for, o Conselheiro não virá para vocês; mas se eu for, eu 
o enviarei. 8 Quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo. 9 Do pecado, 
porque os homens não crêem em mim; 10 da justiça, porque vou para o Pai, e vocês não me verão 
mais; 11 e do juízo, porque o príncipe deste mundo já está condenado.

12 “Tenho ainda muito que lhes dizer, mas vocês não o podem suportar agora. 13 Mas quando o 
Espírito da verdade vier, ele os guiará a toda a verdade. Não falará de si mesmo; falará apenas o que
ouvir, e lhes anunciará o que está por vir. 14 Ele me glorificará, porque receberá do que é meu e o 
tornará conhecido a vocês. 15 Tudo o que pertence ao Pai é meu. Por isso eu disse que o Espírito 
receberá do que é meu e o tornará conhecido a vocês.

16 “Mais um pouco e já não me verão; um pouco mais, e me verão de novo”.

A Tristeza dos Discípulos Será Transformada em Alegria

17 Alguns dos seus discípulos disseram uns aos outros: “O que ele quer dizer com isso: ‘Mais um 
pouco e não me verão’; e ‘um pouco mais e me verão de novo’, e ‘porque vou para o Pai’?” 18 E 
perguntavam: “Que quer dizer ‘um pouco mais’? Não entendemos o que ele está dizendo”.

19 Jesus percebeu que desejavam interrogá-lo a respeito disso, pelo que lhes disse: “Vocês estão 
perguntando uns aos outros o que eu quis dizer quando falei: Mais um pouco e não me verão; um 
pouco mais e me verão de novo? 20 Digo-lhes que certamente vocês chorarão e se lamentarão, mas 
o mundo se alegrará. Vocês se entristecerão, mas a tristeza de vocês se transformará em alegria. 
21 A mulher que está dando à luz sente dores, porque chegou a sua hora; mas, quando o bebê nasce,
ela esquece a angústia, por causa da alegria de ter vindo ao mundo. 22 Assim acontece com vocês: 
agora é hora de tristeza para vocês, mas eu os verei outra vez, e vocês se alegrarão, e ninguém lhes 
tirará essa alegria. 23 Naquele dia vocês não me perguntarão mais nada. Eu lhes asseguro que meu 
Pai lhes dará tudo o que pedirem em meu nome. 24 Até agora vocês não pediram nada em meu 
nome. Peçam e receberão, para que a alegria de vocês seja completa.

25 “Embora eu tenha falado por meio de figuras, vem a hora em que não usarei mais esse tipo de 
linguagem, mas lhes falarei abertamente a respeito de meu Pai. 26 Nesse dia, vocês pedirão em meu
nome. Não digo que pedirei ao Pai em favor de vocês, 27 pois o próprio Pai os ama, porquanto 
vocês me amaram e creram que eu vim de Deus. 28 Eu vim do Pai e entrei no mundo; agora deixo o
mundo e volto para o Pai”.

29 Então os discípulos de Jesus disseram: “Agora estás falando claramente, e não por figuras. 
30 Agora podemos perceber que sabes todas as coisas e nem precisas que te façam perguntas. Por 
isso cremos que vieste de Deus”.

31 Respondeu Jesus: “Agora vocês crêem? 32 Aproxima-se a hora, e já chegou, quando vocês serão
espalhados cada um para a sua casa. Vocês me deixarão sozinho. Mas eu não estou sozinho, pois 
meu Pai está comigo.



33 “Eu lhes disse essas coisas para que em mim vocês tenham paz. Neste mundo vocês terão 
aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo”.

Voltar



João 17 

Jesus Ora por si mesmo

17 Depois de dizer isso, Jesus olhou para o céu e orou:

“Pai, chegou a hora. Glorifica o teu Filho, para que o teu Filho te glorifique. 2 Pois lhe deste 
autoridade sobre toda a humanidade, para que conceda a vida eterna a todos os que lhe deste. 3 Esta
é a vida eterna: que te conheçam, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste. 4 Eu 
te glorifiquei na terra, completando a obra que me deste para fazer. 5 E agora, Pai, glorifica-me 
junto a ti, com a glória que eu tinha contigo antes que o mundo existisse.

Jesus Ora por seus Discípulos

6 “Eu revelei teu nome àqueles que do mundo me deste. Eles eram teus; tu os deste a mim, e eles 
têm obedecido à tua palavra. 7 Agora eles sabem que tudo o que me deste vem de ti. 8 Pois eu lhes 
transmiti as palavras que me deste, e eles as aceitaram. Eles reconheceram de fato que vim de ti e 
creram que me enviaste. 9 Eu rogo por eles. Não estou rogando pelo mundo, mas por aqueles que 
me deste, pois são teus. 10 Tudo o que tenho é teu, e tudo o que tens é meu. E eu tenho sido 
glorificado por meio deles. 11 Não ficarei mais no mundo, mas eles ainda estão no mundo, e eu vou
para ti. Pai santo, protege-os em teu nome, o nome que me deste, para que sejam um, assim como 
somos um. 12 Enquanto estava com eles, eu os protegi e os guardei no nome que me deste. Nenhum
deles se perdeu, a não ser aquele que estava destinado à perdição, para que se cumprisse a Escritura.

13 “Agora vou para ti, mas digo estas coisas enquanto ainda estou no mundo, para que eles tenham 
a plenitude da minha alegria. 14 Dei-lhes a tua palavra, e o mundo os odiou, pois eles não são do 
mundo, como eu também não sou. 15 Não rogo que os tires do mundo, mas que os protejas do 
Maligno. 16 Eles não são do mundo, como eu também não sou. 17 Santifica-os na verdade; a tua 
palavra é a verdade. 18 Assim como me enviaste ao mundo, eu os enviei ao mundo. 19 Em favor 
deles eu me santifico, para que também eles sejam santificados pela verdade.

Jesus Ora por Todos os Crentes

20 “Minha oração não é apenas por eles. Rogo também por aqueles que crerão em mim, por meio 
da mensagem deles, 21 para que todos sejam um, Pai, como tu estás em mim e eu em ti. Que eles 
também estejam em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste. 22 Dei-lhes a glória que me 
deste, para que eles sejam um, assim como nós somos um: 23 eu neles e tu em mim. Que eles sejam
levados à plena unidade, para que o mundo saiba que tu me enviaste, e os amaste como igualmente 
me amaste.

24 “Pai, quero que os que me deste estejam comigo onde eu estou e vejam a minha glória, a glória 
que me deste porque me amaste antes da criação do mundo.

25 “Pai justo, embora o mundo não te conheça, eu te conheço, e estes sabem que me enviaste. 26 Eu
os fiz conhecer o teu nome, e continuarei a fazê-lo, a fim de que o amor que tens por mim esteja 
neles, e eu neles esteja”.

Voltar



João 18 

Jesus é Preso

1 Tendo terminado de orar, Jesus saiu com os seus discípulos e atravessou o vale do Cedrom. Do 
outro lado havia um olival, onde entrou com eles.

2 Ora, Judas, o traidor, conhecia aquele lugar, porque Jesus muitas vezes se reunira ali com os seus 
discípulos. 3 Então Judas foi para o olival, levando consigo um destacamento de soldados e alguns 
guardas enviados pelos chefes dos sacerdotes e fariseus, levando tochas, lanternas e armas.

4 Jesus, sabendo tudo o que lhe ia acontecer, saiu e lhes perguntou: “A quem vocês estão 
procurando?”

5 “A Jesus de Nazaré”, responderam eles.

“Sou eu”, disse Jesus.

(E Judas, o traidor, estava com eles.) 6 Quando Jesus disse: “Sou eu”, eles recuaram e caíram por 
terra.

7 Novamente lhes perguntou: “A quem procuram?”

E eles disseram: “A Jesus de Nazaré”.

8 Respondeu Jesus: “Já lhes disse que sou eu. Se vocês estão me procurando, deixem ir embora 
estes homens”. 9 Isso aconteceu para que se cumprissem as palavras que ele dissera: “Não perdi 
nenhum dos que me deste”.

10 Simão Pedro, que trazia uma espada, tirou-a e feriu o servo do sumo sacerdote, decepando-lhe a 
orelha direita. (O nome daquele servo era Malco.)

11 Jesus, porém, ordenou a Pedro: “Guarde a espada! Acaso não haverei de beber o cálice que o Pai 
me deu?”

Jesus é Levado a Anás

12 Assim, o destacamento de soldados com o seu comandante e os guardas dos judeus prenderam 
Jesus. Amarraram-no 13 e o levaram primeiramente a Anás, que era sogro de Caifás, o sumo 
sacerdote naquele ano. 14 Caifás era quem tinha dito aos judeus que seria bom que um homem 
morresse pelo povo.

Pedro Nega Jesus

15 Simão Pedro e outro discípulo estavam seguindo Jesus. Por ser conhecido do sumo sacerdote, 
este discípulo entrou com Jesus no pátio da casa do sumo sacerdote, 16 mas Pedro teve que ficar 
esperando do lado de fora da porta. O outro discípulo, que era conhecido do sumo sacerdote, voltou,
falou com a moça encarregada da porta e fez Pedro entrar.

17 Ela então perguntou a Pedro: “Você não é um dos discípulos desse homem?”

Ele respondeu: “Não sou”.

18 Fazia frio; os servos e os guardas estavam ao redor de uma fogueira que haviam feito para se 
aquecerem. Pedro também estava em pé com eles, aquecendo-se.



O Sumo Sacerdote Interroga Jesus

19 Enquanto isso, o sumo sacerdote interrogou Jesus acerca dos seus discípulos e dos seus 
ensinamentos.

20 Respondeu-lhe Jesus: “Eu falei abertamente ao mundo; sempre ensinei nas sinagogas e no 
templo, onde todos os judeus se reúnem. Nada disse em segredo. 21 Por que me interrogas? 
Pergunta aos que me ouviram. Certamente eles sabem o que eu disse”.

22 Quando Jesus disse isso, um dos guardas que estava perto bateu-lhe no rosto. “Isso é jeito de 
responder ao sumo sacerdote?”, perguntou ele.

23 Respondeu Jesus: “Se eu disse algo de mal, denuncie o mal. Mas se falei a verdade, por que me 
bateu?” 24 Então, Anás enviou Jesus, de mãos amarradas, a Caifás, o sumo sacerdote.

Pedro Nega Jesus Mais Duas Vezes

25 Enquanto Simão Pedro estava se aquecendo, perguntaram-lhe: “Você não é um dos discípulos 
dele?”

Ele negou, dizendo: “Não sou”.

26 Um dos servos do sumo sacerdote, parente do homem cuja orelha Pedro cortara, insistiu: “Eu 
não o vi com ele no olival?” 27 Mais uma vez Pedro negou, e no mesmo instante um galo cantou.

Jesus diante de Pilatos

28 Em seguida, os judeus levaram Jesus da casa de Caifás para o Pretório[c]. Já estava 
amanhecendo e, para evitar contaminação cerimonial, os judeus não entraram no Pretório; pois 
queriam participar da Páscoa. 29 Então Pilatos saiu para falar com eles e perguntou: “Que acusação 
vocês têm contra este homem?”

30 Responderam eles: “Se ele não fosse criminoso, não o teríamos entregado a ti”.

31 Pilatos disse: “Levem-no e julguem-no conforme a lei de vocês”.

“Mas nós não temos o direito de executar ninguém”, protestaram os judeus. 32 Isso aconteceu para 
que se cumprissem as palavras que Jesus tinha dito, indicando a espécie de morte que ele estava 
para sofrer.

33 Pilatos então voltou para o Pretório, chamou Jesus e lhe perguntou: “Você é o rei dos judeus?”

34 Perguntou-lhe Jesus: “Essa pergunta é tua, ou outros te falaram a meu respeito?”

35 Respondeu Pilatos: “Acaso sou judeu? Foram o seu povo e os chefes dos sacerdotes que 
entregaram você a mim. Que é que você fez?”

36 Disse Jesus: “O meu Reino não é deste mundo. Se fosse, os meus servos lutariam para impedir 
que os judeus me prendessem. Mas agora o meu Reino não é daqui”.

37 “Então, você é rei!”, disse Pilatos.

Jesus respondeu: “Tu dizes que sou rei. De fato, por esta razão nasci e para isto vim ao mundo: para
testemunhar da verdade. Todos os que são da verdade me ouvem”.

38 “Que é a verdade?”, perguntou Pilatos. Ele disse isso e saiu novamente para onde estavam os 
judeus, e disse: “Não acho nele motivo algum de acusação. 39 Contudo, segundo o costume de 
vocês, devo libertar um prisioneiro por ocasião da Páscoa. Querem que eu solte ‘o rei dos judeus’?”

40 Eles, em resposta, gritaram: “Não, ele não! Queremos Barrabás!” Ora, Barrabás era um bandido.
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João 19 

Jesus é Condenado à Crucificação

1 Então Pilatos mandou açoitar Jesus. 2 Os soldados teceram uma coroa de espinhos e a puseram na
cabeça dele. Vestiram-no com uma capa de púrpura, 3 e, chegando-se a ele, diziam: “Salve, rei dos 
judeus!” E batiam-lhe no rosto.

4 Mais uma vez, Pilatos saiu e disse aos judeus: “Vejam, eu o estou trazendo a vocês, para que 
saibam que não acho nele motivo algum de acusação”. 5 Quando Jesus veio para fora, usando a 
coroa de espinhos e a capa de púrpura, disse-lhes Pilatos: “Eis o homem!”

6 Ao vê-lo, os chefes dos sacerdotes e os guardas gritaram: “Crucifica-o! Crucifica-o!”

Mas Pilatos respondeu: “Levem-no vocês e crucifiquem-no. Quanto a mim, não encontro base para 
acusá-lo”.

7 Os judeus insistiram: “Temos uma lei e, de acordo com essa lei, ele deve morrer, porque se 
declarou Filho de Deus”.

8 Ao ouvir isso, Pilatos ficou ainda mais amedrontado 9 e voltou para dentro do palácio. Então 
perguntou a Jesus: “De onde você vem?”, mas Jesus não lhe deu resposta. 10 “Você se nega a falar 
comigo?”, disse Pilatos. “Não sabe que eu tenho autoridade para libertá-lo e para crucificá-lo?”

11 Jesus respondeu: “Não terias nenhuma autoridade sobre mim, se esta não te fosse dada de cima. 
Por isso, aquele que me entregou a ti é culpado de um pecado maior”.

12 Daí em diante Pilatos procurou libertar Jesus, mas os judeus gritavam: “Se deixares esse homem 
livre, não és amigo de César. Quem se diz rei opõe-se a César”.

13 Ao ouvir isso, Pilatos trouxe Jesus para fora e sentou-se na cadeira de juiz, num lugar conhecido 
como Pavimento de Pedra (que em aramaico é Gábata). 14 Era o Dia da Preparação na semana da 
Páscoa, por volta do meio-dia

“Eis o rei de vocês”, disse Pilatos aos judeus.

15 Mas eles gritaram: “Mata! Mata! Crucifica-o!”

“Devo crucificar o rei de vocês?”, perguntou Pilatos.

“Não temos rei, senão César”, responderam os chefes dos sacerdotes.

16 Finalmente Pilatos o entregou a eles para ser crucificado.

A Crucificação

Então os soldados encarregaram-se de Jesus. 17 Levando a sua própria cruz, ele saiu para o lugar 
chamado Caveira (que em aramaico é chamado Gólgota). 18 Ali o crucificaram, e com ele dois 
outros, um de cada lado de Jesus.

19 Pilatos mandou preparar uma placa e pregá-la na cruz, com a seguinte inscrição: JESUS 
NAZARENO, O REI DOS JUDEUS. 20 Muitos dos judeus leram a placa, pois o lugar em que 
Jesus foi crucificado ficava próximo da cidade, e a placa estava escrita em aramaico, latim e grego. 
21 Os chefes dos sacerdotes dos judeus protestaram junto a Pilatos: “Não escrevas ‘O Rei dos 
Judeus’, mas sim que esse homem se dizia rei dos judeus”.

22 Pilatos respondeu: “O que escrevi, escrevi”.

23 Tendo crucificado Jesus, os soldados tomaram as roupas dele e as dividiram em quatro partes, 
uma para cada um deles, restando a túnica. Esta, porém, era sem costura, tecida numa única peça, 



de alto a baixo.

24 “Não a rasguemos”, disseram uns aos outros. “Vamos decidir por sorteio quem ficará com ela.”

Isso aconteceu para que se cumprisse a Escritura que diz:

“Dividiram as minhas roupas entre si,
e tiraram sortes
    pelas minhas vestes”.

Foi o que os soldados fizeram.

25 Perto da cruz de Jesus estavam sua mãe, a irmã dela, Maria, mulher de Clopas, e Maria 
Madalena. 26 Quando Jesus viu sua mãe ali, e, perto dela, o discípulo a quem ele amava, disse à sua
mãe: “Aí está o seu filho”, 27 e ao discípulo: “Aí está a sua mãe”. Daquela hora em diante, o 
discípulo a recebeu em sua família.

A Morte de Jesus

28 Mais tarde, sabendo então que tudo estava concluído, para que a Escritura se cumprisse, Jesus 
disse: “Tenho sede”. 29 Estava ali uma vasilha cheia de vinagre. Então embeberam uma esponja 
nela, colocaram a esponja na ponta de um caniço de hissopo e a ergueram até os lábios de Jesus. 
30 Tendo-o provado, Jesus disse: “Está consumado!” Com isso, curvou a cabeça e entregou o 
espírito.

31 Era o Dia da Preparação e o dia seguinte seria um sábado especialmente sagrado. Como não 
queriam que os corpos permanecessem na cruz durante o sábado, os judeus pediram a Pilatos que 
mandasse quebrar as pernas dos crucificados e retirar os corpos. 32 Vieram, então, os soldados e 
quebraram as pernas do primeiro homem que fora crucificado com Jesus e em seguida as do outro. 
33 Mas quando chegaram a Jesus, constatando que já estava morto, não lhe quebraram as pernas. 
34 Em vez disso, um dos soldados perfurou o lado de Jesus com uma lança, e logo saiu sangue e 
água. 35 Aquele que o viu, disso deu testemunho, e o seu testemunho é verdadeiro. Ele sabe que 
está dizendo a verdade, e dela testemunha para que vocês também creiam. 36 Estas coisas 
aconteceram para que se cumprisse a Escritura: “Nenhum dos seus ossos será quebrado”, 37 e, 
como diz a Escritura noutro lugar: “Olharão para aquele que traspassaram”.

O Sepultamento de Jesus

38 Depois disso José de Arimatéia pediu a Pilatos o corpo de Jesus. José era discípulo de Jesus, mas
o era secretamente, porque tinha medo dos judeus. Com a permissão de Pilatos, veio e levou 
embora o corpo. 39 Ele estava acompanhado de Nicodemos, aquele que antes tinha visitado Jesus à 
noite. Nicodemos levou cerca de trinta e quatro quilos de uma mistura de mirra e aloés. 
40 Tomando o corpo de Jesus, os dois o envolveram em faixas de linho, com as especiarias, de 
acordo com os costumes judaicos de sepultamento. 41 No lugar onde Jesus foi crucificado havia um
jardim; e no jardim, um sepulcro novo, onde ninguém jamais fora colocado. 42 Por ser o Dia da 
Preparação dos judeus, e visto que o sepulcro ficava perto, colocaram Jesus ali.

Voltar



João 20 

A Ressurreição

1 No primeiro dia da semana, bem cedo, estando ainda escuro, Maria Madalena chegou ao sepulcro 
e viu que a pedra da entrada tinha sido removida. 2 Então correu ao encontro de Simão Pedro e do 
outro discípulo, aquele a quem Jesus amava, e disse: “Tiraram o Senhor do sepulcro, e não sabemos
onde o colocaram!”

3 Pedro e o outro discípulo saíram e foram para o sepulcro. 4 Os dois corriam, mas o outro 
discípulo foi mais rápido que Pedro e chegou primeiro ao sepulcro. 5 Ele se curvou e olhou para 
dentro, viu as faixas de linho ali, mas não entrou. 6 A seguir, Simão Pedro, que vinha atrás dele, 
chegou, entrou no sepulcro e viu as faixas de linho, 7 bem como o lenço que estivera sobre a cabeça
de Jesus. Ele estava dobrado à parte, separado das faixas de linho. 8 Depois o outro discípulo, que 
chegara primeiro ao sepulcro, também entrou. Ele viu e creu. 9 (Eles ainda não haviam 
compreendido que, conforme a Escritura, era necessário que Jesus ressuscitasse dos mortos.)

Jesus Aparece a Maria Madalena

10 Os discípulos voltaram para casa. 11 Maria, porém, ficou à entrada do sepulcro, chorando. 
Enquanto chorava, curvou-se para olhar dentro do sepulcro 12 e viu dois anjos vestidos de branco, 
sentados onde estivera o corpo de Jesus, um à cabeceira e o outro aos pés.

13 Eles lhe perguntaram: “Mulher, por que você está chorando?”

“Levaram embora o meu Senhor”, respondeu ela, “e não sei onde o puseram”. 14 Nisso ela se 
voltou e viu Jesus ali, em pé, mas não o reconheceu.

15 Disse ele: “Mulher, por que está chorando? Quem você está procurando?”

Pensando que fosse o jardineiro, ela disse: “Se o senhor o levou embora, diga-me onde o colocou, e 
eu o levarei”.

16 Jesus lhe disse: “Maria!”

Então, voltando-se para ele, Maria exclamou em aramaico: “Rabôni!” (que significa “Mestre!”).

17 Jesus disse: “Não me segure, pois ainda não voltei para o Pai. Vá, porém, a meus irmãos e diga-
lhes: Estou voltando para meu Pai e Pai de vocês, para meu Deus e Deus de vocês”.

18 Maria Madalena foi e anunciou aos discípulos: “Eu vi o Senhor!” E contou o que ele lhe dissera.

Jesus Aparece aos Discípulos

19 Ao cair da tarde daquele primeiro dia da semana, estando os discípulos reunidos a portas 
trancadas, por medo dos judeus, Jesus entrou, pôs-se no meio deles e disse: “Paz seja com vocês!” 
20 Tendo dito isso, mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos alegraram-se quando viram o 
Senhor.

21 Novamente Jesus disse: “Paz seja com vocês! Assim como o Pai me enviou, eu os envio”. 22 E 
com isso, soprou sobre eles e disse: “Recebam o Espírito Santo. 23 Se perdoarem os pecados de 
alguém, estarão perdoados; se não os perdoarem, não estarão perdoados”.

Jesus Aparece a Tomé

24 Tomé, chamado Dídimo, um dos Doze, não estava com os discípulos quando Jesus apareceu. 



25 Os outros discípulos lhe disseram: “Vimos o Senhor!” Mas ele lhes disse: “Se eu não vir as 
marcas dos pregos nas suas mãos, não colocar o meu dedo onde estavam os pregos e não puser a 
minha mão no seu lado, não crerei”.

26 Uma semana mais tarde, os seus discípulos estavam outra vez ali, e Tomé com eles. Apesar de 
estarem trancadas as portas, Jesus entrou, pôs-se no meio deles e disse: “Paz seja com vocês!” 27 E 
Jesus disse a Tomé: “Coloque o seu dedo aqui; veja as minhas mãos. Estenda a mão e coloque-a no 
meu lado. Pare de duvidar e creia”.

28 Disse-lhe Tomé: “Senhor meu e Deus meu!”

29 Então Jesus lhe disse: “Porque me viu, você creu? Felizes os que não viram e creram”.

30 Jesus realizou na presença dos seus discípulos muitos outros sinais miraculosos, que não estão 
registrados neste livro. 31 Mas estes foram escritos para que vocês creiam que Jesus é o Cristo, o 
Filho de Deus e, crendo, tenham vida em seu nome.

Voltar



João 21 

Jesus e a Pesca Maravilhosa

1 Depois disso Jesus apareceu novamente aos seus discípulos, à margem do mar de Tiberíades. Foi 
assim: 2 Estavam juntos Simão Pedro; Tomé, chamado Dídimo; Natanael, de Caná da Galiléia; os 
filhos de Zebedeu; e dois outros discípulos. 3 “Vou pescar”, disse-lhes Simão Pedro. E eles 
disseram: “Nós vamos com você”. Eles foram e entraram no barco, mas naquela noite não pegaram 
nada.

4 Ao amanhecer, Jesus estava na praia, mas os discípulos não o reconheceram.

5 Ele lhes perguntou: “Filhos, vocês têm algo para comer?”

Eles responderam que não.

6 Ele disse: “Lancem a rede do lado direito do barco e vocês encontrarão”. Eles a lançaram, e não 
conseguiam recolher a rede, tal era a quantidade de peixes.

7 O discípulo a quem Jesus amava disse a Pedro: “É o Senhor!” Simão Pedro, ouvindo-o dizer isso, 
vestiu a capa, pois a havia tirado, e lançou-se ao mar. 8 Os outros discípulos vieram no barco, 
arrastando a rede cheia de peixes, pois estavam apenas a cerca de noventa metros da praia. 
9 Quando desembarcaram, viram ali uma fogueira, peixe sobre brasas, e um pouco de pão.

10 Disse-lhes Jesus: “Tragam alguns dos peixes que acabaram de pescar”.

11 Simão Pedro entrou no barco e arrastou a rede para a praia. Ela estava cheia: tinha cento e 
cinqüenta e três grandes peixes. Embora houvesse tantos peixes, a rede não se rompeu. 12 Jesus 
lhes disse: “Venham comer”. Nenhum dos discípulos tinha coragem de lhe perguntar: “Quem és 
tu?” Sabiam que era o Senhor. 13 Jesus aproximou-se, tomou o pão e o deu a eles, fazendo o mesmo
com o peixe. 14 Esta foi a terceira vez que Jesus apareceu aos seus discípulos, depois que 
ressuscitou dos mortos.

Jesus Restaura Pedro

15 Depois de comerem, Jesus perguntou a Simão Pedro: “Simão, filho de João, você me ama mais 
do que estes?”

Disse ele: “Sim, Senhor, tu sabes que te amo”.

Disse Jesus: “Cuide dos meus cordeiros”.

16 Novamente Jesus disse: “Simão, filho de João, você me ama?”

Ele respondeu: “Sim, Senhor, tu sabes que te amo”.

Disse Jesus: “Pastoreie as minhas ovelhas”.

17 Pela terceira vez, ele lhe disse: “Simão, filho de João, você me ama?”

Pedro ficou magoado por Jesus lhe ter perguntado pela terceira vez “Você me ama?” e lhe disse: 
“Senhor, tu sabes todas as coisas e sabes que te amo”.

Disse-lhe Jesus: “Cuide das minhas ovelhas. 18 Digo-lhe a verdade: Quando você era mais jovem, 
vestia-se e ia para onde queria; mas quando for velho, estenderá as mãos e outra pessoa o vestirá e o
levará para onde você não deseja ir”. 19 Jesus disse isso para indicar o tipo de morte com a qual 
Pedro iria glorificar a Deus. E então lhe disse: “Siga-me!”

20 Pedro voltou-se e viu que o discípulo a quem Jesus amava os seguia. (Este era o que estivera ao 
lado de Jesus durante a ceia e perguntara: “Senhor, quem te irá trair?”) 21 Quando Pedro o viu, 



perguntou: “Senhor, e quanto a ele?”

22 Respondeu Jesus: “Se eu quiser que ele permaneça vivo até que eu volte, o que lhe importa? 
Quanto a você, siga-me!”. 23 Foi por isso que se espalhou entre os irmãos o rumor de que aquele 
discípulo não iria morrer. Mas Jesus não disse que ele não iria morrer; apenas disse: “Se eu quiser 
que ele permaneça vivo até que eu volte, o que lhe importa?”

24 Este é o discípulo que dá testemunho dessas coisas e que as registrou. Sabemos que o seu 
testemunho é verdadeiro.

25 Jesus fez também muitas outras coisas. Se cada uma delas fosse escrita, penso que nem mesmo 
no mundo inteiro haveria espaço suficiente para os livros que seriam escritos.
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Atos 1 

A Ascensão de Jesus

1 Em meu livro anterior, Teófilo, escrevi a respeito de tudo o que Jesus começou a fazer e a ensinar,
2 até o dia em que foi elevado aos céus, depois de ter dado instruções por meio do Espírito Santo 
aos apóstolos que havia escolhido. 3 Depois do seu sofrimento, Jesus apresentou-se a eles e deu-
lhes muitas provas indiscutíveis de que estava vivo. Apareceu-lhes por um período de quarenta dias 
falando-lhes acerca do Reino de Deus. 4 Certa ocasião, enquanto comia com eles, deu-lhes esta 
ordem: “Não saiam de Jerusalém, mas esperem pela promessa de meu Pai, da qual lhes falei. 5 Pois 
João batizou com água, mas dentro de poucos dias vocês serão batizados com o Espírito Santo”.

6 Então os que estavam reunidos lhe perguntaram: “Senhor, é neste tempo que vais restaurar o reino
a Israel?”

7 Ele lhes respondeu: “Não lhes compete saber os tempos ou as datas que o Pai estabeleceu pela sua
própria autoridade. 8 Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão 
minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria, e até os confins da terra”.

9 Tendo dito isso, foi elevado às alturas enquanto eles olhavam, e uma nuvem o encobriu da vista 
deles. 10 E eles ficaram com os olhos fixos no céu enquanto ele subia. De repente surgiram diante 
deles dois homens vestidos de branco, 11 que lhes disseram: “Galileus, por que vocês estão olhando
para o céu? Este mesmo Jesus, que dentre vocês foi elevado aos céus, voltará da mesma forma 
como o viram subir”.

A Escolha de Matias

12 Então eles voltaram para Jerusalém, vindo do monte chamado das Oliveiras, que fica perto da 
cidade, cerca de um quilômetro. 13 Quando chegaram, subiram ao aposento onde estavam 
hospedados. Achavam-se presentes Pedro, João, Tiago e André; Filipe, Tomé, Bartolomeu e Mateus;
Tiago, filho de Alfeu, Simão, o zelote, e Judas, filho de Tiago. 14 Todos eles se reuniam sempre em 
oração, com as mulheres, inclusive Maria, a mãe de Jesus, e com os irmãos dele.

15 Naqueles dias Pedro levantou-se entre os irmãos, um grupo de cerca de cento e vinte pessoas, 
16 e disse: “Irmãos, era necessário que se cumprisse a Escritura que o Espírito Santo predisse por 
boca de Davi, a respeito de Judas, que serviu de guia aos que prenderam Jesus. 17 Ele foi contado 
como um dos nossos e teve participação neste ministério”.

18 (Com a recompensa que recebeu pelo seu pecado, Judas comprou um campo. Ali caiu de cabeça,
seu corpo partiu-se ao meio, e as suas vísceras se derramaram. 19 Todos em Jerusalém ficaram 
sabendo disso, de modo que, na língua deles, esse campo passou a chamar-se Aceldama, isto é, 
campo de Sangue.)

20 “Porque”, prosseguiu Pedro, “está escrito no Livro de Salmos:

“‘Fique deserto o seu lugar,
e não haja ninguém
    que nele habite’;

e ainda:

“‘Que outro ocupe o seu lugar’.

21 Portanto, é necessário que escolhamos um dos homens que estiveram conosco durante todo o 
tempo em que o Senhor Jesus viveu entre nós, 22 desde o batismo de João até o dia em que Jesus 
foi elevado dentre nós às alturas. É preciso que um deles seja conosco testemunha de sua 



ressurreição.”

23 Então indicaram dois nomes: José, chamado Barsabás, também conhecido como Justo, e Matias. 
24 Depois oraram: “Senhor, tu conheces o coração de todos. Mostra-nos qual destes dois tens 
escolhido 25 para assumir este ministério apostólico que Judas abandonou, indo para o lugar que lhe
era devido”. 26 Então tiraram sortes, e a sorte caiu sobre Matias; assim, ele foi acrescentado aos 
onze apóstolos.
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Atos 2 

A Vinda do Espírito Santo no Dia de Pentecoste

1 Chegando o dia de Pentecoste, estavam todos reunidos num só lugar. 2 De repente veio do céu um
som, como de um vento muito forte, e encheu toda a casa na qual estavam assentados. 3 E viram o 
que parecia línguas de fogo, que se separaram e pousaram sobre cada um deles. 4 Todos ficaram 
cheios do Espírito Santo e começaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito os capacitava.

5 Havia em Jerusalém judeus, tementes a Deus, vindos de todas as nações do mundo. 6 Ouvindo-se 
o som, ajuntou-se uma multidão que ficou perplexa, pois cada um os ouvia falar em sua própria 
língua. 7 Atônitos e maravilhados, eles perguntavam: “Acaso não são galileus todos estes homens 
que estão falando? 8 Então, como os ouvimos, cada um de nós, em nossa própria língua materna? 
9 Partos, medos e elamitas; habitantes da Mesopotâmia, Judéia e Capadócia, do Ponto e da 
província da Ásia, 10 Frígia e Panfília, Egito e das partes da Líbia próximas a Cirene; visitantes 
vindos de Roma, 11 tanto judeus como convertidos ao judaísmo; cretenses e árabes. Nós os 
ouvimos declarar as maravilhas de Deus em nossa própria língua!” 12 Atônitos e perplexos, todos 
perguntavam uns aos outros: “Que significa isto?”

13 Alguns, todavia, zombavam deles e diziam: “Eles beberam vinho demais”.

A Pregação de Pedro

14 Então Pedro levantou-se com os Onze e, em alta voz, dirigiu-se à multidão: “Homens da Judéia e
todos os que vivem em Jerusalém, deixem-me explicar-lhes isto! Ouçam com atenção: 15 estes 
homens não estão bêbados, como vocês supõem. Ainda são nove horas da manhã! 16 Ao contrário, 
isto é o que foi predito pelo profeta Joel:

17 “‘Nos últimos dias, diz Deus,
    derramarei do meu Espírito sobre todos os povos.
Os seus filhos e as suas filhas profetizarão,
    os jovens terão visões,
os velhos terão sonhos.
18 Sobre os meus servos
    e as minhas servas
derramarei do meu Espírito naqueles dias,
    e eles profetizarão.
19 Mostrarei maravilhas
    em cima, no céu,
e sinais em baixo, na terra:
    sangue, fogo
e nuvens de fumaça.
20 O sol se tornará em trevas
    e a lua em sangue,
antes que venha o grande
    e glorioso dia do Senhor.
21 E todo aquele que invocar
    o nome do Senhor
    será salvo!’

22 “Israelitas, ouçam estas palavras: Jesus de Nazaré foi aprovado por Deus diante de vocês por 
meio de milagres, maravilhas e sinais que Deus fez entre vocês por intermédio dele, como vocês 
mesmos sabem. 23 Este homem lhes foi entregue por propósito determinado e pré-conhecimento de



Deus; e vocês, com a ajuda de homens perversos, o mataram, pregando-o na cruz. 24 Mas Deus o 
ressuscitou dos mortos, rompendo os laços da morte, porque era impossível que a morte o retivesse.
25 A respeito dele, disse Davi:

“‘Eu sempre via o Senhor diante de mim.
Porque ele está
    à minha direita,
não serei abalado.
26 Por isso o meu coração
    está alegre
e a minha língua exulta;
o meu corpo também repousará
    em esperança,
27 porque tu não me abandonarás no sepulcro,
nem permitirás que
    o teu Santo
    sofra decomposição.
28 Tu me fizeste conhecer
    os caminhos da vida
e me encherás de alegria
    na tua presença’.

29 “Irmãos, posso dizer-lhes com franqueza que o patriarca Davi morreu e foi sepultado, e o seu 
túmulo está entre nós até o dia de hoje. 30 Mas ele era profeta e sabia que Deus lhe prometera sob 
juramento que colocaria um dos seus descendentes em seu trono. 31 Prevendo isso, falou da 
ressurreição do Cristo, que não foi abandonado no sepulcro e cujo corpo não sofreu decomposição. 
32 Deus ressuscitou este Jesus, e todos nós somos testemunhas desse fato. 33 Exaltado à direita de 
Deus, ele recebeu do Pai o Espírito Santo prometido e derramou o que vocês agora vêem e ouvem. 
34 Pois Davi não subiu aos céus, mas ele mesmo declarou:

“‘O Senhor disse
    ao meu Senhor:
Senta-te à minha direita
35 até que eu ponha
    os teus inimigos
como estrado
    para os teus pés’.

36 “Portanto, que todo o Israel fique certo disto: Este Jesus, a quem vocês crucificaram, Deus o fez 
Senhor e Cristo”.

37 Quando ouviram isso, ficaram aflitos em seu coração, e perguntaram a Pedro e aos outros 
apóstolos: “Irmãos, que faremos?”

38 Pedro respondeu: “Arrependam-se, e cada um de vocês seja batizado em nome de Jesus Cristo 
para perdão dos seus pecados, e receberão o dom do Espírito Santo. 39 Pois a promessa é para 
vocês, para os seus filhos e para todos os que estão longe, para todos quantos o Senhor, o nosso 
Deus, chamar”.

40 Com muitas outras palavras os advertia e insistia com eles: “Salvem-se desta geração 
corrompida!” 41 Os que aceitaram a mensagem foram batizados, e naquele dia houve um acréscimo
de cerca de três mil pessoas.

A Comunhão dos Cristãos

42 Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à comunhão, ao partir do pão e às orações. 



43 Todos estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e sinais eram feitos pelos apóstolos. 44 Os 
que criam mantinham-se unidos e tinham tudo em comum. 45 Vendendo suas propriedades e bens, 
distribuíam a cada um conforme a sua necessidade. 46 Todos os dias, continuavam a reunir-se no 
pátio do templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos participavam das refeições, com alegria e 
sinceridade de coração, 47 louvando a Deus e tendo a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava diariamente os que iam sendo salvos.
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Atos 3 

A Cura de um Mendigo Aleijado

1 Certo dia Pedro e João estavam subindo ao templo na hora da oração, às três horas da tarde. 
2 Estava sendo levado para a porta do templo chamada Formosa um aleijado de nascença, que ali 
era colocado todos os dias para pedir esmolas aos que entravam no templo. 3 Vendo que Pedro e 
João iam entrar no pátio do templo, pediu-lhes esmola. 4 Pedro e João olharam bem para ele e, 
então, Pedro disse: “Olhe para nós!” 5 O homem olhou para eles com atenção, esperando receber 
deles alguma coisa.

6 Disse Pedro: “Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho, isto lhe dou. Em nome de Jesus Cristo,
o Nazareno, ande”. 7 Segurando-o pela mão direita, ajudou-o a levantar-se, e imediatamente os pés 
e os tornozelos do homem ficaram firmes. 8 E de um salto pôs-se em pé e começou a andar. Depois 
entrou com eles no pátio do templo, andando, saltando e louvando a Deus. 9 Quando todo o povo o 
viu andando e louvando a Deus, 10 reconheceu que era ele o mesmo homem que costumava 
mendigar sentado à porta do templo chamada Formosa. Todos ficaram perplexos e muito admirados
com o que lhe tinha acontecido.

A Pregação de Pedro no Templo

11 Apegando-se o mendigo a Pedro e João, todo o povo ficou maravilhado e correu até eles, ao 
lugar chamado Pórtico de Salomão. 12 Vendo isso, Pedro lhes disse: “Israelitas, por que isto os 
surpreende? Por que vocês estão olhando para nós, como se tivéssemos feito este homem andar por 
nosso próprio poder ou piedade? 13 O Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó, o Deus dos nossos 
antepassados, glorificou seu servo Jesus, a quem vocês entregaram para ser morto e negaram 
perante Pilatos, embora ele tivesse decidido soltá-lo. 14 Vocês negaram publicamente o Santo e 
Justo e pediram que lhes fosse libertado um assassino. 15 Vocês mataram o autor da vida, mas Deus
o ressuscitou dos mortos. E nós somos testemunhas disso. 16 Pela fé no nome de Jesus, o Nome 
curou este homem que vocês vêem e conhecem. A fé que vem por meio dele lhe deu esta saúde 
perfeita, como todos podem ver.

17 “Agora, irmãos, eu sei que vocês agiram por ignorância, bem como os seus líderes. 18 Mas foi 
assim que Deus cumpriu o que tinha predito por todos os profetas, dizendo que o seu Cristo haveria 
de sofrer. 19 Arrependam-se, pois, e voltem-se para Deus, para que os seus pecados sejam 
cancelados, 20 para que venham tempos de descanso da parte do Senhor, e ele mande o Cristo, o 
qual lhes foi designado, Jesus. 21 É necessário que ele permaneça no céu até que chegue o tempo 
em que Deus restaurará todas as coisas, como falou há muito tempo, por meio dos seus santos 
profetas. 22 Pois disse Moisés: ‘O Senhor Deus lhes levantará dentre seus irmãos um profeta como 
eu; ouçam-no em tudo o que ele lhes disser. 23 Quem não ouvir esse profeta, será eliminado do 
meio do seu povo’.

24 “De fato, todos os profetas, de Samuel em diante, um por um, falaram e predisseram estes dias. 
25 E vocês são herdeiros dos profetas e da aliança que Deus fez com os seus antepassados. Ele disse
a Abraão: ‘Por meio da sua descendência todos os povos da terra serão abençoados’. 26 Tendo Deus
ressuscitado o seu Servo, enviou-o primeiramente a vocês, para abençoá-los, convertendo cada um 
de vocês das suas maldades”.

Voltar



Atos 4 

Pedro e João perante o Sinédrio

1 Enquanto Pedro e João falavam ao povo, chegaram os sacerdotes, o capitão da guarda do templo e
os saduceus. 2 Eles estavam muito perturbados porque os apóstolos estavam ensinando o povo e 
proclamando em Jesus a ressurreição dos mortos. 3 Agarraram Pedro e João e, como já estava 
anoitecendo, os colocaram na prisão até o dia seguinte. 4 Mas muitos dos que tinham ouvido a 
mensagem creram, chegando o número dos homens que creram a perto de cinco mil.

5 No dia seguinte, as autoridades, os líderes religiosos e os mestres da lei reuniram-se em 
Jerusalém. 6 Estavam ali Anás, o sumo sacerdote, bem como Caifás, João, Alexandre e todos os que
eram da família do sumo sacerdote. 7 Mandaram trazer Pedro e João diante deles e começaram a 
interrogá-los: “Com que poder ou em nome de quem vocês fizeram isso?”

8 Então Pedro, cheio do Espírito Santo, disse-lhes: “Autoridades e líderes do povo! 9 Visto que hoje
somos chamados para prestar contas de um ato de bondade em favor de um aleijado, sendo 
interrogados acerca de como ele foi curado, 10 saibam os senhores e todo o povo de Israel que por 
meio do nome de Jesus Cristo, o Nazareno, a quem os senhores crucificaram, mas a quem Deus 
ressuscitou dos mortos, este homem está aí curado diante dos senhores. 11 Este Jesus é

“‘a pedra que vocês,
    construtores,
    rejeitaram,
e que se tornou
    a pedra angular’.

12 Não há salvação em nenhum outro, pois, debaixo do céu não há nenhum outro nome dado aos 
homens pelo qual devamos ser salvos”.

13 Vendo a coragem de Pedro e de João, e percebendo que eram homens comuns e sem instrução, 
ficaram admirados e reconheceram que eles haviam estado com Jesus. 14 E como podiam ver ali 
com eles o homem que fora curado, nada podiam dizer contra eles. 15 Assim, ordenaram que se 
retirassem do Sinédrio e começaram a discutir, 16 perguntando: “Que faremos com esses homens? 
Todos os que moram em Jerusalém sabem que eles realizaram um milagre notório que não podemos
negar. 17 Todavia, para impedir que isso se espalhe ainda mais entre o povo, precisamos adverti-los 
de que não falem com mais ninguém sobre esse nome”.

18 Então, chamando-os novamente, ordenaram-lhes que não falassem nem ensinassem em nome de 
Jesus. 19 Mas Pedro e João responderam: “Julguem os senhores mesmos se é justo aos olhos de 
Deus obedecer aos senhores e não a Deus. 20 Pois não podemos deixar de falar do que vimos e 
ouvimos”.

21 Depois de mais ameaças, eles os deixaram ir. Não tinham como castigá-los, porque todo o povo 
estava louvando a Deus pelo que acontecera, 22 pois o homem que fora curado milagrosamente 
tinha mais de quarenta anos de idade.

A Oração dos Primeiros Cristãos

23 Quando foram soltos, Pedro e João voltaram para os seus companheiros e contaram tudo o que 
os chefes dos sacerdotes e os líderes religiosos lhes tinham dito. 24 Ouvindo isso, levantaram juntos
a voz a Deus, dizendo: “Ó Soberano, tu fizeste os céus, a terra, o mar e tudo o que neles há! 25 Tu 
falaste pelo Espírito Santo por boca do teu servo, nosso pai Davi:

“‘Por que se enfurecem



    as nações,
e os povos conspiram em vão?
26 Os reis da terra se levantam,
    e os governantes se reúnem
    contra o Senhor
e contra o seu Ungido’.

27 De fato, Herodes e Pôncio Pilatos reuniram-se com os gentios e com o povo de Israel nesta 
cidade, para conspirar contra o teu santo servo Jesus, a quem ungiste. 28 Fizeram o que o teu poder 
e a tua vontade haviam decidido de antemão que acontecesse. 29 Agora, Senhor, considera as 
ameaças deles e capacita os teus servos para anunciarem a tua palavra corajosamente. 30 Estende a 
tua mão para curar e realizar sinais e maravilhas por meio do nome do teu santo servo Jesus”.

31 Depois de orarem, tremeu o lugar em que estavam reunidos; todos ficaram cheios do Espírito 
Santo e anunciavam corajosamente a palavra de Deus.

Os Discípulos Repartem seus Bens

32 Da multidão dos que creram, uma era a mente e um o coração. Ninguém considerava unicamente
sua coisa alguma que possuísse, mas compartilhavam tudo o que tinham. 33 Com grande poder os 
apóstolos continuavam a testemunhar da ressurreição do Senhor Jesus, e grandiosa graça estava 
sobre todos eles. 34 Não havia pessoas necessitadas entre eles, pois os que possuíam terras ou casas 
as vendiam, traziam o dinheiro da venda 35 e o colocavam aos pés dos apóstolos, que o distribuíam 
segundo a necessidade de cada um.

36 José, um levita de Chipre a quem os apóstolos deram o nome de Barnabé, que significa 
“encorajador”, 37 vendeu um campo que possuía, trouxe o dinheiro e o colocou aos pés dos 
apóstolos.

Voltar



Atos 5 

Ananias e Safira

1 Um homem chamado Ananias, com Safira, sua mulher, também vendeu uma propriedade. 2 Ele 
reteve parte do dinheiro para si, sabendo disso também sua mulher; e o restante levou e colocou aos 
pés dos apóstolos.

3 Então perguntou Pedro: “Ananias, como você permitiu que Satanás enchesse o seu coração, ao 
ponto de você mentir ao Espírito Santo e guardar para si uma parte do dinheiro que recebeu pela 
propriedade? 4 Ela não lhe pertencia? E, depois de vendida, o dinheiro não estava em seu poder? O 
que o levou a pensar em fazer tal coisa? Você não mentiu aos homens, mas sim a Deus”.

5 Ouvindo isso, Ananias caiu morto. Grande temor apoderou-se de todos os que ouviram o que 
tinha acontecido. 6 Então os moços vieram, envolveram seu corpo, levaram-no para fora e o 
sepultaram.

7 Cerca de três horas mais tarde, entrou sua mulher, sem saber o que havia acontecido. 8 Pedro lhe 
perguntou: “Diga-me, foi esse o preço que vocês conseguiram pela propriedade?”

Respondeu ela: “Sim, foi esse mesmo”.

9 Pedro lhe disse: “Por que vocês entraram em acordo para tentar o Espírito do Senhor? Veja! Estão 
à porta os pés dos que sepultaram seu marido, e eles a levarão também”.

10 Naquele mesmo instante, ela caiu morta aos pés dele. Então os moços entraram e, encontrando-a 
morta, levaram-na e a sepultaram ao lado de seu marido. 11 E grande temor apoderou-se de toda a 
igreja e de todos os que ouviram falar desses acontecimentos.

Os Apóstolos Curam Muitos Doentes

12 Os apóstolos realizavam muitos sinais e maravilhas entre o povo. Todos os que creram 
costumavam reunir-se no Pórtico de Salomão. 13 Dos demais, ninguém ousava juntar-se a eles, 
embora o povo os tivesse em alto conceito. 14 Em número cada vez maior, homens e mulheres 
criam no Senhor e lhes eram acrescentados, 15 de modo que o povo também levava os doentes às 
ruas e os colocava em camas e macas, para que pelo menos a sombra de Pedro se projetasse sobre 
alguns, enquanto ele passava. 16 Afluíam também multidões das cidades próximas a Jerusalém, 
trazendo seus doentes e os que eram atormentados por espíritos imundos; e todos eram curados.

Os Apóstolos São Perseguidos

17 Então o sumo sacerdote e todos os seus companheiros, membros do partido dos saduceus, 
ficaram cheios de inveja. 18 Por isso, mandaram prender os apóstolos, colocando-os numa prisão 
pública. 19 Mas durante a noite um anjo do Senhor abriu as portas do cárcere, levou-os para fora e 
20 disse: “Dirijam-se ao templo e relatem ao povo toda a mensagem desta Vida”.

21 Ao amanhecer, eles entraram no pátio do templo, como haviam sido instruídos, e começaram a 
ensinar o povo.

Quando chegaram o sumo sacerdote e os seus companheiros, convocaram o Sinédrio — toda a 
assembléia dos líderes religiosos de Israel — e mandaram buscar os apóstolos na prisão. 
22 Todavia, ao chegarem à prisão, os guardas não os encontraram ali. Então, voltaram e relataram: 
23 “Encontramos a prisão trancada com toda a segurança, com os guardas diante das portas; mas, 
quando as abrimos não havia ninguém”. 24 Diante desse relato, o capitão da guarda do templo e os 
chefes dos sacerdotes ficaram perplexos, imaginando o que teria acontecido.



25 Nesse momento chegou alguém e disse: “Os homens que os senhores puseram na prisão estão no
pátio do templo, ensinando o povo”. 26 Então, indo para lá com os guardas, o capitão trouxe os 
apóstolos, mas sem o uso de força, pois temiam que o povo os apedrejasse.

27 Tendo levado os apóstolos, apresentaram-nos ao Sinédrio para serem interrogados pelo sumo 
sacerdote, 28 que lhes disse: “Demos ordens expressas a vocês para que não ensinassem neste 
nome. Todavia, vocês encheram Jerusalém com sua doutrina e nos querem tornar culpados do 
sangue desse homem”.

29 Pedro e os outros apóstolos responderam: “É preciso obedecer antes a Deus do que aos homens! 
30 O Deus dos nossos antepassados ressuscitou Jesus, a quem os senhores mataram, suspendendo-o 
num madeiro. 31 Deus o exaltou, colocando-o à sua direita como Príncipe e Salvador, para dar a 
Israel arrependimento e perdão de pecados. 32 Nós somos testemunhas destas coisas, bem como o 
Espírito Santo, que Deus concedeu aos que lhe obedecem”.

33 Ouvindo isso, eles ficaram furiosos e queriam matá-los. 34 Mas um fariseu chamado Gamaliel, 
mestre da lei, respeitado por todo o povo, levantou-se no Sinédrio e pediu que os homens fossem 
retirados por um momento. 35 Então lhes disse: “Israelitas, considerem cuidadosamente o que 
pretendem fazer a esses homens. 36 Há algum tempo, apareceu Teudas, reivindicando ser alguém, e 
cerca de quatrocentos homens se juntaram a ele. Ele foi morto, todos os seus seguidores se 
dispersaram e acabaram em nada. 37 Depois dele, nos dias do recenseamento, apareceu Judas, o 
galileu, que liderou um grupo em rebelião. Ele também foi morto, e todos os seus seguidores foram 
dispersos. 38 Portanto, neste caso eu os aconselho: deixem esses homens em paz e soltem-nos. Se o 
propósito ou atividade deles for de origem humana, fracassará; 39 se proceder de Deus, vocês não 
serão capazes de impedi-los, pois se acharão lutando contra Deus”.

40 Eles foram convencidos pelo discurso de Gamaliel. Chamaram os apóstolos e mandaram açoitá-
los. Depois, ordenaram-lhes que não falassem no nome de Jesus e os deixaram sair em liberdade.

41 Os apóstolos saíram do Sinédrio, alegres por terem sido considerados dignos de serem 
humilhados por causa do Nome. 42 Todos os dias, no templo e de casa em casa, não deixavam de 
ensinar e proclamar que Jesus é o Cristo.
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Atos 6 

A Escolha dos Sete

1 Naqueles dias, crescendo o número de discípulos, os judeus de fala grega entre eles queixaram-se 
dos judeus de fala hebraica, porque suas viúvas estavam sendo esquecidas na distribuição diária de 
alimento. 2 Por isso os Doze reuniram todos os discípulos e disseram: “Não é certo negligenciarmos
o ministério da palavra de Deus, a fim de servir às mesas. 3 Irmãos, escolham entre vocês sete 
homens de bom testemunho, cheios do Espírito e de sabedoria. Passaremos a eles essa tarefa 4 e nos
dedicaremos à oração e ao ministério da palavra”.

5 Tal proposta agradou a todos. Então escolheram Estêvão, homem cheio de fé e do Espírito Santo, 
além de Filipe, Prócoro, Nicanor, Timom, Pármenas e Nicolau, um convertido ao judaísmo, 
proveniente de Antioquia. 6 Apresentaram esses homens aos apóstolos, os quais oraram e lhes 
impuseram as mãos.

7 Assim, a palavra de Deus se espalhava. Crescia rapidamente o número de discípulos em 
Jerusalém; também um grande número de sacerdotes obedecia à fé.

A Prisão de Estêvão

8 Estêvão, homem cheio da graça e do poder de Deus, realizava grandes maravilhas e sinais entre o 
povo. 9 Contudo, levantou-se oposição dos membros da chamada sinagoga dos Libertos, dos judeus
de Cirene e de Alexandria, bem como das províncias da Cilícia e da Ásia. Esses homens começaram
a discutir com Estêvão, 10 mas não podiam resistir à sabedoria e ao Espírito com que ele falava.

11 Então subornaram alguns homens para dizerem: “Ouvimos Estêvão falar palavras blasfemas 
contra Moisés e contra Deus”.

12 Com isso agitaram o povo, os líderes religiosos e os mestres da lei. E, prendendo Estêvão, 
levaram-no ao Sinédrio. 13 Ali apresentaram falsas testemunhas que diziam: “Este homem não pára
de falar contra este lugar santo e contra a Lei. 14 Pois o ouvimos dizer que esse Jesus, o Nazareno, 
destruirá este lugar e mudará os costumes que Moisés nos deixou”.

15 Olhando para ele, todos os que estavam sentados no Sinédrio viram que o seu rosto parecia o 
rosto de um anjo.
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Atos 7 

O Discurso de Estêvão no Sinédrio

1 Então o sumo sacerdote perguntou a Estêvão: “São verdadeiras estas acusações?”

2 A isso ele respondeu: “Irmãos e pais, ouçam-me! O Deus glorioso apareceu a Abraão, nosso pai, 
estando ele ainda na Mesopotâmia, antes de morar em Harã, e lhe disse: 3 ‘Saia da sua terra e do 
meio dos seus parentes e vá para a terra que eu lhe mostrarei’.

4 “Então ele saiu da terra dos caldeus e se estabeleceu em Harã. Depois da morte de seu pai, Deus o
trouxe a esta terra, onde vocês agora vivem. 5 Deus não lhe deu nenhuma herança aqui, nem mesmo
o espaço de um pé. Mas lhe prometeu que ele e, depois dele, seus descendentes, possuiriam a terra, 
embora, naquele tempo, Abraão não tivesse filhos. 6 Deus lhe falou desta forma: ‘Seus 
descendentes serão peregrinos numa terra estrangeira, e serão escravizados e maltratados por 
quatrocentos anos. 7 Mas eu castigarei a nação a quem servirão como escravos, e depois sairão dali 
e me adorarão neste lugar’. 8 E deu a Abraão a aliança da circuncisão. Por isso, Abraão gerou 
Isaque e o circuncidou oito dias depois do seu nascimento. Mais tarde, Isaque gerou Jacó, e este os 
doze patriarcas.

9 “Os patriarcas, tendo inveja de José, venderam-no como escravo para o Egito. Mas Deus estava 
com ele 10 e o libertou de todas as suas tribulações, dando a José favor e sabedoria diante do faraó, 
rei do Egito; este o tornou governador do Egito e de todo o seu palácio.

11 “Depois houve fome em todo o Egito e em Canaã, trazendo grande sofrimento, e os nossos 
antepassados não encontravam alimento. 12 Ouvindo que havia trigo no Egito, Jacó enviou nossos 
antepassados em sua primeira viagem. 13 Na segunda viagem deles, José fez-se reconhecer por seus
irmãos, e o faraó pôde conhecer a família de José. 14 Depois disso, José mandou buscar seu pai 
Jacó e toda a sua família, que eram setenta e cinco pessoas. 15 Então Jacó desceu ao Egito, onde 
faleceram ele e os nossos antepassados. 16 Seus corpos foram levados de volta a Siquém e 
colocados no túmulo que Abraão havia comprado ali dos filhos de Hamor, por certa quantia.

17 “Ao se aproximar o tempo em que Deus cumpriria sua promessa a Abraão, aumentou muito o 
número do nosso povo no Egito. 18 Então outro rei, que nada sabia a respeito de José, passou a 
governar o Egito. 19 Ele agiu traiçoeiramente para com o nosso povo e oprimiu os nossos 
antepassados, obrigando-os a abandonar os seus recém-nascidos, para que não sobrevivessem.

20 “Naquele tempo nasceu Moisés, que era um menino extraordinário. Por três meses ele foi criado 
na casa de seu pai. 21 Quando foi abandonado, a filha do faraó o tomou e o criou como seu próprio 
filho. 22 Moisés foi educado em toda a sabedoria dos egípcios e veio a ser poderoso em palavras e 
obras.

23 “Ao completar quarenta anos, Moisés decidiu visitar seus irmãos israelitas. 24 Ao ver um deles 
sendo maltratado por um egípcio, saiu em defesa do oprimido e o vingou, matando o egípcio. 25 Ele
pensava que seus irmãos compreenderiam que Deus o estava usando para salvá-los, mas eles não o 
compreenderam. 26 No dia seguinte, Moisés dirigiu-se a dois israelitas que estavam brigando, e 
tentou reconciliá-los, dizendo: ‘Homens, vocês são irmãos; por que ferem um ao outro?’

27 “Mas o homem que maltratava o outro empurrou Moisés e disse: ‘Quem o nomeou líder e juiz 
sobre nós? 28 Quer matar-me como matou o egípcio ontem?’ 29 Ouvindo isso, Moisés fugiu para 
Midiã, onde ficou morando como estrangeiro e teve dois filhos.

30 “Passados quarenta anos, apareceu a Moisés um anjo nas labaredas de uma sarça em chamas no 
deserto, perto do monte Sinai. 31 Vendo aquilo, ficou atônito. E, aproximando-se para observar, 
ouviu a voz do Senhor: 32 ‘Eu sou o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de 
Isaque e o Deus de Jacó’. Moisés, tremendo de medo, não ousava olhar.



33 “Então o Senhor lhe disse: ‘Tire as sandálias dos pés, porque o lugar em que você está é terra 
santa. 34 De fato tenho visto a opressão sobre o meu povo no Egito. Ouvi seus gemidos e desci para
livrá-lo. Venha agora, e eu o enviarei de volta ao Egito’.

35 “Este é o mesmo Moisés que tinham rejeitado com estas palavras: ‘Quem o nomeou líder e juiz?’
Ele foi enviado pelo próprio Deus para ser líder e libertador deles, por meio do anjo que lhe tinha 
aparecido na sarça. 36 Ele os tirou de lá, fazendo maravilhas e sinais no Egito, no mar Vermelho e 
no deserto durante quarenta anos.

37 “Este é aquele Moisés que disse aos israelitas: ‘Deus lhes levantará dentre seus irmãos um 
profeta como eu’. 38 Ele estava na congregação, no deserto, com o anjo que lhe falava no monte 
Sinai e com os nossos antepassados, e recebeu palavras vivas, para transmiti-las a nós.

39 “Mas nossos antepassados se recusaram a obedecer-lhe; ao contrário, rejeitaram-no, e em seu 
coração voltaram para o Egito. 40 Disseram a Arão: ‘Faça para nós deuses que nos conduzam, pois 
a esse Moisés que nos tirou do Egito, não sabemos o que lhe aconteceu!’ 41 Naquela ocasião 
fizeram um ídolo em forma de bezerro. Trouxeram-lhe sacrifícios e fizeram uma celebração em 
honra ao que suas mãos tinham feito. 42 Mas Deus afastou-se deles e os entregou à adoração dos 
astros, conforme o que foi escrito no livro dos profetas:

“‘Foi a mim
    que vocês apresentaram
    sacrifícios e ofertas
durante os quarenta anos no deserto,
    ó nação de Israel?
43 Ao invés disso, levantaram
    o santuário de Moloque
e a estrela do seu deus Renfã,
    ídolos que vocês fizeram
    para adorar!
Portanto, eu os enviarei
    para o exílio,
para além da Babilônia’.

44 “No deserto os nossos antepassados tinham o tabernáculo da aliança, que fora feito segundo a 
ordem de Deus a Moisés, de acordo com o modelo que ele tinha visto. 45 Tendo recebido o 
tabernáculo, nossos antepassados o levaram, sob a liderança de Josué, quando tomaram a terra das 
nações que Deus expulsou de diante deles. Esse tabernáculo permaneceu nesta terra até a época de 
Davi, 46 que encontrou graça diante de Deus e pediu que ele lhe permitisse providenciar uma 
habitação para o Deus de Jacó. 47 Mas foi Salomão quem lhe construiu a casa.

48 “Todavia, o Altíssimo não habita em casas feitas por homens. Como diz o profeta:

49 “‘O céu é o meu trono,
    e a terra,
    o estrado dos meus pés.
Que espécie de casa
    vocês me edificarão?
diz o Senhor,
ou, onde seria
    meu lugar de descanso?
50 Não foram as minhas mãos que fizeram todas estas coisas?’

51 “Povo rebelde, obstinado de coração e de ouvidos! Vocês são iguais aos seus antepassados: 
sempre resistem ao Espírito Santo! 52 Qual dos profetas os seus antepassados não perseguiram? 
Eles mataram aqueles que prediziam a vinda do Justo, de quem agora vocês se tornaram traidores e 
assassinos — 53 vocês, que receberam a Lei por intermédio de anjos, mas não lhe obedeceram”.



O Apedrejamento de Estêvão

54 Ouvindo isso, ficaram furiosos e rangeram os dentes contra ele. 55 Mas Estêvão, cheio do 
Espírito Santo, levantou os olhos para o céu e viu a glória de Deus, e Jesus em pé, à direita de Deus,
56 e disse: “Vejo os céus abertos e o Filho do homem em pé, à direita de Deus”.

57 Mas eles taparam os ouvidos e, dando fortes gritos, lançaram-se todos juntos contra ele, 
58 arrastaram-no para fora da cidade e começaram a apedrejá-lo. As testemunhas deixaram seus 
mantos aos pés de um jovem chamado Saulo.

59 Enquanto apedrejavam Estêvão, este orava: “Senhor Jesus, recebe o meu espírito”. 60 Então caiu
de joelhos e bradou: “Senhor, não os consideres culpados deste pecado”. E, tendo dito isso, 
adormeceu.

Voltar



Atos 8 
1 E Saulo estava ali, consentindo na morte de Estêvão.

A Perseguição e a Dispersão da Igreja

Naquela ocasião desencadeou-se grande perseguição contra a igreja em Jerusalém. Todos, exceto os
apóstolos, foram dispersos pelas regiões da Judéia e de Samaria. 2 Alguns homens piedosos 
sepultaram Estêvão e fizeram por ele grande lamentação. 3 Saulo, por sua vez, devastava a igreja. 
Indo de casa em casa, arrastava homens e mulheres e os lançava na prisão.

Filipe em Samaria

4 Os que haviam sido dispersos pregavam a palavra por onde quer que fossem. 5 Indo Filipe para 
uma cidade de Samaria, ali lhes anunciava o Cristo. 6 Quando a multidão ouviu Filipe e viu os 
sinais miraculosos que ele realizava, deu unânime atenção ao que ele dizia. 7 Os espíritos imundos 
saíam de muitos, dando gritos, e muitos paralíticos e mancos foram curados. 8 Assim, houve grande
alegria naquela cidade.

Simão, o Mago

9 Um homem chamado Simão vinha praticando feitiçaria durante algum tempo naquela cidade, 
impressionando todo o povo de Samaria. Ele se dizia muito importante, 10 e todo o povo, do mais 
simples ao mais rico, dava-lhe atenção e exclamava: “Este homem é o poder divino conhecido 
como Grande Poder”. 11 Eles o seguiam, pois ele os havia iludido com sua mágica durante muito 
tempo. 12 No entanto, quando Filipe lhes pregou as boas novas do Reino de Deus e do nome de 
Jesus Cristo, creram nele, e foram batizados, tanto homens como mulheres. 13 O próprio Simão 
também creu e foi batizado, e seguia Filipe por toda parte, observando maravilhado os grandes 
sinais e milagres que eram realizados.

14 Os apóstolos em Jerusalém, ouvindo que Samaria havia aceitado a palavra de Deus, enviaram 
para lá Pedro e João. 15 Estes, ao chegarem, oraram para que eles recebessem o Espírito Santo, 
16 pois o Espírito ainda não havia descido sobre nenhum deles; tinham apenas sido batizados em 
nome do Senhor Jesus. 17 Então Pedro e João lhes impuseram as mãos, e eles receberam o Espírito 
Santo.

18 Vendo Simão que o Espírito era dado com a imposição das mãos dos apóstolos, ofereceu-lhes 
dinheiro 19 e disse: “Dêem-me também este poder, para que a pessoa sobre quem eu puser as mãos 
receba o Espírito Santo”.

20 Pedro respondeu: “Pereça com você o seu dinheiro! Você pensa que pode comprar o dom de 
Deus com dinheiro? 21 Você não tem parte nem direito algum neste ministério, porque o seu 
coração não é reto diante de Deus. 22 Arrependa-se dessa maldade e ore ao Senhor. Talvez ele lhe 
perdoe tal pensamento do seu coração, 23 pois vejo que você está cheio de amargura e preso pelo 
pecado”.

24 Simão, porém, respondeu: “Orem vocês ao Senhor por mim, para que não me aconteça nada do 
que vocês disseram”.

25 Tendo testemunhado e proclamado a palavra do Senhor, Pedro e João voltaram a Jerusalém, 
pregando o evangelho em muitos povoados samaritanos.



Filipe e o Etíope

26 Um anjo do Senhor disse a Filipe: “Vá para o sul, para a estrada deserta que desce de Jerusalém 
a Gaza”. 27 Ele se levantou e partiu. No caminho encontrou um eunuco etíope, um oficial 
importante, encarregado de todos os tesouros de Candace, rainha dos etíopes. Esse homem viera a 
Jerusalém para adorar a Deus e, 28 de volta para casa, sentado em sua carruagem, lia o livro do 
profeta Isaías. 29 E o Espírito disse a Filipe: “Aproxime-se dessa carruagem e acompanhe-a”.

30 Então Filipe correu para a carruagem, ouviu o homem lendo o profeta Isaías e lhe perguntou: “O 
senhor entende o que está lendo?”

31 Ele respondeu: “Como posso entender se alguém não me explicar?” Assim, convidou Filipe para 
subir e sentar-se ao seu lado.

32 O eunuco estava lendo esta passagem da Escritura:

“Ele foi levado como ovelha para o matadouro,
e como cordeiro mudo
    diante do tosquiador,
ele não abriu a sua boca.
33 Em sua humilhação
    foi privado de justiça.
Quem pode falar
    dos seus descendentes?
Pois a sua vida foi tirada
    da terra”.

34 O eunuco perguntou a Filipe: “Diga-me, por favor: de quem o profeta está falando? De si próprio
ou de outro?” 35 Então Filipe, começando com aquela passagem da Escritura, anunciou-lhe as boas 
novas de Jesus.

36 Prosseguindo pela estrada, chegaram a um lugar onde havia água. O eunuco disse: “Olhe, aqui 
há água. Que me impede de ser batizado?” 37 Disse Filipe: “Você pode, se crê de todo o coração”. 
O eunuco respondeu: “Creio que Jesus Cristo é o Filho de Deus”. 38 Assim, deu ordem para parar a
carruagem. Então Filipe e o eunuco desceram à água, e Filipe o batizou. 39 Quando saíram da água,
o Espírito do Senhor arrebatou Filipe repentinamente. O eunuco não o viu mais e, cheio de alegria, 
seguiu o seu caminho. 40 Filipe, porém, apareceu em Azoto e, indo para Cesaréia, pregava o 
evangelho em todas as cidades pelas quais passava.

Voltar



Atos 9 

A Conversão de Saulo

1 Enquanto isso, Saulo ainda respirava ameaças de morte contra os discípulos do Senhor. Dirigindo-
se ao sumo sacerdote, 2 pediu-lhe cartas para as sinagogas de Damasco, de maneira que, caso 
encontrasse ali homens ou mulheres que pertencessem ao Caminho, pudesse levá-los presos para 
Jerusalém. 3 Em sua viagem, quando se aproximava de Damasco, de repente brilhou ao seu redor 
uma luz vinda do céu. 4 Ele caiu por terra e ouviu uma voz que lhe dizia: “Saulo, Saulo, por que 
você me persegue?”

5 Saulo perguntou: “Quem és tu, Senhor?”

Ele respondeu: “Eu sou Jesus, a quem você persegue. 6 Levante-se, entre na cidade; alguém lhe dirá
o que você deve fazer”.

7 Os homens que viajavam com Saulo pararam emudecidos; ouviam a voz mas não viam ninguém. 
8 Saulo levantou-se do chão e, abrindo os olhos, não conseguia ver nada. E os homens o levaram 
pela mão até Damasco. 9 Por três dias ele esteve cego, não comeu nem bebeu.

10 Em Damasco havia um discípulo chamado Ananias. O Senhor o chamou numa visão: “Ananias!”

“Eis-me aqui, Senhor”, respondeu ele.

11 O Senhor lhe disse: “Vá à casa de Judas, na rua chamada Direita, e pergunte por um homem de 
Tarso chamado Saulo. Ele está orando; 12 numa visão viu um homem chamado Ananias chegar e 
impor-lhe as mãos para que voltasse a ver”.

13 Respondeu Ananias: “Senhor, tenho ouvido muita coisa a respeito desse homem e de todo o mal 
que ele tem feito aos teus santos em Jerusalém. 14 Ele chegou aqui com autorização dos chefes dos 
sacerdotes para prender todos os que invocam o teu nome”.

15 Mas o Senhor disse a Ananias: “Vá! Este homem é meu instrumento escolhido para levar o meu 
nome perante os gentios e seus reis, e perante o povo de Israel. 16 Mostrarei a ele o quanto deve 
sofrer pelo meu nome”.

17 Então Ananias foi, entrou na casa, pôs as mãos sobre Saulo e disse: “Irmão Saulo, o Senhor 
Jesus, que lhe apareceu no caminho por onde você vinha, enviou-me para que você volte a ver e 
seja cheio do Espírito Santo”. 18 Imediatamente, algo como escamas caiu dos olhos de Saulo e ele 
passou a ver novamente. Levantando-se, foi batizado 19 e, depois de comer, recuperou as forças.

Saulo em Damasco e em Jerusalém

Saulo passou vários dias com os discípulos em Damasco. 20 Logo começou a pregar nas sinagogas 
que Jesus é o Filho de Deus. 21 Todos os que o ouviam ficavam perplexos e perguntavam: “Não é 
ele o homem que procurava destruir em Jerusalém aqueles que invocam este nome? E não veio para
cá justamente para levá-los presos aos chefes dos sacerdotes?” 22 Todavia, Saulo se fortalecia cada 
vez mais e confundia os judeus que viviam em Damasco, demonstrando que Jesus é o Cristo.

23 Decorridos muitos dias, os judeus decidiram de comum acordo matá-lo, 24 mas Saulo ficou 
sabendo do plano deles. Dia e noite eles vigiavam as portas da cidade a fim de matá-lo. 25 Mas os 
seus discípulos o levaram de noite e o fizeram descer num cesto, através de uma abertura na 
muralha.

26 Quando chegou a Jerusalém, tentou reunir-se aos discípulos, mas todos estavam com medo dele, 
não acreditando que fosse realmente um discípulo. 27 Então Barnabé o levou aos apóstolos e lhes 
contou como, no caminho, Saulo vira o Senhor, que lhe falara, e como em Damasco ele havia 



pregado corajosamente em nome de Jesus. 28 Assim, Saulo ficou com eles, e andava com liberdade 
em Jerusalém, pregando corajosamente em nome do Senhor. 29 Falava e discutia com os judeus de 
fala grega, mas estes tentavam matá-lo. 30 Sabendo disso, os irmãos o levaram para Cesaréia e o 
enviaram para Tarso.

31 A igreja passava por um período de paz em toda a Judéia, Galiléia e Samaria. Ela se edificava e, 
encorajada pelo Espírito Santo, crescia em número, vivendo no temor do Senhor.

Enéias e Dorcas

32 Viajando por toda parte, Pedro foi visitar os santos que viviam em Lida. 33 Ali encontrou um 
paralítico chamado Enéias, que estava acamado fazia oito anos. 34 Disse-lhe Pedro: “Enéias, Jesus 
Cristo vai curá-lo! Levante-se e arrume a sua cama”. Ele se levantou imediatamente. 35 Todos os 
que viviam em Lida e Sarona o viram e se converteram ao Senhor.

36 Em Jope havia uma discípula chamada Tabita, que em grego é Dorcas, que se dedicava a praticar
boas obras e dar esmolas. 37 Naqueles dias ela ficou doente e morreu, e seu corpo foi lavado e 
colocado num quarto do andar superior. 38 Lida ficava perto de Jope, e, quando os discípulos 
ouviram falar que Pedro estava em Lida, mandaram-lhe dois homens dizer-lhe: “Não se demore em 
vir até nós”.

39 Pedro foi com eles e, quando chegou, foi levado para o quarto do andar superior. Todas as viúvas
o rodearam, chorando e mostrando-lhe os vestidos e outras roupas que Dorcas tinha feito quando 
ainda estava com elas.

40 Pedro mandou que todos saíssem do quarto; depois, ajoelhou-se e orou. Voltando-se para a 
mulher morta, disse: “Tabita, levante-se”. Ela abriu os olhos e, vendo Pedro, sentou-se. 
41 Tomando-a pela mão, ajudou-a a pôr-se em pé. Então, chamando os santos e as viúvas, 
apresentou-a viva. 42 Este fato se tornou conhecido em toda a cidade de Jope, e muitos creram no 
Senhor. 43 Pedro ficou em Jope durante algum tempo, com um curtidor de couro chamado Simão.

Voltar
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O Centurião Cornélio

1 Havia em Cesaréia um homem chamado Cornélio, centurião do regimento conhecido como 
Italiano. 2 Ele e toda a sua família eram piedosos e tementes a Deus; dava muitas esmolas ao povo e
orava continuamente a Deus. 3 Certo dia, por volta das três horas da tarde, ele teve uma visão. Viu 
claramente um anjo de Deus que se aproximava dele e dizia: “Cornélio!”

4 Atemorizado, Cornélio olhou para ele e perguntou: “Que é, Senhor?”

O anjo respondeu: “Suas orações e esmolas subiram como oferta memorial diante de Deus. 
5 Agora, mande alguns homens a Jope para trazerem um certo Simão, também conhecido como 
Pedro, 6 que está hospedado na casa de Simão, o curtidor de couro, que fica perto do mar”.

7 Depois que o anjo que lhe falou se foi, Cornélio chamou dois dos seus servos e um soldado 
piedoso dentre os seus auxiliares 8 e, contando-lhes tudo o que tinha acontecido, enviou-os a Jope.

A Visão de Pedro

9 No dia seguinte, por volta do meio-dia, enquanto eles viajavam e se aproximavam da cidade, 
Pedro subiu ao terraço para orar. 10 Tendo fome, queria comer; enquanto a refeição estava sendo 
preparada, caiu em êxtase. 11 Viu o céu aberto e algo semelhante a um grande lençol que descia à 
terra, preso pelas quatro pontas, 12 contendo toda espécie de quadrúpedes, bem como de répteis da 
terra e aves do céu. 13 Então uma voz lhe disse: “Levante-se, Pedro; mate e coma”.

14 Mas Pedro respondeu: “De modo nenhum, Senhor! Jamais comi algo impuro ou imundo!”

15 A voz lhe falou segunda vez: “Não chame impuro ao que Deus purificou”.

16 Isso aconteceu três vezes, e em seguida o lençol foi recolhido ao céu.

17 Enquanto Pedro estava refletindo no significado da visão, os homens enviados por Cornélio 
descobriram onde era a casa de Simão e chegaram à porta. 18 Chamando, perguntaram se ali estava 
hospedado Simão, conhecido como Pedro.

19 Enquanto Pedro ainda estava pensando na visão, o Espírito lhe disse: “Simão, três homens estão 
procurando por você. 20 Portanto, levante-se e desça. Não hesite em ir com eles, pois eu os enviei”.

21 Pedro desceu e disse aos homens: “Eu sou quem vocês estão procurando. Por que motivo 
vieram?”

22 Os homens responderam: “Viemos da parte do centurião Cornélio. Ele é um homem justo e 
temente a Deus, respeitado por todo o povo judeu. Um santo anjo lhe disse que o chamasse à sua 
casa, para que ele ouça o que você tem para dizer”. 23 Pedro os convidou a entrar e os hospedou.

Pedro na Casa de Cornélio

No dia seguinte Pedro partiu com eles, e alguns dos irmãos de Jope o acompanharam. 24 No outro 
dia chegaram a Cesaréia. Cornélio os esperava com seus parentes e amigos mais íntimos que tinha 
convidado. 25 Quando Pedro ia entrando na casa, Cornélio dirigiu-se a ele e prostrou-se aos seus 
pés, adorando-o. 26 Mas Pedro o fez levantar-se, dizendo: “Levante-se, eu sou homem como você”.

27 Conversando com ele, Pedro entrou e encontrou ali reunidas muitas pessoas 28 e lhes disse: 
“Vocês sabem muito bem que é contra a nossa lei um judeu associar-se a um gentio ou mesmo 
visitá-lo. Mas Deus me mostrou que eu não deveria chamar impuro ou imundo a homem nenhum. 
29 Por isso, quando fui procurado, vim sem qualquer objeção. Posso perguntar por que vocês me 



mandaram buscar?”

30 Cornélio respondeu: “Há quatro dias eu estava em minha casa orando a esta hora, às três horas 
da tarde. De repente, colocou-se diante de mim um homem com roupas resplandecentes 31 e disse: 
‘Cornélio, Deus ouviu sua oração e lembrou-se de suas esmolas. 32 Mande buscar em Jope a 
Simão, chamado Pedro. Ele está hospedado na casa de Simão, o curtidor de couro, que mora perto 
do mar’. 33 Assim, mandei buscar-te imediatamente, e foi bom que tenhas vindo. Agora estamos 
todos aqui na presença de Deus, para ouvir tudo que o Senhor te mandou dizer-nos”.

34 Então Pedro começou a falar: “Agora percebo verdadeiramente que Deus não trata as pessoas 
com parcialidade, 35 mas de todas as nações aceita todo aquele que o teme e faz o que é justo. 
36 Vocês conhecem a mensagem enviada por Deus ao povo de Israel, que fala das boas novas de 
paz por meio de Jesus Cristo, Senhor de todos. 37 Sabem o que aconteceu em toda a Judéia, 
começando na Galiléia, depois do batismo que João pregou, 38 como Deus ungiu a Jesus de Nazaré 
com o Espírito Santo e poder, e como ele andou por toda parte fazendo o bem e curando todos os 
oprimidos pelo Diabo, porque Deus estava com ele.

39 “Nós somos testemunhas de tudo o que ele fez na terra dos judeus e em Jerusalém, onde o 
mataram, suspendendo-o num madeiro. 40 Deus, porém, o ressuscitou no terceiro dia e fez que ele 
fosse visto, 41 não por todo o povo, mas por testemunhas que designara de antemão, por nós que 
comemos e bebemos com ele depois que ressuscitou dos mortos. 42 Ele nos mandou pregar ao povo
e testemunhar que foi a ele que Deus constituiu juiz de vivos e de mortos. 43 Todos os profetas dão 
testemunho dele, de que todo o que nele crê recebe o perdão dos pecados mediante o seu nome”.

44 Enquanto Pedro ainda estava falando estas palavras, o Espírito Santo desceu sobre todos os que 
ouviam a mensagem. 45 Os judeus convertidos que vieram com Pedro ficaram admirados de que o 
dom do Espírito Santo fosse derramado até sobre os gentios, 46 pois os ouviam falando em línguas 
e exaltando a Deus.

A seguir Pedro disse: 47 “Pode alguém negar a água, impedindo que estes sejam batizados? Eles 
receberam o Espírito Santo como nós!” 48 Então ordenou que fossem batizados em nome de Jesus 
Cristo. Depois pediram a Pedro que ficasse com eles alguns dias.

Voltar
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Pedro Explica-se perante a Igreja

1 Os apóstolos e os irmãos de toda a Judéia ouviram falar que os gentios também haviam recebido a
palavra de Deus. 2 Assim, quando Pedro subiu a Jerusalém, os que eram do partido dos circuncisos 
o criticavam, dizendo: 3 “Você entrou na casa de homens incircuncisos e comeu com eles”.

4 Pedro, então, começou a explicar-lhes exatamente como tudo havia acontecido: 5 “Eu estava na 
cidade de Jope orando; caindo em êxtase, tive uma visão. Vi algo parecido com um grande lençol 
sendo baixado do céu, preso pelas quatro pontas, e que vinha até o lugar onde eu estava. 6 Olhei 
para dentro dele e notei que havia ali quadrúpedes da terra, animais selvagens, répteis e aves do céu.
7 Então ouvi uma voz que me dizia: ‘Levante-se, Pedro; mate e coma’.

8 “Eu respondi: De modo nenhum, Senhor! Nunca entrou em minha boca algo impuro ou imundo.

9 “A voz falou do céu segunda vez: ‘Não chame impuro ao que Deus purificou’. 10 Isso aconteceu 
três vezes, e então tudo foi recolhido ao céu.

11 “Na mesma hora chegaram à casa em que eu estava hospedado três homens que me haviam sido 
enviados de Cesaréia. 12 O Espírito me disse que não hesitasse em ir com eles. Estes seis irmãos 
também foram comigo, e entramos na casa de um certo homem. 13 Ele nos contou como um anjo 
lhe tinha aparecido em sua casa e dissera: ‘Mande buscar, em Jope, a Simão, chamado Pedro. 14 Ele
lhe trará uma mensagem por meio da qual serão salvos você e todos os da sua casa’.

15 “Quando comecei a falar, o Espírito Santo desceu sobre eles como sobre nós no princípio. 
16 Então me lembrei do que o Senhor tinha dito: ‘João batizou com água, mas vocês serão 
batizados com o Espírito Santo’. 17 Se, pois, Deus lhes deu o mesmo dom que nos tinha dado 
quando cremos no Senhor Jesus Cristo, quem era eu para pensar em opor-me a Deus?”

18 Ouvindo isso, não apresentaram mais objeções e louvaram a Deus, dizendo: “Então, Deus 
concedeu arrependimento para a vida até mesmo aos gentios!”

A Igreja em Antioquia

19 Os que tinham sido dispersos por causa da perseguição desencadeada com a morte de Estêvão 
chegaram até a Fenícia, Chipre e Antioquia, anunciando a mensagem apenas aos judeus. 20 Alguns 
deles, todavia, cipriotas e cireneus, foram a Antioquia e começaram a falar também aos gregos, 
contando-lhes as boas novas a respeito do Senhor Jesus. 21 A mão do Senhor estava com eles, e 
muitos creram e se converteram ao Senhor.

22 Notícias desse fato chegaram aos ouvidos da igreja em Jerusalém, e eles enviaram Barnabé a 
Antioquia. 23 Este, ali chegando e vendo a graça de Deus, ficou alegre e os animou a 
permanecerem fiéis ao Senhor, de todo o coração. 24 Ele era um homem bom, cheio do Espírito 
Santo e de fé; e muitas pessoas foram acrescentadas ao Senhor.

25 Então Barnabé foi a Tarso procurar Saulo 26 e, quando o encontrou, levou-o para Antioquia. 
Assim, durante um ano inteiro Barnabé e Saulo se reuniram com a igreja e ensinaram a muitos. Em 
Antioquia, os discípulos foram pela primeira vez chamados cristãos.

27 Naqueles dias alguns profetas desceram de Jerusalém para Antioquia. 28 Um deles, Ágabo, 
levantou-se e pelo Espírito predisse que uma grande fome sobreviria a todo o mundo romano, o que 
aconteceu durante o reinado de Cláudio. 29 Os discípulos, cada um segundo as suas possibilidades, 
decidiram providenciar ajuda para os irmãos que viviam na Judéia. 30 E o fizeram, enviando suas 
ofertas aos presbíteros pelas mãos de Barnabé e Saulo.       Voltar          



Atos 12 
Pedro é Milagrosamente Libertado da Prisão

1 Nessa ocasião, o rei Herodes prendeu alguns que pertenciam à igreja, com a intenção de maltratá-
los, 2 e mandou matar à espada Tiago, irmão de João. 3 Vendo que isso agradava aos judeus, 
prosseguiu, prendendo também Pedro durante a festa dos pães sem fermento. 4 Tendo-o prendido, 
lançou-o no cárcere, entregando-o para ser guardado por quatro escoltas de quatro soldados cada 
uma. Herodes pretendia submetê-lo a julgamento público depois da Páscoa.

5 Pedro, então, ficou detido na prisão, mas a igreja orava intensamente a Deus por ele.

6 Na noite anterior ao dia em que Herodes iria submetê-lo a julgamento, Pedro estava dormindo 
entre dois soldados, preso com duas algemas, e sentinelas montavam guarda à entrada do cárcere. 
7 Repentinamente apareceu um anjo do Senhor, e uma luz brilhou na cela. Ele tocou no lado de 
Pedro e o acordou. “Depressa, levante-se!”, disse ele. Então as algemas caíram dos punhos de 
Pedro.

8 O anjo lhe disse: “Vista-se e calce as sandálias”. E Pedro assim fez. Disse-lhe ainda o anjo: 
“Ponha a capa e siga-me”. 9 E, saindo, Pedro o seguiu, não sabendo que era real o que se fazia por 
meio do anjo; tudo lhe parecia uma visão. 10 Passaram a primeira e a segunda guarda, e chegaram 
ao portão de ferro que dava para a cidade. Este se abriu por si mesmo para eles, e passaram. Tendo 
saído, caminharam ao longo de uma rua e, de repente, o anjo o deixou.

11 Então Pedro caiu em si e disse: “Agora sei, sem nenhuma dúvida, que o Senhor enviou o seu 
anjo e me libertou das mãos de Herodes e de tudo o que o povo judeu esperava”.

12 Percebendo isso, ele se dirigiu à casa de Maria, mãe de João, também chamado Marcos, onde 
muita gente se havia reunido e estava orando. 13 Pedro bateu à porta do alpendre, e uma serva 
chamada Rode veio atender. 14 Ao reconhecer a voz de Pedro, tomada de alegria, ela correu de 
volta, sem abrir a porta, e exclamou: “Pedro está à porta!”

15 Eles porém lhe disseram: “Você está fora de si!” Insistindo ela em afirmar que era Pedro, 
disseram-lhe: “Deve ser o anjo dele”.

16 Mas Pedro continuou batendo e, quando abriram a porta e o viram, ficaram perplexos. 17 Mas 
ele, fazendo-lhes sinal para que se calassem, descreveu como o Senhor o havia tirado da prisão e 
disse: “Contem isso a Tiago e aos irmãos”. Então saiu e foi para outro lugar.

18 De manhã, não foi pequeno o alvoroço entre os soldados quanto ao que tinha acontecido a Pedro.
19 Fazendo uma busca completa e não o encontrando, Herodes fez uma investigação entre os 
guardas e ordenou que fossem executados.

A Morte de Herodes

Depois Herodes foi da Judéia para Cesaréia e permaneceu ali durante algum tempo. 20 Ele estava 
cheio de ira contra o povo de Tiro e Sidom; contudo, eles haviam se reunido e procuravam ter uma 
audiência com ele. Tendo conseguido o apoio de Blasto, homem de confiança do rei, pediram paz, 
porque dependiam das terras do rei para obter alimento.

21 No dia marcado, Herodes, vestindo seus trajes reais, sentou-se em seu trono e fez um discurso ao
povo. 22 Eles começaram a gritar: “É voz de deus, e não de homem”. 23 Visto que Herodes não 
glorificou a Deus, imediatamente um anjo do Senhor o feriu; e ele morreu comido por vermes.

24 Entretanto, a palavra de Deus continuava a crescer e a espalhar-se.

25 Tendo terminado sua missão, Barnabé e Saulo voltaram de Jerusalém, levando consigo João, 
também chamado Marcos.    Voltar 



Atos 13 

A Missão de Barnabé e Saulo

1 Na igreja de Antioquia havia profetas e mestres: Barnabé, Simeão, chamado Níger, Lúcio de 
Cirene, Manaém, que fora criado com Herodes, o tetrarca, e Saulo. 2 Enquanto adoravam o Senhor 
e jejuavam, disse o Espírito Santo: “Separem-me Barnabé e Saulo para a obra a que os tenho 
chamado”. 3 Assim, depois de jejuar e orar, impuseram-lhes as mãos e os enviaram.

Em Chipre

4 Enviados pelo Espírito Santo, desceram a Selêucia e dali navegaram para Chipre. 5 Chegando em 
Salamina, proclamaram a palavra de Deus nas sinagogas judaicas. João estava com eles como 
auxiliar.

6 Viajaram por toda a ilha, até que chegaram a Pafos. Ali encontraram um judeu, chamado Barjesus,
que praticava magia e era falso profeta. 7 Ele era assessor do procônsul Sérgio Paulo. O procônsul, 
sendo homem culto, mandou chamar Barnabé e Saulo, porque queria ouvir a palavra de Deus. 
8 Mas Elimas, o mágico (esse é o significado do seu nome), opôs-se a eles e tentava desviar da fé o 
procônsul. 9 Então Saulo, também chamado Paulo, cheio do Espírito Santo, olhou firmemente para 
Elimas e disse: 10 “Filho do Diabo e inimigo de tudo o que é justo! Você está cheio de toda espécie 
de engano e maldade. Quando é que vai parar de perverter os retos caminhos do Senhor? 11 Saiba 
agora que a mão do Senhor está contra você, e você ficará cego e incapaz de ver a luz do sol durante
algum tempo”.

Imediatamente vieram sobre ele névoa e escuridão, e ele, tateando, procurava quem o guiasse pela 
mão. 12 O procônsul, vendo o que havia acontecido, creu, profundamente impressionado com o 
ensino do Senhor.

Em Antioquia da Pisídia

13 De Pafos, Paulo e seus companheiros navegaram para Perge, na Panfília. João os deixou ali e 
voltou para Jerusalém. 14 De Perge prosseguiram até Antioquia da Pisídia. No sábado, entraram na 
sinagoga e se assentaram. 15 Depois da leitura da Lei e dos Profetas, os chefes da sinagoga lhes 
mandaram dizer: “Irmãos, se vocês têm uma mensagem de encorajamento para o povo, falem”.

16 Pondo-se em pé, Paulo fez sinal com a mão e disse: “Israelitas e gentios que temem a Deus, 
ouçam-me! 17 O Deus do povo de Israel escolheu nossos antepassados e exaltou o povo durante a 
sua permanência no Egito; com grande poder os fez sair daquele país 18 e os aturou no deserto 
durante cerca de quarenta anos. 19 Ele destruiu sete nações em Canaã e deu a terra delas como 
herança ao seu povo. 20 Tudo isso levou cerca de quatrocentos e cinqüenta anos.

“Depois disso, ele lhes deu juízes até o tempo do profeta Samuel. 21 Então o povo pediu um rei, e 
Deus lhes deu Saul, filho de Quis, da tribo de Benjamim, que reinou quarenta anos. 22 Depois de 
rejeitar Saul, levantou-lhes Davi como rei, sobre quem testemunhou: ‘Encontrei Davi, filho de 
Jessé, homem segundo o meu coração; ele fará tudo o que for da minha vontade’.

23 “Da descendência desse homem Deus trouxe a Israel o Salvador Jesus, como prometera. 
24 Antes da vinda de Jesus, João pregou um batismo de arrependimento para todo o povo de Israel. 
25 Quando estava completando sua carreira, João disse: ‘Quem vocês pensam que eu sou? Não sou 
quem vocês pensam. Mas eis que vem depois de mim aquele cujas sandálias não sou digno nem de 
desamarrar’.

26 “Irmãos, filhos de Abraão, e gentios que temem a Deus, a nós foi enviada esta mensagem de 



salvação. 27 O povo de Jerusalém e seus governantes não reconheceram Jesus, mas, ao condená-lo, 
cumpriram as palavras dos profetas, que são lidas todos os sábados. 28 Mesmo não achando motivo 
legal para uma sentença de morte, pediram a Pilatos que o mandasse executar. 29 Tendo cumprido 
tudo o que estava escrito a respeito dele, tiraram-no do madeiro e o colocaram num sepulcro. 
30 Mas Deus o ressuscitou dos mortos, 31 e, por muitos dias, foi visto por aqueles que tinham ido 
com ele da Galiléia para Jerusalém. Eles agora são testemunhas dele para o povo.

32 “Nós lhes anunciamos as boas novas: o que Deus prometeu a nossos antepassados 33 ele 
cumpriu para nós, seus filhos, ressuscitando Jesus, como está escrito no Salmo segundo:

“‘Tu és meu filho;
    eu hoje te gerei’.

34 O fato de que Deus o ressuscitou dos mortos, para que nunca entrasse em decomposição, é 
declarado nestas palavras:

“‘Eu lhes dou as santas
    e fiéis bênçãos prometidas
a Davi’.

35 Assim ele diz noutra passagem:

“‘Não permitirás
    que o teu Santo
sofra decomposição’.

36 “Tendo, pois, Davi servido ao propósito de Deus em sua geração, adormeceu, foi sepultado com 
os seus antepassados e seu corpo se decompôs. 37 Mas aquele a quem Deus ressuscitou não sofreu 
decomposição.

38 “Portanto, meus irmãos, quero que saibam que mediante Jesus lhes é proclamado o perdão dos 
pecados. 39 Por meio dele, todo aquele que crê é justificado de todas as coisas das quais não 
podiam ser justificados pela Lei de Moisés. 40 Cuidem para que não lhes aconteça o que disseram 
os profetas:

41 “‘Olhem, escarnecedores,
    admirem-se e pereçam;
pois nos dias de vocês
    farei algo que vocês jamais creriam
se alguém lhes contasse!’”

42 Quando Paulo e Barnabé estavam saindo da sinagoga, o povo os convidou a falar mais a respeito
dessas coisas no sábado seguinte. 43 Despedida a congregação, muitos dos judeus e estrangeiros 
piedosos convertidos ao judaísmo seguiram Paulo e Barnabé. Estes conversavam com eles, 
recomendando-lhes que continuassem na graça de Deus.

44 No sábado seguinte, quase toda a cidade se reuniu para ouvir a palavra do Senhor. 45 Quando os 
judeus viram a multidão, ficaram cheios de inveja e, blasfemando, contradiziam o que Paulo estava 
dizendo.

46 Então Paulo e Barnabé lhes responderam corajosamente: “Era necessário anunciar primeiro a 
vocês a palavra de Deus; uma vez que a rejeitam e não se julgam dignos da vida eterna, agora nos 
voltamos para os gentios. 47 Pois assim o Senhor nos ordenou:

“‘Eu fiz de você luz para os gentios,
para que você leve a salvação
    até aos confins da terra’”.

48 Ouvindo isso, os gentios alegraram-se e bendisseram a palavra do Senhor; e creram todos os que 
haviam sido designados para a vida eterna.



49 A palavra do Senhor se espalhava por toda a região. 50 Mas os judeus incitaram as mulheres 
piedosas de elevada posição e os principais da cidade. E, provocando perseguição contra Paulo e 
Barnabé, os expulsaram do seu território. 51 Estes sacudiram o pó dos seus pés em protesto contra 
eles e foram para Icônio. 52 Os discípulos continuavam cheios de alegria e do Espírito Santo.

Voltar



Atos 14 

Em Icônio

1 Em Icônio, Paulo e Barnabé, como de costume, foram à sinagoga judaica. Ali falaram de tal modo
que veio a crer grande multidão de judeus e gentios. 2 Mas os judeus que se tinham recusado a crer 
incitaram os gentios e irritaram-lhes os ânimos contra os irmãos. 3 Paulo e Barnabé passaram 
bastante tempo ali, falando corajosamente do Senhor, que confirmava a mensagem de sua graça 
realizando sinais e maravilhas pelas mãos deles. 4 O povo da cidade ficou dividido: alguns estavam 
a favor dos judeus, outros a favor dos apóstolos. 5 Formou-se uma conspiração de gentios e judeus, 
com os seus líderes, para maltratá-los e apedrejá-los. 6 Quando eles souberam disso, fugiram para 
as cidades licaônicas de Listra e Derbe, e seus arredores, 7 onde continuaram a pregar as boas 
novas.

Em Listra e em Derbe

8 Em Listra havia um homem paralítico dos pés, aleijado desde o nascimento, que vivia ali sentado 
e nunca tinha andado. 9 Ele ouvira Paulo falar. Quando Paulo olhou diretamente para ele e viu que o
homem tinha fé para ser curado, 10 disse em alta voz: “Levante-se! Fique em pé!” Com isso, o 
homem deu um salto e começou a andar.

11 Ao ver o que Paulo fizera, a multidão começou a gritar em língua licaônica: “Os deuses 
desceram até nós em forma humana!” 12 A Barnabé chamavam Zeus e a Paulo Hermes, porque era 
ele quem trazia a palavra. 13 O sacerdote de Zeus, cujo templo ficava diante da cidade, trouxe bois 
e coroas de flores à porta da cidade, porque ele e a multidão queriam oferecer-lhes sacrifícios.

14 Ouvindo isso, os apóstolos Barnabé e Paulo rasgaram as roupas e correram para o meio da 
multidão, gritando: 15 “Homens, por que vocês estão fazendo isso? Nós também somos humanos 
como vocês. Estamos trazendo boas novas para vocês, dizendo-lhes que se afastem dessas coisas 
vãs e se voltem para o Deus vivo, que fez o céu, a terra, o mar e tudo o que neles há. 16 No passado 
ele permitiu que todas as nações seguissem os seus próprios caminhos. 17 Contudo, Deus não ficou 
sem testemunho: mostrou sua bondade, dando-lhes chuva do céu e colheitas no tempo certo, 
concedendo-lhes sustento com fartura e um coração cheio de alegria”. 18 Apesar dessas palavras, 
eles tiveram dificuldade para impedir que a multidão lhes oferecesse sacrifícios.

19 Então alguns judeus chegaram de Antioquia e de Icônio e mudaram o ânimo das multidões. 
Apedrejaram Paulo e o arrastaram para fora da cidade, pensando que estivesse morto. 20 Mas 
quando os discípulos se ajuntaram em volta de Paulo, ele se levantou e voltou à cidade. No dia 
seguinte, ele e Barnabé partiram para Derbe.

O Retorno para Antioquia da Síria

21 Eles pregaram as boas novas naquela cidade e fizeram muitos discípulos. Então voltaram para 
Listra, Icônio e Antioquia, 22 fortalecendo os discípulos e encorajando-os a permanecer na fé, 
dizendo: “É necessário que passemos por muitas tribulações para entrarmos no Reino de Deus”. 
23 Paulo e Barnabé designaram-lhes presbíteros em cada igreja; tendo orado e jejuado, eles os 
encomendaram ao Senhor, em quem haviam confiado. 24 Passando pela Pisídia, chegaram à 
Panfília 25 e, tendo pregado a palavra em Perge, desceram para Atália.

26 De Atália navegaram de volta a Antioquia, onde tinham sido recomendados à graça de Deus para
a missão que agora haviam completado. 27 Chegando ali, reuniram a igreja e relataram tudo o que 
Deus tinha feito por meio deles e como abrira a porta da fé aos gentios. 28 E ficaram ali muito 
tempo com os discípulos.        Voltar 



Atos 15 

O Concílio de Jerusalém

1 Alguns homens desceram da Judéia para Antioquia e passaram a ensinar aos irmãos: “Se vocês 
não forem circuncidados conforme o costume ensinado por Moisés, não poderão ser salvos”. 2 Isso 
levou Paulo e Barnabé a uma grande contenda e discussão com eles. Assim, Paulo e Barnabé foram 
designados, junto com outros, para irem a Jerusalém tratar dessa questão com os apóstolos e com os
presbíteros. 3 A igreja os enviou e, ao passarem pela Fenícia e por Samaria, contaram como os 
gentios tinham se convertido; essas notícias alegravam muito a todos os irmãos. 4 Chegando a 
Jerusalém, foram bem recebidos pela igreja, pelos apóstolos e pelos presbíteros, a quem relataram 
tudo o que Deus tinha feito por meio deles.

5 Então se levantaram alguns do partido religioso dos fariseus que haviam crido e disseram: “É 
necessário circuncidá-los e exigir deles que obedeçam à Lei de Moisés”.

6 Os apóstolos e os presbíteros se reuniram para considerar essa questão. 7 Depois de muita 
discussão, Pedro levantou-se e dirigiu-se a eles: “Irmãos, vocês sabem que há muito tempo Deus me
escolheu dentre vocês para que os gentios ouvissem de meus lábios a mensagem do evangelho e 
cressem. 8 Deus, que conhece os corações, demonstrou que os aceitou, dando-lhes o Espírito Santo, 
como antes nos tinha concedido. 9 Ele não fez distinção alguma entre nós e eles, visto que purificou
os seus corações pela fé. 10 Então, por que agora vocês estão querendo tentar a Deus, pondo sobre 
os discípulos um jugo que nem nós nem nossos antepassados conseguimos suportar? 11 De modo 
nenhum! Cremos que somos salvos pela graça de nosso Senhor Jesus, assim como eles também”.

12 Toda a assembléia ficou em silêncio, enquanto ouvia Barnabé e Paulo falando de todos os sinais 
e maravilhas que, por meio deles, Deus fizera entre os gentios. 13 Quando terminaram de falar, 
Tiago tomou a palavra e disse: “Irmãos, ouçam-me. 14 Simão nos expôs como Deus, no princípio, 
voltou-se para os gentios a fim de reunir dentre as nações um povo para o seu nome. 15 Concordam 
com isso as palavras dos profetas, conforme está escrito:

16 “‘Depois disso voltarei
    e reconstruirei
    a tenda caída de Davi.
Reedificarei as suas ruínas,
    e a restaurarei,
17 para que o restante
    dos homens
    busque o Senhor,
e todos os gentios
    sobre os quais
    tem sido invocado
    o meu nome,
diz o Senhor,
    que faz estas coisas’
18 conhecidas desde os tempos antigos.

19 “Portanto, julgo que não devemos pôr dificuldades aos gentios que estão se convertendo a Deus. 
20 Ao contrário, devemos escrever a eles, dizendo-lhes que se abstenham de comida contaminada 
pelos ídolos, da imoralidade sexual, da carne de animais estrangulados e do sangue. 21 Pois, desde 
os tempos antigos, Moisés é pregado em todas as cidades, sendo lido nas sinagogas todos os 
sábados”.



A Carta do Concílio aos Cristãos Gentios

22 Então os apóstolos e os presbíteros, com toda a igreja, decidiram escolher alguns dentre eles e 
enviá-los a Antioquia com Paulo e Barnabé. Escolheram Judas, chamado Barsabás, e Silas, dois 
líderes entre os irmãos. 23 Com eles enviaram a seguinte carta:

“Os irmãos apóstolos e presbíteros,

aos cristãos gentios que estão em Antioquia, na Síria e na Cilícia:

Saudações.

24 “Soubemos que alguns saíram de nosso meio, sem nossa autorização, e os perturbaram, 
transtornando a mente de vocês com o que disseram. 25 Assim, concordamos todos em escolher 
alguns homens e enviá-los a vocês com nossos amados irmãos Paulo e Barnabé, 26 homens que têm
arriscado a vida pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo. 27 Portanto, estamos enviando Judas e 
Silas para confirmarem verbalmente o que estamos escrevendo. 28 Pareceu bem ao Espírito Santo e 
a nós não impor a vocês nada além das seguintes exigências necessárias: 29 Que se abstenham de 
comida sacrificada aos ídolos, do sangue, da carne de animais estrangulados e da imoralidade 
sexual. Vocês farão bem em evitar essas coisas.

“Que tudo lhes vá bem”.

30 Uma vez despedidos, os homens desceram para Antioquia, onde reuniram a igreja e entregaram a
carta. 31 Os irmãos a leram e se alegraram com a sua animadora mensagem. 32 Judas e Silas, que 
eram profetas, encorajaram e fortaleceram os irmãos com muitas palavras. 33 Tendo passado algum 
tempo ali, foram despedidos pelos irmãos com a bênção da paz para voltarem aos que os tinham 
enviado, 34 mas Silas decidiu ficar ali. 35 Paulo e Barnabé permaneceram em Antioquia, onde, com
muitos outros, ensinavam e pregavam a palavra do Senhor.

O Desentendimento entre Paulo e Barnabé

36 Algum tempo depois, Paulo disse a Barnabé: “Voltemos para visitar os irmãos em todas as 
cidades onde pregamos a palavra do Senhor, para ver como estão indo”. 37 Barnabé queria levar 
João, também chamado Marcos. 38 Mas Paulo não achava prudente levá-lo, pois ele, abandonando-
os na Panfília, não permanecera com eles no trabalho. 39 Tiveram um desentendimento tão sério 
que se separaram. Barnabé, levando consigo Marcos, navegou para Chipre, 40 mas Paulo escolheu 
Silas e partiu, encomendado pelos irmãos à graça do Senhor. 41 Passou, então, pela Síria e pela 
Cilícia, fortalecendo as igrejas.

Voltar



Atos 16 

Timóteo Acompanha Paulo e Silas

1 Chegou a Derbe e depois a Listra, onde vivia um discípulo chamado Timóteo. Sua mãe era uma 
judia convertida e seu pai era grego. 2 Os irmãos de Listra e Icônio davam bom testemunho dele. 
3 Paulo, querendo levá-lo na viagem, circuncidou-o por causa dos judeus que viviam naquela 
região, pois todos sabiam que seu pai era grego. 4 Nas cidades por onde passavam, transmitiam as 
decisões tomadas pelos apóstolos e presbíteros em Jerusalém, para que fossem obedecidas. 5 Assim 
as igrejas eram fortalecidas na fé e cresciam em número cada dia.

A Visão de Paulo em Trôade

6 Paulo e seus companheiros viajaram pela região da Frígia e da Galácia, tendo sido impedidos pelo
Espírito Santo de pregar a palavra na província da Ásia. 7 Quando chegaram à fronteira da Mísia, 
tentaram entrar na Bitínia, mas o Espírito de Jesus os impediu. 8 Então, contornaram a Mísia e 
desceram a Trôade. 9 Durante a noite Paulo teve uma visão, na qual um homem da Macedônia 
estava em pé e lhe suplicava: “Passe à Macedônia e ajude-nos”. 10 Depois que Paulo teve essa 
visão, preparamo-nos imediatamente para partir para a Macedônia, concluindo que Deus nos tinha 
chamado para lhes pregar o evangelho.

A Conversão de Lídia em Filipos

11 Partindo de Trôade, navegamos diretamente para Samotrácia e, no dia seguinte, para Neápolis. 
12 Dali partimos para Filipos, na Macedônia, que é colônia romana e a principal cidade daquele 
distrito. Ali ficamos vários dias.

13 No sábado saímos da cidade e fomos para a beira do rio, onde esperávamos encontrar um lugar 
de oração. Sentamo-nos e começamos a conversar com as mulheres que haviam se reunido ali. 
14 Uma das que ouviam era uma mulher temente a Deus chamada Lídia, vendedora de tecido de 
púrpura, da cidade de Tiatira. O Senhor abriu seu coração para atender à mensagem de Paulo. 
15 Tendo sido batizada, bem como os de sua casa, ela nos convidou, dizendo: “Se os senhores me 
consideram uma crente no Senhor, venham ficar em minha casa”. E nos convenceu.

Paulo e Silas na Prisão

16 Certo dia, indo nós para o lugar de oração, encontramos uma escrava que tinha um espírito pelo 
qual predizia o futuro. Ela ganhava muito dinheiro para os seus senhores com adivinhações. 17 Essa
moça seguia a Paulo e a nós, gritando: “Estes homens são servos do Deus Altíssimo e lhes 
anunciam o caminho da salvação”. 18 Ela continuou fazendo isso por muitos dias. Finalmente, 
Paulo ficou indignado, voltou-se e disse ao espírito: “Em nome de Jesus Cristo eu lhe ordeno que 
saia dela!” No mesmo instante o espírito a deixou.

19 Percebendo que a sua esperança de lucro tinha se acabado, os donos da escrava agarraram Paulo 
e Silas e os arrastaram para a praça principal, diante das autoridades. 20 E, levando-os aos 
magistrados, disseram: “Estes homens são judeus e estão perturbando a nossa cidade, 
21 propagando costumes que a nós, romanos, não é permitido aceitar nem praticar”.

22 A multidão ajuntou-se contra Paulo e Silas, e os magistrados ordenaram que se lhes tirassem as 
roupas e fossem açoitados. 23 Depois de serem severamente açoitados, foram lançados na prisão. O 
carcereiro recebeu instrução para vigiá-los com cuidado. 24 Tendo recebido tais ordens, ele os 
lançou no cárcere interior e lhes prendeu os pés no tronco.



25 Por volta da meia-noite, Paulo e Silas estavam orando e cantando hinos a Deus; os outros presos 
os ouviam. 26 De repente, houve um terremoto tão violento que os alicerces da prisão foram 
abalados. Imediatamente todas as portas se abriram, e as correntes de todos se soltaram. 27 O 
carcereiro acordou e, vendo abertas as portas da prisão, desembainhou sua espada para se matar, 
porque pensava que os presos tivessem fugido. 28 Mas Paulo gritou: “Não faça isso! Estamos todos 
aqui!”

29 O carcereiro pediu luz, entrou correndo e, trêmulo, prostrou-se diante de Paulo e Silas. 30 Então 
levou-os para fora e perguntou: “Senhores, que devo fazer para ser salvo?”

31 Eles responderam: “Creia no Senhor Jesus, e serão salvos, você e os de sua casa”. 32 E pregaram
a palavra de Deus, a ele e a todos os de sua casa. 33 Naquela mesma hora da noite o carcereiro 
lavou as feridas deles; em seguida, ele e todos os seus foram batizados. 34 Então os levou para a sua
casa, serviu-lhes uma refeição e com todos os de sua casa alegrou-se muito por haver crido em 
Deus.

35 Quando amanheceu, os magistrados mandaram os seus soldados ao carcereiro com esta ordem: 
“Solte estes homens”. 36 O carcereiro disse a Paulo: “Os magistrados deram ordens para que você e
Silas sejam libertados. Agora podem sair. Vão em paz”.

37 Mas Paulo disse aos soldados: “Sendo nós cidadãos romanos, eles nos açoitaram publicamente 
sem processo formal e nos lançaram na prisão. E agora querem livrar-se de nós secretamente? Não! 
Venham eles mesmos e nos libertem”.

38 Os soldados relataram isso aos magistrados, os quais, ouvindo que Paulo e Silas eram romanos, 
ficaram atemorizados. 39 Vieram para se desculpar diante deles e, conduzindo-os para fora da 
prisão, pediram-lhes que saíssem da cidade. 40 Depois de saírem da prisão, Paulo e Silas foram à 
casa de Lídia, onde se encontraram com os irmãos e os encorajaram. E então partiram.

Voltar



Atos 17 

Em Tessalônica

1 Tendo passado por Anfípolis e Apolônia, chegaram a Tessalônica, onde havia uma sinagoga 
judaica. 2 Segundo o seu costume, Paulo foi à sinagoga e por três sábados discutiu com eles com 
base nas Escrituras, 3 explicando e provando que o Cristo deveria sofrer e ressuscitar dentre os 
mortos. E dizia: “Este Jesus que lhes proclamo é o Cristo”. 4 Alguns dos judeus foram persuadidos 
e se uniram a Paulo e Silas, bem como muitos gregos tementes a Deus, e não poucas mulheres de 
alta posição.

5 Mas os judeus ficaram com inveja. Reuniram alguns homens perversos dentre os desocupados e, 
com a multidão, iniciaram um tumulto na cidade. Invadiram a casa de Jasom, em busca de Paulo e 
Silas, a fim de trazê-los para o meio da multidão. 6 Contudo, não os achando, arrastaram Jasom e 
alguns outros irmãos para diante dos oficiais da cidade, gritando: “Esses homens, que têm causado 
alvoroço por todo o mundo, agora chegaram aqui, 7 e Jasom os recebeu em sua casa. Todos eles 
estão agindo contra os decretos de César, dizendo que existe um outro rei, chamado Jesus”. 
8 Ouvindo isso, a multidão e os oficiais da cidade ficaram agitados. 9 Então receberam de Jasom e 
dos outros a fiança estipulada e os soltaram.

Em Beréia

10 Logo que anoiteceu, os irmãos enviaram Paulo e Silas para Beréia. Chegando ali, eles foram à 
sinagoga judaica. 11 Os bereanos eram mais nobres do que os tessalonicenses, pois receberam a 
mensagem com grande interesse, examinando todos os dias as Escrituras, para ver se tudo era assim
mesmo. 12 E creram muitos dentre os judeus, bem como dentre os gregos, um bom número de 
mulheres de elevada posição e não poucos homens.

13 Quando os judeus de Tessalônica ficaram sabendo que Paulo estava pregando a palavra de Deus 
em Beréia, dirigiram-se também para lá, agitando e alvoroçando as multidões. 14 Imediatamente os 
irmãos enviaram Paulo para o litoral, mas Silas e Timóteo permaneceram em Beréia. 15 Os homens 
que foram com Paulo o levaram até Atenas, partindo depois com instruções para que Silas e 
Timóteo se juntassem a ele, tão logo fosse possível.

Em Atenas

16 Enquanto esperava por eles em Atenas, Paulo ficou profundamente indignado ao ver que a 
cidade estava cheia de ídolos. 17 Por isso, discutia na sinagoga com judeus e com gregos tementes a
Deus, bem como na praça principal, todos os dias, com aqueles que por ali se encontravam. 
18 Alguns filósofos epicureus e estóicos começaram a discutir com ele. Alguns perguntavam: “O 
que está tentando dizer esse tagarela?” Outros diziam: “Parece que ele está anunciando deuses 
estrangeiros”, pois Paulo estava pregando as boas novas a respeito de Jesus e da ressurreição. 
19 Então o levaram a uma reunião do Areópago, onde lhe perguntaram: “Podemos saber que novo 
ensino é esse que você está anunciando? 20 Você está nos apresentando algumas idéias estranhas, e 
queremos saber o que elas significam”. 21 Todos os atenienses e estrangeiros que ali viviam não se 
preocupavam com outra coisa senão falar ou ouvir as últimas novidades.

22 Então Paulo levantou-se na reunião do Areópago e disse: “Atenienses! Vejo que em todos os 
aspectos vocês são muito religiosos, 23 pois, andando pela cidade, observei cuidadosamente seus 
objetos de culto e encontrei até um altar com esta inscrição: AO DEUS DESCONHECIDO. Ora, o 
que vocês adoram, apesar de não conhecerem, eu lhes anuncio.

24 “O Deus que fez o mundo e tudo o que nele há é o Senhor dos céus e da terra, e não habita em 



santuários feitos por mãos humanas. 25 Ele não é servido por mãos de homens, como se 
necessitasse de algo, porque ele mesmo dá a todos a vida, o fôlego e as demais coisas. 26 De um só 
fez ele todos os povos, para que povoassem toda a terra, tendo determinado os tempos 
anteriormente estabelecidos e os lugares exatos em que deveriam habitar. 27 Deus fez isso para que 
os homens o buscassem e talvez, tateando, pudessem encontrá-lo, embora não esteja longe de cada 
um de nós. 28 ‘Pois nele vivemos, nos movemos e existimos’, como disseram alguns dos poetas de 
vocês: ‘Também somos descendência dele’.

29 “Assim, visto que somos descendência de Deus, não devemos pensar que a Divindade é 
semelhante a uma escultura de ouro, prata ou pedra, feita pela arte e imaginação do homem. 30 No 
passado Deus não levou em conta essa ignorância, mas agora ordena que todos, em todo lugar, se 
arrependam. 31 Pois estabeleceu um dia em que há de julgar o mundo com justiça, por meio do 
homem que designou. E deu provas disso a todos, ressuscitando-o dentre os mortos”.

32 Quando ouviram sobre a ressurreição dos mortos, alguns deles zombaram, e outros disseram: “A 
esse respeito nós o ouviremos outra vez”. 33 Com isso, Paulo retirou-se do meio deles. 34 Alguns 
homens juntaram-se a ele e creram. Entre eles estava Dionísio, membro do Areópago, e também 
uma mulher chamada Dâmaris, e outros com eles.

Voltar



Atos 18 

Em Corinto

1 Depois disso Paulo saiu de Atenas e foi para Corinto. 2 Ali, encontrou um judeu chamado Áqüila, 
natural do Ponto, que havia chegado recentemente da Itália com Priscila, sua mulher, pois Cláudio 
havia ordenado que todos os judeus saíssem de Roma. Paulo foi vê-los 3 e, uma vez que tinham a 
mesma profissão, ficou morando e trabalhando com eles, pois eram fabricantes de tendas. 4 Todos 
os sábados ele debatia na sinagoga, e convencia judeus e gregos.

5 Depois que Silas e Timóteo chegaram da Macedônia, Paulo se dedicou exclusivamente à 
pregação, testemunhando aos judeus que Jesus era o Cristo. 6 Opondo-se eles e lançando maldições,
Paulo sacudiu a roupa e lhes disse: “Caia sobre a cabeça de vocês o seu próprio sangue! Estou livre 
da minha responsabilidade. De agora em diante irei para os gentios”.

7 Então Paulo saiu da sinagoga e foi para a casa de Tício Justo, que era temente a Deus e que 
morava ao lado da sinagoga. 8 Crispo, chefe da sinagoga, creu no Senhor, ele e toda a sua casa; e 
dos coríntios que o ouviam, muitos criam e eram batizados.

9 Certa noite o Senhor falou a Paulo em visão: “Não tenha medo, continue falando e não fique 
calado, 10 pois estou com você, e ninguém vai lhe fazer mal ou feri-lo, porque tenho muita gente 
nesta cidade”. 11 Assim, Paulo ficou ali durante um ano e meio, ensinando-lhes a palavra de Deus.

12 Sendo Gálio procônsul da Acaia, os judeus fizeram em conjunto um levante contra Paulo e o 
levaram ao tribunal, fazendo a seguinte acusação: 13 “Este homem está persuadindo o povo a 
adorar a Deus de maneira contrária à lei”.

14 Quando Paulo ia começar a falar, Gálio disse aos judeus: “Se vocês, judeus, estivessem 
apresentando queixa de algum delito ou crime grave, seria razoável que eu os ouvisse. 15 Mas, visto
que se trata de uma questão de palavras e nomes de sua própria lei, resolvam o problema vocês 
mesmos. Não serei juiz dessas coisas”. 16 E mandou expulsá-los do tribunal. 17 Então todos se 
voltaram contra Sóstenes, o chefe da sinagoga, e o espancaram diante do tribunal. Mas Gálio não 
demonstrou nenhuma preocupação com isso.

Priscila, Áqüila e Apolo

18 Paulo permaneceu em Corinto por algum tempo. Depois despediu-se dos irmãos e navegou para 
a Síria, acompanhado de Priscila e Áqüila. Antes de embarcar, rapou a cabeça em Cencréia, devido 
a um voto que havia feito. 19 Chegaram a Éfeso, onde Paulo deixou Priscila e Áqüila. Ele, porém, 
entrando na sinagoga, começou a debater com os judeus. 20 Pedindo eles que ficasse mais tempo, 
não cedeu. 21 Mas, ao partir, prometeu: “Voltarei, se for da vontade de Deus”. Então, embarcando, 
partiu de Éfeso. 22 Ao chegar a Cesaréia, subiu até a igreja para saudá-la, e depois desceu para 
Antioquia.

23 Depois de passar algum tempo em Antioquia, Paulo partiu dali e viajou por toda a região da 
Galácia e da Frígia, fortalecendo todos os discípulos.

24 Enquanto isso, um judeu chamado Apolo, natural de Alexandria, chegou a Éfeso. Ele era homem
culto e tinha grande conhecimento das Escrituras. 25 Fora instruído no caminho do Senhor e com 
grande fervor falava e ensinava com exatidão acerca de Jesus, embora conhecesse apenas o batismo 
de João. 26 Logo começou a falar corajosamente na sinagoga. Quando Priscila e Áqüila o ouviram, 
convidaram-no para ir à sua casa e lhe explicaram com mais exatidão o caminho de Deus.

27 Querendo ele ir para a Acaia, os irmãos o encorajaram e escreveram aos discípulos que o 
recebessem. Ao chegar, ele auxiliou muito os que pela graça haviam crido, 28 pois refutava 



vigorosamente os judeus em debate público, provando pelas Escrituras que Jesus é o Cristo.

Voltar



Atos 19 

Paulo em Éfeso

1 Enquanto Apolo estava em Corinto, Paulo, atravessando as regiões altas, chegou a Éfeso. Ali 
encontrou alguns discípulos 2 e lhes perguntou: “Vocês receberam o Espírito Santo quando 
creram?”

Eles responderam: “Não, nem sequer ouvimos que existe o Espírito Santo”.

3 “Então, que batismo vocês receberam?”, perguntou Paulo.

“O batismo de João”, responderam eles.

4 Disse Paulo: “O batismo de João foi um batismo de arrependimento. Ele dizia ao povo que cresse 
naquele que viria depois dele, isto é, em Jesus”. 5 Ouvindo isso, eles foram batizados no nome do 
Senhor Jesus. 6 Quando Paulo lhes impôs as mãos, veio sobre eles o Espírito Santo, e começaram a 
falar em línguas e a profetizar. 7 Eram ao todo uns doze homens.

8 Paulo entrou na sinagoga e ali falou com liberdade durante três meses, argumentando 
convincentemente acerca do Reino de Deus. 9 Mas alguns deles se endureceram e se recusaram a 
crer, e começaram a falar mal do Caminho diante da multidão. Paulo, então, afastou-se deles. 
Tomando consigo os discípulos, passou a ensinar diariamente na escola de Tirano. 10 Isso 
continuou por dois anos, de forma que todos os judeus e os gregos que viviam na província da Ásia 
ouviram a palavra do Senhor.

11 Deus fazia milagres extraordinários por meio de Paulo, 12 de modo que até lenços e aventais que
Paulo usava eram levados e colocados sobre os enfermos. Estes eram curados de suas doenças, e os 
espíritos malignos saíam deles.

13 Alguns judeus que andavam expulsando espíritos malignos tentaram invocar o nome do Senhor 
Jesus sobre os endemoninhados, dizendo: “Em nome de Jesus, a quem Paulo prega, eu lhes ordeno 
que saiam!” 14 Os que estavam fazendo isso eram os sete filhos de Ceva, um dos chefes dos 
sacerdotes dos judeus. 15 Um dia, o espírito maligno lhes respondeu: “Jesus, eu conheço, Paulo, eu 
sei quem é; mas vocês, quem são?” 16 Então o endemoninhado saltou sobre eles e os dominou, 
espancando-os com tamanha violência que eles fugiram da casa nus e feridos.

17 Quando isso se tornou conhecido de todos os judeus e gregos que viviam em Éfeso, todos eles 
foram tomados de temor; e o nome do Senhor Jesus era engrandecido. 18 Muitos dos que creram 
vinham, e confessavam e declaravam abertamente suas más obras. 19 Grande número dos que 
tinham praticado ocultismo reuniram seus livros e os queimaram publicamente. Calculado o valor 
total, este chegou a cinqüenta mil dracmas. 20 Dessa maneira a palavra do Senhor muito se difundia
e se fortalecia.

21 Depois dessas coisas, Paulo decidiu no espírito ir a Jerusalém, passando pela Macedônia e pela 
Acaia. Ele dizia: “Depois de haver estado ali, é necessário também que eu vá visitar Roma”. 
22 Então enviou à Macedônia dois dos seus auxiliares, Timóteo e Erasto, e permaneceu mais um 
pouco na província da Ásia.

O Tumulto em Éfeso

23 Naquele tempo houve um grande tumulto por causa do Caminho. 24 Um ourives chamado 
Demétrio, que fazia miniaturas de prata do templo de Ártemis e que dava muito lucro aos artífices, 
25 reuniu-os com os trabalhadores dessa profissão e disse: “Senhores, vocês sabem que temos uma 
boa fonte de lucro nesta atividade 26 e estão vendo e ouvindo como este indivíduo, Paulo, está 
convencendo e desviando grande número de pessoas aqui em Éfeso e em quase toda a província da 



Ásia. Diz ele que deuses feitos por mãos humanas não são deuses. 27 Não somente há o perigo de 
nossa profissão perder sua reputação, mas também de o templo da grande deusa Ártemis cair em 
descrédito e de a própria deusa, adorada em toda a província da Ásia e em todo o mundo, ser 
destituída de sua majestade divina”.

28 Ao ouvirem isso, eles ficaram furiosos e começaram a gritar: “Grande é a Ártemis dos efésios!” 
29 Em pouco tempo a cidade toda estava em tumulto. O povo foi às pressas para o teatro, arrastando
os companheiros de viagem de Paulo, os macedônios Gaio e Aristarco. 30 Paulo queria apresentar-
se à multidão, mas os discípulos não o permitiram. 31 Alguns amigos de Paulo dentre as 
autoridades da província chegaram a mandar-lhe um recado, pedindo-lhe que não se arriscasse a ir 
ao teatro.

32 A assembléia estava em confusão: uns gritavam uma coisa, outros gritavam outra. A maior parte 
do povo nem sabia por que estava ali. 33 Alguns da multidão julgaram que Alexandre era a causa 
do tumulto, quando os judeus o empurraram para frente. Ele fez sinal pedindo silêncio, com a 
intenção de fazer sua defesa diante do povo. 34 Mas quando ficaram sabendo que ele era judeu, 
todos gritaram a uma só voz durante cerca de duas horas: “Grande é a Ártemis dos efésios!”

35 O escrivão da cidade acalmou a multidão e disse: “Efésios, quem não sabe que a cidade de Éfeso
é a guardiã do templo da grande Ártemis e da sua imagem que caiu do céu? 36 Portanto, visto que 
estes fatos são inegáveis, acalmem-se e não façam nada precipitadamente. 37 Vocês trouxeram estes
homens aqui, embora eles não tenham roubado templos nem blasfemado contra a nossa deusa. 
38 Se Demétrio e seus companheiros de profissão têm alguma queixa contra alguém, os tribunais 
estão abertos, e há procônsules. Eles que apresentem suas queixas ali. 39 Se há mais alguma coisa 
que vocês desejam apresentar, isso será decidido em assembléia, conforme a lei. 40 Da maneira 
como está, corremos o perigo de sermos acusados de perturbar a ordem pública por causa dos 
acontecimentos de hoje. Nesse caso, não seríamos capazes de justificar este tumulto, visto que não 
há razão para tal”. 41 E, tendo dito isso, encerrou a assembléia.

Voltar



Atos 20 

Paulo Viaja pela Macedônia e pela Grécia

1 Cessado o tumulto, Paulo mandou chamar os discípulos e, depois de encorajá-los, despediu-se e 
partiu para a Macedônia. 2 Viajou por aquela região, encorajando os irmãos com muitas palavras e, 
por fim, chegou à Grécia, 3 onde ficou três meses. Quando estava a ponto de embarcar para a Síria, 
os judeus fizeram uma conspiração contra ele; por isso decidiu voltar pela Macedônia, 4 sendo 
acompanhado por Sópatro, filho de Pirro, de Beréia; Aristarco e Secundo, de Tessalônica; Gaio, de 
Derbe; e Timóteo, além de Tíquico e Trófimo, da província da Ásia. 5 Esses homens foram adiante 
e nos esperaram em Trôade. 6 Navegamos de Filipos, após a festa dos pães sem fermento, e cinco 
dias depois nos reunimos com os outros em Trôade, onde ficamos sete dias.

A Ressurreição de Êutico em Trôade

7 No primeiro dia da semana reunimo-nos para partir o pão, e Paulo falou ao povo. Pretendendo 
partir no dia seguinte, continuou falando até a meia-noite. 8 Havia muitas candeias no piso superior 
onde estávamos reunidos. 9 Um jovem chamado Êutico, que estava sentado numa janela, 
adormeceu profundamente durante o longo discurso de Paulo. Vencido pelo sono, caiu do terceiro 
andar. Quando o levantaram, estava morto. 10 Paulo desceu, inclinou-se sobre o rapaz e o abraçou, 
dizendo: “Não fiquem alarmados! Ele está vivo!” 11 Então subiu novamente, partiu o pão e comeu. 
Depois, continuou a falar até o amanhecer e foi embora. 12 Levaram vivo o jovem, o que muito os 
consolou.

Paulo Despede-se dos Presbíteros de Éfeso

13 Quanto a nós, fomos até o navio e embarcamos para Assôs, onde iríamos receber Paulo a bordo. 
Assim ele tinha determinado, tendo preferido ir a pé. 14 Quando nos encontrou em Assôs, nós o 
recebemos a bordo e prosseguimos até Mitilene. 15 No dia seguinte navegamos dali e chegamos 
defronte de Quio; no outro dia atravessamos para Samos e, um dia depois, chegamos a Mileto. 
16 Paulo tinha decidido não aportar em Éfeso, para não se demorar na província da Ásia, pois 
estava com pressa de chegar a Jerusalém, se possível antes do dia de Pentecoste.

17 De Mileto, Paulo mandou chamar os presbíteros da igreja de Éfeso. 18 Quando chegaram, ele 
lhes disse: “Vocês sabem como vivi todo o tempo em que estive com vocês, desde o primeiro dia 
em que cheguei à província da Ásia. 19 Servi ao Senhor com toda a humildade e com lágrimas, 
sendo severamente provado pelas conspirações dos judeus. 20 Vocês sabem que não deixei de 
pregar-lhes nada que fosse proveitoso, mas ensinei-lhes tudo publicamente e de casa em casa. 
21 Testifiquei, tanto a judeus como a gregos, que eles precisam converter-se a Deus com 
arrependimento e fé em nosso Senhor Jesus.

22 “Agora, compelido pelo Espírito, estou indo para Jerusalém, sem saber o que me acontecerá ali. 
23 Só sei que, em todas as cidades, o Espírito Santo me avisa que prisões e sofrimentos me 
esperam. 24 Todavia, não me importo, nem considero a minha vida de valor algum para mim 
mesmo, se tão-somente puder terminar a corrida e completar o ministério que o Senhor Jesus me 
confiou, de testemunhar do evangelho da graça de Deus.

25 “Agora sei que nenhum de vocês, entre os quais passei pregando o Reino, verá novamente a 
minha face. 26 Portanto, eu lhes declaro hoje que estou inocente do sangue de todos. 27 Pois não 
deixei de proclamar-lhes toda a vontade de Deus. 28 Cuidem de vocês mesmos e de todo o rebanho 
sobre o qual o Espírito Santo os colocou como bispos, para pastorearem a igreja de Deus, que ele 
comprou com o seu próprio sangue. 29 Sei que, depois da minha partida, lobos ferozes penetrarão 



no meio de vocês e não pouparão o rebanho. 30 E dentre vocês mesmos se levantarão homens que 
torcerão a verdade, a fim de atrair os discípulos. 31 Por isso, vigiem! Lembrem-se de que durante 
três anos jamais cessei de advertir cada um de vocês disso, noite e dia, com lágrimas.

32 “Agora, eu os entrego a Deus e à palavra da sua graça, que pode edificá-los e dar-lhes herança 
entre todos os que são santificados. 33 Não cobicei a prata nem o ouro nem as roupas de ninguém. 
34 Vocês mesmos sabem que estas minhas mãos supriram minhas necessidades e as de meus 
companheiros. 35 Em tudo o que fiz, mostrei-lhes que mediante trabalho árduo devemos ajudar os 
fracos, lembrando as palavras do próprio Senhor Jesus, que disse: ‘Há maior felicidade em dar do 
que em receber’”.

36 Tendo dito isso, ajoelhou-se com todos eles e orou. 37 Todos choraram muito e, abraçando-o, o 
beijavam. 38 O que mais os entristeceu foi a declaração de que nunca mais veriam a sua face. Então
o acompanharam até o navio.

Voltar



Atos 21 

A Caminho de Jerusalém

1 Depois de nos separarmos deles, embarcamos e navegamos diretamente para Cós. No dia seguinte
fomos para Rodes, e dali até Pátara. 2 Encontrando um navio que ia fazer a travessia para a Fenícia, 
embarcamos nele e partimos. 3 Depois de avistarmos Chipre e seguirmos rumo sul, navegamos para
a Síria. Desembarcamos em Tiro, onde o nosso navio deveria deixar sua carga. 4 Encontrando os 
discípulos dali, ficamos com eles sete dias. Eles, pelo Espírito, recomendavam a Paulo que não 
fosse a Jerusalém. 5 Mas quando terminou o nosso tempo ali, partimos e continuamos nossa 
viagem. Todos os discípulos, com suas mulheres e filhos, nos acompanharam até fora da cidade, e 
ali na praia nos ajoelhamos e oramos. 6 Depois de nos despedirmos, embarcamos, e eles voltaram 
para casa.

7 Demos prosseguimento à nossa viagem partindo de Tiro, e aportamos em Ptolemaida, onde 
saudamos os irmãos e passamos um dia com eles. 8 Partindo no dia seguinte, chegamos a Cesaréia e
ficamos na casa de Filipe, o evangelista, um dos sete. 9 Ele tinha quatro filhas virgens, que 
profetizavam.

10 Depois de passarmos ali vários dias, desceu da Judéia um profeta chamado Ágabo. 11 Vindo ao 
nosso encontro, tomou o cinto de Paulo e, amarrando as suas próprias mãos e pés, disse: “Assim diz
o Espírito Santo: ‘Desta maneira os judeus amarrarão o dono deste cinto em Jerusalém e o 
entregarão aos gentios’”.

12 Quando ouvimos isso, nós e o povo dali rogamos a Paulo que não subisse para Jerusalém. 
13 Então Paulo respondeu: “Por que vocês estão chorando e partindo o meu coração? Estou pronto 
não apenas para ser amarrado, mas também para morrer em Jerusalém pelo nome do Senhor Jesus”. 
14 Como não pudemos dissuadi-lo, desistimos e dissemos: “Seja feita a vontade do Senhor”.

15 Depois disso, preparamo-nos e subimos para Jerusalém. 16 Alguns dos discípulos de Cesaréia 
nos acompanharam e nos levaram à casa de Mnasom, onde devíamos ficar. Ele era natural de 
Chipre e um dos primeiros discípulos.

A Chegada de Paulo a Jerusalém

17 Quando chegamos a Jerusalém, os irmãos nos receberam com alegria. 18 No dia seguinte Paulo 
foi conosco encontrar-se com Tiago, e todos os presbíteros estavam presentes. 19 Paulo os saudou e 
relatou minuciosamente o que Deus havia feito entre os gentios por meio do seu ministério.

20 Ouvindo isso, eles louvaram a Deus e disseram a Paulo: “Veja, irmão, quantos milhares de 
judeus creram, e todos eles são zelosos da lei. 21 Eles foram informados de que você ensina todos 
os judeus que vivem entre os gentios a se afastarem de Moisés, dizendo-lhes que não circuncidem 
seus filhos nem vivam de acordo com os nossos costumes. 22 Que faremos? Certamente eles 
saberão que você chegou; 23 portanto, faça o que lhe dizemos. Estão conosco quatro homens que 
fizeram um voto. 24 Participe com esses homens dos rituais de purificação e pague as despesas 
deles, para que rapem a cabeça. Assim, todos saberão que não é verdade o que falam de você, mas 
que você continua vivendo em obediência à lei. 25 Quanto aos gentios convertidos, já lhes 
escrevemos a nossa decisão de que eles devem abster-se de comida sacrificada aos ídolos, do 
sangue, da carne de animais estrangulados e da imoralidade sexual”.

26 No dia seguinte Paulo tomou aqueles homens e purificou-se com eles. Depois foi ao templo para 
declarar o prazo do cumprimento dos dias da purificação e da oferta que seria feita individualmente 
em favor deles.



A Prisão de Paulo

27 Quando já estavam para terminar os sete dias, alguns judeus da província da Ásia, vendo Paulo 
no templo, agitaram toda a multidão e o agarraram, 28 gritando: “Israelitas, ajudem-nos! Este é o 
homem que ensina a todos em toda parte contra o nosso povo, contra a nossa lei e contra este lugar. 
Além disso, ele fez entrar gregos no templo e profanou este santo lugar”. 29 Anteriormente eles 
haviam visto o efésio Trófimo na cidade com Paulo e julgaram que Paulo o tinha introduzido no 
templo.

30 Toda a cidade ficou alvoroçada, e juntou-se uma multidão. Agarrando Paulo, arrastaram-no para 
fora do templo, e imediatamente as portas foram fechadas. 31 Tentando eles matá-lo, chegaram 
notícias ao comandante das tropas romanas de que toda a cidade de Jerusalém estava em tumulto. 
32 Ele reuniu imediatamente alguns oficiais e soldados, e com eles correu para o meio da multidão. 
Quando viram o comandante e os seus soldados, pararam de espancar Paulo.

33 O comandante chegou, prendeu-o e ordenou que ele fosse amarrado com duas correntes. Então 
perguntou quem era ele e o que tinha feito. 34 Alguns da multidão gritavam uma coisa, outros 
gritavam outra; não conseguindo saber ao certo o que havia acontecido, por causa do tumulto, o 
comandante ordenou que Paulo fosse levado para a fortaleza. 35 Quando chegou às escadas, a 
violência do povo era tão grande que ele precisou ser carregado pelos soldados. 36 A multidão que 
o seguia continuava gritando: “Acaba com ele!”

O Discurso de Paulo

37 Quando os soldados estavam para introduzir Paulo na fortaleza, ele perguntou ao comandante: 
“Posso dizer-te algo?”

“Você fala grego?”, perguntou ele. 38 “Não é você o egípcio que iniciou uma revolta e há algum 
tempo levou quatro mil assassinos para o deserto?”

39 Paulo respondeu: “Sou judeu, cidadão de Tarso, cidade importante da Cilícia. Permite-me falar 
ao povo”.

40 Tendo recebido permissão do comandante, Paulo levantou-se na escadaria e fez sinal à multidão.
Quando todos fizeram silêncio, dirigiu-se a eles em aramaico:

Voltar



Atos 22 
1 “Irmãos e pais, ouçam agora a minha defesa”.

2 Quando ouviram que lhes falava em aramaico, ficaram em absoluto silêncio.

Então Paulo disse: 3 “Sou judeu, nascido em Tarso da Cilícia, mas criado nesta cidade. Fui instruído
rigorosamente por Gamaliel na lei de nossos antepassados, sendo tão zeloso por Deus quanto 
qualquer de vocês hoje. 4 Persegui os seguidores deste Caminho até a morte, prendendo tanto 
homens como mulheres e lançando-os na prisão, 5 como o podem testemunhar o sumo sacerdote e 
todo o Sinédrio; deles cheguei a obter cartas para seus irmãos em Damasco e fui até lá, a fim de 
trazer essas pessoas a Jerusalém como prisioneiras, para serem punidas.

6 “Por volta do meio-dia, eu me aproximava de Damasco, quando de repente uma forte luz vinda do
céu brilhou ao meu redor. 7 Caí por terra e ouvi uma voz que me dizia: ‘Saulo, Saulo, por que você 
está me perseguindo?’ 8 Então perguntei: Quem és tu, Senhor? E ele respondeu: ‘Eu sou Jesus, o 
Nazareno, a quem você persegue’. 9 Os que me acompanhavam viram a luz, mas não entenderam a 
voz daquele que falava comigo.

10 “Assim perguntei: Que devo fazer, Senhor? Disse o Senhor: ‘Levante-se, entre em Damasco, 
onde lhe será dito o que você deve fazer’. 11 Os que estavam comigo me levaram pela mão até 
Damasco, porque o resplendor da luz me deixara cego.

12 “Um homem chamado Ananias, piedoso segundo a lei e muito respeitado por todos os judeus 
que ali viviam, 13 veio ver-me e, pondo-se junto a mim, disse: ‘Irmão Saulo, recupere a visão’. 
Naquele mesmo instante pude vê-lo.

14 “Então ele disse: ‘O Deus dos nossos antepassados o escolheu para conhecer a sua vontade, ver o
Justo e ouvir as palavras de sua boca. 15 Você será testemunha dele a todos os homens, daquilo que 
viu e ouviu. 16 E agora, que está esperando? Levante-se, seja batizado e lave os seus pecados, 
invocando o nome dele’.

17 “Quando voltei a Jerusalém, estando eu a orar no templo, caí em êxtase e 18 vi o Senhor que me 
dizia: ‘Depressa! Saia de Jerusalém imediatamente, pois não aceitarão seu testemunho a meu 
respeito’.

19 “Eu respondi: Senhor, estes homens sabem que eu ia de uma sinagoga a outra, a fim de prender e
açoitar os que crêem em ti. 20 E quando foi derramado o sangue de tua testemunha Estêvão, eu 
estava lá, dando minha aprovação e cuidando das roupas dos que o matavam.

21 “Então o Senhor me disse: ‘Vá, eu o enviarei para longe, aos gentios’”.

Paulo, Cidadão Romano

22 A multidão ouvia Paulo até que ele disse isso. Então todos levantaram a voz e gritaram: “Tira 
esse homem da face da terra! Ele não merece viver!”

23 Estando eles gritando, tirando suas capas e lançando poeira para o ar, 24 o comandante ordenou 
que Paulo fosse levado à fortaleza e fosse açoitado e interrogado, para saber por que o povo gritava 
daquela forma contra ele. 25 Enquanto o amarravam a fim de açoitá-lo, Paulo disse ao centurião que
ali estava: “Vocês têm o direito de açoitar um cidadão romano sem que ele tenha sido condenado?”

26 Ao ouvir isso, o centurião foi prevenir o comandante: “Que vais fazer? Este homem é cidadão 
romano”.

27 O comandante dirigiu-se a Paulo e perguntou: “Diga-me, você é cidadão romano?”

Ele respondeu: “Sim, sou”.



28 Então o comandante disse: “Eu precisei pagar um elevado preço por minha cidadania”. 
Respondeu Paulo: “Eu a tenho por direito de nascimento”.

29 Os que iam interrogá-lo retiraram-se imediatamente. O próprio comandante ficou alarmado, ao 
saber que havia prendido um cidadão romano.

Paulo Diante do Sinédrio

30 No dia seguinte, visto que o comandante queria descobrir exatamente por que Paulo estava sendo
acusado pelos judeus, libertou-o e ordenou que se reunissem os chefes dos sacerdotes e todo o 
Sinédrio. Então, trazendo Paulo, apresentou-o a eles.
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Atos 23 
1 Paulo, fixando os olhos no Sinédrio, disse: “Meus irmãos, tenho cumprido meu dever para com 
Deus com toda a boa consciência, até o dia de hoje”. 2 Diante disso o sumo sacerdote Ananias deu 
ordens aos que estavam perto de Paulo para que lhe batessem na boca. 3 Então Paulo lhe disse: 
“Deus te ferirá, parede branqueada! Estás aí sentado para me julgar conforme a lei, mas contra a lei 
me mandas ferir?”

4 Os que estavam perto de Paulo disseram: “Você ousa insultar o sumo sacerdote de Deus?”

5 Paulo respondeu: “Irmãos, eu não sabia que ele era o sumo sacerdote, pois está escrito: ‘Não fale 
mal de uma autoridade do seu povo’”.

6 Então Paulo, sabendo que alguns deles eram saduceus e os outros fariseus, bradou no Sinédrio: 
“Irmãos, sou fariseu, filho de fariseu. Estou sendo julgado por causa da minha esperança na 
ressurreição dos mortos!” 7 Dizendo isso, surgiu uma violenta discussão entre os fariseus e os 
saduceus, e a assembléia ficou dividida. 8 (Os saduceus dizem que não há ressurreição nem anjos 
nem espíritos, mas os fariseus admitem todas essas coisas.)

9 Houve um grande alvoroço, e alguns dos mestres da lei que eram fariseus se levantaram e 
começaram a discutir intensamente, dizendo: “Não encontramos nada de errado neste homem. 
Quem sabe se algum espírito ou anjo falou com ele?” 10 A discussão tornou-se tão violenta que o 
comandante teve medo que Paulo fosse despedaçado por eles. Então ordenou que as tropas 
descessem e o retirassem à força do meio deles, levando-o para a fortaleza.

11 Na noite seguinte o Senhor, pondo-se ao lado dele, disse: “Coragem! Assim como você 
testemunhou a meu respeito em Jerusalém, deverá testemunhar também em Roma”.

A Conspiração para Matar Paulo

12 Na manhã seguinte os judeus tramaram uma conspiração e juraram solenemente que não 
comeriam nem beberiam enquanto não matassem Paulo. 13 Mais de quarenta homens estavam 
envolvidos nessa conspiração. 14 E, dirigindo-se aos chefes dos sacerdotes e aos líderes dos judeus, 
disseram: “Juramos solenemente, sob maldição, que não comeremos nada enquanto não matarmos 
Paulo. 15 Agora, portanto, vocês e o Sinédrio peçam ao comandante que o faça comparecer diante 
de vocês com o pretexto de obter informações mais exatas sobre o seu caso. Estaremos prontos para
matá-lo antes que ele chegue aqui”.

16 Entretanto, o sobrinho de Paulo, filho de sua irmã, teve conhecimento dessa conspiração, foi à 
fortaleza e contou tudo a Paulo, 17 que, chamando um dos centuriões, disse: “Leve este rapaz ao 
comandante; ele tem algo para lhe dizer”. 18 Assim ele o levou ao comandante.

Então disse o centurião: “Paulo, o prisioneiro, chamou-me, pediu-me que te trouxesse este rapaz, 
pois ele tem algo para te falar”.

19 O comandante tomou o rapaz pela mão, levou-o à parte e perguntou: “O que você tem para me 
dizer?”

20 Ele respondeu: “Os judeus planejaram pedir-te que apresentes Paulo ao Sinédrio amanhã, sob 
pretexto de buscar informações mais exatas a respeito dele. 21 Não te deixes convencer, pois mais 
de quarenta deles estão preparando uma emboscada contra Paulo. Eles juraram solenemente não 
comer nem beber enquanto não o matarem. Estão preparados agora, esperando que prometas 
atender-lhes o pedido”.

22 O comandante despediu o rapaz e recomendou-lhe: “Não diga a ninguém que você me contou 
isso”.



Paulo é Transferido para Cesaréia

23 Então ele chamou dois de seus centuriões e ordenou-lhes: “Preparem um destacamento de 
duzentos soldados, setenta cavaleiros e duzentos lanceiros a fim de irem para Cesaréia esta noite, às 
nove horas. 24 Providenciem montarias para Paulo, e levem-no em segurança ao governador Félix”.

25 O comandante escreveu uma carta nestes termos:

26 “Cláudio Lísias,

ao Excelentíssimo Governador Félix,

Saudações.

27 “Este homem foi preso pelos judeus, que estavam prestes a matá-lo quando eu, chegando com 
minhas tropas, o resgatei, pois soube que ele é cidadão romano. 28 Querendo saber por que o 
estavam acusando, levei-o ao Sinédrio deles. 29 Descobri que ele estava sendo acusado em questões
acerca da lei deles, mas não havia contra ele nenhuma acusação que merecesse morte ou prisão. 
30 Quando fui informado de que estava sendo preparada uma cilada contra ele, enviei-o 
imediatamente a Vossa Excelência. Também ordenei que os seus acusadores apresentassem a Vossa 
Excelência aquilo que têm contra ele”.

31 Os soldados, cumprindo o seu dever, levaram Paulo durante a noite, e chegaram a Antipátride. 
32 No dia seguinte deixaram a cavalaria prosseguir com ele, e voltaram para a fortaleza. 33 Quando
a cavalaria chegou a Cesaréia, deu a carta ao governador e lhe entregou Paulo. 34 O governador leu 
a carta e perguntou de que província era ele. Informado de que era da Cilícia, 35 disse: “Ouvirei seu
caso quando os seus acusadores chegarem aqui”. Então ordenou que Paulo fosse mantido sob 
custódia no palácio de Herodes.
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Atos 24 

O Julgamento de Paulo perante Félix

1 Cinco dias depois, o sumo sacerdote Ananias desceu a Cesaréia com alguns dos líderes dos judeus
e um advogado chamado Tértulo, os quais apresentaram ao governador suas acusações contra 
Paulo. 2 Quando Paulo foi chamado, Tértulo apresentou sua causa a Félix: “Temos desfrutado de 
um longo período de paz durante o teu governo, e o teu providente cuidado resultou em reformas 
nesta nação. 3 Em tudo e em toda parte, excelentíssimo Félix, reconhecemos estes benefícios com 
profunda gratidão. 4 Todavia, a fim de não tomar-te mais tempo, peço-te o favor de ouvir-nos 
apenas por um pouco. 5 Verificamos que este homem é um perturbador, que promove tumultos 
entre os judeus pelo mundo todo. Ele é o principal cabeça da seita dos nazarenos 6 e tentou até 
mesmo profanar o templo; então o prendemos e quisemos julgá-lo segundo a nossa lei. 7 Mas o 
comandante Lísias interveio, e com muita força o arrebatou de nossas mãos e ordenou que os seus 
acusadores se apresentassem. 8 Se tu mesmo o interrogares, poderás verificar a verdade a respeito 
de todas estas acusações que estamos fazendo contra ele”.

9 Os judeus confirmaram a acusação, garantindo que as afirmações eram verdadeiras.

10 Quando o governador lhe deu sinal para que falasse, Paulo declarou: “Sei que há muitos anos 
tens sido juiz nesta nação; por isso, de bom grado faço minha defesa. 11 Facilmente poderás 
verificar que há menos de doze dias subi a Jerusalém para adorar a Deus. 12 Meus acusadores não 
me encontraram discutindo com ninguém no templo, nem incitando uma multidão nas sinagogas ou 
em qualquer outro lugar da cidade. 13 Nem tampouco podem provar-te as acusações que agora 
estão levantando contra mim. 14 Confesso-te, porém, que adoro o Deus dos nossos antepassados 
como seguidor do Caminho, a que chamam seita. Creio em tudo o que concorda com a Lei e no que 
está escrito nos Profetas, 15 e tenho em Deus a mesma esperança desses homens: de que haverá 
ressurreição tanto de justos como de injustos. 16 Por isso procuro sempre conservar minha 
consciência limpa diante de Deus e dos homens.

17 “Depois de estar ausente por vários anos, vim a Jerusalém para trazer esmolas ao meu povo e 
apresentar ofertas. 18 Enquanto fazia isso, já cerimonialmente puro, encontraram-me no templo, 
sem envolver-me em nenhum ajuntamento ou tumulto. 19 Mas há alguns judeus da província da 
Ásia que deveriam estar aqui diante de ti e apresentar acusações, se é que têm algo contra mim. 
20 Ou os que aqui se acham deveriam declarar que crime encontraram em mim quando fui levado 
perante o Sinédrio, 21 a não ser que tenha sido este: quando me apresentei a eles, bradei: Por causa 
da ressurreição dos mortos estou sendo julgado hoje diante de vocês”.

22 Então Félix, que tinha bom conhecimento do Caminho, adiou a causa e disse: “Quando chegar o 
comandante Lísias, decidirei o caso de vocês”. 23 E ordenou ao centurião que mantivesse Paulo sob
custódia, mas que lhe desse certa liberdade e permitisse que os seus amigos o servissem.

24 Vários dias depois, Félix veio com Drusila, sua mulher, que era judia, mandou chamar Paulo e o 
ouviu falar sobre a fé em Cristo Jesus. 25 Quando Paulo se pôs a discorrer acerca da justiça, do 
domínio próprio e do juízo vindouro, Félix teve medo e disse: “Basta, por enquanto! Pode sair. 
Quando achar conveniente, mandarei chamá-lo de novo”. 26 Ao mesmo tempo esperava que Paulo 
lhe oferecesse algum dinheiro, pelo que mandava buscá-lo freqüentemente e conversava com ele.

27 Passados dois anos, Félix foi sucedido por Pórcio Festo; todavia, porque desejava manter a 
simpatia dos judeus, Félix deixou Paulo na prisão.
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Atos 25 

O Julgamento perante Festo

1 Três dias depois de chegar à província, Festo subiu de Cesaréia para Jerusalém, 2 onde os chefes 
dos sacerdotes e os judeus mais importantes compareceram diante dele, apresentando as acusações 
contra Paulo. 3 Pediram a Festo o favor de transferir Paulo para Jerusalém, contra os interesses do 
próprio Paulo, pois estavam preparando uma emboscada para matá-lo no caminho. 4 Festo 
respondeu: “Paulo está preso em Cesaréia, e eu mesmo vou para lá em breve. 5 Desçam comigo 
alguns dos seus líderes e apresentem ali as acusações que têm contra esse homem, se realmente ele 
fez algo de errado”.

6 Tendo passado com eles oito a dez dias, desceu para Cesaréia e, no dia seguinte, convocou o 
tribunal e ordenou que Paulo fosse trazido perante ele. 7 Quando Paulo apareceu, os judeus que 
tinham chegado de Jerusalém se aglomeraram ao seu redor, fazendo contra ele muitas e graves 
acusações que não podiam provar.

8 Então Paulo fez sua defesa: “Nada fiz de errado contra a lei dos judeus, contra o templo ou contra 
César”.

9 Festo, querendo prestar um favor aos judeus, perguntou a Paulo: “Você está disposto a ir a 
Jerusalém e ali ser julgado diante de mim, acerca destas acusações?”

10 Paulo respondeu: “Estou agora diante do tribunal de César, onde devo ser julgado. Não fiz 
nenhum mal aos judeus, como bem sabes. 11 Se, de fato, sou culpado de ter feito algo que mereça 
pena de morte, não me recuso a morrer. Mas se as acusações feitas contra mim por estes judeus não 
são verdadeiras, ninguém tem o direito de me entregar a eles. Apelo para César!”

12 Depois de ter consultado seus conselheiros, Festo declarou: “Você apelou para César, para César 
irá!”

Festo Consulta o Rei Agripa

13 Alguns dias depois, o rei Agripa e Berenice chegaram a Cesaréia para saudar Festo. 14 Visto que
estavam passando muitos dias ali, Festo explicou o caso de Paulo ao rei: “Há aqui um homem que 
Félix deixou preso. 15 Quando fui a Jerusalém, os chefes dos sacerdotes e os líderes dos judeus 
fizeram acusações contra ele, pedindo que fosse condenado.

16 “Eu lhes disse que não é costume romano condenar ninguém antes que ele se defronte 
pessoalmente com seus acusadores e tenha a oportunidade de se defender das acusações que lhe 
fazem. 17 Vindo eles comigo para cá, não retardei o caso; convoquei o tribunal no dia seguinte e 
ordenei que o homem fosse apresentado. 18 Quando os seus acusadores se levantaram para falar, 
não o acusaram de nenhum dos crimes que eu esperava. 19 Ao contrário, tinham alguns pontos de 
divergência com ele acerca de sua própria religião e de um certo Jesus, já morto, o qual Paulo 
insiste que está vivo. 20 Fiquei sem saber como investigar tais assuntos; por isso perguntei-lhe se 
ele estaria disposto a ir a Jerusalém e ser julgado ali acerca destas acusações. 21 Apelando Paulo 
para que fosse guardado até a decisão do Imperador, ordenei que ficasse sob custódia até que eu 
pudesse enviá-lo a César”.

22 Então Agripa disse a Festo: “Eu também gostaria de ouvir esse homem”.

Ele respondeu: “Amanhã o ouvirás”.



Paulo perante Agripa

23 No dia seguinte, Agripa e Berenice vieram com grande pompa e entraram na sala de audiências 
com os altos oficiais e os homens importantes da cidade. Por ordem de Festo, Paulo foi trazido. 
24 Então Festo disse: “Ó rei Agripa e todos os senhores aqui presentes conosco, vejam este homem!
Toda a comunidade judaica me fez petições a respeito dele em Jerusalém e aqui em Cesaréia, 
gritando que ele não deveria mais viver. 25 Mas verifiquei que ele nada fez que mereça pena de 
morte; todavia, porque apelou para o Imperador, decidi enviá-lo a Roma. 26 No entanto, não tenho 
nada definido a respeito dele para escrever a Sua Majestade. Por isso, eu o trouxe diante dos 
senhores, e especialmente diante de ti, rei Agripa, de forma que, feita esta investigação, eu tenha 
algo para escrever. 27 Pois não me parece razoável enviar um preso sem especificar as acusações 
contra ele”.
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1 Então Agripa disse a Paulo: “Você tem permissão para falar em sua defesa”.

A seguir, Paulo fez sinal com a mão e começou a sua defesa: 2 “Rei Agripa, considero-me feliz por 
poder estar hoje em tua presença, para fazer a minha defesa contra todas as acusações dos judeus, 
3 e especialmente porque estás bem familiarizado com todos os costumes e controvérsias deles. 
Portanto, peço que me ouças pacientemente.

4 “Todos os judeus sabem como tenho vivido desde pequeno, tanto em minha terra natal como em 
Jerusalém. 5 Eles me conhecem há muito tempo e podem testemunhar, se quiserem, que, como 
fariseu, vivi de acordo com a seita mais severa da nossa religião. 6 Agora, estou sendo julgado por 
causa da minha esperança no que Deus prometeu aos nossos antepassados. 7 Esta é a promessa que 
as nossas doze tribos esperam que se cumpra, cultuando a Deus com fervor, dia e noite. É por causa 
desta esperança, ó rei, que estou sendo acusado pelos judeus. 8 Por que os senhores acham 
impossível que Deus ressuscite os mortos?

9 “Eu também estava convencido de que deveria fazer todo o possível para me opor ao nome de 
Jesus, o Nazareno. 10 E foi exatamente isso que fiz em Jerusalém. Com autorização dos chefes dos 
sacerdotes lancei muitos santos na prisão, e quando eles eram condenados à morte eu dava o meu 
voto contra eles. 11 Muitas vezes ia de uma sinagoga para outra a fim de castigá-los, e tentava 
forçá-los a blasfemar. Em minha fúria contra eles, cheguei a ir a cidades estrangeiras para persegui-
los.

12 “Numa dessas viagens eu estava indo para Damasco, com autorização e permissão dos chefes 
dos sacerdotes. 13 Por volta do meio-dia, ó rei, estando eu a caminho, vi uma luz do céu, mais 
resplandecente que o sol, brilhando ao meu redor e ao redor dos que iam comigo. 14 Todos caímos 
por terra. Então ouvi uma voz que me dizia em aramaico: ‘Saulo, Saulo, por que você está me 
perseguindo? Resistir ao aguilhão só lhe trará dor!’

15 “Então perguntei: Quem és tu, Senhor?

“Respondeu o Senhor: ‘Sou Jesus, a quem você está perseguindo. 16 Agora, levante-se, fique em 
pé. Eu lhe apareci para constituí-lo servo e testemunha do que você viu a meu respeito e do que lhe 
mostrarei. 17 Eu o livrarei do seu próprio povo e dos gentios, aos quais eu o envio 18 para abrir-
lhes os olhos e convertê-los das trevas para a luz, e do poder de Satanás para Deus, a fim de que 
recebam o perdão dos pecados e herança entre os que são santificados pela fé em mim’.

19 “Assim, rei Agripa, não fui desobediente à visão celestial. 20 Preguei em primeiro lugar aos que 
estavam em Damasco, depois aos que estavam em Jerusalém e em toda a Judéia, e também aos 
gentios, dizendo que se arrependessem e se voltassem para Deus, praticando obras que mostrassem 
o seu arrependimento. 21 Por isso os judeus me prenderam no pátio do templo e tentaram matar-me.
22 Mas tenho contado com a ajuda de Deus até o dia de hoje, e, por este motivo, estou aqui e dou 
testemunho tanto a gente simples como a gente importante. Não estou dizendo nada além do que os 
profetas e Moisés disseram que haveria de acontecer: 23 que o Cristo haveria de sofrer e, sendo o 
primeiro a ressuscitar dentre os mortos, proclamaria luz para o seu próprio povo e para os gentios”.

24 A esta altura Festo interrompeu a defesa de Paulo e disse em alta voz: “Você está louco, Paulo! 
As muitas letras o estão levando à loucura!”

25 Respondeu Paulo: “Não estou louco, excelentíssimo Festo. O que estou dizendo é verdadeiro e 
de bom senso. 26 O rei está familiarizado com essas coisas, e lhe posso falar abertamente. Estou 
certo de que nada disso escapou do seu conhecimento, pois nada se passou num lugar qualquer. 
27 Rei Agripa, crês nos profetas? Eu sei que sim”.

28 Então Agripa disse a Paulo: “Você acha que em tão pouco tempo pode convencer-me a tornar-me
cristão?”

29 Paulo respondeu: “Em pouco ou em muito tempo, peço a Deus que não apenas tu, mas todos os 



que hoje me ouvem se tornem como eu, porém sem estas algemas”.

30 O rei se levantou, e com ele o governador e Berenice, como também os que estavam assentados 
com eles. 31 Saindo do salão, comentavam entre si: “Este homem não fez nada que mereça morte 
ou prisão”.

32 Agripa disse a Festo: “Ele poderia ser posto em liberdade, se não tivesse apelado para César”.

Voltar



Atos 27 
A Viagem de Paulo para Roma

1 Quando ficou decidido que navegaríamos para a Itália, Paulo e alguns outros presos foram 
entregues a um centurião chamado Júlio, que pertencia ao Regimento Imperial. 2 Embarcamos num 
navio de Adramítio, que estava de partida para alguns lugares da província da Ásia, e saímos ao 
mar, estando conosco Aristarco, um macedônio de Tessalônica.

3 No dia seguinte, ancoramos em Sidom; e Júlio, num gesto de bondade para com Paulo, permitiu-
lhe que fosse ao encontro dos seus amigos, para que estes suprissem as suas necessidades. 4 Quando
partimos de lá, passamos ao norte de Chipre, porque os ventos nos eram contrários. 5 Tendo 
atravessado o mar aberto ao longo da Cilícia e da Panfília, ancoramos em Mirra, na Lícia. 6 Ali, o 
centurião encontrou um navio alexandrino que estava de partida para a Itália e nele nos fez 
embarcar. 7 Navegamos vagarosamente por muitos dias e tivemos dificuldade para chegar a Cnido. 
Não sendo possível prosseguir em nossa rota, devido aos ventos contrários, navegamos ao sul de 
Creta, defronte de Salmona. 8 Costeamos a ilha com dificuldade e chegamos a um lugar chamado 
Bons Portos, perto da cidade de Laséia.

9 Tínhamos perdido muito tempo, e agora a navegação se tornara perigosa, pois já havia passado o 
Jejum. Por isso Paulo os advertiu: 10 “Senhores, vejo que a nossa viagem será desastrosa e 
acarretará grande prejuízo para o navio, para a carga e também para a nossa vida”. 11 Mas o 
centurião, em vez de ouvir o que Paulo falava, seguiu o conselho do piloto e do dono do navio. 
12 Visto que o porto não era próprio para passar o inverno, a maioria decidiu que deveríamos 
continuar navegando, com a esperança de alcançar Fenice e ali passar o inverno. Este era um porto 
de Creta, que dava para sudoeste e noroeste.

A Tempestade

13 Começando a soprar suavemente o vento sul, eles pensaram que haviam obtido o que desejavam;
por isso levantaram âncoras e foram navegando ao longo da costa de Creta. 14 Pouco tempo depois,
desencadeou-se da ilha um vento muito forte, chamado Nordeste. 15 O navio foi arrastado pela 
tempestade, sem poder resistir ao vento; assim, cessamos as manobras e ficamos à deriva. 
16 Passando ao sul de uma pequena ilha chamada Clauda, foi com dificuldade que conseguimos 
recolher o barco salva-vidas. 17 Levantando-o, lançaram mão de todos os meios para reforçar o 
navio com cordas; e temendo que ele encalhasse nos bancos de areia de Sirte, baixaram as velas e 
deixaram o navio à deriva. 18 No dia seguinte, sendo violentamente castigados pela tempestade, 
começaram a lançar fora a carga. 19 No terceiro dia, lançaram fora, com as próprias mãos, a 
armação do navio. 20 Não aparecendo nem sol nem estrelas por muitos dias, e continuando a 
abater-se sobre nós grande tempestade, finalmente perdemos toda a esperança de salvamento.

21 Visto que os homens tinham passado muito tempo sem comer, Paulo levantou-se diante deles e 
disse: “Os senhores deviam ter aceitado o meu conselho de não partir de Creta, pois assim teriam 
evitado este dano e prejuízo. 22 Mas agora recomendo-lhes que tenham coragem, pois nenhum de 
vocês perderá a vida; apenas o navio será destruído. 23 Pois ontem à noite apareceu-me um anjo do 
Deus a quem pertenço e a quem adoro, dizendo-me: 24 ‘Paulo, não tenha medo. É preciso que você 
compareça perante César; Deus, por sua graça, deu-lhe a vida de todos os que estão navegando com
você’. 25 Assim, tenham ânimo, senhores! Creio em Deus que acontecerá do modo como me foi 
dito. 26 Devemos ser arrastados para alguma ilha”.

O Naufrágio

27 Na décima quarta noite, ainda estávamos sendo levados de um lado para outro no mar Adriático, 
quando, por volta da meia-noite, os marinheiros imaginaram que estávamos próximos da terra. 



28 Lançando a sonda, verificaram que a profundidade era de trinta e sete metros; pouco tempo 
depois, lançaram novamente a sonda e encontraram vinte e sete metros. 29 Temendo que fôssemos 
jogados contra as pedras, lançaram quatro âncoras da popa e faziam preces para que amanhecesse o 
dia. 30 Tentando escapar do navio, os marinheiros baixaram o barco salva-vidas ao mar, a pretexto 
de lançar âncoras da proa. 31 Então Paulo disse ao centurião e aos soldados: “Se estes homens não 
ficarem no navio, vocês não poderão salvar-se”. 32 Com isso os soldados cortaram as cordas que 
prendiam o barco salva-vidas e o deixaram cair.

33 Pouco antes do amanhecer, Paulo insistia que todos se alimentassem, dizendo: “Hoje faz catorze 
dias que vocês têm estado em vigília constante, sem nada comer. 34 Agora eu os aconselho a 
comerem algo, pois só assim poderão sobreviver. Nenhum de vocês perderá um fio de cabelo 
sequer”. 35 Tendo dito isso, tomou pão e deu graças a Deus diante de todos. Então o partiu e 
começou a comer. 36 Todos se reanimaram e também comeram algo. 37 Estavam a bordo duzentas 
e setenta e seis pessoas. 38 Depois de terem comido até ficarem satisfeitos, aliviaram o peso do 
navio, atirando todo o trigo ao mar.

39 Quando amanheceu não reconheceram a terra, mas viram uma enseada com uma praia, para 
onde decidiram conduzir o navio, se fosse possível. 40 Cortando as âncoras, deixaram-nas no mar, 
desatando ao mesmo tempo as cordas que prendiam os lemes. Então, alçando a vela da proa ao 
vento, dirigiram-se para a praia. 41 Mas o navio encalhou num banco de areia, onde tocou o fundo. 
A proa encravou-se e ficou imóvel, e a popa foi quebrada pela violência das ondas.

42 Os soldados resolveram matar os presos para impedir que algum deles fugisse, jogando-se ao 
mar. 43 Mas o centurião queria poupar a vida de Paulo e os impediu de executar o plano. Então 
ordenou aos que sabiam nadar que se lançassem primeiro ao mar em direção à terra. 44 Os outros 
teriam que salvar-se em tábuas ou em pedaços do navio. Dessa forma, todos chegaram a salvo em 
terra.

Voltar



Atos 28 
Paulo na Ilha de Malta

1 Uma vez em terra, descobrimos que a ilha se chamava Malta. 2 Os habitantes da ilha mostraram 
extraordinária bondade para conosco. Fizeram uma fogueira e receberam bem a todos nós, pois 
estava chovendo e fazia frio. 3 Paulo ajuntou um monte de gravetos; quando os colocava no fogo, 
uma víbora, fugindo do calor, prendeu-se à sua mão. 4 Quando os habitantes da ilha viram a cobra 
agarrada na mão de Paulo, disseram uns aos outros: “Certamente este homem é assassino, pois, 
tendo escapado do mar, a Justiça não lhe permite viver”. 5 Mas Paulo, sacudindo a cobra no fogo, 
não sofreu mal nenhum. 6 Eles, porém, esperavam que ele começasse a inchar ou que caísse morto 
de repente, mas, tendo esperado muito tempo e vendo que nada de estranho lhe sucedia, mudaram 
de idéia e passaram a dizer que ele era um deus.

7 Próximo dali havia uma propriedade pertencente a Públio, o homem principal da ilha. Ele nos 
convidou a ficar em sua casa e, por três dias, bondosamente nos recebeu e nos hospedou. 8 Seu pai 
estava doente, acamado, sofrendo de febre e disenteria. Paulo entrou para vê-lo e, depois de orar, 
impôs-lhe as mãos e o curou. 9 Tendo acontecido isso, os outros doentes da ilha vieram e foram 
curados. 10 Eles nos prestaram muitas honras e, quando estávamos para embarcar, forneceram-nos 
os suprimentos de que necessitávamos.

A Chegada a Roma

11 Passados três meses, embarcamos num navio que tinha passado o inverno na ilha; era um navio 
alexandrino, que tinha por emblema os deuses gêmeos Cástor e Pólux. 12 Aportando em Siracusa, 
ficamos ali três dias. 13 Dali partimos e chegamos a Régio. No dia seguinte, soprando o vento sul, 
prosseguimos, chegando a Potéoli no segundo dia. 14 Ali encontramos alguns irmãos que nos 
convidaram a passar uma semana com eles. E depois fomos para Roma. 15 Os irmãos dali tinham 
ouvido falar que estávamos chegando e vieram até a praça de Ápio e às Três Vendas para nos 
encontrar. Vendo-os, Paulo deu graças a Deus e sentiu-se encorajado. 16 Quando chegamos a Roma,
Paulo recebeu permissão para morar por conta própria, sob a custódia de um soldado.

A Pregação de Paulo em Roma

17 Três dias depois, ele convocou os líderes dos judeus. Quando estes se reuniram, Paulo lhes disse:
“Meus irmãos, embora eu não tenha feito nada contra o nosso povo nem contra os costumes dos 
nossos antepassados, fui preso em Jerusalém e entregue aos romanos. 18 Eles me interrogaram e 
queriam me soltar, porque eu não era culpado de crime algum que merecesse pena de morte. 
19 Todavia, tendo os judeus feito objeção, fui obrigado a apelar para César, não porém, por ter 
alguma acusação contra o meu próprio povo. 20 Por essa razão pedi para vê-los e conversar com 
vocês. Por causa da esperança de Israel é que estou preso com estas algemas”.

21 Eles responderam: “Não recebemos nenhuma carta da Judéia a seu respeito, e nenhum dos 
irmãos que vieram de lá relatou ou disse qualquer coisa de mal contra você. 22 Todavia, queremos 
ouvir de sua parte o que você pensa, pois sabemos que por todo lugar há gente falando contra esta 
seita”.

23 Assim combinaram encontrar-se com Paulo em dia determinado, indo em grupo ainda mais 
numeroso ao lugar onde ele estava. Desde a manhã até a tarde ele lhes deu explicações e lhes 
testemunhou do Reino de Deus, procurando convencê-los a respeito de Jesus, com base na Lei de 
Moisés e nos Profetas. 24 Alguns foram convencidos pelo que ele dizia, mas outros não creram. 
25 Discordaram entre si mesmos e começaram a ir embora, depois de Paulo ter feito esta declaração
final: “Bem que o Espírito Santo falou aos seus antepassados, por meio do profeta Isaías:



26 “‘Vá a este povo e diga:
Ainda que estejam sempre ouvindo,
    vocês nunca entenderão;
ainda que estejam sempre vendo,
    jamais perceberão.
27 Pois o coração deste povo
    se tornou insensível;
de má vontade
    ouviram com os seus ouvidos,
    e fecharam os seus olhos.
Se assim não fosse,
    poderiam ver com os olhos,
    ouvir com os ouvidos,
    entender com o coração
e converter-se,
    e eu os curaria’.

28 “Portanto, quero que saibam que esta salvação de Deus é enviada aos gentios; eles a ouvirão!” 
29 Depois que ele disse isto, os judeus se retiraram, discutindo intensamente entre si.

30 Por dois anos inteiros Paulo permaneceu na casa que havia alugado, e recebia a todos os que iam
vê-lo. 31 Pregava o Reino de Deus e ensinava a respeito do Senhor Jesus Cristo, abertamente e sem 
impedimento algum.
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